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LUCROS E PERDAS 

A situação liberal. Uma de suas encarilações. 
A emanoipação dos escravos. Obriga­
toriedade e liberdade de ensino. Theo-
rias Mstorioas e escolas litterarias no 
Brazil. 

Por mais que se não queira fallar dessa cousa 
estranha que se chama a politica brazileira, é im-
possivel abrir a boca para dizer uma palavra sequer 
sobre o pobre império americano, sem esconjurar 
desde logo a lepra que se lhe agarrou ao cor­
po, como inveterada syphilis aos ossos de velho 
devasso. 

Deixemos para o lado as antigas datas, enver-
gonhemo-nos ante os acontecimentos recentes; 
para cobrir-nos de pejo, bastam elles; basta-nos me*" 
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morar os erros, os despropósitos, as misérias da ul­
tima situação politica inaugurada em Janeiro dè 
1878... Opaiz tem sido testemunha dessa dança ma-
cabra,mais extravagante do que a valsa dos demônio» 
do grande lyristaDranmor .. Dizemos mal, a nação* 
tem testemunhado esse fandango repulsivo em que* 
os grandes chefes do partido liberal têm cambaleado 
dos erros para as protervias, das tolices para os 
engodos da advogada administrativa... Ha seis 
annos que o espectaculo nos contrista. E são elles 
os homens da reforma ou revolução, que devemos 
agora chamar—da mentira e da contradicção, são 
elles os notáveis protogonistas em scena. Não agita­
ram uma só questão importante ; não resolve­
ram um só problema auspicioso; cevaram-se de 
presumpções e debatêram-se esterilmente entre 
os interesses occultos e as preoccupações pe­
queninas. Não souberam formular uma lei de re­
forma eleitoral, porque a que nos offertáram é 
manca e desconchavada j não puderam resolver a 
questão dos impostos provinciaes, porque as deci­
sões levadas pelo telegrapho só têm produzido a 
anarchia ; não atinaram com a reforma do ensino, 
porque até aqui não têm passado dos pareceres in 
folio, dos projectos a retalho e dos congressos in 
fieri \ nSo puderam ultimar o código civil, porque 
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até aqui não têm passado das commissões mudas ; 
não discutiram o negocio das Missões, porque a^-
dam ainda hoje com medo dos couraçados argen­
tinos ; nada resolveram de serio ; mas fizeram o 
contracto do gaz, o convênio da Copa-Cabana, a 
patuscada Xingu, e decretaram no parlamento a 
innocencia do Sr. Sinimbú nos negócios do Banco 
Nacional... Oh isto fizeram elles l 

Levados de erro em erro, acantoados na impotên­
cia, chegaram ao ponto de não poderem organisar 
ministérios viáveis ; chegaram ao ponto de dese­
jarem a própria queda, e trazerem-nos a chegada 
dos conservadores, seus dignos irmãos em erros e 
disparates I 

O paiz vai muito mal; cada situação politica que 
se inaugura é um immenso fiasco que se pre­
para. 

Não temos políticos de mérito, não ternos esta­
distas de valor; estamos em pleno reinado da me­
diocridade e da pequenez. 

Povo e governo não se entendem aqui ; conside­
ram-se duas forças antagônicas, em estado de com­
pleta polaridade. D âhi, a concepção especial que da 
politica formam os próprios figurões e dos mais 
conceituados dos nossos dous partidos. 
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A politica a todos faz a impressão de uma região 
maldicta, de uma gemonia onde a suffocaçSo nos 
asialta. 



E como poderia ser de outra fôrma, se os pro­
clamados directores do pensamento nacional, se os 
decantados factores de nossa historia são os pri­
meiros à laborar nas velhas formulas e a repetir 
as futilidades correntes ? 

Documentemos. 

O Sr. conselheiro e senador Francisco Octaviano 
de Almeida Rosa, n'umdos rarissimos e mais re­
centes trabalhos devidos á sua penna, escreveu 

m 

isto : « . . . sahio-me ao encontro a politica, a in-
fecunda Messalina, que de seus braços convulsos 
pelo hysterismo a ninguém deixa sahir senão que-
brantado e inútil; veio-me ao encontro, arrastou-me 
para suas orgias •. . etc. » 

Posta de lado a entonação rhetorica, a empola 
phraseomaniaca do velho escriptor, sempre resta-nos 
ahi um triste documento moral e intellectual do 
Sr. Octaviano. 

Moral, porque má copia fornece de si o illustre 
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senador, que ha trinta annos ou mais atufou-se nas 
Orgias da infecunda Itíessalina, tem nellas galgado 
posição d honradas, é lá chefe de bando, é guia e 
mestre, e ainda nãj deu ao paiz a satisfação de 
yê-lo sahir daquella festança indecorosa ; intelle-
ctual, porque S. Ex. confessa assim a esterilidade 
de seus planos, a inutilidade de suas idéas, se é 
que algum dia os teve. Sejamos francos : o Sr. Octa­
viano é um pobre e triste romântico, um espirito 
estéril e vazio, incapaz em todo tempo de empre-
hender qualquer cousa de profundo e vivo em poli­
tica ou em litteratura é uma natureza sem relevo, 
um homem gasto, que representou durante trinta 

annos uma figura equivoca em nossas lutas polí­
ticas e sociaes; é um estadista sem planos, uum 
diplomata sem normas, como foi um jornalista sem 
vida, um poeta sem ideal. 

Pertence áquella classe de romauticos byronianos, 
para quem a politica é uma pescaria ao destino, 
um jogo á ventura, uma negociata eventual, um 
arranjo em que vamos tentar fortuna, fazer car­
reira, segundo a phrase da moda. 

Que um critico desabusado, um espectador, livre 
de preconceitos, que de nossa politica tem apenas 
o conhecimento das grandes indignidades que nella 



se praticam, venha chama-la de Messalina, concebe-
se. Mas que um factor dessa politica, um diplomata', 
um senador, um chefe de partido, um homem de 
Estado, um acclamado mestre, venha dizê-lo, eu 
não comprehendo. 0 Sr. Octaviano, quer elle queira 
quer não, é, na sua própria phrase, ura dos grandes 
amantes da hysterica Messalina.. . 

Elle não entrou nella com3 um matuto do in­
terior, algum coronel senhor de engenho, só pelo 
gosto de ser vereador, ter uma patente da guarda 
nacional, ou alguma commenda. S Ex. entrou na 
politica e em nossas lutas sociaes como um ho­
mem de lettras, um publicista cheio de es­
peranças e de talentos, como apregoaram os seus 
admiradores de sempre. E então por que não 
emprehendeu a politica ao theor de um espirito 
culto e desinteressado? Porque não vio nella a 
sciencia da vida nacional a que os homens de ta­
lento e caracter são obrigados a levar o seu contin­
gente em prol do progresso e do futuro ? 

Quaes foram jamais os seus planos, os seus es­
tudos, as suas lucubrações sociaes ? 

Foram e são ainda um enygma insondavel. Na 
politica ou se entra em nome de um principio, de 
um programma serio, de um alvo fecundo e rea-
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limei, ou não se toma parte nella definitiva* 
ijnente. 

E' esta a razão por que todos os grandes vultos, 
todos os notáveis estadistas, todos aquelles que se 
bateram em nome de um systema, de uma causa 
em bem da pátria, nunca se arrependeram de seus 
esforços, quaesquer que tivessem sido as agruras 
do caminho. E' por isso também que todos aquelles 
que vêem na politica apenas uma vasta especu­
lação, e nella ingeriram-se sem ideal, sem vistas 
elevadas, ao cabo de tempos recuam espavoridos, 
arreliados, desilludidos. 

Então começam as queixas, as queixas infundadas, 
estéreis, ridículas. 

Quando e como o Sr. senador Octaviano bateu-se 
em nome de nobres idéas? Como e quando elle 
fez a grande politica progressiva e scienliflca? 
Como e quando elle lutou por fazer vencer seus 
planos, suas maduras convicções ? Nunca e de 
fôrma alguma. No meio de nossos políticos mais 
notáveis elle occupa posição terciaria. Nunca o vi­
mos á frente do Estado levando a effeito uma no­
bre idéa; temo-lo todos visto em sua banca de 
advogado, dando impulso a poderosas emprezas 
e a notáveis clientes. Nunca esteve á frente da 
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administração, mas tem ás vezes estado á frente da 
advocacia administrativa. • 

Se, como pensa o illustre conselheiro, tudo 
está podre, se o Império se afunda, se a Messa-
lina em seu hysterismo, ostenta a corrupção e 
a infâmia, se os projectos alevantadus do digno 
senador não podem ir por diante, pela conspiração 
da torpeza, qual a razão por que S. Ex. não rompeu 
ainda as velhas relações, não esmagou da tribuna 
do senado os embaraços que se lhe oppõem, não cas­
tigou os criminosos, e não abrio novos horizontes á 
vida nacional ? Sua posição é commoda ; mas não 
é brilhante. E1 com o homem intelluctual a nossa 
questão e julgamos o caso liquido. 

E já agora, não nos despedimos de S. Ex. sem 
juntarmos alguns traços mais á sua característica. 

O Sr. Octaviano passa ainda hoje por poeta, 
jornalista,orador, diplomata e notabilidade politica» 
Descordamos de todo de semelhante pensar. 

O illustre senador é para nós apenas uma das 
mais nítidas encarnações do espirito do segundo 
reinado no Brazil. A primeira de todas, como é na­
tural, ê o próprio Imperador, a segunda é S. Ex. Têm 
ambos alguns pontos de contacto. 

D. Pedro é um sábio sem descobertas, e S. Ex. um 
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escriptor sem livros; D. Ped.o occulta-se por trás 
«dos ministros, para governar; o nosso senador 
esconde-se atrás dos homens que dá por si ; o Im­
perador, ao que se diz, gosta mais das lettras do que 
de seu officio de reinar; o Sr.Octaviano tem saudades 
de suas effusões litterarias e finge amaldiçoar a poli­
tica que o arredou da poesia... Emfiw, ha entre 
elles uma certa rivalidade de intelligencia, mani­
festada d^sde os tempos escolares ; porque ambos 
têm a mesma idade, e o Sr.Octaviano era o tutu do 
joven príncipe, quando este não sabia bem as suas 
lições. « Olhe, F. Magestade que o filho do Almeida 
Rosa vai muito bem, e até está passando nos estudos 
a V. M. » diziam os professores do paço, segundo 
nos afflrma um velho daquelles bons tempos. 

Filhos da mesma época, obedecem ambos, mu-
tatis mutandís, á mesma intuição, nutrem-se dos 
mesmos preconceitos e são victimas dos mesmos 
enganos. 

O Sr. Octaviano é somente cem vezes mais cul­
pado ; porque D. Pedro está no seu papel de rei, e 
S. Ex. não devia jamais esquecer as suas virtudes 
plebéias. O Imperador deve ser mudo, e foi equipa­
rado aos loucos pela Constituição ; e S. Ex., que 
não é inviolável nem irresponsável, tem ás suas 
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ordens a tribuna e a imprensa para dar largas ás 
suas idéas e ao seu patriotismo. 

Mas o nosso senador gosta de deixar-se ficar nas 
regi8es mysteriosas do silencio e da9 meias palavras. 
Como poeta é um anonymo nocivo, productor de 
traducções incolores e sem prestimo, ou de ligeiras 
peças lyricas, quasi sempre em alexandrinos erra­
dos e sempre sem força esem delicadezas. No jorna­
lismo floresceu na época de t̂ ansicçáu entre Justi-
niano da Kocha e Quintino Bocayu*a, isto é, 
symbolisa uma decandeneia. *E' um escriptor pa-
lavroso, rhetorico, amaneirado e sem idéas. Não 
tem calor, não tem vil*; é fluente, mas de uma 
flueneia mortica, pallida e doentia. Só produz li­
geiros fragmentos ; porque é incapaz de tomar uma 
idéa, uma doutrina e desenvolvê-la em todas as 
suas faces. Sua phrase ró > tem colorido, nem tem 
nervo, é flaccida e molle como as bochexas de um 
velho. E' pródigo em pequenos escriptos de en-
commenda ou cartas elogiativas. Em todos elles é 
•empre vago e pobre de doutrina e concepções. 
Acabamos de verifica-lo relendo os fragmentos postos 
à frente do Primeiro Reinado do Sr. Veiga, e dos 
Vôos lcariês do Sr. Moniz. 

Entre os diplomatas, o Sr. Octaviano ô simples-
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mente um intruso. Seu grande feito é o tratado 
da tríplice alliança. Oh I o tratado da tríplice 
alliança 1... 

Como orador, o nome de S. Ex. não é citado 
senão ás occultas entre os rapazes dos collegios.— 
Na politica o nosso estadista dá homem por si, e 
distingue-se por nunca ter governado. 

Quando acabaremos com semelhante farça, a 
farça ridícula de crear pobres legendas, e quando 
nos esqueceremos do velho mytho do Sr. Ocía-
viano Rosa na politica e nas letras brazileiras ? 

Ha também uma mythologia litteraria, e o Sr. 
Octaviano é nella um Deus. Metamos-lhe o ferro 
da critica e deitemos por terra o velho idolo. 



* 

Passemos a outro assumpto e mais momentoso: 
a emancipação dos escravos. 

Não somos suspeitos de espirito revolucionário 
nem reaccionario, no tocante a tão iniiludivel pro­
blema. 

Já tivemos sobre elle uma formidável discussão 
pela imprensa. Então combatemos o velho ponto 
de vista conservador que nos aconselha a immo-
bilidade na admiração da lei de 28 de Setembro 
de 1871; profligámos igualmente o projecto do 
Sr. Joaquim Nabuco de marcar á instituição ser-
vilo tempo de 10 annos, e repellimos também a idéa 
da emancipação de chofre, decretada e imposta pelo 
Estado aos proprietários. Sustentámos a doutrina 
da emancipação autonomica e popular pela inicia­
tiva particular. 

E' o systema adoptado depois pelo Ceará e é o 
que tem produzido os melhores fructos. 



— 14 — 

Agora cumpre-nos voltar a estas idéas e am­
plia-las. 

Ainda hoje permanecemos firmes em crer que a 
opinião que então susteLtavamos é superior ás que 
repelliamos. A doutrina precisa apenas de mais al­
gum enlarguecimento. 

A iniciativa particular, formando em torno de si 
uma immensa corrente de opinião, esta tem de im-
por-se ao governo e provocar de sua parte alguma 
medida forte e segura. Ha quatro annos que a 
questão tem sempre sido discutida e estudada ; foi 
este o seu período inicial e de propaganda. Agora, 
cumpre-nos ir adiante e impor ao governo que cir-
cumscreva e reduza o mais possível a pestilenta 
instituição, apressando-lhe a morte. Prohibição do 
trafico interprovincial e intermunicipal, adstricção 
do escravo á terra e ao senhor, prohibição completa 
do commercio de captivos; cessação da herança 
delles, em todos os gráos ascendentes e collateraes, 
e somente o seu reconhecimento no descendente em 
primeiro gráo, com pesados impostos (que devem 
aliás cercear esta propriedade por todas as faces 
possíveis); determinação de uma idade além da 
qual o captiveiro acabe, etc, etc, 

Taes medidas são urgentíssimas : ou ellas virão, 
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ou a emancipação immediata e imposta não se fará 
muito esperar. 

Preparemos a solução prudente desse problema 
social, o mais serio que nos tem sido dado enfrentar 
em nossa vida de povo semi-culto. Mnstrerao-nos 
dignos de alcança-la, já que os escravos não ti verão 
ainda a indispensável energia para no-la impor á 
força. Seria esta a solução heróica. Para affastar de 
nós esse heroísmo, que nos seria duro, sejamos pru­
dentes e desCartemo-nos o mais breve possível do 
ignominioso legado. 

As medidas lembradas no discurso da coroa este 
anno são muito limitadas e lacunosas. A pobreza do 
governo liberal ostenta-se ahi pasmosa. São pal-
liativos, são recursos imprestáveis; é um pis aller 
de estadistas sem vistas e sem alcance. 

Redobrar de esforços nesta questão é o dever de 
todos. 

Deixemos os governos mesquinhos atrás, entre­
gues á própria confusão e miséria, e prosigamos. 

Nada de tréguas, todas as armas são licitas nesta 
luta. 

E, entre outras, preparemos a instrucção popular, 
tornando efficaz a obrigatoriedade do ensino primá­
rio e a liberdade plena do secundário e superior. 



Não cremos que seja ainda hoje necessário de­
fender theoricamente o salutar principio da obriga­
toriedade do ensido primário.— E' uma questão 
julgada e que passou ao domino • da pratica.— 
Facta loquuntur. 

O principio da obrigatoriedade do ensino é uma 
das conquistas mais esplendidas da civilisação mo-
terna.— A antigüidade e a idade média, que não 
tinham uma intuição muito justa da solidarie­
dade humana, não podiam deixar-se imbuir das 
nobres aspirações de altas tendências democrá­
ticas e cosmopoliticas.—O saber, o grande operário 
da confraternidade contemporânea, não era tido em 
mui elevada conta; era mesmo desdenhado por 
certas classes, e, portanto, nãopederia jamais tor­
nar-se obrigatório. As nações modernas, com a des­
coberta e desbravamento de regiões inteiras desco­
nhecidas, com a fundação de nacionalidades novas, 
com o augmento pasmoso da população, com a de-
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crepitude das velhas organisações militares, com o 
advento de industrias desconhecidas, viram sur­
gir um grande numero de problemas urgentes, inil-
ludiveis, e comprehendêram que na lucta pela exis­
tência os seus cidadãos não teriam de então em 
diante a contar só com o braço : seria necessário 
contar antes e acima de tudo com a idéa. DGIIÍ—a 

alta conta em que foi tida a instrucção ; dahi—como 
arma de aperfeiçoamento e de luct^, o ensino obri­
gatório. A naç5o illustre, que se pôde considerar o 
grande modelo cm matéria de educação intellectual, 
a Prússia, é a notável mestra do ensino obrigatório. 

DesJe os tempos do grande Frederico, a in­
strucção publica prussiana entrou nessí caminho 
evolucional de amplo e auspicioso desenvolvimento, 
Esmagada em 1806 pelos exercitou francezcs, foi, 
como geralmente se repete, ainda á instrucção que 
soccorreu-se aquelle povo porá reerguer-se. O re­
sultado foi, o que todos sabem, o engiandocimento 
constante da pátria de Humboldt, sua marcha de 
victoria em victoria até Sédan.... 

Não foi por certo exclusivamente á obrigatorie­
dade do ensino que a Allemanha d^veu os seus 
triumphos. 

Mas á sua educação modelo deve ella grande parte 
2 
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de suas vantagens. Abriguemo-nos a este exemplo,. 
e também ao do^E.tados-Unidos, Suissa, Dinamarca 
e Inglaterra. 

E se taes modelos não nos convém, por serem de 
povos protestantes, pertencentes ás raças germânicas, 
gentes do norte, abriguemo-nos ao exemplo recente 
fornecido pela noi-sa adorada mestra, a França, a 
que devemos sen pre e sempre obedecer. 

As objecçoes oppostas á obrigatoriedade do ensine 
primário, taes como oflensa á liberdade dos cidadãos, 
ataque ao direito oos pais,etc. achamo-las tão f úteis, 
que as não julgamos dignas de resposta. 

Os meios praticas de tornar effectiva a obrigato­
riedade do ensino sao de três ordens : sua gratuidade 
aos pobres ; a difíusâu de escolas por todo o paiz ; 
especialmente nos centros mais populosos, e a im­
posição de peuas eos pais, tutores, protectores, etc. 
que não mandarem á escola seus filhos, pupilos, 
protegidos, etc. 

Estas medidas justificam-se por si mesmas. A dif-
fusão das escolas é uma condição indispensável para 
legitimar a exigência por parte do Estado. Se elle 
impõe a obrigação de aprender aos subditos, é obvio 
que deve facilitar a acquisição do ensino. A gratui­
dade para os pobres acha-se nas mesmissimas con­
dições. Na Europa, em paizes onde abunda o pau-
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perismo, além da gratuidade, os governos e muni­
cipalidades destribuem ás crianças desvalidas roupas, 
livros e utensílios indispensáveis ao ensino. Para 
isto provoca-se a creação de com missões escolares 
com certos fundos, etc. A gratuidade para os ricos 
parece nos dispensável. Quanto ás penas, devem ser: 
multas, perda de certos direitos políticos, e prisão, 
em casos de tenaz reincidência. Pertence ao tino e 
perspicácia do legislador graduar convenientemente, 
attentas certas circumstancias praticas, a maior ou 
menor intensidade dessas penas. 



* 

Se existe lhese discutida em todos os sentidos 
rebutalhada por to^as as f^ces, é a da liberdade do 
ensino, o que Â ã) priva aliás que corram mundo 
ainda á sua conta cartas idéas errôneas. ^Igamas 
noções capitães, e entre ellas a principal de todas, 
—o que seja a própria liberdade de ensino— ainda 
não sahiram completamente do nimbo dos noções 
obscuras Sobr: o ponto em questão se nos deparam 
antes dequaesquer outras, riuss soluções :—a bra-
zileira e a prussnm*. A theoria inconscientemente 
admitiria no Brszil sobre liberdade de ensino ó 
puramente exterior, não penetrando no aci*go dos 
factoi; é altamente nociva e de todo errônea. 

Essa 1 .-herdade consiste no poder de Cida um, 
quem qwr qm seja, ens:n3r, conformo os systemas 
e pro[çram?iíás formulados polo governo . . . Este 
modo de resolver a questão é meramente exterior, 
perque não desce a levar a liberdade até á matéria 
e ás dout inas do ensino e r fe:e-se só neute ao 
pessoal docente, a qiem alíái não sj pjdem habi-
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litaçoes. E' nocivo, porque, ás mais das vezes, 
consagra á ignorância o direito de ensinar, a qual­
quer indivíduo, não preparado, o poder de estragar 
intelligencias É' errônea, porque tião pega o pro­
blema por sua f ;ce principal. Justamente o inverso 
da doutrina allemã. Na AllemaDha não existe 
liberdade de ensinar no sentido de quem qm r que 
seja,qualquer parvenu, poder leccionar. Só pôde alli 
ensinar quem está inteiramente habilitado, quem 
tem instrucção demonstrada, e, á vista das 
prova?, obtejii autorisarão do governo, be ha r 

porém, esto rffastamen*o da ignorância, deixa-se 
por outro lado uma immensa latitude ao professor* 
quanto aos methodus e ao que toca á ratunza das 
doutrines. O professor allemão é uma força auto-
nomica ; sua classe é estimada, sua carreira offerece 
attraclivos e a sua preocrupaeão principal é des­
envolver a ei. sticidade latente dos espíritos, formar 
as faculdades de exame, preparar o caracter de in­
dependência da razSo, e por is;o o pedagogo allemão 
está sempre a repetú* — que a lettra mata e o 
espirito vivífica. 

Nós não entendemos assim: suppomos,para o nosso 
uso de povo das exterioiidades, que devemos rebai-
iar o ensino, pondo-o ao alcance de ser exercido 
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pelos ignorantes, comtanto que illusoriamente o 
declaremos patrimônio de todos, e mostremos ao 
mundo pomposos programmas, sempre revistados 
pelo governo !... Nada de profundeza e autonomia da 
intelligencia: decorem-se formulas, escravise-se o 
raciocínio, aprendam-se inutilidades, fuljam as 
douraduras apparentes, impere o charlatanismo, e 
tudo está feito. 

Ora, nós o perguntamos, qual dosdous methodos 
qual das duas soluções da questão é mais exacta, 
mais verdadeira, mais progressiva? A resposta não 
pó Je ser duvidosa, mesmo para os espíritos obce­
cados. 

Entendemos, portanto, que o dever de nosso 
governo, se elle quer bem servir o paiz, é tornar 
effectiva e amplíssima na lei a liberdade completa e 
radicalissima de doutrinas e melhoJos no ensino, 
deitando por terra as compressões de um supposto 
ensino offlcial, por um lado, e por outro, para que 
esta liberdade seji uma realidade, levan ar a classe 
do magistério, offerecendo-lhe mais atíractivo9 e 
maiores garantias de independência, exigindo-lhe 
em troca instrucção solida. 

Neste terreno temos já alguma liberdade, ainda 
que bastante lacunosa, que é preciso manter e 
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ampliar. O ensino entre nós não é, nunca foi, 
senão nos tempos coloniaes, o privilegio de uma 
cl^se. 

Hoje a carreira do professorado está aberta a 
todas as capacidades. 

Esta liberdade deve ser sempre mantida em cur­
sos particulares e penetrar fortemente nos cursos 
officiaes, mas sem estorvos, sem pêas de qualquer 
espécie. 

O ideal era matéria de ensino seria que o Estado 
não se envolvesse nelle, deixando esta funcção pura 
e exclusivamente aos particulares. Ou seja por ví­
cios de educação, ou por qualquer outra causa, nós 
não alcançamos ainda essa altura. Apezar da facul­
dade concedida ha alguns annos por lei, o ensino su­
perior é e tem sido até aqui exclusivamente forne­
cido nas escolas do Estado ; o piimario, quasi todo, 
acha-se uàs mesmissiuaas condições, distribuindo-se 
nas escolas do Estado ou das províncias. O ensino 
secundário abre uma excepção bastante honrosa; 
mas, mesmo ahi, a ausência do Estado está muitís­
simo longe de ser uma realidade. 

Procuremos desenvolver o espirito de iniciativa 
neste ramo da actividade nacional; derroquemos 
todas as antigualhas, todos os estorvos : quem sou-
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ber que ensine, e ensine o que quizer e comô  
quizer. 

E as doutrinas perigosas? perguntarão natural­
mente. 

V 

E quaes são as doutrinas perigosas? Serão as 
theorias philosophicas e scientificas ? Elias modifi­
cam-se com as phases diversas que a humanidade-
atravessa, e não ha poder nenhum político que as-
possa obstar. Serão o amor livre, o mormonismo, o-
espiritismo, a feiliçaria ? Contra estes bastaráõ o 
bom senso publico e a livre concurrencia. O cor-
rectivo para o máj professor é collocar um bom 
ao lado delle. 

Em resumo: 

A liberdade de ensinar>efere-se ao pessoal a quem 
se concede esta faculdade e diz respeito também ás 
doutrinas a trammittir. Somos de parecer quo em 
relação á primeira parte, isto é, ás hübilitr.ções dos 
professores, o Estado deve conservar o sou direito 
de intervenção, usando delle com o máximo critério; 
quanto á segunda, nãoé da sua competência julgar 
de doutrinas. Para aquilatar da capacidade do pro­
fessor, basta-lhe submettê-lo ao exame de pessoas 
illustn*da3 e de todo insuspeitas. Para avaliar dou-
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trinas fallcce-lhe todo o critério e começa a impe­
rar o capricho ou o prejuízo. 

Outro assumpto. 

T, do e qualquer problema litterario ha de ter 
no Biazil du^s faces principaes : uma geral, e outra 
praticular,nn a influenciada pelo momei.to humano, 
e outra pelo meio nacional, uma que deve atknJer 
ao que vd polo mundo, e outra que deve verificar o 
que pôde ser applicado ao nosso paiz. A litteraiura no 
Biazil, a literatura, em toda a Americ?, é um pro­
cesso de adaptação de idéas européas á* sociedades 
do Continente E ta adaptação,nos tempos colonial 
foi ü-ais ou menos inconsciente; hoje, tende a tor­
nar-se comprehensiva e consciente. Da imitação tu­
multuado, do uütigo servilismo mental—queremos 
passar á escolha, á selecção litteraria e scientifica. 
A dvuw.nisacão da critica é uma realidade tão 
grande quanto o é a da biologia. A poderosa lei 
da concurrencia vital por meio da selecção natural, 
a saber, da adaptação e da hereditariedade é ap-
plicavcl ás litteraturas, e á critica incumbe com­
prova-la pela analyse dos factos A herediu riedade 
representa os elementos estáveis, staticos, as ener­
gias d? s raças, os dados fundamentaes dos povos 
é o lado nacional nas litteraturas. 
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A adaptação exprime os elementos moveis, dy-
namicos, humanos, transmissíveis de povo a povo; 
é a face g?ral, universal das litteraturas. São du"S 
forças que se cruzam, ambas indispensáveis, ambas 
productos naturaes do meio physico e social. 

Tal a razão por que todo poeta, todo roman­
cista, todo dramaturgo, toJo critica, todo es-
criptor brazileiro de nossos dias tom a sou cargo 
um duplo problema, o hade preencher uma dupla 
funceão,deve saber o que vai pelo mundo cultofisto 
é, entre aquellas nações européas, que immediata-
mente influenciam a intelügencia nacional,e incum­
be-lhe também não perder de mira que escreve para 
um povo que se fôrma, que tem SMas tendências pro» 
prias, que póle tomar uma feição, um ascendente 
original. Uma e outra preoccupação sã,) justificáveis 
e fundamentaes. Seé uma cousa ridícula a reclusão 
do pensamento nacional, em umas pretenções exclu­
sivistas, se é lastimável o espectaculo de alguns 
escriptores nossos atrazados, alheios a tudo quanto 
vai de mais palpitante no mundo da inklligencia, 
não é memos desprezível a figura do imitador, do 
copista servii e f*tuo de toda e qualquer bagatella 
que os paquetes nos tragam de Portugal, ou de 
França.... 
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Para que a adaptação de doutrinas e escolas eu-

Topéas ao nosso meio social e litterario seja fe­
cunda e progessiva—é de instante necessidade co­
nhecer bem o estado do pensamento do velho mundo 
e ter uma idéa nitida do passado e da actualidade 
nacional. 

Eis o grande problema, eis o ponto central de todas 
as tentativas de reformas entre nós, e eis por onde 
eu quizera que começassem todos os portadores de 
novos ideaes para o Brazil, todos os transplantadores 
de novas phiiosophias, de novas políticas, de novas 
escolas litterarias. E é o que não vejo ; é o que 
ainda não se fez. 

Não é mais do que ter lido porac~so Zola, ou 
Daudet, ou RolUnat, o que é o caso de poucos, 
porque o troço imraenso de nossos litteratores ainda 
não passou de Ramalho, de Junqueiro, ou de Eça 
de Queiroz ! ... não é mais do que ler um ou outro 
destes estrangeiros e atirar com elles á cara do paiz, 
como se tudo esiivesse feito !.. Estas cousas não são 
tão fáceis comoá vadiagem letrada apraz suppôr. 

Por isso nunca é demais proceder da vez em 
quando a rápidos exames de consciência e ver a 
quantas andamos no meio das mutações fugaces e 
rapidíssimas do espirito contemporâneo. 
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Sa fosse aqui o lògar apropriado, poder se-hia 
dizer alguma cousa das diversas theoriasda historia 
do Brasil, e, pelo estudo deste problema, comprc-
hender asuccessão das escolas litterarias entre nós. 

Indiciei somente os lados mais salientes do 
assumpto. 

As principais the< rias da historia do Brazil são a 
de Mortais, a de Buckle, a de Theophilo Braga, a 
de Oliveira Ma/tins, a dos discípulos de Comte e a 
do? sectários de Spencer. Ficam alii enumeradas 
em sua ordem ehronologica. 

O celebre botanistibávaro Carlos Frederico Phi-
lippe de ?íartíus preparou em 1843 uma dissertação 
sob o titulo Como se deve escrever a historia do 
Brazil (1) 

Nesse pequeno trabalho, um dos mair? interes­
santes que tomos lido, devidos a pennas estrangeiras, 
sobre o Brazil, Martius abrija-se ao grande principio 
moderno das nacionalidades, colleca-sc n'urn ponto 
de vista ethnographieo, e indica em traç s rápidos 
os diversos elementos do povo brazileiro. Os selva­
gens americanos e os seus costumes e aptidões psy-
cholegicas, os negros africanos e seus habitou, os 

(1) Vim publicada na Revista Trimensal do Imtituio' 
Histórico, n. 24 de Janeiro de 1#45. 
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portugmzes e suas vantagens de gente civilisada, 
tudo isto deve ser interpretado escrupulosamente, 
porque de tudo isto é que sahio o povo brazileiro. 

E' exacto ; resta apenas que se nos diga como é 
que estes elementos actuaram uns sobre os outros e 
produziram o resultado actual. 

Em uma palavra, a theoria de M*rtius é pura­
mente descriptiva ; el!a indica os elementos ; mas 
falta-lhe o nexo causai, e isto seria o principal a 
indicar-nos. E' uma concepção mawquée. 

O afamaio autor da Historia da Civilisacão na 
Inglaterra, apparocida em 1857, oecupeu-se do 
Brazil detalhadamente (1). H. T. Bucklo, como é 
sabido, divide as civilisações em primitivas e mo­
dernas, predominando naquellas a a:ção das leis 
physioas sobre o homen, e n*estas sendo o inverso a 
verdade. 

As civilisações antigas desenvolveram-se nos 
paiz^s onde as condições de vida eram fuceis, nas 
penínsulas, á margem dos grandes rios, onde eram 
abundantes o calor e a humiáaie. Só o Brazil para o 

(1) VH« fíhtory of CivWzation in Englawl, vol. Io. p?g 
101 a 107, ediç:o de Londres de 1872. Ncs Es'udos sobre 
a Poesia Popular Brazileira fui o primeiro a refutar o» 
erros de B.;ckle. 
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philosopho inglez abre uma excepção á regra ; por 
causa dos ventos allzios, das chuvas torrcnciacs, 
áosmiasmas, e tc , que tornam aqui a natureza su­
perior ao homem ! 

Dahi, para o escriptor britannico, umas tantas 
COIHP.S, eentre outras, a falta de uma civilisaçSo 
priuüiüiva brazileir-', e ainda hoje, seguudo sua dura 
phrase, o nosso inveterado barbarismo .. Esta dou­
trina, alem de ser falsa na descripção geral do clima 
brazileíro, é em demazia exterior ; ó cosmologica de 
mais. Em sua pretenciosidade de explicar puramente 
pela physica do globo as civilisações primitivas e 
actuaes, é incompleta e estéril. Àúida quando a de­
terminação das condições mesologicas doBrazilfosse 
exacta,e absolutamente não oé, havia umadistancia, 
e não pequena, a preencher : a acção do meio nas 
raças para aqui imraigradas, tomando certa e deter­
minada direcção forçosa e fatalmente e não outra 
qualquer. E' um circulo vicioso ; explica-se o clima 
pela civilisação e a civiüsação pelo clima. 

Ahi ha lacuna; atiram-nos phrases ao rosto, sup-
pondo que nos enchem a cabeça de factos. 

Theophilo Braga não teve por alvo consciente es­
crever uma theoria da historia do Brazil; fez uns 
reparos sobre a marcha litteraTia deste paiz, e nada 
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mais. E'no prólogo do Parnaso Portuguez Moder­
no, reproduzido ampliadamente nas Quesiões de 
Litteratura e Arte Portvgueza, (1). Braga acredita 
que o lyrismcda Europa meridional teve uma origem 
commum. Esta fonte geral foracn populações turanas 
descidas da òlta Ásia, divididas era deus graudes 
grupos, um que fez viügem pelo norte da Europa, e 
outro que a fez através da Aftica, vindo ambos 
convergir ao sul da Europa. 

Na America deu-se uma semelhante marcha de 
povos turanianos. A brachyce; halia do basco francez 
e a dolychocephalia do basco hespanhol, provam o 
facto para a Europa. A supposta dolychocephalia 
das raças da America do Norte e a pretendida bra-
chycephalia geral das da America Meridional, de­
monstram o phenomeno para o novo continente. 
Tudo isto é muito largo e também muito aventu-
roso ; pôde ser tudo uma immensa verdade, mas 
não está nada provado; assenta em presumpções, e 
acha-se mesmo em desaccôrdo com factos de­
monstrados. 

A hypothese de Thephilo Braga, d'antes em 

(•*• 

(1) Questões de litteraturaearteportugueza—àe$eg$. 18 
a 20.—O artigo é de 1877. 
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parte formulada por Varnhagen, para ser aceita, de­
veria justificar os seguintes factos : 

o) o monogenismo das raças humanas e sua ori­
gem commura na Ásia, o que não é nada fácil, no 
estaco uclual da sciencia e diante justamente dos 
trabalhos de Paulo Broca, que o escriptor portuguez 
chama és vezes em seu auxilio (l). 

b) a veracidade da tríada de Max Muller que 
os povos: do mundo se dividem em aryanns, scmitas 
e turanos, empreza difficil ante a lingüística dos 
povos uralo-altaicos, americanos, polynezios, afri­
canos etc. 

c) a iinmfgraçlo dos tmanos para a America. 
d) a rcducção dos povos deste continente a esse 

ramo único ; 

e) a ausência entre as tribus do Brazil daquelles 
conhecimentos metalúrgicos e astronômicos que 
passam pelos caracteres mais notáveis da civilisação 
turana ; 

f) emfim, demonstrar a identidade do desenvol­
vimento das raças americanas e asiáticas, um 

(1) VHe na Revista de Antropologia de Br^oj. rs admi­
ra veia trubalhos fobre o monogenismo e wofygenUmo das 
raças huunaaas e sobre Bhybridaçãc. 
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impossível a olhos vistos. Antes que se haja 
feito o que ahi indicamos, tudo que se disser sobre 
a tbese do asialismo dos povos americanos é pintar 
n'agua ou escrever na arêa. « A America, diz o ho-
paem que melhor conheceu a pre-historia do Brazil, 
o Dr. Lund, a America já era hahitada em tempos 
em que os primeiros raios da historia não tinham 
ainda apontado no horizonte do velho mundo, e os 
povos que nessa remotíssima época habitavam 
nella eram da mesma raça que os que no tempo 
do descobrimento ahi habitavam». 

Estes dous resultados na verdade pouco se har-
monisam com as idéas geralmente adoptados sobre 
a origem dos habitantes desta parte do mundo, pois 
que, quanto mais se vai afastando a época do seu 
primeiro povoamento,conservando no mesmo tempo 
os seus antigos habitantes os seus caracteres nacio-
naes, tanto mais vai-se desvanecendo a idéa de 
uma origem secundaria ou derivada. (1). 

O sábio Lund prosegue, provando com as suas 
descobertas archeologicas, a differenciação cada vez 
mais crescente entre os povos brazileirus primitivo3 
e as raças chamadas mongolicas, á medida que 
afastamo-nos dos tempos modernos. 

(t) Revista do Instituto, n. 23, de Outubro de 1844. 
9 



— 34 — 

Desapparecem assim o velho estribilho de uma 
pretensa cultura dos povos do Brazil, que, por itn-
mensas catastrophes, retrogradaram, e a enfadonha 
these do mongolismo, ces ridicules robimonaíes* 
como disse um sábio europêo. 

O encontro de um ou outro artefacto cerâmico, 
mal estudado, no valle do Amazonas, é um facto 
isolado, muito diverso do que devia dar-se no resto 
do paiz; é, antes de tudo, ura facto explicável 
pela proximidade da civilisação do Peru, ou da 
America Central, ou das Antilhas. 

Quanto distava a sobriedade do grande Lund da 
afouteza charlatanesca de uns pretenciosos nossos 
conhecidos que andam aqui no Brazil a dizer que 
os Tupis eram os Carios, ou os Normandos, ou os 
Mongóes, ou os Phenicios, e não sei mais que 
povos <Jue colonisáram a America ! 

E* possível uma certa intermittencia na arte 
entre os povos amazonenses, phenomeno cem vezes 
repetido no curso da historia de todas as artes. O 
que prova isto,? O turanismo ? Uma velha civili­
sação brazileira? Absolutamente não. 

Os estudos scientificos sobre as raças americanas 
começam apenas no Brazil. Reduzem-se por ora a 
pequenos trabalhos sobre craneologia, lingüística, e 
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archeologia artística e industrial. Não existem ainda 
factos demonstrados; os materiae3 são mesmo ainda 
limitadíssimos; entretanto, já temos dúzias de theo-
rias para explcar a origem dos Tupis-guaranysl... 

Eu não quero contestar um tal ou qual conheci­
mento pratico de nossos pretendidos savants sobre 
um ou outro assumpto referente aos selvagens ; mas 
é tal a falia de senso critico, tal a ignorância dos 
modernos processos de lingüística, de ethnographia, 
de mythographia, ete, tal a incapacidade philo-
sophica de alguns desses savants, que os seus es-
criptos merecem ir para o fogo. Appellam para 
os Chinezes, para os Polynezios, para os Japo-
nezes, os Tartaros, os Carios, os Egypcios, os Pheni-
cios, os Norrrandos, os Judeos, o diabo, para fi­
liarem os pobres Tupis... Andam á cata de theorias 
como Paturot á busca de fortuna... Querem uni-
formisar tudo, buscar para tudo um similar no 
velho mundo, üma boa interpretação dos factos 
leva-los-hia, por certo, a conclusões diversas. 

Acabariam com a mania de reduzir a um typo 
único as raças americanas, e ao mesmo tempo ve­
riam nellas um produeto deste solo; reconhece­
riam migrações diversas entre es povos do con­
tinente ; comprehenderiam melhor a semi-cultura 
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antiga do ville do Amazonas, sua filiação á cultu­
ra idêntica dos caraibas das Antilhas, e tantos 
outros factos simples em si e obscurecidos por 
fantasiosos systemas. Uma das marchas migra­
tórias dos antigos povos americanos, que parecem 
mais esclarecidas actualmente, é a de uma cor­
rente de norte a sul, partindo das Antilhas, das 
costas da America Central e da actual republica 
de Venezuella, e chegando ao interior do Brazil, 
estacionando vastamente no valle do Amazonas.— 
O estudo comparativo das antigüidades das An­
tilhas e da região do Amazonas demonstrará defi­
nitivamente o facto. 

No valiosissimo escripto de Oti-. T. Mason, in-
serto no Annual Itcport of the Smithsonian lnsti-
tution, do anno de 1876, sobre as antigüidades de 
Porto-Rico, immensos são os pontos de contado 
entre os productos alli descriptos e aquelles que 
se encontram no Pará. Despertam especial atten-
ção os amuletos representando animaes, figuras 
humanas, etc, fabricados de matérias diversas, e 
especialmente de uma pedra verde, semelhante ao 
jade, of greenjadelike material, diz o Dr. Mason* 
São evidentemente as muyrakitans do Amazonas. 
Dentro mesmo da America acham-se os elementos 
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para a explicação do que se encontra ao norte do 
Brazil. Desprezemos de uma vez as theorias fan­
tasiosas e que lembram o velho biblicismo. 

Concedendo, porém, tudo, admittindo a identida­
de das origens do lyrismo portuguez e tupinambá, 
como quer Theophilo Braga, o que dahi se poderá 
inferir para a philosophia da historia brazileira ? 

Nada. A these do notável eseriptor portuguez é 
puramente litteraria e não visa a uma explcação 
scientifica de nosso desenvolvimento social. 

Oliveira Martins, em seu livro—O Brazil e as Co­
lônias Portuguezas enxerga todo o interesse dramá­
tico e philosophico da historia nacional na luta 
entre os jesuítas e os índios de um lado e os co­
lonos portuguezes e cs negros de outro. Jin seme­
lhante dualisno é em grande parto do pura fan­
tasia, e, no que tem de real, não passa de um facto 
isolado, de pouco valor e duração, phenomeno cedo 
esvaecido, que nãd pôde trazer era seu b^jo, como 
um segredo de fada, toda a latitude da futura evo­
lução do Brazil. E* um simples incidente de jorna­
da alçado á categoria de principio geral e dirigente^ 
é uma dessas syntheses f úteis com que certos novel-
listas da historia gostam de nos presentear, de ve* 
em quando. 

A theoria do positivismo religioso sobre a nossa 
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historia é mais genérica e comprehensiva. Fallo «m 
positivismo religioso, porque elle se me antolha o 
único exacto, lógico e inteiro. O comtismo é aquillo, 
ou não é nada. 

O schisma de Littré foi estéril, illogico e anar-
chico. 

Littré estava por certo no direito de ir com 
o mestre até onde quizesse ou pudesse ; o que não 
tinha era o direito de ridícula risa-Io. Eu não sou 
positivista ; acho o comtismo um systema atrazado e 
compressor, que faz uma figura apoucada ao lado 
do associonismo inglez e do naturalismo allemão. 
Se de Comte sahiram Littré e Lafütte, de Darwin 
destacáram-se Spencer e Hackel, e eu não vacillo ua 
escolha ; mas julgo que a seita dos orthodoxos é 
superior ádos outros. 

Pelo menos, são aqui muito mais activos, mais 
profundos, mais disciplinados. 

Comte não escreveu directamentesobre o Brazil; 
seus sectários nacionaes Teixeira Mendes e Annibal 
Falcão — desenvolveram o que elles chamam a 
Theoridi da Pátria Brazileira (1) 

(1) Vide—de Teixeira Mendes A Pátria Brazileira, Rio 
de Janeiro, 1881. De Annibal FaloiSo,—Formula dacivili-
sação brazileira, no Diário de Pernambuco, na. 46 a 50, 
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Meu plano neste rápido trabalho não exige a 
-exposição detalhada das vistas contidas nos escriptos 
citados desses dous esperançosos moços. Basta-me 
resumir. A pátria brazileira é uma pátria colonial, 
pertencente ao grupo das pátrias occidentaes. Logo 
ao sahir da luta hollandeza, o Brazil reunia em si 
as condições de uma pátria : — solo continuo, 
governo independente e tradições communs. O des­
tino brazileiro pôde formular-se assim : « o pro­
longamento americano da civilisação ibérica, a que 
cada vez mais se assimilaram, até reunificação 
total, os indios e os negros importados, ou os seus 
descendentes, » 

Na guerra hollandeza triumphou deflniiivamente 
o elemento ibérico, representante da civilisação 
latina ; descarte, o Brazil escapou á acção Oissol-
vente da Reforma e do deismo, e está em melhores 
condições para adoptar a doutrina regeneradora do 
que os Estados- unidos, por exemplo. E1 isto em 
essência. 

O que é verdadeiro não é novo, e o novo não é 
verdadeiro. Que o Brazil ô uma ex-colonia ; que é 
do grupo das nações filiadas á civilisação occidental, 
que tem as condições indispensáveis a uma nacio­
nalidade, ou ellas sejam — solo continuo, governo 
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e tradições communs, como quer Comte, ou recor­
dações e esperanças communs e a vontade decidida 
de viver debaixo das mesmas leis e partilhar os 
mesmos destinos, como ensina Renan, ou — com-
munhão de raça, de religião, de lingna e de terri­
tório, como escreve Scherer, que ao Brazil cabe tudo 
isto, já nós o sabíamos, antes das demonstrações 
recentissimas... Que a guerra hollandeza foi um 
phenomeno notabilissimo ; quealli triurnphou Por­
tugal com a civilisação catholico-latina contra a 
Hollanda e a civilisação germanico-protestante, e 
que nessa epopéa os colonos brazileiros viram-sê 
quasi sós, desamparados da mãi-pátria; que na luta 
entraram as três raças; que as duas chamadas infe­
riores devem ser incorporadas á nossa vida social, 
de tudo isto sabia-se no Brazil, desde que houve 
alguém que se lembrasse de escrever-nos a his­
toria. Tudo isto é velho, velhíssimo. Agora, a neces­
sidade indeclinável de haver na America represen­
tantes da civilisação ibérica ea superioridade indis­
cutível desta sobre a civilisação germânica, — é o 
que não me parece de todo evidente. A inuis-
pensabilidade desse dualismo histórico, represen­
tante, na Europa, de duas tendências oppostas, de­
vendo necessariamente reproduzir-se na America, ê 
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muito symétrica de mais para não ser em granie 
parte de pura fantasia. 

Era necessário para as pátrias occidentaes que o 
Portuguez vencesse no Brazil o Hollandez protes­
tante, e que o Inglez derrotasse nos Estados-Uni­
dos o Francez catholico !... E' muito commodo. E 
efinal, por que não se ha de dar o mesmo na Ocea­
nia em geral, e nrtadanente na Austrália, onde o 
elemento germânico quasi não encontra o seu com­
petidor? São terras novas, habitadas por selvagens 
a desapparecerem a olhos vistos, que estão sendo 
colonisadas por ruropêos, representantes da civili­
sação occidental. Por que não se ha repetir o dualis­
mo salutar? Já não falíamos na Ásia e África; 
porque não estão incluídas na occidentalidade .. 

A theoria da historia de um puvo parece-me que 
deve ser ampla e coraprehensiva, a ponto de fornecer 
uma explicação completa de s ia marcha evolu­
tiva. Deve apoderar-se de todos cs factos, firmar-se 
sobre elles, fornecer o segredo do passado e abrir 
largas perspectivas na direcção do futuro. 

Seu fim não é mostrar o que esse povo tem de 
commun cem os outros; sua obrigação é, ao con­
trario, exhibir os motivos das originalidades, das 
particularidales, das differenciações desse povo no 
meio de todos os outros% Não lhe cumpre só dizer 
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que o Brazil é o prolongamento da cultura portugue-
za a que se ligaram vermelhos e negros. Isto é 
muito descarnado e secco; resta-nos ainda saber 
como estes elementos actuáram e actuaráõ uns 
sobre os outr< s e mostrar todas as'causas de se-' 
lecçãtf histjiicaquo nos vão afastando de nossos 
antepassados ibéricos e de nossos vizinhos, também 
filiados á velha cultura ibera. Se a theoria de Buckle 
é em demazia cosmographica, a de Martius de-
maziado ethnologica, a dos discípulos de Comte é 
em extremo sociológica, sem attender a outros ele­
mentos indispensáveis. A philosophia da historia de 
um povo qualquer é o mais temeroso problema que 
possa cccupar a intelligencia humana. São conhe­
cidas as difficuldades quasi insuperáveis dos estu­
dos sociológicos. 

Uma theoria da evolução histórica do Brazil de­
veria elucidar entre nós a acção do meio physico 
por todas as suas faces cem factos positivos, e não 
por simples phrases feitas; estudar as qualidades 
ethnologicas das raças que nos constituíram, con­
signar as condições biológicas e econômicas 
em que se acharam os povos para aqui immigrados 
nos primeiros tempos da conquista ; determinar 
quaes os hábitos antigos, que estioláram-se por 
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inúteis e irrealizaveis, como órgãos atrophiados por 
falta de funcção; acompanhar o advento das popula­
ções cruzadas e suas predisposições ; descobrir assim 
os hábitos e tendências recentes que foram dispon-
tando, os novos incentivos de p^ychologia nacional, 
que iniciárara-se no organismo social, ou determi­
naram-lhe a marcha futura. T)e todas as theorias 
propostas, a de Spencer é a que mais se approxima 
deste alvo, por maisla-unosa que ainda seja (1) 

(1) S-.melhante interpretação biológica psychologica da 
historia à Ia Darwin nós a adoptamos-na Litteratura Bra­
zileira e a Critica Moderna, nos Estudos sobre a Poesia 
Popular Brazileira e na Introducção á Historia da Litte­
ratura Brazileira. 



E o que tem isto com as nossas escolas litte-
rarias ? Toda a relação. 

A lei que rege a historia brazileira é a mesma 
que dirige a de qualquer outro povo: a evolução 
transformista. Por maior que seja a cegueira dos 
imitadores, a precipitação dos copistas e plagiarios, 
sempre a litteratura brazileira não é uma cousa 
que lhes pertença exclusivamente e que possam 
atirar para o Chiado ou para o Levante... conforme 
lhes vier á estultice. Apeẑ r de tudo, um povo é 
sempre o factor principal de sua vida e de sua lit­
teratura. 

Podem os políticos ineptos e os escrevinhad-res 
madraços desvia-lo de seu caminho. Cedo eu tarde 
encontrará a larga estrada de suas tendências na-
turaes. 

Ponhamo-nos a par dos inilludiveis e magestosos 
problemas scientificos e litterarios que se degla-
diam no velho mundo; mas premunnamo-nos 
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contra as imitações trapedtas, contra as theses char-
latanescas, os erros bojudos com pretenções a ver­
dades demonstradas. Sobre tudo, robusteçamos 
o nosso senso critico, e ponhamo-lo em condições 
de resistir á febre devoradora de innovacõea incon-
scientes e banaes. Nosso século já está disilludido 
de formulas ; aprendamos afinal qual o valor dellas. 

A receita é fácil: factos e mais factos, bom senso 
e mais bom senso. 

Qualquer de nós os últimos chegados, conhece por 
certo alguns exemplares vivos dos nossos velhos 
clássicos, velhos românticos e novos realistas. Como 
não é redicula para os espíritos comprehensivos a 
velha teima do letrado nacional, af firmando obsti­
nadamente, rancorosamente com a boca aberta 
entre pontiagudos collarinhos, o pescoço enrolado 
no clássico lenço de seda, nos delos a infallivel 
pitada, as excelleucias únicas das cantatas do 
Garção e das odes doPhilinto? Do velho systema, 
que foi levado de vencida e huje alimenta apenas as 
lucubrações dos tontos e desmemoriados, a defesa 
obstinada, quando a lemos nos e&criptos de 1820 a 
30, nos provoca o riso.,. 

Delle restam apenas as obras immortaes, as obras 
primu3 dos homens de gênio; as apologias insen­
satas enjoam-nos Mesmissimo é o câ o do romântico 
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amortecido e embriagado das fumaças de 1830, 
ainda boje sonhando com as walkyrias, as fadas, as 
castellans medievicas; ainda hoje pallido sonhador a 
Manfredo ou a Rolla, pobre tolo de comedia, que 
nos arrebenta de riso... Entretanto, é mui para 
ver a segurança, a infallibilidade do pontifico do 
prólogo de Cromwcll, esse lastimoso acervo de phra* 
ses turgidas e aérias, que não.lemos hoje sem um 
sorriso de mofa. 

Da enfatuada escola os programmas sexquipedaes 
molestam-nos a mais não poder. Restam-lhe as raras 
inspirações sérias e profundas; tudo o mais esvae-
ceu-se... 

Cada uma destas formulas, ao nascer, annun-
ciava alitteratura definitiva... O mesmo temos es­
tado a presenciar nos últimos vinte annos com a 
successão do romantismo. Não menos de quatro 
systemas têm surgido esguedelhados a proclama­
rem a litteratura absoluta : o satanismo, com as 
suas coleras affectadas, suas maldições caricatas, 
seu pessimismo de almanack, suas tolices, em fim; 
o parnaztímo com seus versos escovados, suas des-
cripções de paizes que não vira, suas theogonias 
pantafaçudas, seu orientalismo idiota, seu tom 
de um prophetisrao de nicromante; o scientificümo 
poético, vacillando entre as triagas descriptivas 
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de Júlio Verne e as tafularias psychologicas de 
Sully Prudhomme e André Lefévre, scientificis-
mo productor de uma poesia de contrafacção, com 
seus problemas indigestos, suas theses pretenciosas 
e prosaicas, uma poesia de compêndio, em sura-
ma ; afinal o naturalismo, de escalpello em pu­
nho, farejando pústulas para as romper, ou alvas 
pernas para as apalpar, para as beijar ; com suas 
verdades e seus exageros, com suas bellas pin­
turas e suas sensações novas... com suas bagatelias, 
seus erros, seus disparates, quando manejado pelos 
tolos e pedantes ; com suas descripções brilhantes, 
suas analyses frias, seu grande sopro de realidade, 
quando architectado pelos Daudets e Zolas. 

Eis ahi:—Baudelaire, Lecomte de Lislo, Sully 
Prudhomme, mestres dos trez primeiros systemas, 
estão mortos e ultrapassados. Zofa e Daudet, 
chefes do ultimo, estão em todo o vigor do 
talento e abriram caminho por todo o mundo. É 
que estes são romancistas e aquelles eram poetas. 

Por que é que a reforma prosperou no romance, 
e tem sempre abortado na poesia ? A natureza in­
tima das duas artes, das duas manifestações litte-
rarias o explica: o romance é um producto sui 
generis, que pôde vacillar entre a gciencia e a 
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fantasia, entre a demonstração de um facto e a 
improvisação imaginosa; a poesia, ao contrario, 
tem um terreno especial e seu : quando entra a 
approximar-se da sciencia—perde-3e na prosa e na 
vulgaridade. O romance póie-se dizer um producto 
recente, quaai de nosso século de observação ; a 
poesia é uma filha das eras primitivas, que se vai 
tornando cada vez mais rara e vendo cada vez mais 

restricto o seu terreno. A poesia deve sempre ser 
a expressão de um estado emocional, subjectivo, 
intimo ; o romance deve ser o estudo physiologico 
dos caracteres sociaes. A poesia é como a musica; 
é vaga e não deve ser submettida a exigências 
demonstrativas. Eis p r que todos os formuladores 
de theses quando pass.vn á experiência nada fazem 
de aproveitável; é sempre uma poesia de arrière 
pensét, premeditada, no tiida n'umas japonas dou­
trinárias, seru esponta ividade, sem limpidez, sem 
effusão, sem gr*ça, uma cousa terrível em summa. 

Eis por que não nos devemos muito enthusias-
mar com as quatro soluções que aprendemos re­
centemente de França. Se tomarmos a defesi opi-
niatica de semelhantes doutridas provisórias como 
tudo que é obra daevolução humana, correremos o 
perigo de fazer a figura do velho clássico e do 
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^velho romântico, o pedante desfrutavelque deixamos 
atrás pintado. 

E, todavia, não julgo extinctas na humanidade 
as fontes da poesia. 

As novas intuições que determinaram a nova phase 
do pensamento humano, podendo dar pasto ao ro­
mance e ao drama analyticos, bem poderáõ aprovei­
tar as syntheses, as largas visualidades, os sentimen­
tos generosos e altruístas, as expansões intimas para 
formular uma poesia viva, [enérgica, ampla, en-
thusiasta, uma poesia de todas as grandes emoções 

4 

que experimentamos na luta gigantesca e terrível 
da civilisação moderna. 

Uma poesia sem cathecismos rethoricos, sem as 
pequenas receitas que os pretensos reformadores nos 
têm querido impingir ; mas uma poesia em que 
se vazem todas as lutas, todas as perplexidades, 
todas as effusões, todos os desalentos, todas as es­
peranças, todas as certezas, todas'as duvidas, todas 
as mutações em summa da alma moderna. 

Tenhamo-la também no Brazil, 

SYLVIO ROMÉRO. 

tiS 





II 

LUCROS 

Fora do abysmo. Camillo. O facínora Veneno. 
A opinião. S. Jorge e o ministério. O 
truo imperisl. O imperador e o aboli­
cionismo. Lobo nao come lobo. Joa­
quim Nabuco e a libeitadora. Gesar ou 
João Fernandes. 

Depois da procelosa tempestade. . . etc, etc. 

O resto como se acha no grande épico portuguez. 
Descemos ao barathro profundo das nossas mi­

sérias sodaes. Isto é que é a verdade. Não é muito, 
pois, que, em seguida a esse atrjz supplicio, pen­
durados a uma nesga de aurora, a um raio de sol 
matutino e orvalhado, subamos a aresta deste 
abysmo. 

Eis-nos, como o Pery da fábula alencarina, entre 
as orchideas, entre as bromelias, velados pelas 
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viridentes lianas, cobertos pelos copados festões das 
flores silvestres, a contemplar o que se passa n'esse 

exterior, revendo-nos na possibilidade de inverter 
o contraste, que comnosco formam a vida e o 
explendor d'essa natureza brilhantemente tropical. 

Lá dentro, que horror! fiquem sepultados os la-
craos chispnntes, as lagartas ascorosas, ascaran-
gueijeiras horripilantes, os vermes immundos, as 
serpentes ven^n sas, cs replis de olhos coru^cantes, 
infernalmente fasciuadores, que são a imagem dos 
vicios dessa pobre sociedade em que vivemos. 

Saiamos... respiremos... E1 tão bello olhar para 
a parto sã da humanidade, tão bom assistir ás 
festas da virtude, tão agradável oxigenar a alma 
na contemplação do esp ctaculo da f irca e do amor! 

O que custava enfretanto que fo:semos tudo isto? 
Não é verdade que estamos farlos dos homens, 

que se atolam na própria alma, que se chaf urdam, 
como porcos bravios, na lama pútrida, que tem 
dentro de si mesmos ? 

Pois que asssim 6... desviemos os olhos das tor-
pezas do Brazil, esqueçamos o passado... vivamos 
um pouco illudidos no futuro. 

II naufragare in questo vasto maré m'e dolce. 
Pr jene se uma facha de luz cimbiante sobre 
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esse amontoado de cadaveres-moraes ; —illumine-se 
ao menos com as claridades hilariantes das grandes 
mágicas esse vasto cemitério, aonde, de envolta 
com a honra nacional, afundiram-se, sob lapidas 
negras, sombrias, as melhores esperanças, as mais 
vividas intelligencias desta pátria ; —engrinaldem-

' se, em festa, corram aos triclinios os poucos que 
ainda crêem na vida, empunhem o c< lice que faz 
esquecer as dores e encoraja o homem para a mor­
te I Apoz as bacchantes, venham os satyros treme-
licantes, e fafçam ao menos com que os enfastiados 
riam-se, desempulhando-se das agruras d'essa pe­
regrinação sem estrella, sem oriente. 



Mas... com trezentas mil pipas de caxiry! nS* 
vão por ahi acreditar que é talvez mui fácil furtar-
nos á influencia, á obsedacão desse terrível meio em 
que somos atufa ios. A impressão debiliiante nos 
invade. E' quasi impessivel evitar a infernal satu­
ração. Dir-se-hia que o espirito, que nocturna-
mente visita as casas de dar fortuna e cura sem 
diagnostict, anda a atropelar-nos dia e noite. 

Lembram-se do que succedeu ao amante da des­
graçada Raquin? .. 

O amor fizera-o cúmplice de um negro assassi­
nato. A volúpia apanhara o fructo do crime ne-
fando ; a insistência da luxuria buscava perpetual-o. 
Mas eis que de súbito no cérebro desse inMiz es­
tala alguma coisa, e desaçaima-se a fúria da ne-
vrose. Some-se o repouso ; exacerba-se a loucura. 
Todas as occupações, todos os derivativos são nul-
los para extinguir essa sombra, que o persegue, 
essa mascara de convulsiva agonia, que a todo o 
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momento se l̂he apresenta tetrica aos olhos allu-
cinados. 

— Camillo ! Camillo I Camillo,—o assassinado 
em toda a parte! 

Essa idéia macbethiana do actual chefe do na­
turalismo, nós também hoje a tivemos; e vemo-la 
reproduzir-se á cada canto, com a truculenta in­
vasão de ueo sentimento ignóbil,—que é o da co-
bardia deselegante. 

Ouçam todos e attendam maravilhados à esse 
facto (írudelissimo I 

• 

O Brazil tem o seu Camillo. Mas que diabo de 
Camillo I Tão chlorotico como o inerme marido da 
legenda. 

Matem-no muito embora, subrnerjam-o nas 
águas lodosas do rio do esquecimento : ainda elle 
ha de sobreviver como o terror multiforme na 
alma d'este povo assambarcado. 

Não foi ertíbalde que o positivismo lembrou a 
eterna viuvez. E* sempre triste sentir-se na alcova 
nupteiàl, nas faces da esposa adorada, o cheiro acre 
de um antecessor. 

Venha quando quizer e másculo successor. Cri-̂  
em-o com a força e qualidades que quizerem ; 
no fim o resultado será quasi idêntico. 
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Antes de tudo é indispensável que a alma ira-

ziUira tenha-se reconstituído de toda, ptfr meio de 
uma hygienica reacção sobre si mesma,—qu* tenha-
se curado dos achaques chronicos,—que, á maneira 
dos povos mais adiantados, haja expelido os resí­
duos da ultima superstição» Sem isto a obsessão 
será um facto. 

Camillo I Camillo I Camillo — por toda a parte,. 



* 

Entretanto, bem pensado, esse constitucional 
Camillo, se ainda vive, se ainda é um facto no paiz, 
não é por que represente uma força positiva, um 
poder real, um phenoméno de assimilação fecunda. 

E para explical-o façamos de Christo. 
Ahi vae parábola. 
Havia outr'ora em Minas um assassino notável, 

terror de toda a redondeza, e alvo eterno das le­
gendas negras. Esse homem chamava-se Veneno. 

Desenganada de conseguir captural-o, a policia 
já chegara a abandonai o. Um dia porem o fami­
gerado facínora, entrando n'uma venda para tomar 
a pinga costumeira, topou junto do balcão com um 
pobre menino de 14 a 15 annos. Sequioso de pa­
lestra, o foragido das matas pretendeu que a cri­
ança supportasse as suas exigências. Cravou a faca 
no portal, empunhou o copo dç caxaça, com o des­
garre do bebedor provecto, e, lançando para a vie-
tima um olhar dessassombrado, intimou-a. a que 
o acompanhasse n'aquella originalíssima libação* 



— 58 — 

O menino resistiu; o facínora indignado quiz 
metter-lhe o copo á força pela beca. O agredido 
que era ágil, robusto, deu um p&sso á retaguarda, 
armou-se de uma acha de lenha bem fornida, e 
assentou com toda a força de que dispunha, umâ 
formidável cachamorra na cabeça do tratante Paf! 
pif! e ahi tem o valentão por terra. 

Os caipiras, que passavam, contemplando o he-
roismo da criança, aproveitaram-se do incidente 
feliz, e amarraram o Veneno. E eis como o David 
mineiro, de novo derribou o membrudo Golias. 

Foi neste ponto, en:retaato, que o heróe, sem 
o querer, entrou no conhecimento de quem era o 
antagonista. Coisa singular I Sabel-o foi o mesmo 
que dar um grito e cahir nos estertores de uma 
vertigem mortal. 

O desgraçado mal comprehendia como supplan-
tára o terror dos sertões de Minas. 

Finda a parábola,— applicação dei cuento. 

Está nos parecendo que nós os brasileiros somos 
bem semelhantes a es^e supplantador de facínoras. 

O Camillo aGnal não será mais do que uma fonte 
de convergências e de atritos. As grandes quali­
dades de Camillo não existem senão no campo vi-
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sionario de nossas almas estremunhadas ;— uma 
metaphisica ; —um verdadeiro mythe. 

Força é o que nos não falta ; o que resta é a 
consciência de que ella entra na ordem dos factos 
irreductiveis. * 

Façamos do broto uma arvore frondosa.... 



Que nos seja licito alevantar dos abysmos uma 
visão consoladora. 

Eil-a que vem a arvore, — a arvore frondosa. 
As suas raízes aprofundam, os seus galhos alentados 
entestam com os ventos e assombram o horisonte. 

Uma formosíssima floração l Que profusa messe 
de luzidos fructosl 

No lenho reside toda a força das geraçõer novas; 
na cortiça todo um escudo de virtudes e rarissimas 
qualidades; o verde escuro e Iuzidio de suas fo­
lhas atesta a uberdade do solo estrumado com 
os resíduos de uma enorme geração de cogumelos, 
que a tempestade varreo. 

Não se vê ali nem os descaramentos das admi­
nistrações, nem o lafayetismo desordenado; todo esse 
estéreo convertido em saes profícuos, apresenta 
agora a negrura de um húmus violento. 

Junto ao tronco collcçal surje a corcovada figura 
do velho jardineiro, que por mais de uma vez re-
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volveo a terra para estragal-a, entregando-a ás vege­
tações daninhas. Elle traz nos olhos o sobresalto e 
o estupor ; o espirito mal cemprehende como de 
súbito surgio aquelle feérico phenomeno. 

Nem é sua a obra; nem os deuses assim o per-
mit tiram. 

Tudo houve a despeito seu, e contra tudo e contra 
todos. 

O olhar vidrado e desvairado traz a usura dos 
tios Gaspares de todos os tempos. A loucura senil, 
porterva, convulsiona-lhe os lábios em movimentos 
de uma atrocidade retrospectiva. 

O que fizera elle que não aniquilara no nasce­
douro aquella planta terriflcante. A uberdade do solo 
no fim da vida apanhara-o de sorpreza ! E no seu 
jardim por ultimo chegara alguém a avantajar-se 
á estatura tradiccional, pois que até o ultimo mo­
mento elle só amara aos cogumelos I 

Medonha sombra que era a que se projectava 
daquella arvore sombria. Em lettras de fogo elle lia 
nos ares a palavra opinião, e uma tristeza revolta 
alagava-lhe a alma n'um oceano de confusões, 
n'urna catadupa de sentimentos mortificantes. 

Aos últimos reflexos do sol poente, n'essa triste 
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estação hibernai, o ancião desventurado tinha sau­
dades do esterquilinio dos gloriosos tempo. 

Never more l never more l 
Mas é que isto não passa de um sonho para rir» 
Riamos-nos, e dando o braço aos satyros engra­

çados façamos a farandola colossal do despreso. 



Felizmente o poder pessoal é uma coisa que pre­
cipitadamente se individualisa. 

Nós o vimos nebuloso, no tempo em que os jor-
naes caricatos mal se aventuravam a pintar uma 
castanha em um coche real, ainda com o terror de 
todos os partidos; nós o vimos no período da se­
paração dos anneis planetários, quando os republi­
canos mais se encarniçavam em depreciar a tra­
dição, fazendo-se apedrejar; nós o vimos final­
mente, concreto, funccionando, desembaraçado de 
obstáculos, sadio, gordo, no vigor da consciência* 
na plenitude da vaidade exterior. 

Uma época não obstante surgio proximamente, 
em que a castanha de caju, que espavorfa os áu­
licos, e assustava a torre das instituições da pátria, 
converteu-se, sem embargos, nas verberações cru-» 
entas do lápis de Ângelo Agostini, onde faz-se 
crer que até as ratazanas já se aninham nos escà-
ninhos mais reservados da coroa. 
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E tudo isso coincidindo com o paranáguismo ele­
vado a cathegoria de dogma, com o assassinato 
recebido como senha ministerial, a loucura acceita 
como synonimo de energia, e o cynismo vaga­
bundo como ultima expressão da mansidão christã. 

E tudo isto coincidio com a fabricação de uma 
caldeirada politica, aonde se despejaram todas as 
combinações e ingredientes possíveis, — com essa 
ola podrida, que se nos offereceu em festim priu-
cipesco no fatídico 24 de Maio. 

Cma caldeirada tão azeda ! tão obsoleta I não 
podia deixar de indigestar-nos, embrulhar-nos o 
estômago, e trazer-nos o volvo excremonticio, que 
suprime as energias cerebraes, animalisa o homem 
e o rebaixa até ás funcções predominantes de um 
estômago desorganisado. 

Fatídico é o termo,—porque tudo isso se deu 
sob conjunções de astros, em um dia que o kalen-
dario as îgnala com a festa de Corpus-Christi. 

Facto commentado pelas freiras da Ajuda, o qualf 
queira Deus, não traga por ahi o desarranjo da ma-
china dos privilégios e dos arranjos familiares. 

E' preciso uma explicação. 
Não é ignorado, que á mesma hora em que o 

ventre da nação esforçava-se por expelir o feto 
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lafayettico, e, á força de arruda, de garrafas sopra-
dadas, e posições na quarta, sahia esse monstro ho-
raciano, este ministério hybrido, essa geringonça, 
que todos hoje admiramos, dava-se a notável circum-
stancia que o cavallo de S. Jorge escondia-se en­
vergonhado, e um ministerio-cadaver sustentava as 
varas do palio, sob o qual perambulava o symbolo 
de uma religião—cauda de lagartixa. 

A* frente da procissão ê verdade que não faltavam 
os capoeiras, a mais solida de quantas instituições 
concorrem para a felicidade do paiz, 

E' também verdade que a câmara municipal não 
se anojou, nem duvidou de mandar representantes. 
Mas, apezar de sua solicitude, uma das varas do 
palio rebentou-se em caminho, sendo necessário 
concertal-a com barbantes, á maneira precisamente 
de nossas explendentes reformas. Embarbelações. 

Tudo isto, porém, não foi motivo para que o 
prestito, com seus utencilios azinhavrados, com as 
suas belbutinas sovadas, com os seus setins emplas-
tados de cera e de suor, deixasse de se apresentar 
orgulhoso da imagem que representava, a deca­
dência e inócua relaxação da coisa publica. 

Nós marchamos, no concurso das nações, com 
igual galhardia e sob a surriada da mesma risota 
que essa decadente e impossível mascarada religiosa. 

5 
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E no entanto, apezar dos pezares, o feto vomitado* 
avultou nos horisontes com o negror das azas de 
um colossal morcego, de un archimagico D. Bazilio, 
e converteu-se em pouco n'um ictyosauro porten­
toso. 

O pasmo incendeu todos os semblantes, principal­
mente quando á complacência publica respondeu 
Camillo com a presença do Sr. Rodrigues Júnior em 
um ministério, que devera ser organisado com a 
idéia fixa r\c problema da escravidão. 

Acaso suppoz alguém que o Sr. Martinho Campo* 
chegou a entrar n'uma jocosissima composição, 
tangendo com o bacalháo do provérbio para dentro 
do aprisco o seu representante, e, por desconto, o 
mesmo homem, que velipendiou a província do 
Ceará, e, no dia, em que esta se afirmava pela 
quasi to'al libertação dos seus municípios, conspira­
va, entrando no conchavo indecente, com o qual se 
procura hoje illudir a ingenuidade publica. 

Riamo-m s, porem, de tudo isto ; e applaudamoso 
Itcto como um rmgnifico sígnal dos tempos. 

Gradas agavus, e parabéns á nossa sorte. Re­
gistre-se esse lucro enorme. 



* 

* * 

O Imperador chegou por fim a convencer-se de 
que devia jogar com as cartas descobertas. Esse 
felicíssimo advento foi demonstrado pela organisa-
ção do ultimo ministério. 

A sua politica tem sido um truc perenne ; mas 
um truc quasi no escuro, áluz baça de um theatro 
mal illuminado, sob a infiueucia e na penumbra de 
um mise en scene impressionista. 

O systema, entretanto, mudou de súbito. 

Nós incautos vimos como nas mãos imperiaes 
baralháram-se as cartas e os naipes políticos. Vi­
mos o Saraiva, o Dantas, o José Bonifácio corre­
rem rápidos de um a outro lado, expostos aos de­
dos do paiz, na lisura de um emérito prestidigita-
dor. Todos prescrutaram o segredo d'essa sorte. E 
o frio rival de Herman, levando a perfeição do 
trabalho ao ponto de desvendar o seu processo, 
mostrou o zape do truc, arregaçou as mangas da 
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casaca, desnudou os braços, e, curvando-se para 
os espectadores, declarou-lhes que ia executar a 
sorte conhecida, sem que descobrissem o momento 
do passe passe* 

E foi assim que se forçou a douradinha Lafay-
ette, o basto, o três, o dois e o az de copas. 

Que importa que as cartas acima indicadas sur­
gissem com a imposição de uma apparente since­
ridade. Não é verdade que, quando todas ellas 
dansavam diante dos nossos olhos, o dedo imperial 
fazia insinuar-se aqui, ali, mais adiante a carta 
privilegiada? 

Chegamos, portanto, ao ponto culminante da 
individu?ção do referido e malsinado poder. O que 
também quer dizer que a nebulosa contraria teve 
tempo de contrahir-se, e que a individuação disso 
que se chama opinião, vae-se a pouco e pouco an-
nunciando. 

Ha felizmente factos recente3 que nos autorizam 
uma definitiva afirmarão. Ahi temos, para os que 
observam,—o movimento dos impostos nas provín­
cias, e o grande choque da onda abolicionista 
contra o horrido preconceito dos negreiros. 

Um broto,—mas um broto que tem em si toda 
a força de uma expansão inexorável. 
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Cavalheiros somos e no mundo andamos* Todos 
os caminhos vão dar á Roma. 

Nós nos encontraremos. 



Uma prova de que o broto de opinião não é uma 
invenção poética: 

Leia o paiz a carta, ou antes o manifesto que o 
Exm. Sr. Henrique de Beaurepaire Rohau acaba de 
publicar na Gazeta de Noticias. 

Cremos que não será preciso nem um óculo de 
alcance, nem um microscópio, para reconhecer ali 
a influencia do micróbio. Sim, vamos e venhamos; 
o autor do manifesto não é nenhum anonymo para 
que não se saiba qual o meio em que vive e a 
direcção de suas idéas. Homem por todos os tí­
tulos respeitável, nem por isso deixará de ter at-
tendido ás circunstancias, o cedido á natural pressão 
da escola que professa. 

Opaizsabeque oSr.Rohanéamigodj Camillo; que 
mais do que ninguém sofíce os eífeitos dessa obses­
são da sympathico-pavorosa somb a. Entretanto, 
com rara sagacidade e inaudita coragem, S. Ex. vem 
dizer-nos que nos arcanos de seu pensamento o es-
clavaKismoé^m facto íõfiãeíliüaáo. 
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Conclusão : entoxicação mortal por ingerência do 
micróbio abolicionista. 

Digamos antes : envenenamento reflexo. Sim-
patbia imperial. 

O que afinal de contas sabemos ê que o impe-
rador̂  segundj os diagnostic s mais criteriosos, 
acha-se ent-xicado pelo abolicionismo ... 

... ou então o imperador tem algum truc reser­
vado, algum bote de mysterio, e dispõe se a rir-sé 
de nós, passando-nos uma rasteira, e sacudindo os 
trabalhadores fora do ponto* 

Mis. . ai que nos iamos esquecendo da theoria 
anterior—de que o imperador não passa de uma 
convergência de atritos,—um foco de irridiações 
reflexas. 

Em tempo : emendemos o kpso. 
Seja poiso imperador o Mosh Terpin dos contos 

hoffmanicos. Convenhamos que o esforço do paizde 
nada vale,—que sem sua interferência nada se faz 
nem se descobre, nem ha chuva, nem ha sol, nem 
ha sal, nem ha ensoço, nem ha vida, nem ha 
morte...— que nelle resurge o brahama desta es-
phera,—que tudo se lhe attribue, com ou sem razão, 
até os abortos e as patotas. 

Convenhamos que a fada Ptchrerlamequelerreguy 



- 72 -

tanto o affagou no acto da eclosão humana que 
não poude deixar de introduzir entre a grande ca-
belleira os mesmos três cabellinhos vermelhos, má­
gicos, que faziam refluírem para o heróe de Hoff-
mam todas as admirações e todos os benefícios, 
conquistados pelo trabalho alheio. 

Como í bom possuir esse condão divino ! 
Não obstante será possível que o nosso Mosh-

Terpin tenha um final differente do que se tem 
visto em terras menos mágicas? Não o cremos. 
Acautele-se elle com os pândegos descobertos pelo 
ex-ministro da agricultura, porque o jogo presen­
temente pertence a quem tiver mais fino espirito. 

N'este terreno parece-nos que o poeta ituano não 
levará lampas a ninguém. Suppomos mesmo que 
alguma coisa apparece, que, se já não lhe fez che­
gar a mostarda ao nariz, fal-o-ha mui brevemente. 
Esse crian{0, chamado Brazil, chorão mal edu­
cado, como que pretende ter vontade. 

Os obstáculos já cedem e novas forças se ins­
crevem no grande livro do Deve e Haver nacional* 

Se isto não é um lucro uma perda não será. 



• • 

Umi exemplo: 

Havia outr'ora, um rifão que o povo acceitava, 
como a mais exacta expressão do lamentoso estado 
da nossa consciência e da justiça. Lobo nao come 
lobo. 

Em nome d'esse facto todos recuavam ante a 
idéia de requerer direitos ; e, se os tribunaes falla-
vam, era tão somente para attender ás conveniên­
cias e a um falso espirito moralisador. 

A ordenação que manda decidir, em face dos 
autos, pelo allegado e provado, uma coisa sem si­
gnificação. 

Pois bem : já lobo come lobo, ó brazileiros IIt 
O caso é interessante. 
Um respeitável dezembargador possuía uma es­

crava ; essa escrava quiz libertar-se. Offereceu-lhe 
pecúlio; o peculjo nío foi acceito. Propoz-se a 
acção de arbitramento. 

Indignado e exacerbado, com ou sem razão, por 
particularidades, que allegou depois, mas com as 
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quaes, a serem exactas, o publico e as justiças nada 
tinham que vêr, o homem da lei, ergeu-se como 
cheio de motivos, e provavelmente certo de que o 
capricho, na forma do louvável, teria uma sahida, 
requereu habeas-corpus em favor da escrava com os 
seguintes fundamentos : a) tirada da paciente de sua 
casa á força e fora de horas, b) para fim libi-
dinosos, c) com a coacção moral da rapariga. 

E' claro com# água que um deposite é sempre 
umacto securatorio e garantidor a liberdade ; um 
habeas-corpus para nullificar um deposito é o que 
pode chamar-se um bernariissimo disparate. 

Mas essa petição foi acceita pelo Supremo Tri­
bunal e concedida a ordem impetrada. 

Entre parentheses. O caso, a ser real tudo quanto 
afirma o desembargador citado, era para dar-se 
queixa por crime de rapto • defloramento, (a de­
positada apresentou-se com um filho ao colo,) 
com violência, violação do lar á noite, complici-
dade da força publica e prevaricação do juiz que 
doterminou o deposito. Era pelo menos a tudo 
isto ealguna coisita mas a que tinha direito o im­
petrante desembargador. 

Mas o offendido pretendia que só o recurso de 
habeassorpus e a entrega da escrava desafora-
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da podiam sanar o seu despeito. E fcacalháo me 
fecit. 

Felizmente burlou-se tudo isto O Supremo, 
apazar das negaças que tem feito ultioaataente á 
lei de 7 de Abril de 1831, apezar do veze era 
que sempre e temos visto, procedendo administra -
tivameate, sondando intenções, dtspresando os 
autos, a ptior da quantas refracções conhecemes 
no desvio da directria humana ; o Supremo Tri­
bunal conseguio erguer-se sobre si mesmo, não 
dando ouvidos ao espirito de classe, e quasi 
unanimemente decretou que a escrava fosse em paz, 
considerado o deposito bem feito e os juizes sem 
responsabilidade. 

Para que, porém, essa festa da liberdade, esse 
triumpho da opinião não ficasse sem sombras, tive­
ram os espectadores, que tanto se interessavam 
pela discussão do caso, de pasmar diante de um acto 
de verdadeiro desacisamento jurídico. 

OExm. Sr. conselheiro João Sayão, embora vo­
tasse pela não concessão do habeas-corpus coercitivo 
(nova espécie), não quiz deixar passar a conferência 
sem apresentar o contraste de sua esquisita juris­
prudência e de suas idéas aristocráticas. 

S. Ex. pr'jfligou a marcha que a opinião tem 
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tomado no paie. Afrontou a província do Ceará, 
suppondo-a assaltada por uma legião infernal; ri-
dicularisou a rapidez electrica dos movimentos da 
Libertadora ; faliou em escândalos, em protervias, 
em conchavos, em patrulhas de avaliadores, em 
prevaricações de juizes, em não sabemos quantas 
cousas mais, que, segundo seu exaltado critério, 
estão constituindo um perigo, e uma voragem me­
donha para o paiz que é arrastado vertiginosamente. 

S. Ex. extranhou ainda que um carroceiro, resi­
dente em um cortiço, fosse nomeado depositário de 
uma escrava, considerando as classes pobres como 
classes indignas e miseráveis; e, alevantando um 
previlegio, que morreu coma constituição, bradou 
que não podia considerar se seguro, d'ora em diante, 
em uma cidade, aonde um official de justiça tinha 
o enorme desaforo de cumprir o mandado citatorio 
dirigido a um collega seu. 

E concluio-se essa Catilinaria com a proposta da 
responsabilidade do juiz preparador do processo de 
deposito, e do official, o aguazil— é o termo, qae 
ousou põr a vara da justiça sobre um hombro co­
berto por uma toga... e talvez o recolhimento da de­
positada ou raptada em um convento de freiras, 
o estrangulamento do depositário raptor, a quem 
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embora casado, se impoz a condição de reparar o 
mal ou ir para a cadeia. 

Tudo se arréglou, porém, com geral contenta­
mento e satisfacção das consciências sãs. Só a mór­
bida consciência do Exm. ministro reactor foi que 
sobrenadou aos destroços d'este misero paiz. 

E comtudo o sui generis do caso daria apenas 
para rir, se não nos julgássemos no direito de apre­
sentar o desembargador, que requereu o habeas-
corpus como a mais completa encarnação do espi­
rito reaccionario dos esclavagistas, facto inconsci­
ente, para o qual não chamaremos o odioso, por que 
peza-nos a maldade, mas que procuraremos reduzir. 

O decreto de abolição está apontando por baixo 
de todos esses encontros e dissimulações. 



De Londres vem-nos agora o rebate das boas e 
grandes ideas. 

Annuncia-se a leitura de uma nova mensagem 
dirigida aos abolicionistas do Brazil. 

A historia do nosso movimento anti-esclavagista 
tem sido entrelaçado com os philantropos inglezes, 
tão calculistas em certas coisas, quanto promptos 
em derramar o seu ouro para proporcionar em toda 
a parte a hypertrophia da faculdade econômica. 

Todos sabem que o governo inglez em sua fingi-
dissima sabedoria, desde que se convenceu de que a 
escravidão seria um obstacnlo ao progresso dos pai-
zes com quem tinha relações commerciaes, determi­
nou por todo o seu egoísmo, todos os seus canhões e 
todas as suas esterlinas dar-lhe e golpe de morte# 

Pouco nos importa que no intellecto do governo 
inglez a determinante dessa rhazzia philantropica 
fosse menos nobre do que se tem mostrado depois 
no individualismo da Anti-slavery-scciety. 

Foi sempre regra naquelle colossal paiz que o 
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egoísmo ferozmente organisador de seus governos es­
tivesse em antoganismo perpetuo com os sen­
timentos sãos e profundamente humanos dos 
cidadões, das classes laboriosas, dos artistas e dos 
sábios propagandistas. 

O que nos alegra é ver a uniformidade do pen­
samento e do sentimento entre os que experimen­
tam a dôr, como nós os brazileiros e os que apenas 
a contemplam. 

A Anti Slavery Society por órgão de Joaquim 
Nabuco deve hoje pelos nexos de sympathia formar 
um só corpo, um órgão un:co, com os abolicionistas 
do Brazil. 

Não ha mais Novo nem Velho Mundo. Só vemos 
senhores e escravos; e sob esse ponto de vista, 
diante do qual cedem todos os cálculos políticos, 
todas as necessidades e interesses, para só dar-se 
vasão ao convulsionamento de uma idéa transfor­
mada em sentimento, não existe outro alvitre 
senão o congrassamento de todos os impulsos n'um 
órgão capaz de esmagar os últimos reductos da 
negreira instituição. 

O paiz não ignora que foi a pcesciencia de Eu-
zebio de Queiroz e a sua franca alliança com os 

, interesses de um ÜOVO clairvouant. aue nos preparou 
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o advento da extincçSo do trafico e leis consecu­
tivas. 

Sabe mais ainda que da vaidade do imperador, 
conjugada com o enthusiasmo e o grande talento de 
Rio Branco, sahio a lei de 28 de Setembro. 

Chegou porém a vez do povo e a vontade con­
sciente da nação. A lei de 28 de qualquer mez do 
anno corrente, ou do próximo, fará crer ao mundo 
civilisado que os Brasileiros souberam anticipar-se 
ao seu governo, e que já houve uma corrente tão 
forte e popular em sua pátria que chegou a varrer 
hábitos velhos e a nullificar as sournoiseries dos re­
trógrados e especuladores. 

Ouçamos, pois a mensagm do nosso illustre re­
presentante em Londres, e congrassemo-nos com 
os philantropos daquelle luminoso canto da Europa. 

Por seu turno lhes apontaremos os phenomenos 
de physiologia social, que, desenvolven lo-se no 
Ceará, estão a cimentar os bons hábitos, que mais 
cedo, ou mais tarde, hão de prevalecer sob os 
trópicos. 

Praticamente elles chegaram, levantando dois 
únicos dogmas,— a) a depreciação do escravo pro­
priedade,— b) e o augmento do mal-estar do pos­
suidor; chegaram a resolver o problema, sem tra-
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zerem sequer ás linhas avançadas a grossa arti­
lharia, de que dispunham para uma campal batalha, 

E* agora o tempo de systematisar-se essa força 
por todas as províncias do império. O único meio de 
tornar uma cousa vã a insurreição, é obrigar o 
governo a tomar incontinente todas as medidas que 
esse grande austo febril do paiz pede em altas vozes, 
com a inexorabilidade de um órgão que se sente 
pujante, cheio de vida. 

Os tribunaes, por seu lado, parece que não que­
rerão mais soffrer o peso da impopularidade que 
lhes adveio com o sophisma da lei de 1831. Aberta 
essa válvula franca, essa porta larga aos que gemem 
nos ergastulos, não ha duvidar que em poucos me-
zes as senzalas do Rio, Minas e S. Paulo, estejam 
reduzidas á metade. E porque não fazê-lo em nome 
da justiça, quando é a própria lei quem o exige e 
cora pelo que sob a sua égide estão fazendo os retar-
datarios. 

Os tribunaes não podem, não devem continuar 
nessa ignominiosa e illegal mentira. A elles toda a 
nossa honra, todas as nossas vidas e fortuna. 

6 



Para rematar duas palavras á Gazeta de Noticias: 

Ha dous homens que na questão do abolicionismo 
fazem convergir para si os olhares de todos quantos 
se interessão nessa questão por excellencia. 

Esses dous chefes, que a opinião mais ou menos 
remotamente indica como organisadores de minis­
térios, são estudados pelo redactor das Cousas polí­
ticas, como typos distinctos, influentes, e sob um 
ponto de vista, que nem sempre a imprensa desta 
terra tem procurado, para fazer-se ouvir e fazer-se 
acreditar,— o ponto de vista da franqueza e do 
caracter. 

O escriptor a quem nos referimos é medico e 
homem pratico : ninguém, portanto, mais apto 
para uma dissecaçâo desta natureza. 

Lemos, portanto, o contraste traçado entre os 
dous notáveis conservadores com a attenção, que 
merecem os trabalhos profundamente meditados. 

João Alfredo, um conservador revolucionário, um 
brazileiro progressista, um estadista que se armqu 
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de todos os recursos, que a moderna industria offo-
rece aos homens de talento para vencerem os obs­
táculos e as difliculdades. 

Paulino Soares de Sonza um jetardatario, espécie 
Fábio Cunctator, desconfiado dos meios modernos, 
essencialmente circumvalador. 

Eis as conclusões do alludido publicista. 
Cremos que também serão as de todos os que 

conhecem a aldeia e não desconhecem os caboclos. 
E' a nossa opinião unguibus et rostris. 

Comtudo ha um poato n'essa hábil antithese que 
devera tornar-sa mais nítido. Referimo-nos á fa­
talidade que pesará sempre sobre ambos, a despeito 
de circunstancias, coacção e educação. 

"Se o conselheiro João Alfredo representa o espi­
rito de aspiração de uma raça ou um grupo per­
feitamente homogêneo, garante-nos a ineluctavel 
convergência de suas vistas, por enthusiasmo ou 
por interesse, para o progresso da pátria brazileira, 
não acontece outro tanto com o conselheiro Paulino, 
que exprime, antes de tudo, os defeitos de uma fa­
mília, os seus vícios tradicionaes, e de uma família 
que se incompatibilisou eom tudo quanto nos con­
vém. 

Comprehende-se, pois, o perigo do advento ao 
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poder d'esse homem, que dispce aiodade certos ele­
mentos de resistência, quando conta com a confi­
ança da coroa. Elle será uma ameaça perenne á 
todos os esforços reformistas. OJioso aos typos que 
symbolisam o esfacelamento de sua raça, todos os 
seus esforços e dissimulações, todas as suas ma-
chinações terão um oriente fixo, pertinaz,—o des­
moronamento de todos aquelles indivíduos, que pos­
sam engrossar as fileiras do exercito que flanqueia 
a chamada velha guarda. 

A sua eliminação portanto de todos os cálculos 
políticos seria o maior beneficio a causa que de­
fendemos, a causa brazileira. 

Esperamos que o Imperador na escolha de homens, 
no seio de ambos os partidos, o que nos é indiffe-
rente, arrependido da sortida do ultimo Lafayetis-
mo, se resolva a ter mais senso. E que os grandes 
problemas que S. M. não pode, nem tem mais co­
ragem para estudar sejam entregues a cérebros 
sãos e isentos dos prejuízos coloniaes. 

ARARirE JÚNIOR. 

FIM 

Tjp. Imp. e Constit. de J. VOABNEDVE & C—R. do Ouvidor, dl 
'fí^t» r- , , 



LUCROS E PERDAS 

A philosophia no ensino secundário. Um 
moço e um velho. Poetas. Os Escravos 
Vermelhos. Sobre o Brazil do século 
XVI. 

A proposta, que a congregação do Collegio de 
Pedro 2o. acaba de submetter á approvação do go­
verno imperial sobre a conveniência da reforma do 
regulamento d'esse Collegio no que diz respeito ào 
ensino e ao programma de philosophia, reduzindo-os 
ao ensino e a um programma de lógica formal e real, 
tem por si varias ordens de argumentos, que, para 
completa clareza do assumpto, reduziremos a cinco 
principaes, expondo-os cora brevidade. Taes ar­
gumentos são os seguintes: natureza intrínseca 
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da philosophia; indecisão do governo a respeito 
de sua divisão e contheúdo; organisação especial 
do ensino secundário; condições particulares do Col­
legio de Pedro í°. e, finalmente, o exemplo dos 
mais cultos paizesda actualidade. 

Tomemos uma a uma estas cinco theses. 
A natureza intrínseca da philosophia, qualquer 

que seja o ponto de vista em que nos colloquemos, 
é a de uma sciencia complexa, variadissima, cheia 
dos mais abstracios e difficeis problemas; é a de uma 
sciencia que requer uma preparação solida, adminis­
trada por es* tidos anteriores e especiaes, a de uma 
sciencia, alem d*isto, que exige certas tendências de 
espirito para sçr adquerida' convenientemente. Ou 
a consideremos, segundo uma das mais notáveis 
c »rrentes philosophicas de nosso tempo, como uma 
sciencia que náo tem um assumpto restricto e es­
pecial e antes como uma indagação geral, synthese 
do todas as outras; ou a consideremos, conforme 
outra grande cotr?nte da opinião, como uma scien-
ca que se occup\ d'aquelles assumptos que ainda 
nao são traçados por sciencias particulares e de 
tjuo independentes, a philosophia é sempre, e do 
mesmo modo, o mais complexo dos estudos, o mais 
ab.tracto de todos, o niòis difficil de todos, e por 
isso nos paizes, onde o ensino é bem organisado, ella 
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faz parte do quadro do ensino superior e acadêmico 
ou universitário. 

Se por outro lado tivermos, como é de força se­
gundo os nossos programmas, de considerar a phi­
losophia não só nas duas accepções indicadas, sina} 
também como a sciencia d'aquillo que não será 
talvez nunca o objecto de uma sciencia particular 
e propriamente dita, isto é, sicomtemplarmosem 
seu circulo o estudo d*aquiIlo que Hamilton cha­
mava o indeterminado, Spencer o incognoscivel, Kant 
o mundo dos numenes, Comte a metaphysicj invcri-
ficavel, ainda mais crescerá a difficuldade, iam os 
dizendo a i71 possibilidade, em que terão de atufar-
se mestres e discípulos, todos estes meninos de 15 
ou 16 annos, mal preparados, de intelligencia pou­
co desenvolvida e em cujo espirito um tal estudo 
é estéril e nocivo. Em todos os tempos só têm me­
recido o nome de philosophos alguns raros talentos 
privilegiados, capazes de vastas syntheses e de co­
nhecimentos encyclopedicos. O grosso dos indiví­
duos que se occupam de philosophia não passa da 
superficialidade das cousas, do lado exterior das 
doutrinas. 

Si juntarmos a indecisão e a lucta intestina dos 
systemas, especialmente dos systemas de nosso se-
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culo, sobre aquellas questões capitães, que cons­
tituem os eternos problemas do saber humano, os 
eoygmas do mundo na linguagem de Du Bois Rey-
mond ; si pretendermos, como somos obrigados no 
collegio do D. Pedro II., dár o conhecimento liisto-
iico e doutrinário, já não dizemos de todas as 
doutrinas philosophicas, mas exclusivamente das 
doutrinas de Kant, Hegel, Schonpehauer, Comte, 
Djrwin e Spe:xer, d'cstca seis celeberrimos chefes 
de escolas, a dtfficuld.de augmenta de pro­
porções. MJS isto é ainda cousa nenhuma diante 
dos problemas especiaes e especiosos da malfadada 
ontologia, e dx pretenciosa theodicéa e mesmo da 
p?ych« logia e da esthetica, e outras questões, que 
de costume são incluídas nos nossos desparatados 
programraas de philosophia. 

Não ó preciso ajuntar mais nada n'este sentido 
para b?.m comprehender o governo imperial a in­
declinável necessidade da reducção que se proppz. 
Uni dos argumentos adduzidos no próprio seio da 
congregação em prol da proposta é a necessidade 
de acabar com certa anarchia mental que invade o 
animo dos meninos sujeitos ao ensino de matérias 
já de si anarchicas, ccrno é incontestavelmente a 
ontologia, por exemplo. Somos de accôrdo n'este 
ponto, tanto mais gostosamente, quanto vemos que 

http://dtfficuld.de
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a anarchia parto dos programmas imprehencliiveis, 
por versarem sobre sciencias impcriveis 

Vejamos agora a própria iniecWão dos auctores 
dos diversos regulamentos do collegio ii*esle ponto. 
Passando em revista alguus destes regulamentos, e 
dos mais recentes, somos para logo fétidos desa-
gradavelmente pela v?cil!ação e anarchii de seus 
auctorcs dionte uns dos outros. Estes dividem a 
matéria em lógica, mctaphyrica c cthica ; o judies 
em psychologia, loji:a ertoral\ outros em psy-
cholojia, lojica, moral, c theolicéa, ouuos nVstas 
mesmas parles e mais a historia da philosophia, al­
guns finalmente, juntam ainda, tal é o caso do 
regulamento vigente, a onlo'ojia* 

Vê-se por tudo isto que os auctores dos citados 
regulamentos laboraram sempre em certa indecisa) 
a respeito d'<*quilio que elles chamaram c philo­
sophia elementar!... Ora restringiam na, ora estira-
vam-na. Dilii o estalo de abaixamen'o em que 
sempre esteve no paiz o ensino d'esta disciplina 
mais que complexa, e indebitamente, contra todas 
as lições da boa pedagogia, incluída no quadro dos 
estudos preparatórios ou secundários. 

Além de tudo, e por outro lado, a própria na­
tureza da instrucção secundaria repelle de si a 
surperposição extravagante de problemas e questões 
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transcendentes ás intelligencias novéis O que vem 
a ser a instrucção secundaria ? 

Não mais do que uma preparação regular c me-
thodica para o ensino de matérias diíTiceis que de­
mandam uma certa cultura preliminar. Ef por isso 
que no quadro d'essa preparação sempre esteve nos 
paizes cultos inclui io o estudo de uma ou duas lín­
guas mortas de índole synthctica, como o latim ou o 
grego, para preparar até certo ponto os espíritos ás 
noções abstractas c a certos conhecimentos elemen-
tares de litteratura indispensáveis ao estudo das 
scieneias superiores. E' por is>o ainda que á ins­
trucção secundaria sempre junetou-se o estudo da 
geographia elementar e das malhem3ticas também 
elementares; finalmente incluo-se ahi o ensino de 
uma ou duas linguas estrangeiras, cujo conheci­
mento habilite o acadêmico a ler aquellas obras do 
sciencia, que senão deparam na litteratura nacioml. 

Ora, o que vem fazer aqui a inversão das cousas 
e porque se faz entre nósobjecto do preparação aquil-
lo que constituo o mais diíTicil de todos os estudos ? 

E' esta talvez a causa occulta da supcrficiaiidade 
da cultura eda litteratura nacional. 

O estudante que vae cursar uma academia o que 
devo levar de melhor como pecúlio mental é o de­
senvolvimento da sua própria intelligenciay o reforço 
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<1e seu juizo e de seu raciocínio, e isto se aprende em 
lógica formal, terreno neutro em que elle não se 
perde em divagaçõcs metaphysicas, mas em com­
pensação pisa seguro e pode por si conhecer os erro? 
e os sophysmas, as falsidades que o assaltarem no 
curso dos estudos superiores. . 

O conhecimento pratico das leis e regras do racio­
cínio, a posse dos methodos e de sua applicação 
aos differentes ramos de sciencias, tal o estudo ca­
pital da philosophia como preparatório. 

Mas vejamos outras razões tiradas da própria or-
ganisação do Collegio de Pedro 2o. e ainda mais de 
nossos collegios particulares de instrucção secundaria. 

Salrdos aos 9 ou 10 annos dos estudos primários, 
os canditados aos futuros gráos acadêmicos, passam 
o curso de preparatórios em quatro ou cinco annos 
ou mesmo seis nos collegios particulares, e em sete 
no Collegio de Pedro 2'., o que importa dizer que 
acabam os preparatórios ao> quinze ou desaseis annos 
nos collegios particulares e aos desasete no de 
Pedro 2a. 

N'esta idade atrapalhado com seis ou sete maté­
rias outras, o estudante não tem tempo para ha­
bilitar-se convenientemente nas seis partes da phi­
losophia hoje exigidas, nem tem o desenvolvimento 
intellectual indispensável para comprehendel-as. 
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De fôrma que ou o professor dá a taes matérias 
aquella extenção e amplitude que os sens brios de 
homem de lettras e de sciencia lhe obrigam que lhes 
dê, e, n'neste caso, perde de todo o seu latim ; ou 
redul-as a proporções mínimas, como é o caso entre 
nós, e um tal estudo supei íicial e lacunoso de assum-
ptos importantíssimos torna-se improductivo no es­
pirito do estudante, desvirtua-lhe o desenvolvi­
mento natural e é a fonte de perturbações mentaes 
dolorosissimas. São coniiecimentos fragmentados, 
desfigurados, falsificados em grande parte; são 
absolutamante um mal e o mister do governo em 
matéria do instrucção não é desnaturar as intelli-
gencias ; cumpre-lhe, ao contrario, encaminha-las 
bem na direcção do progresso scientifico. A falsa 
philosophia ministrada a retalho é, repetimos, unia 
das grandes fontes da mediocridade de nossa litte­
ratura, de nosso jornalisr 10 e de nossa incapacidade 
scientifica. Os nossos estudantes uma vez chegados 
ás academias, seu primeiro cuidado é, com razão, 
arrancar de si as falsas e incompletas noções, re­
cebidas sem base séria, attirando se á busca de 
outras doutrinas, de outros systemas, de outras 
luzes, e dahi as reacções violentas o o estado tu-
multuario e anarchico dos espíritos juvenis. Nós 
não somos sectários da fúlsa paz das intelligencias } 
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gostamos da lucta ; mas da lucta proveitosa, e 
não é esta que de ordinário se nos depara entre 
os nossos moços em geral. Queremos a grande lucta 
das idéas, firmada em fortes estudos e não o pe-
dantismo e a superficialidade. 

E' por isso que os paizes mais cultos de nosso 
tempo assim o entendem no ponto essencial desta 
questão, e aqui tocamos a quinta série de nos;os 
argumentos : o exemplo dos grandes povos. Na Al-
lemanha, e em geral em todos os povos do norte da 
Europa, o ensino da philosophia entra no quadro 
dos estudos superiores. Como instrucção prepara­
tória noi lycéos e gyranasios ensina-se apenas a ló­
gica e ensina-se bem. Os estudantes, passando aos 
altos estudos, levam a destreza do pensamento e o 
conhecinento dos principaes processos do espirito 
humano. Em qua i todos esses paizes é tó a 1 gica 
formal a matéria leccionada; em outros junc-
tam-se as principaes questões da lógica real, o 
que não deixa de ser até certo ponto proveitoso. 
Apartam-se questõefe transcendentes e dificultosas 
e encaram-se as fôrmas geraes do raciociuio hu­
mano. Dahi o notabilismo progresso dos estudos 
lógicos em nosso século. A lógica formal foi re­
formada por George Bentham, Thompson, Whately 
Hamilton, de Morgan, Mansel e outros, e a lógica 
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inductiva ou real por Herschell, Whewell, Stuart 
Mill e Spencer. 

Existem tractados práticos, como os de Bain, 
Stanley Jevons e Debenveg, ao alcance da intel-
ligencia dos moços que em nossos collegios pre­
param-se para os seus exames de philosophia. 

E* um estudo que pôde ser simplificado, mi­
nistrado com habilidade, e que será altamente 
proveitoso. 

E' o que acontece no3 paizes da Europn que dei­
xamos citados. Argumentam 03 nossos adversários 
com o exemplo da França, onde o curso da philo­
sophia nos lyceus é pouco mais ou menos no mes­
mo gosto do que se faz no Brazil. Esta razão é con­
traproducente. Nós copiamos os programmas fran-
cezessemo menor critério e depois argumentamos 
<;om o nosso próprio plagiato.—Sim, é o que se dá 
em França em certa escala, não resta a m%nor du­
vida, e lá mesmo já os defeitos do systema têm sido 
sentidos e profligados.—E' uma das razões porque 
a philosophia franceza em geral não se eleva acima 
da vulgaridade e das amplificações palavrosas. Ex-
cepção aberta da qj>ra systematica de Augusto 
Comte, que foi elaborada justamente fora das con­
dições tdo ensino official e movida especialmente 
contra esse ensino, tudo o mais que em França se 
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escreveu n'este século com o nome de philosophia, 
feitas pequenas reducções, deve pôr-se no fogo. 

Em tudo mais, em tudo aquillo que é objecto de 
estudos universitários, como as mathematicas, as 
sciencias physicas e naturaes, a medicina, o direito, 
etc. a litteratura franceza é uma das mais fecundas. 
Em philosophia a fallencia é quasi completa. E al­
guns espíritos de mais valor, n'esta esphera, que 
prepararam-se por si e não nos Iyceus, nunca pode-
ram alli suportar as exigências e impossibilidades 
de um ensino deslocado. E' o caso succedido a Tai-
ne e a Fouillé,—E é para notar que o governo 
francezvae já comprehendendo desde algum tempo 
a improficuidaie da velha teima e vae retirando a 
philosophia dos lyceos e levando-a para as Facul­
dades de Lettras, que abrangem um programma 
muito mais vasto. Neste terreno, nossa mestra a 
França nos tem illudido. E' tempo de mudar de 
rumo. 

Não nos despediremos do assumpto, sem a refu-
tação de certas pequenas objecções que tem encon­
trado a proposta contra si 

Intenta-se, foi nos dito, amesquinhar a cadeira 
de philosophia no Collegio de Pedro 2.° e nos mais 
institutos de preparatórios. 

Isto é uma sophysticaria. Illustres espíritos euro-
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peus não se desillustraram emleccionar a lógica e 
em escrever tractados d êsra disciplina. Nós outros 
no Brazil é que nos vamos degradar. O publico 
bem vê que este argumento não é serio Oxalá 
todos os professores que preparara ahi estu* 
dantes para passarem em philosophia cm três ou 
quatro mezes, pelos caderninhos de ponto?, que por 
ahi formigam, estivessem no c?so de leccionar lógica 
e apenas lógica!... 

Mas, acrescenta-se, não temos ainda universi­
dades em que se ensine a philosophia em todas as 
suas dependências e por isso deve continuar ella a 
ser leccionada nos cursos de prepaiatoiios... Esta 
rasão é ainda inferior á primeira. Nós também não 
temos ainda cursos e-peciaesde archeologia, deprc 
historia, de anlhropologia, de línguas orientaes, de 
lingüística comparada, de religiões comraradas, de 
egyptologia, do as-yriologia, de línguas americanas, 
de ethnographia, etc, etc. e, pelo mesmo raciocínio, 
devemos já e já introduzir tudo isto no ensino pre­
paratório. . . . Vê-se que nos batemos contra a 
sombra. 

Porque não temos o ensino amplo da philosophia, 
devemos tel-o homoeopathico, desfigurado, falsifi­
cado?!. 
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Não comprehendemos a força probante do 
argumento. 

Não é tudo : é impossível estudar a lógica sem a 
psychologia, repete-se ainda. 

E* um erro palmar. Toda a antigüidade e toda a 
idade media, que desconheceram a psychologia, que 
é uma sciencia moderna, conheceram, entretanto, a 
lógica, que recebeu de Aristóteles uma organisação 
fecunda. Mesmo nos nossos dias e no próprio Col­
legio de Pedro 2.° tem-se ensinado por livros que 
começam pela lógica.., Ja houve até, como vimos, 
um regulamento que dividiu a philosophia em lógica, 
metophytica e ethica..* 

Mas ha uma outra razão, e mais profunda, que 
parece andar desconhecida dos cppositores da pro­
posta. Quando se estudam as leis do raciocínio toma-
se este como um factô positivo, real, espontâneo, 
irreductivel, e nada temos que ver com asua natureza 
psychologica. A inserção até de problemas e questões 
desta natureza seria um embaraço prévio. Esteé 
que é o facto importante que é preciso não desco­
nhecer. 

Suppõr que se não pôde pensar bem e aprender 
lógica sem psychologia, eqüivale ao mesmo quo 
presumir que não se pôde vêr, ou ouvir, ou digerir, 
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sem o conhecimento prévio da physiologia do olho, 
do ouvido e do estômago. 

E' uma bem singular pretenção. Entretanto, para 
retirar, por este lado, todo e qualquer pretexto á 
opposição diminuta,que a proposta a principio encon­
trou no seio da congregação, inserimos comointro-
ducção ao programma que apresentamos, o seguinte 
ponto— dadts psychologüos fundamentaes da lógica. 
Ora, ahi o professor pôde dizer claramente o quanto 
baste de psychologia para ser bem comprehendido 
em suas lições ulteriores. Esta dificuldade, que 
nunca foi uma tal, acha-se removida nos bons com­
pêndios de lógica. 

Afinal avísíamo-nos com a uliima e a mais es-
travagante contradicta que nos foi opposta : ensinar 
lógica é banir a religião e a moral do Brazil.... 

Confessamos que não comprehendemos o alcance 
de semelhante censura. 

Primeiramente, o conhecimento da religião e da 
moral nada tem que vêr com a lógica. Para dár 
a conhecer aquellas cousas, existem as mães 
de família, os mestres de primeiras lettras, os pa-
xochos, as sociedades religiosas, as predicas das 
igrejas, as aulas de religião, os cathecismos, os 
manuaes de civilidade, as leituras lttterarias e mü 
outros órgãos da vida social. 
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Depois pelo que diz respeito á religião, como 
crença, ella adquire-se na família, e, como matéria 
de ensino e discussão, ella tem no Collegio sua aula 
própria. Quanto á moral como pratica, aprende-se 
também nas boas relações sociaes, e é impossível 
impol a em nome de princípios abstractos. A moral 
como sciencia, é a mais complexa, é a mais difi­
cultosa, é a que abre espaço ás questões as mais 
espinhosas de todas as sciencias. Introduzi-la no 
quadro dos estudos secundários é uma contra-
dictio in adjecto. E' ainda mais extravagatte do 
que manter ahi a ontologia, a theodicéa, a meta-
physica, a psychologia, a historia dos systemas, a 
hiologia, a sociologia, etc, etc. 

Só a questão do fundamento da moral e a ex­
posição dos systemas do prazer, ou do interesse, 
ou da sympathia, ou da piedade, ou da revelação 
theologica, ou do imperativo cathegorico, ou do al­
truísmo, ou da moral independente, ou da moral 
evolutiva, ou do monismo, etc. só Jsto é mais que 
bastante para obscurccer as idéas simples que o 
estudante tenha obtido no seio da família sobre a 
moral, como pratica e dever dos homens de bem. 

E, todavia, para afastar qualquer censura inclu­
ímos também no programma um ponto relativo ao 
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methodo em moral, ponto em que se poda dar uma 
idéia do que seja esta sciencia. 

E' uma transigência a que somos obrigados para 
desarmar o espirito de opposição. 

Alguns levaram também a mal a ausência com­
pleta da historia da philosophia.—É ainda a rotina 
agarrando-se a todas as taboas de salvação. 

Ainda n'este ponto quizemos condescender e no 
final do curso incluímos um esboço da historia ò* 
lógica. 

Mas taes inclusões são restrictissimas e devem 
ser tratadas com todo critério, e excluídas si a boa 
pratica do ensino o exigir. 

Taes os motivos que nos levaram a soggerir ao 
governo imperial a reforma do regulamento do 
Collegio de Pedro II no ponto relativo ao ensino 
da philosophia. 

Em nossa pratica do professorado temos rece­
bido os principiantes de philosophia em um tal 
estado de insufficiencia de conhecimentos pre­
liminares, que nos tem sido impossível dar ao 
curso aquelle desenvolvimento que ô mister que lhe 
dê todo e qualquer professor que entenda bem cum­
prir os deveres de seu cargo. 

Quando entramos para o Collegio submettemos á 
administração do estabelecimento e mais tard© á 
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congregação vastos programmas em que a sciencia 
era elevada á altura em que ella se acha nos tempos 
correntes. 

Taes programmas foram repellidos por extensos e 
difficultosos. 

Nós reconhecemo-lo hoje. O meio de remover a 
difficuldade, é a reiucção do curso, é ciogirmo-nos 
ao que se pratica na AUemanha em casos taes: Ló­
gica e somente ella no ensino secundário. 



Sahiram, ha pouco, á luz n'esta capital dous 
volumes de poesias que são um excellente pre­
texto para assentarmos algumas idéas sobre o de­
senvolvimento litterario do paiz. Sao as Folhas do 
Outono do Sr. Bernardo Guimarães c a Linha Rcctà 
do Sr. Mathias Carvalho. Cm velho romântico, um 
bom companheiro de Alvares de Azevedo, um dis­
cípulo de Byron, deMusset, de Lamartine, de um 
lado, e de outro, um sectário de novas doutrinas, 
um espirito em ebulição, onde facilmente se dis-
cortina a influencia dos parnasianos, mais a dos 
seientificistas, mais a dos realistas, todos de Pariz, 
e todos infelizmente através de Guerra Junqueiro, 
Guilherme de Azevedo e Gomes Leal, poetas portu-
guezes. Eu não sei se a poesia, o romance, o dra­
ma, a comedia, o folhetim, o conto, a novella, es­
tão ou não transformados hoje no Brazil. Mas sei 
que a critica litteraria está. Nos últimos quinze 
annos, tantos tem sido os assumptos de caracter 
puramente brazileiro em que se ha tocado, tal 
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e Hão pronunciado o esforço em conhecer bem o 
passado nacional, que uma serie de factos e de 
problemas ahi estão a reclamar o estudo de reso­
lutos obreiro3 por muitos e muitos annos A1 me­
dida que a corrente estrangeira, que sempre ti­
vemos e sempre deveremos ter, na litteratura nos 
aturava á poesia-hugoana, e mais tarde á poesia 
de Sully Prudhomme, e mais tarde ainda ao ro­
mance deZola, e ao mesmo tempo á critica allemã, 
ou ao positivismo de Comte, ou ao evolucionismo 
de Spencer, ao passo que os representantes entre 
nós do espirito do tempo punham-nos aocontcto 
das idéas europeas, apleiade dos aferradosás nossas 
tradições, outra phalange de operários, que sempre 
tivemos o sempre deveremos ter, abria brecha na 
pre-historia, na anthropologia, na lingüística e na 
historia nacional. Fão dous movimentos que se 
completam ; duas tendências que se harmonisam. 

Devemos ser homens de nosso tempo e também 
de nosso paiz Esta dupla tendência modificou entre 
nós a critica litteraria. E' por isso que aquelle que 
bem conhecer o seu Sainte Beuve, ou o seu Taine, 
ou o seu Scherer, mas desconhecer os trabalhos de 
Baptista Caetano, Couto de Magalhães, Barbosa 
Rodrigues, José Veríssimo, Ferreira Penna, Ro» 
driffues Peixoto. Frederico Hartt. Macedo Soares, 
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Paranhos da Silva, Pacheco Júnior e Capistrano de 
Abreu sobre a archeologia, a lingüística, a ethno-
graphia e a historia do Brazil, não poderá ampla­
mente entre nós exercer a critica. 

O mais que poderá fazer é colher em livros eu-
ropêos meia dúzia de regras, inspiradas pela ana-
lyse de escriptores estrangeiros, e cortar com ellas 
a roupa em que se devam envolver os nossos au­
tores. Isto é irregular e improficuo. Tal o me-
thodo, entretanto, de que muito se tem abusado 
no Brazil. 

Em geral os nossos chamados homens de lettras 
lêem livros europeos e especialmente livros fran-
cezes ; raros occupam-se do assumotos brazileiros, 
Innumeros são os poetas e litteratos que não sa­
bem duas palavras da historia do paiz ; rarissimos 
aqueiles que se acham em estado de formular um 
juizo mais ou m nos regular sobre o passado e o 
presente nacional 

A predilecção de todos é puramente pelas no­
vidades estrangeiras. E, todavia, quem tiver o 
gosto da erudicção, da' anthropologia, da lingüís­
tica, das sciencias naturaes, etc—encontrará no 
Brazil vastíssimo campo ás suas pesquizas.—Em-
quanto não nos applicarmos a descobrir, esclarecer, 
desvendar os muitos assumptos scientificos que se 
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deparam entre nós e que attrahem sempre e sempre 
sábios europeos ás nossas plagas, não fundaremos 
nossa litteratura scientifica, nem a nossa littera­
tura propriamente dieta. 

E* preciso deixar de lado o raethodo exterior de 
julgar os produetos litterarios por meio de con­
venções rhetoricas. E' preciso procurar em toda 
a vida nacional o elemento popular, vivo, cons­
tante, creador. E' preciso procural-o na historia 
politica e social e na hhtoria litteraria e das artes. 

E apezar de cont rmos aquelles poucos escripto-
resquesevão oecupando dos estudos nacionaes, é 
ainda hoje uma verdade dizer que somos uni povo 
que se desconhece. A historia brazUeira er,tá quasi 
toda por fazer, e sem el'a nos perderemos sempre 
em divagações, não teremos um espirito próprio, 
nem a conscieccia de nós mesmos. 

Tal o critério fundamental das indagações littera-
rias. Os livros dos novos poetas devem ser um 
coroilario de nossa própria evolução, sob pena de 
nada valerem, de nada representarem, salvo o tes­
temunho de algum raro espirito, algum raro pensador 
tão geral, tão universal, tão humano, que vá tomar 
assento entre os mais illustres representantes da 
espécie e Ia fulgir entre os gênios que não tem pa-
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tria, entre os Schakespeares, os Dantes, os Goethes, 
cousa que não sei si ja nos aconteceu... 

E, com certeza, os dous livros de que hoje nos 
occupamos não se acham n'este ultimo caso. Suas 
pretenções são mais modestas. São dous productos 
brazileiros, que como taes devem ser julgados. Por 
este lado, ouso dizer, que a obra do poeta mineiro 
avantaja-se a co cemccrata bahiano. 

O Sr. Bernardo Guimarães é uma das figuras mais 
interessantes da nossa litteratura, onde appareceu 
ha mais de trinta annos Parece-me que elle tem 
hoje prto de ses-enta ann~s de idade. Cursou direito 
em São Paulo, onde foi companheiro de Alvares de 
Azevedo, Aureliauo Lessa, Frlix da Cunha e outros 
estudantes enthusiastas e estroinas d^quelles tem­
pos. Foi a época de maior effervescencia romântica 
em nossas academias. A* poesia religiosa de Ma­
galhães e á poesia cabocla de Gonçalves Dias 
aquelles moços íizeram suceder uma poesia mais 
ampla, mais agitada, mais compichensiva. Avan-
tajaram-se aos t>eus predecessores em conhecei 
melhor as litteraturas estrangeiras, em preoccu-
parem-se mais das questões sociaes, e em cultivai 
mais a forma. Trabalharam em horisonte mais 
vasto e com armas mais brilhantes. 

Entre elles distinguia-se o Sr. Bernardo Gui-
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marães por um lyrismo sereno, plácido, confiante, 
quasi bucólico. Era mineiro, e levava a influencia 
de Gonzaga e dos sertões nataes. Foi sempre con­
trario ao indianismo e por isso criticou Gonçalves 
Dias Inimigo de formalidades, retirou-se aos seus 
serros, d'onde não sahiu mais, onde nunca teve 
empregos públicos, onde é o ultimo Abencerage do 
velho romantismo Tem cultivado também o ro­
mance e com u'/i sainete especial Seus livros do gê­
nero são novellas de um enredo simples, de um 
-estylo ligeiro, dcspretencioso, semeado de lyrismo e 
de algumas notas humorísticas. E' o mesmo que 
se dá nos versos. 

N'estes as Poesias e as Novas Poesias levam van­
tagem ás Folhas do Outono. O poeta revela-se can­
sado, com evidentes tendências religiosas e mys-
ticas, e, em geral, já se repete. As melhores ima­
gens do novo livro são edições novas de seus ver­
sos antigos. A obra é quasi um complexo de ne-
nias. As melhores peças, como lyrismo, são—Flor 
sem nome e Saudades do Sertão do Oeste de Minas j 
como humorismo, são—A9 Moda e o Hymno á 
Preguiça* Por estas quatro ligeiras composições 
aprecia-se perfeitamente a natureza poética de nosso 
mineiro. Elle é no fundo uma natur za sceptica a 
que se ligam certas tendências epicuristas. 
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D'ahi o seu lyrismo voluptuoso de um lado, e 
de outro a ponta de sarcasmo que deixa-se ver em 
muitos dos seus versos. Mas o autor das Evocações 
é verdadeiramente um poeta, quero dizer, um es­
pirito descuidoso e contemplativo, um espirito 
mobil e impressionável. 

Nunca desmentiu sua vocação. 

Não sei si o mesmo aconteceria a Alvares de Aze­
vedo, si tivesse vivido. Quem sabe si não teria este, 
como o Sr. José Bonifácio, e Felix da Cunha, e 
mais que todos o Sr. Octaviano, tomado outro 
caminho na direcção da politica ? Não é que jul­
gue as duas occupações incompatíveis; é que o 
tem sido para os madraços do Brazil. 

Possa ainda o velho poeta viver muito e desmen­
tir sempre e sempre a antiga regra da preguiça na­
cional, a sanía preguiça, a que fez tão bellos 
versos. Tudo isso que ahi vae dicto do Sr. Ber­
nardo Guimarães, e que lhe 6 favorável, não quer 
significar que elle não tenha também os seus de­
feitos. Tem-nos e bastantes : é muitas vezes pro­
saico, ás vezes incorrecío e não poucas superfi­
cial. 

Tem certa delicadeza de tintas, mas não tem 
força; interessa, mas não prende, não captiva, não 
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enthusiasma. Em todo caso, é um producto do 
seu meio. 

Yamos ao Sr. Mathias Carvalho. 



+ 

E' um brazileiro em regra: d'ahi as ousadias de 
seu estro poético, embaçado apenas por uma falsa 
theoria da arte. 

Seulivro infelizmente é mais um pamphleto, uma 
proclamaçã» politica do que uma obra de arte. 

Além das confissões partidárias, contem também 
certas profissões de fé scientificas. O autor con­
seguiu fazer um livro que afinal não é uma obra de 
poesia, nem uma obra de sciencia, é um mixto des­
graçadamente incolor. 

Existem mui (os d1 es te gênero. 
Não é o talento que lhe falta ; é uma boa orien­

tarão litteraria. 
Isto demanda uma explicação. 
Disse Du Bois Reyo ond uma vez, fallando da 

Historia da Creação de Ernesto Haeckel, não sei si 
com justi;a ou sem ella: «quando eu quizer ler um 
romance sei bem onde procural-o. » E' o que se 
pode dizer em sentido inverso da Linha Recta do Sr. 
Mathias Carvalho : « quando nós quizermos ler um 
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pamphleto político, ou certas theorias scientificas, 
sabemos bem onde procural-os. » 

Alli ha uma confusão de gêneros e do domínios 
diversos. 

A razão principal d'esta snorralia consiste n'um 
equivoco muito em voga em nosso tempo. Nós 
cansamo nos da poesia piegas, anêmica e incon­
sistente do romantismo em decadência. Sentíamos 
que esta poesia era falsa, affcctaria e não era a 
expressão de factos sérios. 

Animava-a ua^a decrépita inuição das cousas. 
Naturalmente appareceu a idéa do um;i poesia mais 
séria, mais verdadeira, mais em harmonia com a 
intuição vigente. Dahi um malentendu; começaram 
alguns a nos impingir gato por lebre, a ministrar 
triagas medonhas de sciencia e poética cm verso... 
E' horrível. Entretanto, o facto é simples : a na­
tureza não mudou, o espciaculo das cousas, as 
peripécias da vida são sempre as mesmas ; o que 
mudou foi a nossa visualiJad^, a nossa intuição. 
O assumpto essencial dj poesia é sempre o mesmo ; 
a impressionalidade humana é que se altera- Col-
loquemos o selvagem, o homem antigo, o da 
idade media, o do século XVII e o des nossos dias 
diante de um mesmo phenonemo poético, ou 
seja uma scena da natureza ou da alma humana, 
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uma bella paisagem, ou um idylio de amorte, si 
taes indivíduos forem poetas, decantarão o phe-
nonemo cada um a seu modo, mas todos o den-
cantarão... 

O selvagem usará das grandes metephoras my-
thicas da poesia primitiva ; o homem antigo, filho 
da civilisação artística dos gregos, usará de seu 
lyrismo ondulante,— são e sensual; o medieval ea-
hirá talvez em effusões mysticas; o do século XVII 
nos foliará a linguagem cavalheiresca, delicada, 

« 

polida de Rncine;o rontomporaaeo indicaiá os 
refinamentos, as expansões, o tumulto de uma alma 
trabalhada e vasculeja <a em mil preocupações 
diversas. Este é que é o elemento mobil da poesia; 
mas o material e o circulo em que ella se movo ?5o 
sempre os mesmos em essência, 

O erro dos últimos românticos foi consideral-a 
uma infantilidade; o erro de alguns pootas recentes 
é consideral-a um theorema. 

A poesia só vae bem coia a moeidade, o descuido, 
a imaginação, os sonhos. Só é verdadeiro poeta o 
enthusiasta; só são verdadeiramente creadores n'este 
gênero os povos jovens e ousados. O maior erro de 
nesso tempo é desconhecer este caracter da poesia; o 
segundo é fazer d'ella uma propaganda doutrinaria. 

Por isso escolhem os novos poetas para os seus 
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cantos osassumptos temíveis e tremendos; por isso 
são obras que não se relêem. Não é tudo: lida uma 
peça qualquer estão todas conhecidas : é a mesma 
objurgatoria, a mesma emphase perenne, o mesmo 
desconcerto, o mesmo barulho de principio afim. 
São amplificações, personalisações por toda a parte. 

São a Luz, a Voragem, o Brn, a Verdade, a Razão, 
a Consciência, a Observação, o Direito, a Justiça, o 
Privilegio, a Cobiça, a Revolução, o Progresso, a 
Pátria, o Crime, o Povo, a Liberdade, o Erro, a 
Misericórdia, o Futuro, a Rederapção, a Desforra, 
e cem outras palavras, todas trajadas de lettras 
maiúsculas tudo personificado e a nos metter medo... 
Não, isto não é a poesia. Pelo que me toca, e tenho 
susto em dizel-o, pelo que me toca—eu não reltio 
esta barafunda. Quando sinto sede de poesia vou 
bebel-a em outras fontes ; vou procural-a onde se 
acham retratadas as peripécias, as luctas, os en­
cantos, a tonalidade inteira di alma humana. 

Eu digo como Victor Hugo quj tudo tem direito 
de cidade em poesia. Todas as faces da natureza, 
da sociedade ou da vida individual podem ser objecto 
de poesia ; todos os gêneros são possíveis ; mas com 
uma condição : serem realmente poéticos e tratados 
poeticamente. O mais é didacticismo, ou prosa me 
trificada. Não ha fugir d'ahi» 
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De todo o livro do Sr. Mathias Carvalho só me 
agradam verdadeiramente os versos a que elle 
próprio parece ligar pouco apreço; são aquelles cinco 
sonetos escondidos no livro sob o titulo de Velha 
historia, especialmente o segundo. 

E veja bem o poeta : para mim é mui apreciável 
o seu talento; lastimo apenas que o desperdice em 
alexandrinos ásperos, eriçados de declamações. 

Conr.o paraphleto gosto mais do Libello doPotoQ 
como sciencia aprecio mais a Álgebra do Oltoni. 

E' necessa io arr dar n mocidade dessa tendência 
fatal que a vee levando a falsificar a poesia. 

Em vez da declamação ver?ejada, queremos o 
lyrismo novo, forte, límpido, impetuoso e vivo, como 
o deve fazer o homem mo lerno. 

Eo Sr. Mathias Carvalho pode enveredar por 
esta seuda, quando quizer. E; dotado de um talento 
objectivista e de um estylo algum tanto vivaz. Des­
prenda-se de certos modelos que evidentemente 
imita, e falle-nos directamente por si: deixe a poesia 
de receita e convenção. 



< ' 

• » 

Os Escravos Vermelhos são o ultimo livro do 
Dr. Mello Moraes Filho- São um pequeno vo­
lume de ideialisação da historia, escripto em es-
tylo imaginoso e poético. « A poesia, disse um 
bom auctor contemporâneo, é seguramente muito 
superior á critica, porém com a condição do 
conter-se nos seus domínios. Não se faz historia 
com eloqüência e imaginação. » Esta é a verdade 
e o Dr. Mello Moraes é pura e simplesmente um 
poeta. Seus ensaios de critica, de historia, de 
apezar de interessantes, anthropologia não tem o 
valor deseus versos. 

Ainda ha mais: — eu não conheço maior anti-
these do que a que existe entre o Dr. Mello Moraes 
Filho quando elle conversa e o Dr. Mello Moraes 
Filho quando elle escreve. 

Conversando é um homem pratico, lúcido, claro, 
analytico. Escrevendo é sempre ideialista, ima­
ginoso, fluctuante, vago, indeciso. Por effeitos de 
índole e de educação litteraria é um romântico 
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phantasista, muito preoccupado em sonhar e em 
fazer bonitas phrases. 

Neste ponto é o inverso de seu finado pae. 0 
velho e illustre historiador nunca teve e senti­
mento da fôrma, nem siquer corregia suas provas; 
o nosso poeta risca, emenda tenazmente e descon* 
certa os typographos com repetidas corrigendas. 
Os Escravos Vermelhos são uma prova nítida de 
tudo o que deixo dito. 

Fallou-me por vezes o auctor *que havia em-
prehendido narrar as relações dos jezuitas e dos 
nossos selvagens e provar historicamente que os 
famosos padres não foram jamais alliados e de­
fensores dos indio3 contra os colonos, como vul­
garmente se repete, mas ao contrario seus mais 
afoitos escravisadores. O livro agora apparecido é 
o resultado das indagações do poeta. Temos 
naquellas paginas muito desperdício de imagi­
nação, muitas e muitas phrases excellentes, bellos 
fragmentos poéticos, imagens garridas, mas nSo 
temos historia, nem critica. Porque de suas re­
lações com as chronicas dos séculos XVI e XVI1 
não tirou antes o auctor o assumpto de um poema 
sobre a escravidão indígena? Porque não preferio 
a fôrma métrica e não deu-nos poesia franca e 
desassombrada ? 
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Ha nos Escravos Vermelhos — o mesmo defeito, 
em sentido inverso, da Linha Recta. Um accu-
mulou demonstrações em verso, o outro introduzio 
poesia onde devia exhibir demonstrações. 

Não canso de protestar centra esta confusão de 
gêneros diversos. As indagações históricas, scien-
tificas e criticas devem obedecer a um raethodo 
positivo e devem revestir-se de uma fôrma simples, 
correcta, clara e incisiva. 

Por mais exhuberante e mais imaginoso que seja 
o estylo de um escriptor, logo que é applicado a 
assumptos scientificos de qu^lqaer ordem, deve 
adaptar-se a semelhante cath goriade especulações, 
deve ser lúcido, deve ser treusp^rente. 'Ninguém 
escreve melhor neste século do que Ernesto Renan. 
Leiam-se os seus livros de scencia e de critica, a 
Historia das Línguas Semiticas, cs Ensaios de Moral 
e Critica, ou o Ántichristo, por exemplo, e veja-se si 
alli acham-se accumuladas apo?si? turgida, as am-
plificações rhetoricas, a imaginação desbragada, as 
phrases pretenciosas e todas as obscuridades,todos os 
amphigouris de certos escriptores. A delicadeza de 
tons, a propriedade dos termos, a simplicidade das 
imagens, aluadas á sonoridade de um rythmo 
suave, são os dotes daquella presa, em que ondula a 
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poesia, mas uma poesia serena e doce, onde fluc-
tua a vida, mas a vida plácida de um pensador. 

E' verdade que a prosa era nossos dias tem 
pretenções a mais imagens, mais pittoresco e mais 
movimento do que a velha prosa, Mas est modus in 
rebus, e não devemos confundir os gêneros. Haveria 
muito a dizer neste ponto no sentido de comprimir 
pretenções estolidas de alguns rhetoricos. 

Os Escravos Vermelhos são o antecedente dos 
Escravos Negros, que o autor tem entre mãos e 
que serão tratados pelo mesmo estylo. 

O livro tem dujs partes bem distinetas ; até o 
paragrapho XXVIII tiata d«s missionários do sé­
culo XVI, os amigos dos selvagens com Anchieta 
yov centro ; d'alli em djante refere-se aos jesuítas 
do século XVII, os escravisadores dos índios, com 
Antônio Vieira por mestre. O poeta prantêa a 

America e seus selvagens captivos, as tribus mor. 
tas. A naturesa, cs rios, as mattasí as serras, 
tude toma parte no canrtco e despede notas do-
jentes. Ha ligeiros episódios em que se falia das 
proezas de anchieta ou do padre Vieira e se refe-
} em as idéias dos aborígenes ejsuas lendas. Tudo 
<m tom bíbico e tudo imaginoso; tudo n'uma 

phcsp^wrescencia aefivissima do espirito. A phrase 
ê do livro e é boa. Ha fragmentos que ostentío 
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uttía forte intuição poética das cousas e dos 
factos. Um auto de Anchieta, O extasis, Nostalgia, 
A Festa das recompensas, Procissão de endoenças± 
são deste numero. O Dr. Mello Moraes tem em 
alta dose o sentimento nacional; nos seus Cantos 
do Equador—nos versos dos sertões e florestas e 
dos poemas da escravidão os assumptos são da na_ 
tureza e da sociedade brazileira. O mesmo acon­
tece nos Escravos Vermelhos. Ao passo que os 
nosscs jovens escriptores atirão-se quasi todos á 
imitação da Europa, o Dr. Mello Moraes vai im­
perturbável o seu caminho, e, por isso, neste sen­
tido elle é actualmenje o primeiro de nossos 
poetas. Tem imaginação, delicadezas de sentimento, 
variedade de tintas, subtilezas de forma, em summa, 
aquelle vago, « aquelle ponto imponderável, ira-
palpavel, aquelle átomo irreductivel, aquelle nada 
que em todas as cousas deste mundo intitula-se a 
inspiração, a graça, ou o dom, e que é tudo » 
repetindo a phrase justa do pintor Fromentin. Sei 
bem que um grupo de jovens poetas nossos, 
que se agremiara em torno de certas pretenções e 
de certos pretenciosos, não pronunciam o nome 
do autor dos Cantos do Equador e laboram na 
doce illusão de o terem feito esquecer como ly-
rista. 
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Deixa-los em sua fatuidale, e, quanto ao nosso 
poda, deixe-se de fazer historia, critica e ethno-
graphia ; faça antes Versos e somente versos. 

Os Escravos Vcrmolhos encenão fragmentos de 
poesias e autos du padre José de Anchieta. 

O mesaio jà antes havia feito o auctor no Cum 
de Litteratura Brazileira e na Revista da Esposião 
Antropológica. D^sta vez deu-nos por extenso o 
Auto de S Unida Ainda ahi revela-se a natureza 
poetici do Dr. Mello Moraes Sua paixão pelo 
j<*zuita canarim é característica; ahi mesmo, 
porém, ostenta-se a sua pouca aptiJão critica. 
Porqu \ em lugar destas pequenas amostras des­
tacadas das obras poetcas do padre quiuhentista, 
nfu emprehende o auctor a publicação completa 
de seus escriptos do gênero, precelendo-os de um 
estudo exacto ? Não digo que lhe edicte a gram-
mati;a tupi, as cartas e ?s annudS; publique-lhe 
todas as poc&ias, diálogos e autos. Seria um serviço 
considerável e a emprezi não é das mais difficeis. 

Em summa, comprimento o Dr. Mello Moraes 
pelo que ha do poesia era seu novo livro, e dese­
jo-lhe mais rigor de msthodo sempre que escrever 
sciericia. 



São urra novidade do dia duas int* msantes 
brochuras relativas a nossa historia. Infelizmente, 
pelo fim a que se destinavam, sahin?m bastante 
resumidas. 

Versam sotre o descobrimento e o desenvolvi­
mento do Brari! no século XVI. Fãr* devidas á 
penna dos Srs. Gama Berquó e Capi-trano de 
Abreu. Ambos nostrão conhecer bem o assumpfo, 
principalmente o ultimo. O Sr. Gama Berquó. 
entre bonitas cousas, determinando o? factores 
do povo brazüciro, foi inexacio e iocoropleto 
quando escreveu eslas palavras : « A raça negra 
foi a que menos influio na formação e o espirito 
da nova nacionalidade nada lhe deve, podendo 
apenas attribuir-se á sua influencia alguns piecon-
ceitos populares. » Aqui vai engano e engano pos­
sante. E' mister qite o digno Sr. Berquó queira de 
todo feichar cs olhos para não ver por este ledo 
os factos. 

Ahi vai um tributo aos prejuízos vulgares. En-
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tão, os muitos e muitos milhões de africanos 
para o Brazil importados naia fizeram por cá? 
Seria um verdadeiro milagre histórico, senJo fosse 
simplesmente um equivoco. E a massa enorme de 
mestiços de todos os grão*, que formão o grosso 
da população ? E quatro séculos de trabalho, 
fundando a riqueza nacional ? Tudo isto é nada, 
é dever nada ?!..» 

E já agora é necessário insistir neste ponto. 
Convido o meu leitor a percorrer o soberbo ca­
pitulo de Alexis Tocqueville na Democracia na 
America, quo intitula-se — Algumas considerações 
sobre o estado actual e o futuro provável das frei 
raças que halitão os Estados-Unidos. Naquellas pa­
ginas brilhantíssimas vê-se palpitantemente a difle-
rença enorme que ha nas relações das três raças 
nas antigas colônias inglezas e no Brazil. Àllio 
indio tem sido affastado e repelüdo tenaz e reso­
lutamente. 

Não (em cruzado nada ou quasi nada com os 
brancos. O horror para com os negros é ainda mais 
feroz. 

Por toda a parte as portas das posições e da 
fortuna se lhes fecham. Nas ruas, nos cafés, nos 
theatros, nas igrejas—a separação é completa. 

O negro também não tem cruzado nada ou quasi 
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nada com os anglo-saxonios. Justamente o inverso 
do Brazil, e nós não o negamos. Reconhecem-no 
todos. Já isto é um signal bem expressivo para 
não termos receio de dizer a verdade, nem vellei-
dades de esconder os factos. Mas ha ontras razões 
mais poderosas. A população européa que nos 
colonisou pertence ao numero das raças cruzadas 
do meio-dia. Sabe-se que a população primitiva 
da península ibérica — foi de turanos, — typo ne-
groide evidentemente. Depois, na época da invasão 
árabe, affluiu ainda á península uma boa leva de 
semitas e maurescos do nor te da África, mesticados 
em larga escala com as populações indígenas desse 
continente. Mais tarde, com as feitorias portu-
guezas de ambas as costas africanas, enorme foi o 
numero de escravos transportados para o reino. 

Finalmente, com a descoberta do Brazil, grande 
também foi o numero de escravos in<Uos expor­
tados para a metrópole. De tudo isto salta a 
verdade do mestiçamento irrecusável das popula­
ções portuguezas. São factos provados irrefuta­
velmente pela historia. Desapparece desfarte como 
uma sombra a velha mania da branquidade pura de 
todos os nossos antepassados europeos. Postos estes 
no Brazil em contacto com as duas raças tropicaes, 
immediato e immenso foi o cruzamento.A estatística 
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prova que no Brazil só talvez um quinto da popu­
lação é de suppostos brancos puros. O resto é de ín­
dios, negros e da immensa cohorte dos mestiçados 
em todas as escalas, predominando n'estes aquelles 
em que entra em qualquer gráo o elemento afri­
cano. E tudo isto tem a sua razão de ser scien-
tifica. Paulo Broca provou definitivamente que os 
povos morenos e de cibellos mais ou menos es­
curos são da Europa os únicos que, em contacto 
com as raças tropicaes, produzem uma prole fe­
cunda. Martius demonstrou ser tão considerável 
a influencia do elemento africano no Brazil por 
si e pelos mestiços especialmente, que é impossível 
comprehender a noisa historia sem o estudo inte­
grante desse contingent \ Macedo Soares estabele­
ceu irrecusavelmente a acçáo desse factor na 
língua fallada pelas populações nacionaes. Nós 
indicamos com factos positivos soa inilludivel e 
inapagavel influencia nos costumes e cantos po­
pulares. 

E' impossível desconhecer sua acção no povoa­
mento primitivo do paiz, na formação da população* 
nas industrias, na producção da riqueza, nos cos­
tumes, na família, nas relações sociaes, na lingua, 
nas lendas, na litteratura, na organização do tra­
balho e da propriedade, nos factos históricos, nas 
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luctas e agitações nacionaes, nos feitos mili­
tares, etc 

Apezar do cuidado especial empregado em não 
estudar este elemento nacional e apagar da his­
toria a sua acção e a dos mestiços, ella é irre­
cusável, porque é evidente. 

E para que certas presumpções quando nada é 
mais fácil do que apontar os representantes da raça 
cruzada — nos ministérios, no senado, no conselho 
de Estado, em todas as câmaras de deputados, no 
clero, na magistratura, entre os médicos, advo­
gados, engenheiros, militares, jornalistas, litte-
ratos, etc, etc ?! Tal é verdade histórica, ethno-
graphica e social. 

Nesta questão das raças que constituíram o povo 
brazileiro já atravessamos duas phases. A principio 
tudo era attribuido entre nós ao portuguez. Mais 
tarde veio a reacção e fez-se bem larga, com evi­
dente exaggero, a parte do caboclo. 

S.mpre]e sempre o quinhão dos mestiços e africa­
nos tem sido deixado no olvido. E' tempo de corri­
gir este erro histórico. E' impossível esquecer entre 
os mortos os nomes de Caldas Barbosa, Silva Alva­
renga, Gonçalves Dias, Nascimento Feitosa, Fer­
reira de Menezes, Antônio Rebouças, Dias da Cruz, 
Torres Homem, Montezuma, Natividade Saldanha, 
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Padre José Maurício, Justiniano da Rocha e tantos 
outros, que trabalharam nas letras, no jorna­
lismo, na sciencia, nas artes ou na política. Entre 
os vivos o seu numero é legião.... 

Feito o reparo, que ahi fica, o opusculo do 
Sr. Berquó é, no mais, digno de apreço e revela 
estudo consciencioso de nossa historia. Se o pte-
queno escripto a que me refiro é bom o do Sr. Ca-
pistrano de Abreu é ainda melhor. 

O joven escriptor dividiu naturalmente o seu 
trabalho em duas partes correspondentes ás ques­
tões intrínsecas do assumpto. Na primeira, o des­
cobrimento, elle escreveu três capítulos :—preten» 
ções francezas, pretenções hespanholas, pretenções 
portuguezas. Não é fácil ser mais claro, mais con­
ciso e mais conhecedor dos textos. O critério his­
tórico se revela no moco cearense firme e destro. 
Esta primeira parte é a mais trabalhosa do li-
vrinho ; mas a segunda é a mais importante. Di­
vide-se esta em quatro capítulos :—o litoral, o 
sertão, o povoamento e população> e por ultimo, a 
evolução. Os primeiros reconhecimentos do paix 
pelas armadas guarda-costas, o subsequente regi* 
men das capitanias, as primeiras entradas para o 
interior, a marcha do povoamento como um orga­
nismo que proliferava, seguindo um roteiro deter-
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minado pelas montanhas e pelos cursos dos rios, 
as marchas das bandeiras, a constituição originaria 
da população, tudo isto é determinado com os 
textos á vista e com penetração verdadeiramente 
notável. A theoria spenceriana fornece a philo­
sophia histórica do autor. O capitulo sobre a 
evolução, mostrando o desdobramento primitivo 
na família, na religião, nas industrias e profissões, 
nas vias de transporte, no governo,' e na littera­
tura, é muito resumido infelizmente ; mas revela 
intuição do assumpto. 

Neste ponto o autor possuía já interessantes 
estudos anteriores, especialmente sobre as indus­
trias, a família, e as festas no século XVI, que 
quasi não foram utilisados. O quinhão litterario 
é que me parece que poderia ser por outra forma 
desenvolvido. O critico cearence indicou a primittiva 
litteratura para ser ouvida pelos colonos que não 
sabiam ler, litteratura de autos, mysterios, comédias, 
ao gosto medieval, e, mais tarde, o apparecimento 
de fôrmas para serem lidas, predominando nellas, 
segundo a índole da época, o epigramma, a 
chacota, o conceito subtil. Deixou de indicar os 
productos mais noíaveis do tempo, as cartas, as 
informações, as relações de viagens, e outros es-
criptos análogos, onde se deparão as preciosas 
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indicações dos costumes selvagens, as narrações 
dos primeiros feitos dos colcnisadores, e as des-
cripções brilhantes e ingênuas do paiz. Não é que 
o Sr. Capistrano ignore-lhes a existência ; po:s, 
pelo contrario, de alguns desses escriptos elle foi 
o edictor. E* que foi resumido em excesso na 
parte litleraria. 

SYLVIO R O I J I R O . 

V&&&* 



II 

LUCROS 

Um doutor satano-angelico. Seu Vianna. A 
terra dos papagaios. O timebunt gentes. 
O espirito de Br^z Cubas. A levita doa 
estudas livrai?. O positivismo em Por­
tugal e Brazil. Unidade nacional. Abo­
lição. O Sr. Spinola e Paulino Soares. 
O S:illustio Nogueira e a Poesia Nova, 

Introiboad altarem.... 

Missa pontificai. 
E nem de outra mineira podia hoje começar esta 

perlenga. 
Todos somos mais ou menos pontífices.... A 

anarchia mental, tão conclamada pelos positivistas, 
trouxe ao mundo essa enormissima vantagem. Com 
a queda dos dogmas, cada um julgou-se habilitado 
a deitar bênçãos urbi et orbe\ como na comedia de 
Sardou, não é difficil encontrar religiões tão re-
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centes, tão familiares que não passe a mais de um 
indivíduo — papa e fieis ao íhesmo tempo. 

Consintam, pois, que empunhe, com toda a so-
lemnidade, o meu baculo, que revista-me dos 
hábitos talares de occasião, que me cerque dos 
paramentos próprios das grandes festas da igreja, 
que encapele a mitra dourada e corruscante de pe­
drarias.Eis-me arriado da cathedra sagrada. Os aco-
lytos calçam-me as luvas vermelhas e as sandálias 
apostólicas. Os turybuios incensam-me e fazem subir 
ás sombrias abobadas do templo os seus flocos de 
azulado fumo. Os sons do órgão fhictuam entre a 
indecisão dos suspiros e dos ofegos, balançam-se 
atravez das arcarias, e depois precipitam-se no 
espaço cheio de clarões e alacridades. Subo os 
degráos do altar e sonho com os mysterios da 
mais sublime das religiões. Experimento as sen­
sações mysticas de um verdadeiro sacerdote. 

O empyreo desce até mim; o universo contrae-se 
* de súbito e concentra-se nelle todo meu espirito, 
que dilata-se, voa, vôa, vôa até tomar as diffusões 
do infinito. 

O grande segredo do sacrosanto sacrifício das 
missas. A copula do conhecido com o desconhecido. 
O ponto de intercessão entre o concreto e o 
abstracto. 
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Está finda a ceremonia. 

Todos os deuses da terra povoam o saneia 
sanetorum. 

Reina o silencio. 
Vae subir a tribuna sagrada o satano-angelico 

doutor. 

Um rival de Vieira, perito na arte de dissimular 
o pensamento nas súbtilesas da palavra,—tão ses-
troso como elle nas antitheses engenhosas, — tão 
fértil em anedoctas lithurgicas, quanto farto em 
comparações históricas, em casos longamente es­
tudados na enfadonha patrologia. 

Os seus hábitos recendem a claustros aonde o 
diabo andou mettido a frade. 

Muito sympathico por isso mesmo, e principal­
mente porque a igreja e os conservadores ainda 
um dia mandal-o-hão queimar em uma fogueira, 
do mesmo modo por que pretenderam fazel-o com 
o seu rival e mestre. 

Houve tempo em que menos o considerei, jul­
gando-o um homem já concreto e impossível de 
adquirir mais uma célula se quer. Mas isto foi 
antigamente,—olim, como dizião Virgílio, Salustio, 
Macrobio e outros, — nos bons dias, em que eu 
modulava a gracil avena do folhetim. 
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A severidade do sacerdócio, e o recolhimento do 
apostolado impõem-me serias modificações. 

Ouçamos a palavra ungida do orador sagrado. 



Mas.... 
Decididamente é me impssivel supporta» por mais 

tempo este incommodativo revestimento. Não nasci 
para papa. Prefiro a liberdade de movimentos. As so-
lemnidadestirão-me o senso commum; só o tenho 
bem nítido e afiado quando, de cuecas, deitado em 
uma rede, a caximbar entre amigos, no apra-
simento da sombra fresca do ou tão da casa e da 
palestra com os amigos. 

Ora, venha d'ahi quem me vá vender, no pri­
meiro Belchior, esta mitra, e estjs luvas, e este 
baculo, e esta capa de aspérges... Dou por três 
nikeis. Tanto quanto ê bastante para comprar um 
par de ceroulas de algodãozinho e enfeitar-me á 
sertaneja para conversar com o Sr. Vianna. 

Oh 1 seu Vianna, sabe que mais ? desça do 
púlpito. Vamos palestrar em liberdade* 

E' aqui no outão da casa que nós os bons ca­
maradas o queremos apreciar* Venha. 

Olhe : o vigário já sahio da igreja. O povo se 
4 
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retira. Deixe o boticário a jogar o seu gamão na 
calçada com o collector ; não se importe com o juiz 
de direito que lá vae empereirado a conversar com 
o velho rábula do logar; e vamos fallar mal da 
vida alheia. 

Pois isto aqui não é uma aldeia, tão aldeia, tão 
invejosa como qualquer outra aldeia invejosa ? 

Seé l 
Fallemos, então, nos caboclos; mettamos a ronca 

no capitão grande, nesse nosso commandante su­
perior da pulitica; e desfibremos o compadre La-
fayete. 

O Sr. bem sabe que esse compadre subio muito 
depressa. Não é assim ? Tal qual como aquelles 
foguetes rojões das novenas do orago. 

Mas isto não impedirá que o diabo do foguete 
volte ao chão com a taboca ainda mais estrafegada. 

Não é verdade que o capitão grande sabe ser 
um excellente fogueteiro ? Veja, como essas 
flexas regressão do alto reduzidas a fanicos! Pa­
rece que o homem faz mesmo de propósito 1 

Quando se lhes encosta o tição, é só aquelle ronco 
djmnado. E lá se vão... Mas dahi a pouco... 

E' o que se vê .. é o que se vê... 
Não sei se lhe diga agora que gostei para me 
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acabar de seu discurso. E a caboclada, então, ficou 
toda pelo beiço. Uma desgraça. 

Com que seu Ferreira se metteu a fallar mal 
do Padre Eterno l Um homem de paz e de bom 
conselho ? ! 

M3S porque não fallou claro, não disse bem 
positivamente : Meus senhores, eu quero me re­
ferir ao imperador. Deixemo-nos de circumloquios. 
É elle com quem vivo estomagado. Hei de dizer-lhe 
as ultimas. 

Dar-se ha o caso de que o Sr. esteja nas mesmas 
condições que aquelle atheu que tinha medo de 
Deus ? 

Ora deixe-se d'esta manha. Ou não se importe 
absolutamente com o homem, ou use do tom 
de quem pretende destruil o. Esse tom de namoro 
é que não serve, nem assenta em quem nunca 
teve, como o Sr. declara, a responsabilidade do 
poder. 

Não vá, entretanto, pensar que o julgo capaz de 
possuir as qualidades d'aquelle vermesinho, 
que, segundo a crença popular, estende as suas 
extremidades para a Bahia, todas as vezes, que se 
lhe pergunta pela terra do carurú e do vatapá. 

Bem dizem os de má lingua que o Sr. anda com a 
mania dopadre Vieira. Seu Vianna não terá esquecido 



— 52 — 

um discurso, que este grande orador fez na Buhia, 
por cccasião do bloqueio hollandez, passando uma 
grande descompostura em Deus, porque deixava 
que S>JU povo e os seus altares fossem conspurcados 
pelos hereges,„Acaso quiz parodial-o na sessão de 
15 do próximo passado ? 

Já existe, na sua bocca, um usurpador nesta 
terra. 

— Ora tome uma pitada, seu Vianna ! E é ver­
dade que o Sr. quer salvâl-a com o progamma da 
escola conservadora que não é outra coisa « senão o 
belbconsorcio da democracia com a autoridade mo-
narchica. » 

Muito bem ! O depoimento está tomado, Lto é, 
que o deputado fluminense ama uma utopia e quasi 
prefere o governo do plural ao governo do singular. 
Um republicano platônico que vive mettido nos cairos 
de ura conservador;—sybarita da tribuna, que pouco 
se importa com a marcha dos phenomenos sociaes, 
comtanto que estes não inteirompam o seu dolce 
farnicnd e se prestem a volúpia, a escorrencia 
da sua phrase límpida, jocosa, quasi sempre de­
liciosa. 

Reputo : o seu discurso me agradou muito. 
Elle está cheio de grandíssimas verdades ; mas 
também que clamorosas incongruências! 
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Quem já pretendeu ligar azeite com vinagre, 
a não ser em uma salada, onde, conforme o 
appetite dos preopinantes, se podo lançar ovo 
cosido, alcaparras, azeitonas, arenque e tuiti 
quantti \ 

Entretanto é o que o Sr , em estylo verdadei­
ramente áureo, seduetor, procura realisír, obe-
rando estômagos fracos, provocando terríveis in-
digestões. 

Com que perversilalo este homem s<b3 pre­
parar os seus pratos lucullimas ! 

Cícero, apezar do estômago romano, não procedia 
assim. 
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Vamos e venhamos. Já agora deixemos a aldeia, 
os caboclos, o capitão grande, tudo, tuio, e trate­
mos desse discurso com toda a seriedade. 

üm dia destes passando por acaso por um loja 
de quadros na rua do Hospício, parei para con­
templar um chromo, aonde se via um jesuíta, 
com as mãos nas ilhargas, á rir-se daranadamente, 
n'um desses acessos hilariantes, que fazem lembrar 
Homero. 

Por baixo do chromo lia-se estas palavras: 
DEPOIS DO 0ERMÃO. 

Eu não creio que o Exm. Sr. Dr. Ferreira Vianna 
esteja nesse caso; e, pois, convido-o a meditar 
sobre a satyra franceza; 

Antes, estou persuadido que S. Ex. como todos os 
homens de talento, vive embriagado de... de sua 
própria pessoa. O talento é um vinho capitoso, leva 
fumos ao cérebro, faz desandar a intelligencia, e 
torna o homem uma espécie de divertimento de si 
mesmo. Eu imagino o illustrado parlamentar em 
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uma constante orgia intellectual, sem poder pre-
occupar-se senão ĉom o movimento do próprio 
pensamento, a diliciar-se na perenue eclosão dessas 
fôrmas peregrinas, que lhe dão valor ao discurso, 
debilitando as suas energias nessas abundantes 
ejaculações discursivas, que são toda a sua afir­
mação como lettrado. 

Mas quanto não dista tudo isso do que se chama 
um estadista, um verdadeiro parlamentar 1 

O parlamentar, o estadista é o homem menos 
sybarita que se pôde imaginar. E' aquelle que se 
perde e se confunde na acção, cujas afirmações se 
projectam de envolta com o meio em que vive, 
fôrma com elle um todo quasi indivisível, e que, 
de reacções mutuas em reacções mutuas, chega 

, por ultimo a constituir a boa ou má harmonia das 
nações. 

S. Ex., porém, será tudo, menos um homem de 
acção; e é seguramente porque os homens de 
acção tem vivido fora do poder, que vemos o Brazil 
lioje entregue ás mãos de um velho vaidoso e in­
vejoso, que não tem a mínima concepção synthetica 
do mundo actual, velejando ao som das águas, sem 
norte, sem bússola, protegido apenas pela calmaria 
ou pela regularidade dos ventos, que sopram por 
estas altitudes. 
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Os de talento, com toda a certeza, foram sempre 
prejndiciaes quando pousados nas alturas. E' força 
que, quasi sempre enfermiços, procurem a satis­
fação de seu veso nevrosiaco. 

Organisações completas são raras; e não ha meio 
de ebperar por ellas, nem de escolhel-as. Nestas 
condições o que aeontece é que o estado põe-se a 
contemplar as operações in anima vili, com que se 
aprazem estes espf ciosos, sem saber o que faça, 
nem como os ponha no olho da rua. 

Digam o que disserem. Ou o militarismo continua 
sob uma nova fôrma,—a psychica, a dos plane­
jadores audaciosos; ouse adopta o systema dos 
americanos do norte, que não gostam dos Gam-
bettas, dos grandes homens, e que reduzindo o go­
verno a cousa de pouca monta, entregam-no ao bom 
senso do primeiro burguez apparecido. 

Nós brazíleiros estamos muito longe de qualquer 
um destes estados. 

O deputado Ferreira Vianna, por exemplo, é 
nma das mais completas encarnações do desvio das 
nossas faculdades. 

Dir-se-hia que em tudo quanto é nosso ha sempre 
uma ironia prompta a abater-nos. Algures já fiz 
notar que não fora em balde que o Brazil se deixara 
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colonisar por um bacharel palrador, antes mesmo 
de ser descoberto por Pedro Cabral. 

Refiro-me ao bacharel de Cananéa. Agora en­
contro na these do Sr« Çapistrano de Abreu que a 
terra de Santa Cruz tivera como primeiro nome o 
de Terra dos papagaios. 

Essas coincidências históricas merecem um estudo 
aprofundado. 

Recomm3ndo-as ao espirito atilado do angélico 
doutor. 
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E o discurso a escapar-me... 
Malsiuado paiz l 
Não ha quem tenha ouvido aquelies sonorosos 

períodos que não sahisse a bater com a caben, di­
zendo que o orador proferira verdades irrefragaveis, 
ineluctaveis. 

S. Ex. referio-se, entre outras coisas, á ambição 
sem talento do imperador, mostrou em como elle 
não era nenhum Napoleão, capaz de suster o Brazil 
sob uma mão de ferro -e dar-lhe a gloria e os des­
lumbramentos das victorias. 

Que era um usurpador vulgar, cuja única força 
estava em nossa própria covardia. 

Ora, isto é um facto que está na consciência de 
todos, e que o orador não fez mais do que formular 
entre graciosos arabescos. Mas não é de formu­
las aquillo de que mais precisamos. E' indispensá­
vel que do estático passemos ao dinâmico Não 
exprime coisa alguma a virtuálidade quando não se 
traduz em acto. Não basta dizer o que S. Ex. disse 
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em phrase olympica, de pregador régio, que longa­
mente manuseou as Decretaes e o Bulario ; é ne­
cessário que a palavra um dia se transforme em 
resistência, no exemplo vivo. 

E ahi teem a razão por que todos que o ouvirão 
na sessão de 15, extasiando-se com as suas phrases 
mystagogicas, deixando-se levar na escumilha das 
ondas de uma eloqüência constellada de risos e de 
anedoctas, sahiram, não obstante, sem um impulso 
capaz de gerar movimentos úteis, convencidos ape­
nas de própria inércia e de que o parlamento con­
tinua a ser e theatro das ambiçõis provincianas e 
uma SUCCURSAE DOS APEDIDOS DO JORNAL DO 

ÇOMMERCIO. 

Pouco importa a victoria moral sobre o mi­
nistro do imp u:;o. A meu ver ahi não existia se não 
a parte menos importante da discussão. 

O congresso de instrucção, com verba ou sem 
verba, será sempre ura mytho para o paiz. 

A grande questão, o ponto vertical dessa oração 
deveria ter silo o apuro da docilidade do con­
tribuinte diante dos vexatórios impostos lançados 
sobre elles. 

Era com esse timcbunt gentes que o orador de­
veria ter hypertrophiado o seu discurso. 

Como representante da nação tinha o direito de 
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E o discurso a escapar-me... 
Malsinado paiz I 
Não ha quem tenha ouvido aquelles sonorosos 

períodos que não sahisse a bater com a cabeça, di­
zendo que o orador proferira verdades irrefragaveis, 
ineluc laveis. 

S. Ex. referio-se, entre outras coisas, á ambiçSo 
sem talento do imperador, mostrou em como elle 
não era nenhum Napoleão, capaz de suster o Brazil 
sob uma mão de ferro e dar-lhe a gloria e os des­
lumbramentos das victorias. 

Que era um usurpador vulgar, cuja única força 
estava em nossa própria covardia. 

Ora, isto é um facto que está na consciência de 
todos, e que o orador não fez mais do que formular 
entre graciosos arabescos. Mas não é de formu­
las aquiilo de que mais precisamos. E' indispensá­
vel que do estático passemos ao dinâmico Não 
exprime coisa alguma a virtuálidade quando não se 
traduz em acto. Não basta dizer o que S. Ex. disse 
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Ha dias nesta heróica cidade de S. Sebastião do 
Rio de Janeiro verdadeiramente ruysdaelescos. 

Por volta das nove horas sahe-se de casa, to­
ma-se abarca de S. Domingos, ou sobe-se a Santa 
Thereza, volta-se o rosto para o azul do firma-
mento, e sente-se a gente capaz de realizar actos 
impossíveis, sonhados por poetas orientaes. 

Outras vezes pensamos ser o Aimbire da Confe­
deração dos Tamoyos, e suppomo-nos então arreba­
tados ao cimo do Corcovado, em uma visão cheia 
de satânicos impulsos. 

E* nestes dias qne lamento não possuir o talento 
de Machado de Assis ; que lamento não encontrar 
nas dobras do espirito as excentricidades, com que 
este apurado escriptor tem caracterisado os seus 
últimos trabalhos. 

Não ha quem não tenha acompanhado o poeta 
das Phalenas na estranha evolução de seu espirito 
desde a apparição do seu Braz Cubas, o livro mais 



— 6 2 -

exquisito de quantos se tem publicado em língua 
portugueza. Não ha quem não o tenha espreitado 
nascolumnas da Gazeta de Noticias a cabriolar 
nessas composições terríveis denominadas o lapso, 
oAlienista, ou mesmo não tenha sentido o cansaço 
e a tortura que costumão produzir as convulsões 
de um pensamento infernal. 

Ainda agora acabo de ler o seu Ultimo capitulo. 
A descripção desse suicida, que chama a Deus de 
invejoso, e considera a felicidaie um par de botas, 
revela bem a direcção que tomou aquelle singular 
talento. Já a historia do desgraçado medico que 
conseguira, sem excepção, metter no hospício de 
alienados os habitantes da villa de Itaguahy, sob 
pretesto de que todos estavão mais ou menos sa­
turados de loucura ; — e mais a nevrose do outro, 
não menos infeliz, que perdera a noção da divida, 
fizeram-mo lembrar a proposta de Sewift, na 
questão do pauperismo da Irlanda, — a proposta 
de venderem-se as crianças para repasto dos ricos e 
dos lords. 

Pois bem, era justamente essa inclinação para 
os lados trevosos da humanidade que eu neces­
sitava para chegar á descoberta, ou antes á exa-
geração de uns certos aspectos novos, que suspeito 
existirem completamente escondidos no Brazil, 
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Sim. Eu creio firmemente que a elaboração de 
quasi quatro séculos terá feito germinar coisas tão 
extraordinárias que não ha imaginação capaz se 
quer de medil-as, nem de calculal-as. 

E, entretanto, nem eu, nem ninguém as vê. E 
entretanto essas mesmas cousas existem, passam 
diariemiente ao nosso lado, acotovelam-nos ; e nós, 
insensatos, desferimos o vôo por sobre ellas com a 
mesma ignorância e despreoccupação com que 
nossos antepassados resvalavam pelos phenomenos 
corriqueiros da electricidade, sem saber que o 
século XIX as tiraria do seu incógnito para trans­
formai-as no milhão de applicações com que já 
vivemos quasi familiarizados. 

Só o pensar no século XX faz-me estremecer. 
O que será o Brazil; o que terá sahido desse 

enorme broto inconsciente ? 
Tratemos do presente, analysemos o passado o 

esperemos o futuro. 
Não obstante, convém que não estraguemos as 

forças do porvir. 
Somos ruins. Procuremos o melhor; mas para 

fazê-lo convém ter mais juizo. 



• 

O caso. 
Apparece agora em Portugal uma publicação 

com o titulo de Revista dos Estados Lvres. 
São de seu programma as seguidtes palavras: 
« Na crise de transformação mental e politica 

em que vão entrando as duas nacionalidades por-
tugueza e brazileira, filhas da mesma tradiçío 
histórica, nas quaes o regimen catholico-monar-
chico subsiste pela inércia, mas sem apoio nas 
consciências, éimmensamente necessário um órgão 
critico e especulativo que agremiasse os dous povos 
para a intelligencia de sua transição inevitável. 
Entre Portugal e Brazil existem as bases profundas 
de uma synthese effectiva como se verificou es­
plendidamente nas festas do Centenário de Comões; 
porém, as publicações intituladas Luso-Brazileiras, 
não podendo elevar-se á compreheusão da synthese 
especulativa, ou accôrdo mental, cahirão diante da 
chateza da exploração do assignante, obstando 
pelo descrédito á influência de um pensamento tio 
fecundo. A revista procura reatar a alliança men-
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tal luso-brazileira; eis o seu fira pratico, resul­
tante do actual momento histórico.» ' 

O pensamento e a phrase são todos do Sr. Theo-
philo Braga. 

Lido e relido este período, eis-me perplexa. 
Nunca um phiiosopho arriscou um plano mais 

inane, nem isso que se chama espirito de obser­
vação se prestou a mais inconsistente e irrisória 
decliuação. 

Por honra, entretanto, ao illustre historiador, 
deixo de attribuir a má parte a temerária proposta, 
para consideral-a somente o producto da mais com­
pleta igorancia dos elementos que constituem a 
nação brazileira. 

Não Casta saber que raças compõem um povo 
para determinar-lhe a formula; é preciso muito 
principalmente ver esses mesmos elementos—vivos, 
em acção, em movimento. Não basta conhecer a 
anatomia do corpo humano para dizer-se que se 
sabe o homem; é indispensável acompanhar ex­
perimentalmente o seu desenvolvimento physio-
logico. 

Ora, o autor das Tempestades sonoras, n*este 
ponto, não imagina o que possa ser o paiz do que 
se occupa, e o que pôde existir de fermentos, sob 

5 
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essa feição balorda, que é o que apenas se afeiçoa 
do Brazil. 

Não obstante a analogia tirada das colônias in-
glezas e outras, — o exemplo histórico teria sida 
sufficiente para afastai-o d*essa idéia grotesca de 
uma impossível refusão. 

Accordo mental! Mas seria necessário que nós, 
semente desprendida d'aquella arvore milenaria, 
reproduzida e transformada, fructificando era novo 
solo, em regiõ s completamente diversas, produzindo 
garfos estranhíssimos, recebendo enxertos fortíssi­
mos; que nós fossemos agora mentir a todas as leis 
sociológicas, aniquillam osimpuisionamentos herói­
cos, que tendem a afastar-nos, dia a dia, do tronco 
de onde sahimos, reagindo contra o austí̂ febrici-
tante que nos impelle á assimilação das qualidades 
d'aquellas raç s progressivas possuiioras dos ele­
mentos de que mais carecemos para sahir do in 
pace político. 

Não I mil vezes não I 

E perdoem-me os moços estudiosos, redactores 
d'aquella revi-ta, que um brazileiro lhes falle a 
única linguagem sincera e verdadeira, e expenda 
francamente o único programma aceitável de re­
lações entre o ieino e o império. 
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Vae em traços fugitivos: mas essa questão será 
brevemente tratada com toda a seriedade que 
merece, documentada com a historia e com as 
peças estatísticas relativas ao movimento da civi­
lisação na Terra dos Brazis. 

A) E* natural que o Sr. Thoophilo Braga e os 
seus collegas da Revista facão a proposta. O sen­
timento é profundamente cosmopolita ; mas nem é 
portuguez, nem vem com verdadeiro rotulo. Neste 
ponto Camillo Castello Branco procede com mais 
lógica. 

O elemento propulsor dessa proposta pode-se 
definir em duas palavras. 

Quer confessem, quer não, a pátria lhes é hoje 
insufficiente. Esse grupo de moços alentados por 
sentimentos que nada mais tem de commum com 
a contextura moral de sua terra, em ultima analyse, 
experimentam uma revolta contra o próprio meio 
em que vivem ; não acham uma base solida, que 
supporte reorganisação, nem matéria plástica que 
se preste aos novos moldes por impor. D'ahi um 
inconvenientíssimo movimento atravez do Atlântico 
procurando um publico a quem se affeiçoem, com 
quem possam contar, em quem influam. 

No fundo não vejo nisso senão uma recolo-
nisação psychica; o que é um notável erro, senão 
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urna imperdoável pretensão. Uma violação de todas 
as leis conhecidas, que só poderia ter um pequeno 
curso, se nos prestássemos a acceitar como vehiculo 
da nossa iostrucção na Europa os expositores por-
tuguezes. 

Ora, a realisação dessa idéia oppõe-se antes de 
nós a claresa dos factos e dos resultados. 

B) Como influencia mental a lição portugueza 
é perturbadora da nos-a evolução natural. 

Somos hoje uma amálgama. Acciesce o facto 
muito significativo que no continente americano 
a civilisação não encontrou mais campo para onde 
projetar-se. Parou nos Andes. Temos pois, como 

a onda, de refluir, por falta do derivativo da con­
quista, reagindo sobre a maneira cccidental. Querer 
guardar puros os caracteres desta civilisação, tSo 
puros como os imaginou Comte, é ir de encontro a 
maior força reconhecida em sociologia, que é a re­
sultante do imprevisto da fusão das raças e da 
immersáo desso precipitado em regiõe?, cujos 
recursos sejam pasmosrs. 

Todos sabem que nenhuma doutrina calhou tanto 
em Portugal orno o Comtismo, e ha de ser acceita 
por todas as nações decrépitas, incapazes de se re­
novarem p >r si mesmas, sem influencia da força 
extranha ; porque essa doutrina foi talhada, ao que 
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parece, para consolo e socego das nações que na 
Europa attingiram o estado concreto# 

Accresce a isto o seguinte : que nesses paizes o 
que ha de concentrador em tal systema tende a 
aggravar-se cada vez mais ; e os próprios factores 
do pretendido progresso na ordem não podem mesmo 
calcular o mal que urs virão a causar, injectando 
em nosso funcionamento elementos já visivelmente 
contrários a sua marcha natural. 

O americano repelle como aniipathicos a sua 
natureza eminenlenrente aberta, expansiva, arro­
jada, os pessimismos de Comte em philosophia, e 
de Zola, por exemplo, em litteratura. 

Não será talvez fora da tempo dizer que esses 
pontos de vista vão d'aqui a annos tornar-se para 
nós acanhadíssimos', para nós que como os nossos 
irmãos do norte recebemos diariamente extranhas 
assimilhações. A nossa concepção positiva tende a 
ser cousa muito differente. 

Toda a doutrina caduca é enormemente anar-
chica. E éessa snarchia que inconscientemente o 
Sr. Theophilo Braga e seus collegas tentam inocu-
lar em nosso organismo. 

C) A tradicção portugueza não nos deve inte­
ressar tanto como aos que delia vivem unica­
mente. 
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Se em Garrett (Camões) e Alexandre Herculano 
(Eurico) teve ella um certo sainete pictoresco; 
isto já constitue um facto passado. A queda do 
romantismo, a critica realista levou os destroços 
dessa curiosidade com os detritus arrastados no 
enxurro. 

Preoccupa-se com o psssado quem não tem fa­
turo. Só os velhos aprazem-se em avivar a memó­
ria dos tempos idos. Os moços revolvem as cinzas 
de onde sahirão, emquanto procurão os elementos 
necessários a coodernação do presente, mas com os 
olhos sempre finos no horisonte luminoso que os 
attrae. 

O que nos adiantaria compartilharmos dessa 
preoccupação constante das antigas navegações? 
meigulhar-mo-nos no subjectivismo atroz, que 
faz padecer os moços a quem me refiro ? Nada. 

Seria nos isto ao contrario fatal, do qua já ti­
vemos um pequeno exemplo na festa do centenário 
de Camões. Esta festa, erguendo o orgulho colonial, 
amesquinhou o espirito nacional. 

D) No coice desta procissão ostenta-se a questão 
econômica, de todas a mais grave, e que fecha o 
resto das considerações como em chave de abobada. 

Refiro-me a diíforenciação da colônia portugueza, 
rica e numeroza. 
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A sua solidariedade cresce dia a dia ; e o brazi-
leiro diante desse phenomeno pujante cada vez se 
sente mais distanciado, menos portuguez. 

Isto é um facto que «ó negão hypocritas, bra-
ziieiros e portuguezes, que vivem a abraçar-se 
n'uma fingida sinceridade, que tem sua base prin­
cipal na praça do commercio. 

Não ha negar que isto constitue perigo immenso. 
A historia o demonstra a cada passo. Demonstrão-o 
o êxodo dos judeus no Egypto e as ultimas dis-
sençoes dos chins na Califórnia. 

Convém, portanto, que nem os espíritos emi­
nentes do outro lado do Attlantico estejão a ensaiar 
sonhos a Vieira, nem os d'aqui mantenhão essa ii-
lusão aos de lá com promessas vãs, utilitárias. 

Só ha um meio de obviar o choque de duas 
massas que se extremão : é abater uma e obriga-la 
a absorver-se na outra, subordiüando-a a uma 
nova coodernação de moléculas. 

Fazer o reino acreditar em uma enlente cordiale 
com o império e animar as pretenções manifestadas 
pelo órgão dos seus mais audazes, é um erro deplo­
rável. 

Venha a grande naturalisação ; e que toda essa 
gente, que por ahi anda a olhar-nos surnoisement, 
assuma no paiz a responsabilidade individual e 
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colkxtiva. E que nunca mais se ouça estas palavras: 
—^ue os portuguezes são donos desta cidade porque 
trabalhão, mas que delia não se occupão porque 
nãopoiam perder de vista as honras e prebendas, 
rue lhe vem do ve?ho continente. 

Sejam estas phrases recebidas como re:gente 
posto por mão cordata e sincera. O que convém 
presentemente é que não pensem mais em educar 
canários no reino para virem cantar no império. 



Este assumpto traz-me naturalmente ao bico da 
penna duas palavras sobre o notável discurso pro­
ferido no Rio-Gjande do Sul pelo Dr. Assis Brazil 
sobre o seguinte assumpto : —Unidade nacional. 

Quando se trata, por uma med*tada fmão de 
elementos, de espurgar do paiz o vicio hereditário, 
que nos legaram judêos e árabes, ducs de­
testáveis raças, que por muito entraram na com­
posição da índole dos nossos colonisadores, agu­
çando-lhes a avareza, a lubricidadé e protraindo 
o desenvolvimento dos sentimentos affectivos; 
quando se cuida de refundir o coração da nova raça 
com a assistência e a mescla de sangues mais 
quentes, mais vivificadores, não é muito que se 
pense também na estabilidade desse grande corpo, 
chamado Brazil, e que se combata a perniciosa 
idéa de esdrúxulas separações. 

Ninguém ignora que é o sentimento de supe­
rioridade a alavanca com que as nações marcham 
e entestam difficuidades. Foi com esse sentimento 
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que o Brazil desprenleu-se da metrópole, di-lo 
Capistrano de Abreu na sua já citada these. Foi 
com esse sentimento que conseguio um lugar 
proeminente na America do Sul. Constitue elle, 
portanto, a base principal de nossa historia. 
Supprimi-lo quer dizer o mesmo que retrotra-
hir; retrotrahir, perdendo-o, eqüivale a ames-
quinhar-se, diminuir a marcha do progresso. 

Ora, é evidente que qualquer pedaço do Brazil 
não será o mesmo que o Brazil; e brazileiros des­
membrados não terão de si a mesma idéa, a mesma 
segurança, a mesma coragem, a mesma resolu­
ção que não o sendo. 

As Polônias são poéticas ; mas, fortes, lógicas é 
que não. 

Eis o que, com argumentos equivalentes, procu­
rou demonstrar o illustrado conferenciador. 

O Dr. Assis Brazil é um dos espíritos mais lúci­
dos que abrilhantam a nova geração. 

A sua RepubHca Federal e a sua Historia da revo­
lução de Piratiny já lhe haviam conquistado lugar 
entre os poucos pensadores que possuimos. Simples 
na forma, concreto e límpido no fundo, o seu ta­
lento avantaja-se e progride dia a dia. 

Ninguém mais apto e mais bem arcabouçado 
para pôr um dique aos românticos desvairamentos 
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do senador Silveira Martins, um homem de talento 
também, mas que, com grande prejuízo para a 
província, ainda se esvae nos sonhos dos condotieri 
da Itália antiga ou das dictaduras gambettianas. 

Ao Dr. Assis Brazil um pedido : oriente os seus 
patrícios, e salve-os das fronteiras, consolidando a 
idéia, com que hão de commungar todos os moços, 
— de que o Brazil só será verdadeiramente grande 
quando tiver uma forte politica, escudada era uma 
complata descentralisição administrativa. 



Atraz de um dî cur^o outro não menos impor­
tante, — o que o deputado Spinola proferio em 
sessão de 23 na câmara dos deputados. 

Com muita graça atirava-me um amigo ha dias 
uma pilhéria: — que emquonto não arrazassem o 
morro do Castello não teríamos politica que pres­
tasse, pela simples razão de que, não podendo o 
vento varrer os miasmas palustres da planície, 
ficariam estes actuando indefinidamente sobre os 
órgãos dos que dirigem ou concorrem para a di-
recção de nossas cousas. 

Ora, o Sr. Spinola, que, ao menos á primeira 
vista, parece o que os inglezes chamam um orador 
self made, self taght, bem podia constituir-se o 
arrazador desse morro do Castello, que em politica 
impede a correntesa dos ventos da abolição. 

O seu discurso sobre a ultima phase da questão 
servil foi o que se pôde dizer uma cunha mettida 
á força no parlamento, mas que abrio uma fenda, 
que vae tornar-se profundíssima. 
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Agora o que resta é que por alli penetre o grosso 
do exercito libertador. 

S. Ex. veio no momento preciso, e com muito 
critério e acerto médio com o seu olhar de moço 
crente e enthusiasta a patrulha negreira, que em 
187T empregava todos os esforços e desencavava 
tolos os sofismas perversos para impedir que a 
obra de Rio Branco se consumasse, — a mesma 
patrulha, que apoiou Martinho Campes no poder, 
e que pensa ainda hoje conseguir a confusão dos 
argumentos dos interesses seus, particulares, com 
os argumentos econômicos. 

Já chegou o tempo, porém, de desilludir-se o 
paiz. 

Não se decretou a lei da extineção completa do 
elemento servil I Nada se fez, nem se cogita fazer! 
Porque ? 

Porque os representantes dos municípios agrí­
colas, talvez mais inspirados em si, no seu orgulho, 
nos seus interesses políticos, no seu pyrrhonismo, 
do que no pensamento real apurado da maioria dos 
agricultores, resistem, capricham em resistir, e 
olham provavelmenie para a inércia do Sr. La-
fayette como para a melhor garantia da estabi­
lidade dos seus planos anti-nacionaes. 

Estes homens estão trahindo o Brazil; e nem é 
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possível admittir que os vencidos de hontem, 
aquelles mesmos que foram esmagados pela Lei de 
28 de Setembro estejam agora a impedir a marcha 
de um carro, que traz a velocidade de 12 annos. 

E, por uma vez, deixem-me fallar com a fran­
queza que me caracterisa. 

Desde aquelle nefando ministério que o chefe 
dessa patrulha sondou o animo d03 chefes liberaes, 
e fez com elles o pacto tácito de sustentai os no 
poder, de qualquer maneira. No parlamento os 
olhares cruzam-se e entendem. O momento deter­
mina a natureza dos choques com que se tem il-
ludido o paiz, aparentando uma resistência ao ga­
binete, que não existe virtualmente. 

O Sr. Lafayette terá do Sr. Paulino de Souza 
todas as concessões que a boa causa delles exigir. 

A prova de tudo isto está no modo porque se 
arroihou a discussão da falia do throno, depois do 
discurso do Sr. Spinola; e a confirmação de tudo 
encontrará perfeito quem se der ao trabalhs de 
dissecar esse discurso, que o Sr. Belisario atirou 
como dardo de Partho, falsificando estatísticas 
relativamente ao norte, aonde a propaganda é mais 
vehemente e accentuada. 

Comtudo a anciedade permanece, e creêm todos 
que o discurso do Sr. Lafayette, respondendo ao 
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Sr. Silveira da Motta será fonte de grande renda 
para a propaganda abolicionista. 

Já agora fica o paiz sabenic de onde parte uma 
certa jurisprudência, que tem sido encampada pelo 
Supremo Tribunal de Justiça, isto é,—QUE A LEI 

DE 2 8 DE SETEMBRO ANISTIOU COM A MATRICULA 

ESPECIAL E CONSOLIDOU (este verbo encontrei-o 
em umas razões do muito illustrado * advogado 
Souza Ribeiro) TODOS OS DIREITOS AOS IMPORTA­

DOS DEPOIS DA LEI DE 1831. 

Felizmente dentro daqnella Troya sitiada ha 
12 annos, já penetrarjm os arteficios de ülysses» 

Nós os abolicionistas estamos occultos na nova 
Tenedos ; sé aguardamos que do bojo sonoro do 
cavallo enorme desça para dentro daquellas mu­
ralhas o punhado de gregos valentes, que nos hão 
de abrir as portas da cidade inexpugnável. 

O discurso do Sr. Spinola teve esta grande van­
tagem, —derramou, de perto, sobre a cabeça em­
pedernida dos esclavagistas todo o arsenal de ar4 

gumentos, fundados em factos, na estatistiea, na 
historia, na experiência e na boa razão, de que hoíe 
dispõe o partido abolicionista, que, afinal de contas, 
nem mais ê te nome pôde ter, senão o de uma 
corrente sympathica, irresistível, que envolve todo 
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o paiz, pondo os próprios inimigos da idéa pallidos 
e descoroçoados. 

Este olhar triste, dos que saúdam Cezar victo-
Srioso, na hora de morrerem, é mais que muito co­
nhecido. 

Cezar aqui é a grande opinião. 
Hoje pouco nos importa a impericia de uns, o des­

cuido de outros, a maldade e más intenções de não 
poucos nessa questão. E* lei sabida que, toda vez 
que uma corrente destas se estabelece, toma curso, 
encaxoeira, e faz regimen , enthusiastas, fa­
náticos e até especuladores são factores inconscien­
tes, qu^ augmentão o rythmo. Tudo cede, tudo é 
arrastado pela força superior. 

O que não pode haver é indifferença ou distracção. 
E indifferentes é o que julgo não existir mais 
n'essa emergência social. Parabéns á pátria I 



Enviam-nos de Portugal dois livros: um do 
Sr. Teixeira de Queiroz, O Sallustio Nogueira, e 
outro do Sr. Tarroso A poesia philosophica. 

Quanto ao primeiro pouco ou nada ter-se-ha a 
accrescentar além do que se disse pró e contra 
quando foram publicados Os Noivos. 

Um discípulo perfeitamente acabado de Emílio 
Zola. Tímido quando explora o scenario e os per­
sonagens originaes de sua terra ; audaz quando 
reproduz scenas já desobstruídas pelo mestre. Me­
nos espontâneo do que Eça de Queiroz, é comtudo 
mais correcto e talvez mais fiel á marcha do pro­
cesso imposto pelos Zolaistas. 

O Sallustio Nogueira não tem a mesma verve 
dó Primo Basilio. É monótono e em mais de um 
capitulo encontro a mesma disposição de scenas 
de Son Excellence Eugene Rougon. 

No mais lembra uma paysagem hollandeza, per­
feitamente limpa e asseiada. Ha alli a extrema 
preoccupação ou o cuidado da vassoura e do pe-
nacho. 

a 
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Quanto ao Sr. Tarroso : justamente o con­
trario. Om homem alcantilado, cheio de gargantas 
escuras, de escabrosidades, que se apresenta ao 
mundo philosophico e litterario, dando grandes bra­
dos, como quem diz :—Aqui estou do outro lado da 
torrente, aonde vocês nunca conseguiram chegar; 
venham, se são capazes I 

Pela sua Philosophia da Existência, obra em que 
o novo philosopho se propõe a dar uma outra clas­
sificação das sciencias, e uma theoria estranha paia 
substituir as de Comte e Spencer, já o conhecia 
como um original de largo fôlego e um portentoso 
devorador de livros. 

Na idade de 21 annos escrever um tratado para 
reorganisar a mentalidade humana, já é alguma 
ctmsa 1 E o Sr. Tarroso não se descuidou de pôr o 
facto bem em evidencia, dando, o seu certificado e 
encarregando-se de narrar certas meninices,que elle 
considera prova de sua origem divina. 

Pois bem, ei-lo de novo em publico com um 
livro escripto ás pressas em que estabelece um 
programma sobre a renovação scientifica das litte­
raturas e dá-nos um excerpto da poesia nova» 

Pela apresentação é fácil comprehender que o 
homem pretende saltar por cima de todas essas 
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manifestações modernas, a que se tem dado o nome 
de realismo, naturalismo, impressionismo, etc* 

Mas quando julgava encontrar uma natureza 
shakespeareana, colossal, dei de ventas com a 
simples bevne de um espirito inquieto, que não teve 
tempo para saber o que resta a fazer e que se põe 
a dar como novidades o que não passa, para os 
que enxergam, de reproducção de vícios con­
tratados em prolongadissima transicção. 

Em todo caso o Sr. Tarraso é um inimigo acer-
rimo do romantismo. Mas é ahi justamente que 
está o ponto da questão. 

Em quanto houver quem ataque o romantismo 
quem tema o romantismo, quem se enfureça con­
tra o romantismo, póde-se, sem receio affirmar. 
ainda vivem românticos. 

NinRuem ignora que uma das mais importantes 
características dessa phase litteraria foi a volta ao 
passado e a paixão pelo pittoresco archiologico. 
Como tudo, porém, tem seu tempo, sua medida, 
proporcionou-se uma reacção a esse exagero; atrás 
da reacção veio a critica scientifica, que se tíncar-
regou de demolir os monumentos; e como os 
suecessores dos poetas de 1830 soubessem que era 
uma miséria, uma verdadeira debilitação estarem a 
bater naquella mesma tecla, começaram a ter 
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horror áquillo mesmo que constituía as delicias de 
outr'ora. O Sr. Luciano Cordeiro chamou a isto de 
masturbação litteraria. 

Pois bem, os realistas deixaram-se apoderar de 
um medo horrível pelos defnntos e pelas ruínas. 
Fortalecidos, então, um pouco com a nova lição, 
esse medo converteu-se em ódio. 

A ultima pleiade, entretanto, tem-se proposto a 
rir um pouco das cousas sagradas, Mas, estou ca­
pacitado, que esse riso, ainda vem acompanhado 
de um resíduo daquelles antigos sentimentos. 
Faz-me lembrar o assombrado que atravessa a 
estrada deserta, em noite de luar, a assoviar ou a 
cantarolar. Um Vasques na scena da encruzilhada 
na Loteria do Diabo. 

Ora, eu desejaria que o Sr. Tarroso apresen­
tasse um especimen de poesia completamente des-
assombrada, uma coisa assim como os romances 
californianos de Bret-Harth, de todo despreocupado 
desses phantasmas, que na crise se afiguram dogmas 
de escolas, quando não passara de impressões verti­
ginosas, de cançasso mental,de falta ainda de saúde. 

Diz o Sr. Tarroso que ; 

O monstro do passado, o horrendo masthodonte 
cahira fulminado na vasa vil do Escuro, 
olhando sufiocado o límpido horizonte 
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que mostrava a surgir dos lados do Futuro, 
uma explosão enorme, um grande mar de luz, 
que vinha illuminar a escuridão da serra, 
e sepultar na sombra o rubido abestruz. 
O vulto do Passado ergueu-se por instantes 
hediondo feroz e cheio de rancor 
de quem sente chegar os últimos momentos 
e ruge maldizendo a derradeira dôr. 

Pobre passado ! apezar de não existires senão na 
imaginação do homem, ainda assim ha quem se 
previna contra ti, sombra impalpavel, e pretenda 
varar-te o coração ! 

Decididamente emquanto houver quem escreva 
substantivos abstractos com maiúscula, o espiri­
tismo terá proselytos sobre a terra. 

E creião os que me lêem ; em litteratura, apezar 
dos experimentalistas, que examinam os textos 
naturaes nos seus laboratórios, atravessamos uma 
verdadeira phase spirita. 

Digão os mais audazes o que disserem. Elles tem 
medo da obsedação e por isso fogem ás léguas dos 
médiuns. 

Por isso é que devemos tratar quanto antes de 
yankeesar-nos. 

ARARIPE JÚNIOR. 
FIM 

Typ. Imp. e Constit. de J, VILLBNBÜVE & C—R. do Ouvidor, Oi 





LUCROS E PERDAS 

afonarchla temperada e destemperada.— O 
paiz dos sonhos.—Príncipes para um 
almansck de Gotha.—Neptuno-Equestre 
e as nossas Sablnas.—Partidos veihcs 
e programmas novos.—Os que nao dor­
mem. Fama transatlântica.—Congres­
sos e Botocudos.—Diplomecia para afi­
lhados.—O senado e o povo brazlliense 
(3. P. Q. B.).—Escravos e Jesuítas.— 
A arca santa.—Soluções astronômicas. 

Commemoremos uma phrase de Lafayette, do La­
fayette authentico, daquelle que foi marquez e re­
publicano, e não deste que, se foi republicano* 
ainda não é marquez. 



— 2 — 

Quando o povo pariziense, depois das barricadas 
de Julho, pedia em altos brados a proclamação da 
republica, o velho paladino da liberdade, abra­
ça ndo-se com Luiz Felippe, exclamava no Hotel de 
Ville: voilâ Ia mnlleure des republiques! 

Como aquelle Orleens foi a melhor das repu­
blicas sabemes todos nós de cór e salteado En­
tretanto não se pó 1̂  dizer que a phrase haja 
naufragado depois dos cruéis desenganos que a 
Democracia teve em Franca. 

Ainda ha quem diga, olhando para a nossa velha 
carta constitucional e para o philosopho coroado 
que nos^overra, com eila no bolso : que esta nio-
narchii brazileira é a verdadeira republica de 
Platão. 

Quando o orçamenta escancsra-se p?ra receber 
as gothicas verg nteas enxertadas na arvore bra-
gar.tinf*, cler<\ nobreza e povo cotizão-serisonhos 
e dadivoso*, qual m?is apressurado em tornar-se 
mau ria ti»lhav«'l a carrearei, para brilho das in­
stituições que Mizmeote nos regem... 

Ahi está o parlamento n'um verdadeiro sursum 
c> rda pjra opul<*nt»r a lista civil. 

Elle vai o briga Qdo á nação a affirmar syrabo-
licameute, que perfuha todos os príncipes allemâes 
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do Duque de Saxe, e os italianos do Conde d\Aquila, 
sem metter em conta os pequenos orleanszinhos do 
Conde d'Eu, alteza imperial e real (?). 

O que temos nós ganho c^m este governo, que 
já dura mais de quarent-t annos, de uma monarchia 
burgueza, nedia, rubicunda e prolífica, sem outros 
intuitos que o de sua conservaçã) ? 

O imperador observa os astros e hebraisa ; a prin-
ceza imperial cinta no coro as loas do mez ma-
riano ; o principi consorte, a pretexto de infância 
e pedagogia ao desamparo, sonha com seminários 
de lazarist^s e salesianos ; e os outros príncipes do 
orçamento boc?jão palitando os dentes. 

Entre os ultimas avulta pelos ademanes senhoris 
e Ôgura de personagem dos Niebelungen o pro-
fugo duque de Saxe-Cüburgo-Gotha, que nos visita 
em épocas apertadas, cometa que gyra muito longe 
do nosso tystema planetário. 

Vem elle agora do perihelio, depois de haver 
corta doa orbita do Thes:uro. 

Quando ív^pparacerá outra vez? 
Não esqueçamos que a marinha brazileira teve 

no duque de Saxe um almirante, tão perfeitamente 
como o exercito ainda tem em S. Jxge o méis 
antigo de seus grneraes. 
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O santo nunca pelejou, mas recebe â  conti­
nências do es'ylo e acompanha procissões com o 
luzido estado maior. 

Se o nobre duque usa de esporas como qual­
quer almirante suisso, é que Sua Alteza tem por 
patron> aquelle Neptuuo-Equestre de que fala Tito 
Livio, e que deu lugar ás festas que terminaram 
com o roubo das Sibinas.... 

Os partidos constitucionaes morreram, e nin­
guém lhes fez o necrológio. 

Liberaes e conservadores viveram sempre a 
coatradizer no goveino aquiüo que disseram na 

opposieão. 

Estes caçavam nas terras dVquelles, que a 
seu turno invadião os domínios alheios. 

Um só exemplo basta para que fique em re­
levo a serie de mystificações: 

Os conservadores, depois de haverem acabado 
com o trafico de africanos, promulgaram a lei de 
28 de Setembro. 

Os liberaes fizeram a eleição censitaria, e crearam 
o eleitorado burocrata e plutocrata. 

ASnal os dous partidos cançaram e entenderam 
que o melhor era nada mais emprehender. 
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Ler os discursos parlamentares é ficar sabendo 
menos que antes da leitura. 

Charadas sem conceito, decifral-as só por il-
luminação do deus do cahos. 

Esses partidos, que deveriam ser o quebra-mar 
em torno da realeza, deixaram esta ao desabrigo e 
salpicada com a espuma das ondas. 

Fallou-se por algum terapi de um partido repu­
blicano, que surgia triumphante desse descalabro 
de opiniões monarchicas. 

Mas onde estã;> os republicano?, e como elles 
affirmãoa vitalidade da democracia pura entre nós? 

Por meio de theorias abstractas c da poesia ly-
rica de alguns ideólogos ? 

Affirmará a existência da republica esse grupo de 
rapazes que abjurãoperiodiçamente,e aqueila patru­
lha de velhos desenganados e quasi os umbraes da 
morte 1 

A republica é ultimamente um paiz desacreditado 
em a nossa geographia politica. 

Como essas terras encantadas, cháas de ris nhas 
chimeras, já houve tempo em que ella surgio no 
horisonte da vida publica como um oásis bemdito. 

Quando outr'ora se Jallava em republica, o povo 
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estremecia; pairava um terror sagrado em torno 
dessa palavra. Era o sublime inccgnoscivel. 

Confessar-se republicano só podia ser caso de 
consciência; e jamais uma leviandade de momento. 

Parecia que lá, no âmbito da republica que a 
imaginação idealisava, hivia umi aragem de espe­
rança, uma atmosphera scintillante de radiações. 

Era assustador, entretanto, caminhar para lá. 
Ia-se mais pela repulsão do presente do que pela 
atraccão do futuro. 

Um manifesto republicano era documento, como 
as taboas da lei, para s.>r lido por entre os trovões 
do Sinai. 

Hoje os republicanos levaram novas crenças ao 
povo, que suppõe a republica uma espécie da ilha 
da Barataria, paiz de troça-, e onde Sancho Pança é 
quem governa. 

Já não é a pátria sonhada por Tiradentes, mas a 
pátria dos Silverios em quinta e sexta dynami-
sação. 

O que foi a republica depeis da inconfidência? 
Desde o republicano armado de espada até o que 

vibra esse outro gladio, chamado a penna, o que 
temos nós visto ? 

Piratinim rendendo -sa não pelas armas mas 
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pelas balas de ouro da monarchia ; a revolução 
de Minas inaugurada com a proclamação do barão 
de Cocaes, dizendo que convinha libertar o impe­
rador da camarilha palaciana ; os praieiros de Per­
nambuco batendo-se com as tropas da legalidade e 
dando como ellas vivas a D. Pedro II e produzindo 
o conselheiro Lopes Netto; os patriotas de 7 de 
Abril deitando Pedro I fora da barra e fazendo 
guarda de honra junto ao berço do infante impe­
rial ; Timandro protestando obediência sem li­
mites e na posse de irrisória viscondado; os 
signatários do manifesto de 1870 arvorados em se­
cretários e maires de palácio; a mocidade acadê­
mica dos clubs jacobinos representada pelo actual 
ministro da marinha e pelo sobrinho do ex-ministro 
da guerra i 

Forão os republicanos que desacraditaram a re 
publica. 

Enganão-se os que dizem que os renegados é 
que estão mortos ; não I . . . esses filhos perversos 
assassinaram sua mãi fazendo o povo rir-se á custa 
d'ella. 

E é neste momento que um varão de severo ca­
racter, como' o senador Silveira Lobo, falia em 
por-se a caminho para a republica I 
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Mas é uma terra inabordaf ei. Quem hoje o le­
vará até lá ? 

Conhece S. Ex o roteiro da costa ? 
Já foi ao escriptorio dos paquetes que viajío 

nesse Mar Morto entre ella e a monarchia ? 
A viagem para lá deve de ser fastienta : 
O velho senador terá por companheiros alguns 

escravocratas que se fizeram inimigos do imperador 
porque este quer a emancipação dos escravos; vá­
rios estudantes de preparatórios, membros do club 
America Livre, que ainda fazem themas sobre o& 
Gracchos e Spartaco ; e muitos políticos commodis-
tas, que, por estarem de baixo, dispensárão-se de 
escrever ás influencias da província, sob o pretexto 
de que já sahiram para fora dos partidos consti-
tucionaes. 

Na viagem de volta, o paquete trará muitos dos 
taes, já abjurados e promptos para nova faina .. 

Evidentemente é o paiz dos sonhos, mas dos so­
nhos da mocidade. 

Entretanto, a mocidade de ontr'ora, quando met~ 
tia-se a sonhar, fabricava castellos mais graciosos» 

Sonhava festas feéricas, lagos de crystaes,arreboes 
sonorosos de gorgeios, e luares coados atra vez de 
jnysteriosa ramaria. 
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Para os sonhos da velhice ficavão as soluções dos 
babelicos problemas sociaes, as confabulações com 
essa esphinge da alta politica; as amarguras de quem 
desespera da pátria e das instituições. 

A mocidade de hoje, que não teve adoles­
cência e que sahio da infância rachitica para essa 
juventude blasè e arrebentada ; que éum gommeux 
no mundo da elegância, um zolista em litteratura, 
e um utilitário em politica : essa mocidade deu 
para ter sonhos phantasticos, em que a republica 
apparece como o advento aos mais altos cargos 
da governação do Estado ! 

Uma pasta ministerial passou a ser a tetêa, o bo­
nito appetecHo pelo nhonhô dos sonhos políticos. 

Ora, entre pasta e pastinhas ha realmente sua dif-
ferença, Se para trazer estas é bastante uma cabeça 
bem torneiada, embora com interior sem mobília, 
para trazer e possuir aquella não é essencial tão 
inteira carência de miolo. 

Convém ter algum, mesmo porque a pastinha é 
o agradável, e a pasta deve de ser o útil. 

Para esses sonhadores mais valera o dormir sem 
sonhos do monólogo de Hamleto. 

Ao menos não estaria malsinada pelas verduras da 
mocidade essa terra de refugio para onde os 
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desenganados, como o senador Silveira Lobo, se 
atirão descrentes das instituições e dos homens 
do seu tempo. 

Nem a republica-sonho enem a monarchia-pe-
sadêlo. 

Precisamos de um medico, ainda que elle o seja 
apezar seu, como Sganarello, que tome conta desta 
enfermaria politica. 

Menos hatchis aos sonhadores da mocidade, epon» 
derado regimen dietetico aos plethorlcos do or­
çamento. 

O paiz precisa de somno tranquillo e reparador, 
depois de vigília salutar, operosa e productiva. 



Ha nas regiões superiores, lá onde paira o sobre-
naturalismo do nosso g>verno, uma sede inextin-
guivel de nomeada ultramarina. 

Ter fama limitada pelos Andes e pelo Atlântico é 
pouco para quem reputa essa área uma clausura. 

E' preciso que a Europa falle de nós, ou antes 
que o mundo inteiro falle daquelle, que já foi deno-
miuado o grande Eu nacional. 

Os congressos internacionaes se succedem e, em 
todos elles, os nossos delegados assoalham cousas 
assombrosas relativas ao adiantamento que temos 
adquirido em todos os ramos da actividade social. 

E' assim que, em Genebra, asseguramos perante os 
mais notavtis bygienistas, que o café braziieiro bane 
o alcolismo das estatísticas médicas do paiz ; e que, 
em Paris, espantamos os congregados de todas as 
partes do mundo, mostrando os typos de casas que 
temos psra azylo e edutação da infância desvalida. 

Fazemcs com que se occupem de nó3 lá fora, e 
isso deve satisfazer o amor próprio nacional. 



— 12 — 

Como estribilho obrigado de todas as menções 
honrosas que obtémos : a declaração que somente 
Pedro—o grande foi que fez grande a Rússia. 

E' consolador, não ha a menor duvida... 

Ha entreUnlo, algumas tristes discordancias no 
hynno trionr.bal que chega nos do eiterior. 

Não falaremos da malfadada indemnisacão Tri-
poti que produzio soturno charivari de notas diplo­
máticas, onde a melodia italiana não é seguramente 
o thema predominante. 

A presença, em Londres, de uma horda de Boto-
cudos, arrancados do suas tab3s, fala de sobra em 
nosso abono nas plagas do velho mundo. 

E' uma historia bem triste a d'esses mizeros indí­
genas : 

Seduzidos por alguns emprezarios de anthròpolo-
gia industrial, embarcaram no Espirito-Santo sem 
saber o que ião fazer á bordo da fumegante igarité. 

Disíerão-lhes talvez, que, além das montanhas 
azues, irião ver as aldeias de tribu festiva e guer­
reira, que os esperava entre nuvens de petum e 
libações de cauim, para dar-lhes o tacape emplu-
mado de chefe, e ali viverem em tripudios ao som 
do trocano e do boré. 



— 13 — 

Os ingênuos selvicolas partiram, e aportaram em 
Inglaterra. 

Expostos em uma barraca de feira, como curiosi­
dade zoológica da fauna brazlliense, atrahiram mi­
lhares de espectadores admirados dos urros e bra-
midos dos desgraçados. 

Para tornal-os mais originaes, recuzavão-lhes 
alimento até a hora do espectaculo! 

Urgidos pela fome, devoravam então, como verda­
deiros cannibaes, a carne crua e ensangüentada, que 
lhes atiravam. 

Assim viveram algum tempo, até que, segundo 
informações recentes, succumbiram dous dos mais 
martyrisados. 

Esses selvagens, embarcados como mercadoria 
bruta, ou como aquellas alimarias que outr'ora 
iamos buscar á costa d1 África, quando as justiças 
d'este paiz deviam velar por elles,—os interdictos da 
lei; — esses pobres aborígenes, que se internaram 
nas florestas para dar lugar ao deshumano colonni-
sador que caça-os como anima es ferozes; esses bra­
sileiros sem institutos, sem azilos, e sem amparo, 
lá estão falando do nosso adiantamento e offcre-
cendo variantas ás menções honrosas, que nos 
enviam os congressos internacionaes I 
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A exposição de Botocudos completa a exposição 
pedagógica.i. 

Fora conveniente, em vez do compadrismo official 
cogitar da missão extraordinária, que liquide em 
França cs nossos limites com as Guyannas, enviar 
já e já embaixador qualificado aos caciques do in­
terior, afim de explicar-lhes o que fizemos de nossos 
irmãos, e renovar tratados de paz com as tribus es­
parsas, desde o Amazonas até o Prata. 

Essa questão do Oyapek não existe, e será neces­
sário fazel-a previamente, antes de s*r envernisada 
a missão e^pecicL 

A questão com cs caboclos é mais real e tan­
gível. 

As Guyannas não podem desconfiar de nós, desde 
que mandamos até su*s fronteiras o Fagundes 
Cayapó, explorador de diamantes, e Bjufier Bar-
relino, explorador da andiroba. 

São dous núncios da industria, e, por conseqüên­
cia, da paz. 

Não estejamos a inventar penden:ias com os vi­
zinhos do extremo norte, depois da tantas ballelas 
de cazui belli no sul. 

As questões platinas estSo adoimsntadas, e aindaj 
hem. 
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A teia dePenoIope,*que se tece n'aquelle rio das 
nossas pratas, teve uma phase de repouso. 

Agora parece que não ha malhas novas. 

Esse repouso seria conpleto se os governes das 
urdiduras embaraçosas se lembrassem de queimar 
os archivos que herdamos da Hespanha e Portugal. 

Temos gasto sangue e dinheiro para provar que 
são nossas umas nesgas de atuleiros e pamanaes, em 
virtude do uti possidetis contestado. 

Gasta-se erudição pulvurenta e difusa para mos­
trar, por exemplo, que D. L>po Barriga tsteve nas 
Missões, no Sacramento, ou na GandeL-ria antes de 
qualquer marco castelhano n'aquellas terras ! 

AlfarrabÍ3 centra alfarrábio, calhamaço centra 
calhamaço l 

E, sobre toda a argumentação, ima athmos-
phera de traças e poeira tradiccional! 

Mas, o que temos nós com essas veleidades de 
Castella e Luzitanir<.h;x dous secu;os? 

O que nos convém não é a fronteira h storica e 
pre-histórica, mas a fronteira geographka, estra­
tégica, scieutifica. 

Queimemos os indigestos cartapaeios, e verifi 
quemos nossas questões de limites á luz dr um di-
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rei to novo, americano, sem o mínimo parentesco 
com os ódios de raça de nossos antepassados. 

Ou antes, não toquemos mais em taes assumptos, 
e deixemos o Prata e o Oyapok livres dos bons oífi-
cios da diplomacia, e dos bons arranjos para o filho-
tismo. 

Basta-nos luzir na Europa, e applaudir o que já 
se diz de nós no Instituto de França e nasoperetas 
de Offembach... 



A vitaliciedade do senado esteve em apurosl • 
Houve quem conhecesse o perigo daquelle ninho 

do Egoísmo. 
O senado brazileiro (S. P. Q. B.) ê producçffo 

hybrida, filho de contubernio sacrilego entre o su­
frágio popular e a escolha magestatica. 

A lista tríplice é um trabalho de eunuchos. Le­
vada a palácio, o lenço do sultão indica a prefe­
rencia. 

Nessa preferencia tem havido verdadeiras mons­
truosidades de apreciação. 

Ou câmara hereditária e de nomeação regia, ou o 
senado belga em contacto activo com as águas lus-
traes da opinião. 

A caravana que vemos acampada no velho ca­
sarão do Conde dos Arcos é simplesmente im­
possível. 

Por algumas cabeças pensantes, muitas que já não 
tratão de pensar. 

2 



— 18 — 

Vários antiquarios que aferrolhárão-se no passa­
do e não abrem ao espirito uma única trapeirapor 
onde possa penetrar a iuz do progresso. 

Muito septuagenário caduco ou reconduzido á in­
fância, pelo que já não tem os quarenta annos da 
constituição, e nem mesmo os precisos para uso 
da razão. 

E todavia os peiores são os bons, os validos, que 
se emancipar ao das urnas, que derão costas ao elei­
torado e, desagregados das idéas em circulação, so­
mente fallão pela boca de seus interesses e do in­
teresse da prole 

Ah, a temporariedade do senado daria a esses me­
nos audácia para menoscabar dos programmas a 
que jurarão lealdade; menos temeridade para rom­
per compromissos edesdenhar daquelles que os ele­
varão em seus escudos... 

Entre os taes parece correr aquelle rio do esqueci­
mento de que falia a mythologia. 

Para o amollecimento cerebral, — a moléstia 
dos estadistas intertropicaes, — bem como para a 
ossificação das fibras patrióticas, — a moléstia dos 
medalhões precoces —, só ha um remédio, verda­
deira Avelleira Mágica para cura radical: é a tem­
porariedade do senado. 



— 19 — 

Foi repelida a projectada reforma, ou antes a 
convocação de uma Constituinte para revisão 
da Arca Santa (gentil eupheuiismo ! ) que pre­
cisava de ser calafetada e alça troada-nesse ponto ? 

O parlamento não se abalaneou a tanto; o que 
não obsta que seja de ruim agouro pura a câmara 
vitalícia eáse esforço para suppriíiiir-lhe o elixir 
de longa vida. 

Ha todavia uma instituição mais decrépita do 
que o senado : é a escravidão, que, entretanto, 
mantem-se tal qual como o outro anachronismo 
que se chama religião.... do estado. 

Felizmente, para acabar com o captiveiro, não 
precisa tocar na Consituição. 

Infelizmente, porém, nenhum governo trata de 
jazel-o, embora não sej-i decente que somente 
nós, na America, e a Turquia, na Europa, con­
servemos ainda a negra instituição. 

Ora, se a Sublime Porta não pôde ser consi­
derada uma nação civilisada, não é justo que o 
Brazil, que presume sel-o, fique muito satisfeito 
com o sublime parailelo. 

E' certo que o ministério actual acaba de of-
ferecer ao poder legislativo um projecto concer­
nente ao estado servil, mas um projecto empírico 
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de quem não quer resolver, porém contornar a 
questão e talvez confundi-la. 

Também forão dizer aos nossos estadistas que o 
Brazil é o café e o café é o negro, e ei-los apavorados 
com a solução de um problema que considerSo 
merecedor de ser posto em equação somente no 
valle de Josaphat. 

Primeiramente, se é certo que tudo quanto somos 
devemos ao braço escravo, a boa lógica e a boa 
philantropia mandão, que façamos alguma cousa 
pela misera raça que tudo tem feito por nós. 

Em segundo lugar, não é verdade que a lavoura 
do Brazil seja oproducto exclusivo da escravidão. 

Acceitando mesmo o algarismo official de um mi­
lhão e trezentos mil escravos existentes, metade 
delles estão empregados nas cidades e povoados, 
em misteres estranhos á industria agrícola. 
$ Basta compulsar a matricula da corte e a de 
outras capitães para verifical-o. 

Feito esse desconto, o dos inválidos e muitos 
outros descontos mais, restarão, quando muito, qui­
nhentos ou seiscentos mil escravos entregues ao 
serviço rural. 
fiOra, com certeza, basta estudar o algarismo 
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de nossa producção para concluir que ella não é 
o resultado único do trabalho escravo. 

Ha muito que o trabalho livre coopera grande­
mente como nosso auxiliar. 

Todavia nada se faz de positivo, por iniciativa 
official, embora o paiz esteja dividido exclusiva­
mente em duas grandes seitas : abolicionistas e 
escravocratas. 

Quanto á religião do estado, a cousa é outra. 
Ella é mantida por força de um artigo dessa 

constituição promulgada em nome da Santíssima 
Trindade. 

A tal respeito a Arca Santa tem pilhérias quasi 
profanas. 

E* assim que, tratando das religiões toleradas, 
não permitte que ellas f uoccionora era casa com 
fôrma exterior de templo. 

Neste ponto parece-nos que a Constituição de­
veria trazer gravuras elucidativas do texto. 

Sim, o que entende ella por forma exterior de 
templo ? 

S. Pedro de Roma, ou a Lampadosa ? 
A Magdalena, em Pariz, que é um templo pagão, 

ou essa mesquita mahoraetana, de Constantinopla, 
que foi a Santa Sophia christã ? ^ 
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São tantos os typos, e a architectura é ISo cheia 
de artes... 

Também o Pacto Fundamental não determina gue 
o jesuíta seja o educador da mocidade brazileira, e 
que a irmã de caridade, entre outras accumulações, 
conserve a de dirigir chi nica mente as pharmacias 
da Santa Casa; mas tu Io isso aQançã)-nos que 
sahe do bojo do arugo qui sto da tal Arca, que nesta 
espécie deixa de ser a federis orca í>ara simplesmente 
ficar sen Io o refugium peccatorum. 

Herdámos dePu-tu^al opiiroado e esse rega-
listno cezarauo, que f*z do E.-tado uma sachristia; 
d^ governo austríaco o regimen c >ncor íatario, que 
é osysternade dar ordens... ajoelhado. 

Entretanto Portugal já náo importa jesuítas, 
graças ao marquez de Pombal qu3 os exportou ; e a 
Áustria continua a ter aquelle governo obsoleto, 
do qual disse Joseph de Mústre (autoridade insus­
peita á tyraonia) : esta casa d*Áustria é o maior 
inimigo do gênero humano.,. 

Nenhuma das duas grandes questões impressiona 
os poderes públicos. 

Uma vez na tela dos debates qualquer these by-
santina tem-se matéria para adormecer a opinião. 
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O paiz, entretanto, ruraina alguma coaza, e 
rumina silenciosamente. 

Talvez haja n'essa tranquillidade apparente al­
gum symptoma ameaçador ; ja disse alguém, que 
deve-se desconfiar da água qee dorme. . . 

O meihor, porem ; é não desconfiar de cousa 
alguma. 

Coração á larga e fique nas brunas do futuro 
o dia de amanhã. 

Por entre os alaridos ebrif* dantes dos orca-
mentivoros, o psalmodear cadenciado dos laza-
ristas, e os gemidos da escravidão abafados nos 
latifúndios, o imperador abraça-se COM o grande 
equatorial, faz cálculos sobre coordenada, con­
corda com o astrônomo Liais nos processos 
par^ a determinação do meridiano e envia tele-
grammas aos astrologos da Chaldéa sobre a re-
fracção azimuthal 

Quando um povo tem a fortuna de guardar 
o seu rei no observatório, está em vésperas da 
felicidade suprema, que é.... vel-o por um óculo I 

&& 





Uma machina inforn*!.—Novo processo de 
criticar. — O verdadeiro caracter de 
Sgnarello.—Uma obra posthuma. — A 
propriedade de Jo*é de Alencar. —O ro­
mance e a moderna sociedade brazi­
leira.—O typo nacional. 

Houve aqui ha tempos um indivíduo que, pondo 
em contribuição todas as suas facul iades inventivas, 
construio, ou julgou ter construído uma machina 
originalíssima, — em sua opinião mais útil, mais 
sublime, do que quantos artifícios tem produzido o 
engenho humano. Essa machina realisava ao mes­
mo tempo a reforma da justiça, a maior aspiração 
dos nossos legisladores, e a transformação dos me-
thodos econômicos. 

Consistia em um mysterioso apparelho disposto 
de modo que, uma vez n'elle introduzido qualquer 
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indivíduo, um registro se encarregava de marcar 
não só o gráo de intensidade das suas faculdades, 
como estampava em uma tira de papel todos os 
pensamentos, que no momento lhe atravessassem o 
cérebro. 

A ser verdadeiro esse invento valeria bem a pena 
de compral-o, fos>e por que quanHa fosse, para 
salvar o paiz da insidia, da dissimulação com que 
procedem os nossos homens políticos. 

As interpellações já ie nada servem ; são bombas 
enferrujadas, desmanteladas, que, por mais que 
perfurem a terra, não trazei á superfície a i inima 
gota d'agua. 

Pois bem, em logar desse vetusto recurso parla­
mentar, faríamos simplesmente aooHcação desse 
novo invento á politica matreira dos nossos tempos; 
e estamos certos de que, com esse processo, todas as 
velhacadas occuP.as nas dobras do pensamento mi­
nisterial, expostas á luz do dia, farião o povo 
compreh: nder a <-ua verdadeira posição diante dos 
que zombam da sua proverbial creduiidade. 

Quão fácil não seria conhecer as idéias, os ar-
rmes pensèes que fervilharam na cabeça do sr. pre­
sidente do conselho quando confeccionou o projecto, 
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ultimamente apresentado ás câmaras, relativo á ex-
tincção gradual do elemento servil! 

Que segredos perversos não serião revelados ! Que 
combinações hybridas não surgiriam a lume ! Que 
aberrações mentaes não cahiriam debaixo da apre­
ciação dos psychiatrisi&s I 

Infelizmente, porém, tudo isso não passa do 
sonho de um cérebro escandesciío. Uma hypothese 
irrealisavel, —uma fábula scjmelh3nte ápedraphi-
losophal, to heliotropo e tantas outras, 

Podem os dissimules d ^cmcjr- Ainda está 
muito longe o tempo em que a psychologia se ha de 
transformar n*u<ps espécie de sciencia do videntes, 
— em que o salio possa ?)rescrutar o que se passa 
nos corações, e ler nos ce;ebr*>s iheios o desenvol­
vimento do3 caracteres. 



Entretanto n'este instante daria todos os livros que 
possuo para ebter uma restea, por mais diminuta 
que fosse, do espirito do autor dos Direitos da Fa­
mília, — mas uma restea irradiada justamente do 
foco, aonde esse espirito concentra todo o seu saber 
jurídico elitterario. 

De posse d'esse fragmento então eu o dissecaria 
na competente mesa anatômica, e trataria de des­
tacar todos os conceitos, todas as impressões, que 
necessariamente ahi se localisaram depois aa leitura 
da obra posthuma de José de Alencar, de cuja 
apparição os jornaes acabam de dar noticia. 

Seria este talvez o melhor meio de criticar a obra. 
O espirito do Sr. Lafayette, em contacto com o do 

illustre morto, operaria como um reagente. 
Ninguém ignora o antagonismo orgânico que 

existia entre essas duas naturezas. Ao passo que um 
pairava nas regiões idéia es aonde a imaginação on-
dulante, scismadora apprehendia essas poéticas fi-
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guras que enchem as paginas dos seus romances, 
o outro, sceptico, sem paixões, viajava sempre 
terre à terre, dominado apenas pelo instincto dos 
exploradores desalmados, que nada arriscam contra 
a própria segurança e bem estar. 

Houve um dia, em que, por uma questão de 
nonada, estes dous homens encontraram-se na 
imprensa e degladiaram-se sem reservas. 

O primeiro atirou-se com a fuga e a indignação 
de quem, esquecendo as urzes do caminho, não pôde 
desprender os olhos do horisonte illuminado, para o 
qual o impellem todos os impulsos de uma vida rui­
dosa, e lançou sobre o adversário os dardos mais 
coruscantes de seu carcaz de batalhador homerico. 

O segundo, porém, emboscando-se no primeiro 
comoro que encontrou, espreitou-lhe a falha da 
armadura para feril-o de esguelha,não conseguindo 
apertai-o de frente. 

Já n'aquella época, atravez do modesto juriscon-
sulto, transparecia a perícia carthagineza do sena­
dor, que um dia seria chamado, sem opinião, sem 
partido, para o fim de dirigir os destinos do paiz. 

Pois bem, supponhamos que o autor da Proprie­
dade fosse ainda vivo, e o Sr. Lafayette por qualquer 
circumstancia se sentisse forçado a manifestar-se 
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sobre o valor jurídico d'essa obra. Supponhamos, 
como seria o mais certo, que, a propósito das re­
formas mancas, aleijadas, que têm sido apresentadas 
pelo actual gabinete, o deputado Alencar cahissea 
fundo sobre o jurisconsulto dos Direitos das cousas, 
e, mostrando a manidade da chicana convertida em 
projectos ae lei, o enterreirasse, o obrigasse a so-
phismar claramente o patiocinio do seu nomecon* 
cedido a tão nonstruosos partos. 

N'essa terrível conjuuctura é bem provável que 
Molière não consentisse em fornecer-lhe as armas 
que lhe forneceu. S. Ex., perdendo afinal a calma, 
proromperia, dizenao que a Propriedade poderia 
sor tudo tneuos uma obra de direito. Um romance 
de nova espécie, em que, no lugar de Pery, Poty, 
Jacauna, o leitor iria encontrar como personagens 
o domínio, a servidão, aposse, etc, etc 

Estainsidia, habilmente manobrada para produzir 
effeito sobre um auditório mais ou menos disposto 
a concordar, como tantas vezes tem acontecido, com 
a coarctada de que os homens de imaginação não 
devem tentar coisa alguma no terreno da jurispru­
dência, teria a grande vantagem de proporcionar-
nos dois prazeres immensos. Primeiro, José de 
Alencar discutiria e explicaria a sua obra, conven-
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cendo-nos em ultima, analyse de que, se não era 
um Lobão, não deixava de ser um revolucionário, 
que tivera a coragem de insurgir-se contra as 
ficções do direito romano e contra as velharias in­
crustadas na arvore aa civilisação pela prolonga-
dissima elaboração da idacLe media. 

Em segundo legar o seu dtspeito o levaria a cha­
mar o Sr. Lafay^fe a uiuasabbatina litteraria. 

Então o falso Sganarello seria reduzido a propor­
ções mínimas. 



Com toda a certeza o autor de Luciola opporia 
os seus embargos á propagação de um tamanho 
falso testemunho sobre o caracter, sobre a índole 

: de Molière. 
Mostraria em como S. Ex. nunca leu Le medecin 

malgrè lui, ou, se o leu, fel-o como o faria qualquer 
fcurguez analphabeto,—sem critica, sem intuição 
litteraria. 

A calumnia revolta, ainda mesmo quando o ca-
lumniado não passa de uma creação poética, de uma 
d'essas ficções, que o talento artístico fixou por uma 
vez na memória humana. 

Ora, Sganarelio estava bem no caso de pedir, pelo 
órgão de qualquer^representante da raça dos com e 
diographos! que receberam a herança do autor 
do Tartufo, reparação da injuria, que em má 
hora foi assacada contra a sua boa fama. 

Molière nunca pensou em introduzir em sua al­
ma a mínima parcelia de má fé. Nunca a critica 
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descobrio-lhe a mais pequenina sombra de tergi­
versação. 

Typo do bom senso pratico, sincero, desassombra-
do, franco até o ponto de responder ás interpella-
£ões da mulher, que o azucrinava, com uma boa 
-dose de pauladas, Sganarello sempre foi considerado 
como a expressão pura e desataviada da philosophia 
popular. 

Quizeram á viva força que elle fosse um medico 
afamado; exigiram por ultimo, a cacetadas, que se 
prestasse com os recursos de sua sciencia a salvar 
um caso desesperado: negou-se a principio, mas, 
reconhecendo a inutilidade da resistência, sujei­
tou-se a desempenhar o papel que lhe offereciam. 

E ahi tem o Sr. Lafayette pretendendo confundir 
um espirito atilado, porque Dão quiz dar murros em 
faca de ponta, com o perverso burlão, que tem uma 
pelle e um novo habito para mudar a todo o ins­
tante. 

Não ; com toda a certeza, o autor da Propriedade 
far-lhe-hia ver o verdadeiro significado da resposta 
que o medico á força deu a Géronte, para evitar que 
este descobrisse a conversa do namorado com sua 
filha. Dir-lhe-hia que, quando aquelle acceitava 
todas as opin'ces em uma mão, o sim e o não ao 

3 
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mesmo tempo, era justamente como meio de con­
ciliar as desencontradas idéias dos seus collegas, e 
evitar a influencia do movimento oblíquo do circulo 
lunar. 

Em todo caso, seja qual fôr a interpretaçío que 
se apresente ao texto do come iiographo francez, o 
que ficaria elucidado era que o Sr. Lafayette não 
tinha o direito de lançar não assim das vestes 
de Sganarello. 

E, «Veste modo, tel-o-iamos reduzido á dura con­
tingência de procurar o seu disfarce no guarda-
roupa dos Mascarilles, dos Scapins ou dos Ghrispins 
immortalisadcs por Scarron e Begnard. 



O que é certo é que na deficiência desses meios 
extraordinários muitas vezes uma obra deixa de ser 
criticada. E é o que vae acontecer com o livro de 
José de Alencar, célula brilhante, que se aqueceu 
por um momento aos raios daquelle talento pere­
grino, e que só não se transformou n'um organismo 
resistente, vigoroso, porque os desvios de sua ima­
ginação não lhe permittiram concentrar-se todo no 
estudo dos monumentos que attestam a marchado 
direito. 

Entretanto ha nessas 269 paginas, aonde se per­
cebe ainda a impaciência da composição e os arrojes 
incompletos de uma ideii que bruxoleou apenas no 
horisonte do espirito indeciso,—ha períodos que 
são uma revelação do quanto José de Alencar, 
farto do romance, cansado para a pura phantasia, 
podia ainda, não digo crear na sciencia do direito, 
porque para isto lhe fora necessário uma total re-
construcção scienlifica, mas suggerir no terreno das 
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eLrmas, das ampu'açoes e exclusües necessárias. 

São palavras suas: 

« Realmente, mutilar a personadiJade humana, 
uma, única, in-livisivel, para sujeitar cida ua dos 
seus fra,.£ nentos a u n i lei especial e distiocta, ê 
de uma ousulia sem no:ne.Pari counnetter um tio 
grande aütntado jurídico é pre;iso ou uma extre-
mi perversão da intelüguicia, ou una ignorância 
absoluta dos principies elementares àx philosophia.» 

O trabalho pjsthumo de José de Alencar re­
sume-te nesse trtcho. 

Podeião os ratos de cartório e os Trbonianoí pul-
vcrulentos de nosso tempo deixar de encontrar no li­
vro nacern-publicado aquillo que os francezes cha-
mam le sentim^nt du metier. Ü próprio autor se en-
carregou de prevenir esse juizo, fulminando o juns-
cousullo como o « homem mais imhuido de pre­
conceitos, mais desdenhcso de tudo quanto não é a 
sua especialidade, ma;s escravo da tradição e do 
costume, bastando dizer que era o único que ainda 
fallava a língua de Cicero.» 

O que, porém, não hão de occultar é que no 
meio d'essas paginas transluz uma preoecupação no-
tabilissima, que o destaca completamente de todos 



— 37 — 

quantos entre nós se têm occupado com a sciencia 
do direito. 

Deveria antes dizer despreoccupação, porque foi 
precisamente o desapego por essas velharias, que 
constituem cs delicias do leguleio, o cue lhe per-
mittio enfiar a vibta alravez das sarças do porvir. 
Foi essa desprecccupeçâo das formules enraizadas, 
dos hábitos inveterados nofõio, que lhe aclararam 
o horizonte e lhe abriram espaço á idéia Cxa de que 
um movimento se operava bubtenenamente nas 
camadas móis profundos do n-umio moral,—movi­
mento esse que elle não podia bem definir pelo 
simples facto de produzir se em csphera estranha á 
sua orientação litteraria e a orientação dos próprios 
jurisconsultos chamados modernos, mas que pre-
sentio e .assinalou em mais de um capitulo do 
seu tratado. 

Segundo José de Alencar o direito escripto tem 
mutilado o homem, ea causa d'es>a mutilação ase 
deve imputar á monstruosa organização da pro-
piedade que gr-rou-se em Roma, sob a influencia 
immediata des füctos e foi-se incrustando com a 
civilisação nos costumes dos povos bárbaros, de 
quem descendem as nações modernas. » 

Houve portanto atrophia com respeito a certas re-
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lações humanas e hyperlrophia cora respeito a ou­
tras E foi seguramente pe'o lado mais nobre das fa­
culdades do homem social que este se mesquinhcu. 
A conquista da riqueza, o sotitimento do que existe 
de maris material no indivíduo, a propriedade emOm 
avassalou tudo e forcou a humanidale a estacio-
nar diante do desenvolvimento desordenado de um 
órgão, até esgotarem-se as forças da natureza. 

Entretanto, repete elle — o direito è o homem. 

A legislação comtudo ainda n3o quiz reconhecer 
esse principio, e mantendo o desequilíbrio em que 
viveram as sociedades antigas, relegou-o para mea 
dúzia de paragraphos inúteis relativos á existência 
e a liberdade. 

Erro deplorável, usurpação exercida por uma fa­
culdade jurídica contra tantas outras igualmente 
importantes, de encontro ao qual a penna do esty-
lista insígne contorce-se por teda a extensão do 
livro, convertendo-o era um verdadeiro pamphleto 
contra a tyrannia da propriedade. 

Em duas palavras : um evolucionista delimitaria 
o facto, attribuiudo tudo quanto José de Alencar 
descreve inconscientemente com cores sombrias, em 
ódio á propriedade, a um desvio rythimico do mo-
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vimento da faculdade jurídica, precursor de outro 
do sentido inverso. 

É, pois, para lamentar-se que, passando tão perto 
das regiões, aonde os philosophos assentão as suas 
syntheses, as suas novas e alterosas concepções, o 
autor desse tratado não tivesse vigor sufficiente 
para converter-se a uma orientação completamente 
scientiüca. 

Outro tanto não dirá o actual ministro da fa-
zenda. 

Para gloria sua, e por infelicidade nossa, não é 
uma realidade a machina do sondar consciências. 

Se ao menos houvesse certeza de que S Ex se 
transformaria em critico, applicando-se-lhe o pro­
cesso pelo qual os dous fâmulos de Geronte fizeram 
de Sganarello um medico I 



O momento que atravessamos não podia ser mais 
adequado á exploração do romance naturalista. 

A sociedade brasileira parece, a cada phase nova 
que se vai desenrolando, estar desafiando a penna 
de um Daudet ou o pincel de um Manet. 

Os typos se reproduzem com uma tal esponta­
neidade, a Comeria politica se desenrola em um 
gargalhar tão continuo, que é para lastimar-se na 
verdade a ausência de artistas, não eivados daquelle 
pessimismo que tem tornado a litteratura de Zula 
um cansaço para o espirito e um aniquilamento, 
uma mortificação para a alma, mas de artistas 
capazes de comprehenderem a situação real do paiz, 
a natureza dos males que o affligem e a comple­
xidade das forças que nelíle residem á espera sim­
plesmente de coordenação e regimen. 

Realmente é pena que não tenhamos agora um 
romancista que se preoccupe, ou que tenha o es-
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pirito preparado para impressionar-se com o que se 
passa nas altas regiões do poder. 

Material é que não nos falta para um Numa Rou-
mestanf para u.n J/r. le ministre. 

Desgraçadamente, porém, as faculdades que pro­
duzem esse g-nero litterario cahiram em prostração. 
Todas as tentativas que apparecem hoje sob o 
auspício de idéias mais adiantadas, como que sofírem 
de um mal de nascença, e deixam logo de 
manter a veive indispensável ao acabamento das 
obras artísticas qu^ pretendem atravessar os escolhos 
da critica da vulgaiisação e viver na posteridade. 

Confrontar a atividade intellectual de outros 
tempos com a espécie de marasmo, que com mais 
on menos intensidade vai atacando a actual geração, 
é o mesmo que confessar a necessidade de um pro­
pulsor enérgico,— um propulsor em coniições de 
tirar-nos fora do medonho in pace no qual estor-
tega-se tanto o forte como o fraco. 

Dir-se-hia que o mundo das lettras soííre a in­
fluencia daquelle mesmo sopro deletherio que 
acovarda os homens públicos e reduz a adminis­
tração a mover-se tropega com a monotonia do 
monjolo intermittente. 
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Como que um máo fado obriga obrazileiro a ser­
vir-se Aos mais atrazados instrumentos, dos maisem-
perrados meios de acção, apezar da ter ao seu al­
cance os mais aperfeiçoados inventes que a vertigem 
do século tem mostrado ás gentes. 

Somos arrebatados, expansivos, loucos quasi. As 
nossas aspirações vão muito longe, longe até de 
mais; e são tantas, tão pasmosas que bastariam 
para paralysar as válvulas do coração mais vi­
goroso. 

Temos entretanto um grande defeito, que éinhe-
rente a essas poderosas qualidades. 

Sobra-nos hesitação, perplexidade, toda vez que 
somos forçados a manter por longo tempo o esforço, 
o movimento. 

Caro pagamos os desperdícios de imaginação. 
Nesses anceios impossíveis, n'essas irradiações des-
connexas, que nos levam hoje a crer na conquista 
do universo e amanhã a precipitar-nos nas trevas do 
desalento, succede-nos a desgraça irreparável de 
apoucar-nos subitamente e perdermos todos os 
instinctos generosos, sem os quaes a vida do homem 
não passa de uma vegetação inútil, de um arrasta-
mento inglório do berço para a sepultura. 

Ora, seria uma obra digna do applauso dos ho-
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mens de bom gosto, dos críticos de fino paladar, a 
que se occupasse principalmente de accentuar esse 
traço característico da raça brazileira. 

Seria esse um dos estudos mais curiosos; e o 
romancista seguiria o desenvolvimento do persona­
gem que houvesse de encarnar essas desigualdades 
constitutivas do typo verdadeiramente nacional, 
atravez de todas as perniciosas influencias, que 
concorrem para atr^phiar, ou antes para emba­
raçar o curso de todas essas brilhintes faculdades 
que lhe garantiriam, longe de semelhantes óbices, 
um grandiosissirno futuro. 



Ninguém ignora quanto a politica influe sobre o 
brasileiro, absorvendo-lhe tudo, vida, esforços, pen­
samentos Não ha mestrio quem pretenda negar: de 
todos os factores que ent:So na composição disso que 
se chama typo naci nal, nenhum exerce tyrannia 
igu*íl á áe>sâ Circo famosa, que tudo amálgama, 
tudo c infunde, tuJo esautonomisa com perversa 
inconsciencia 

Pois bem : o romance, a obra da critica social que 
se inspirasse ne^e meio teTiamuitn que revelarão 
leitor sorjirenhendido. Seria ao mesmo tempo um 
acto de conricçMo e um consolo. 

O livro não se transformaria no veneno corrosivo 
destilaíio pelo pessimista. Bem ao contrario, tirando 
a mascara aos acontecimentos, faria patente a se­
guinte verdade, que não deixa Je ser muito alenta-
dora : 

Os nossos males não se derivão de nós, que por 
fim de contas possuímos em nós mesmos recursos 
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extraordinários, que em tempo reagirão indicando-
noso caminho natural que convém a nossa felici­
dade. Esses males são, pôde-se dizer, filhos unica­
mente das condições exteriores em que permane­
cemos; e não sendo, portanto, irremediáveis, desde 
qne entrem por um modo sensível n̂a consciência 
do povo, de irresistíveis, de bronzeos que são, se 
transformarião em tenuissicuasTcadeias ; os insu-
peraveis obstáculos de Juntem, hoje surgirião como 
comoros de areia. 

Etudo isso está na alçada do romance. 

IfrtficKSa^&H» 



ímpetos coreographicos. — Em que se prova 
que o Imperador é como a judia... que 
não dorme. — Luto por Bt&cado, — 0 
frio e o Sr. duque de Saxe. — O Caeino 
Fluminense e a conta do Porto. — I. S. 
F . Recreio da L^pa. — O Sr. commen-
dador Oliveira o Silva. — Desm-;nte-se 
o ditado: Casar não ó e^is^ca — aMliito 
Excclsiorl— Umemprezario eutra cocotte.— 
O naufrágio de Moniserrat — A operetta.— 
Três Donas Juanitas dietinotas.—A carne 
e os csfsos. — O que dirá Suppé. — Do 
Monte do Soccorro ao Oastelloas. — 
Wagner e o Sr. senador Corrêa.—Os 
meninos Lambertíni.—Um* actriz que 
nao canta. — Touros. — Ditos para se­
nhora. — A belU Helena. — D. Affonso 
XII e eu.—O espectador.—Ch*ve de ouro. 

Quando os intrépidos editores dos Lucros e perdas 
me propuzeram o fornecimento mensal de umas 
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tantas tiras de papel rabiscado, tive ímpetos de 
lhes fugir com aquellcs mesmos gestos largos 
do Gênio do Obscurantismo, quando a Luz lhe 
mostra o canal de Suez, no Excelsinr. 

Esses ímpetos coreogcaphicos eram produzidos' 
pelo temor de que me assaltasse a moléstia na­
cional, vulgarmente conhecida pelo nome de pre­
guiça, e eu de xasse no—ora vejam ! —os amáveis 
cavalheiros que tão honroso convite mo dirigiam. 

Entre nós ninguém póJe te: confiança na sua 
actividade, apesar do exemplo edificante do chefe 
do Estado, um homem único! um homem que 
passa toda a semana visitando exposições e es­
tabelecimentos públicos, dando audiências, assistin­
do a longos espectaculos, e só dorme aos do­
mingos, sentado, durante uma conferência da 
Gloria que, por via de regra, não dura mais de 
hora e meia l •'; 
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A mesma ordem natural das coisas parece 
auxiliar essa disposição de animo do nosso amado 
monarcha. Os parentes morrem-lhe por atacado. 

A;nda agora, ao que parece, houve combinaçío 
entre o duque Carlos II, de Parma, a archiduqueza 
Maria Antonietta, de Toscana, o grão duque de 
Mecklemburgo Schwerin e a duqueza de Leuchtem-
berg, que resolveram morrer ao mesmo tempo, pou­
pando assim um luto demorado e fastidioso a um 

í homem que é todo anda mão enfia dedo. 

Felizmente para os meus editores, faz frio na 
presente occasião, e todos sabem que o frio, e muito 
mais um frio inesperado, como o Sr. duque de 
Saxe, é o melhor antídoto para a preguiça. 

O segunio baile da estação, realisado no Casino 
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Fluminense, foi abrilhantado por uma centena das 
mais distinctas senhoras fluminenses. 

E' pena realmente que o nosso pretenso high-life 
não tenha a intuição da alta elegância européa. 

Um baile onde chacun paye son ècot não pôde de 
modo algum deixar de ser chato e tristemente 
burguez: não é um baile, é um pique-nique. 

E' preciso que entre o Casino e as Sociedades 
Prazeres de diversos bairros, que ahi poluíam, 
haja muita differença não só no fundo, mas também 
na fóima. 

O high-life, si high-life existe, que se cotise em 
silencio, e constitua uma sociedade limitada, um 
club elegante, para receber todos os mezes, durante 
o inverno, a família imperial, os altos funcciona-
rios públicos, os estrangeiros illustres, os jornalistas, 
os litteratos e os artistas, que desejarem dar-lhe a 
honra de o comprimentar. 

Isto é o que se faz em tola a parte em que 
ha um high life. 

Si, porém, o Casino quizer continuar sob o re-
gimem da conta do Porto, melhor será que se inti­
tule \ Imperial Sociedade Familiar Recreio da Lapa* 

4 
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Por fallar em Casino : 

O Sr. commendador Antônio Rodrigues de Oli­
veira e Silva, conceituado negociante desta praça, 
matriculado no tribunal do commercioe ex-minis­
tro de uma Ordem Terceira de primeira ordem, foi 
convidado para sócio contribuinte do N. C. F. 

Na noite do ultimo baile, o Sr. commendador 
Çliveira e Silva foi enxergar a casaca, esquecida 
n'um dos cabldes do seu bello guarda-roupa de 
vinharico (1), desde o festival que o anno pas­
sado se realisou no Pedro II em honra ao marquez 
de Pombal. 

Oh ! decepção ! O Sr. commendador, como um 
verdadeiro commendador que é, engordara enor-
memente. Já não lhe servia a casaca. 

O que fazer ? onde arranjar outra ? 

(1) Com porta de espelho. 
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Foi nessa conjunctura desesperada que a sua 
boa fortuna lhe deparou em certa folha diária o 
annuncio do aluguel de casacas, a 105000, á rua 
tal numero tal. 

O commendador vestio apressado o sobretudo al-
vadio e encaminhou-se p?ra a casa mencionada. 

Bateu. 
Vieram abrir-lhe a poria seis raparigos italianas, 

travessas, petulantes, vivas, vivas como o conde de 
Chambord, que o tomaram pda mão e o introdu­
ziram na sala. 

— Onde estão as casacas ? Quero escolher uma I 
disse o respeitável membro do N. C. F., r&ceioso de 
haver eTrado a porta. 

— Pois escolha ! respondeu a mais bonita das 
raparigas. 

E, n'um abrir e fechar d'o!hos, pozeram-se todas 
em linha, militarmente. 

O pobre homem, apezar de não ser dotado da 
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perspicácia que adivinho no leitor, e não desejo 
sorprehender na leitora, cornprehendeu então que 
naquella sala casaca erasynonimo demul/ier. 

E tanto assim foi que, regressando á casadepoÍ3 
da meia noite, perguutou-lhe a senhora : 

— Entã o ? achaste uma casaca que te servisse ? 

— Achei mais aindi... uma farpella inteira. 

. . 

Decididamente a Civilisação entrou no Rio de Ja­
neiro, si não a passo largo, ao menos a passo de 
dansa. 

Haja vista o Excelsíor, cujas coryphéas fazem tão 
desleal ccncurrencia... aos alfaiates. 

Vem de molde a narração de uma scena que se 
passou no jardim do theatro que, depois que se 
passou a chamar das Novidades, não nos tem dado 
sinão velharias. 
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• 

* • 

Excepção feita da Sra. Manzoni, que é uma no­
vidade. 

O que não quer diz^r que a Sra. Manzoni seja 
nova. 

O intelligente e esforça Io Sr. Souza Bastos con­
templa tristemente, encostado a uma columna e 
com as mãos nas algibeiras vazias, a sala desguar­
necida do seu theatro. 

Approxima-se um amigo : 
— Então, como vamos do fortuna ? 
— Deixa-me ! responde o emprezario ; este Ex-

celsior veio fazer me um mal incalculável ! 

• * 

Do outro lado, sentada a uma meza, como á es­
pera de alguém, uma cocotte medita nos meios pra 
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ticos a empregar para o pagamento do aluguel da 
casa. 

Approxima-se uma amiga : 
— Então, como vamos de fortuna? 
— Deixa-me ! responde a peccadora ; este Excel-

sior veio fazer-me um mal incalculável! 

No theatro, como em outra qualquer manifesta­
ção da arte, apraz-me tuio quanto revele certa 
dose de talento. 

Porque, afinal de contas, o talento continua a 
ser coisa tão rara, que nãoé muito que o aprecie­
mos mesmo n'aquelles que o não possam despender 
com a mesma liberalidade com que o sonhador do 
ministério da marinha contractou o fornecimento 
de viveres para a armada. 

O facto de votar uma admiração sem limites ao 
Radeau de Ia Mèduse, de Géricault, não me impede 
de apreciar o Naufrágio do Montserrat, primeiro e 
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promettedor trabalho do Sr. Belmiro de Almeida, 
actualmente exposto nessa galeria Moncada, celebre 
pelas inqualificáveis crôutes que alli têm sido ex­
postas... á irrisão publica—pelos Srs Ballá, Petit e 
outrospetits maítres (pequenos mestres). 

Não pertenço, portanto, ao numero desses puri­
tanos da arte, que têm um horror pedantesco pela 
operetta, 

Mas o que não pôde soffrer a minha irritabililade 
fácil de chronista, é que tenhamos três theatros a 
funccionare em todos elles se exhibam simultanea­
mente peças do gênero que immortalisou Offenbach. 

No SanfAnaa, a Mascoitc ou a Gillette de iVar-
bonne\ no Novidades, a Flor de Chá ou a Archi-
duqueza ; na Phenix, a Primeza de Trebisonda ou a 
Filha do inferno. 

Com franqueza : é muita operetta ! 

Para mais accentuar esta singular predilecção do 
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publico pela caricatura, a companhia italiana que 
f unccionou ultimamente no Príncipe Imperialiropin-
gio-lhe as mais extravagantes paródias do velho re­
pertório lyrico. 

A Traviata, a Norma, o Baile de mascaras, e o 
Hernani appareceram aUi desfigurados por outras 
tantas composições estapafúrdias que, acompa­
nhando passo a passo as originaes, não r -sistiam 
òomtudo a uma comparação esthetica. 

E, a acreditar em beatos de bastidores, os três 
emprezarios do Sant'Anna, do Novidades e da 
Phenix, não satisfeitos com a escolha de peças do 
mesmo gênero para o adubo de seus espectaculos, 
acabam de resolver, não sei si de coramum ac-
côrdo, a representação da mesma peça nos três 
theatros! 

Dona Juanita, a saltitante operetta austríaca, 
a mesmissima que durante dous mezes causou as 
delicias do publico e as do emprezario Ciacchi, 
vae ter uma triplico exhiDíçâo. 

Vamos ver três Donas Juanitas distinetas, ea. 
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• • e nenhuma verdadeira, talvez. 

* • 

Não sei si o publico aceitará o papel de juiz 
neste interessante torneio, ou si, temendo praticar 
alguma injustiça, ficará em casa com sua mulher e 
seus filhos. Receio muito que assim aconteça. Si de 
alguma coisa valesse um conselho meu, aconse­
lharia aos três emprezirios que lançassem mão de 
alguma coisa mais nova. Os seus theatros irão — 
quem sabe? —fazer o effeito desses realejos vadios 
que se apoderam dos trechos mais salientes de uma 
partitura, quando esta se popularisa. 

Um emprezario estrangeiro comeu a carne; os 
emprezarios da terra atiram-se ao osso. Teia este o 
que roer? E, si o tiver, chegará para três? 
Veremos. 

a • 

O maestro Franz de Suppé ficará inchado si 



— 58 — 

souber que a sua partitura vae ser cantada simul­
taneamente em três theatros da mesma cidade; 
mas, si algum indiscreto lhe communicar o sacrifício 
que naturalmente vão soffrer algumas partes, é 

• 

provável que diga que a sua Juanita não é a mSe 
Joanna. 

* 

Está a chegar a companhia Ferrari. 
Desta vez não traz notabilidades a trinta mil 

francos por cabeça. 
Entretanto, o ditoso imprezario nos pede pelos 

bilhetes os mundos e fundos de coitume. 
O publico fluminense não desmentirá, porém, 

àsua mansidão evangélica, e correrá do Monte do 
Soccorro ao Castellões, fanatisado pela perspectiva 
de bocejar com a Carmen e dormir deveras com o 
Lohengrin. 

* 

O Lohengrin l 
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Sua magestade o imperador conseguirá dormir 
mais duas horas. 

A famigerada opera fará concurrencia á escola 
da Gloria. 

Wagner e o Sr. senador Corroa 1 

As companhias italianas suecedom-se, mas feliz­
mente não se parecem. 

Acabam de chegar cs meninos Lambertini. Não 
sei si são parentes da famosa priaceza de^se nome, 
que teve relações intimas e bastante escandalosas 
com o defunto cardeal Autonelli; só sei que dizem 
d'elles coisas do arco da velha. 

Eu confesso que tanto me enthusiasmam as 
crianças prodígios como as pulgas sabias ou os ma­
cacos adestrados. 

A Gerama Cuniberti, a quem chamavam a pe­
quena Ristori pela mesma razão porque hão de 
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chamar talvez aos Lambertini o pequeno Rossieo 
pequeno Salvini, causava-me uma impressão des-
agradabilissima. 

Sempre que avia representar, parecia-me assistir 
ao espectaculo de uma tortura hedionda. 

Penalizava aquella criança, que sabia de córum 
repertírio de quarenta peças, a debater-se, coita-
dinha í para interpretar sentimentos e paixões que 
não podia ccmprehender. 

Entretanto, o publico p< n?a de modo diverso, e 
provavelmente dirá como o Outro : Sinite parvukt 
venire ad me. 

Acaba de chagar á corte a actriz Apollociaque, 
á testa de uma corbp^nhia dramática, child-harol-
dou pelo interior, opresentenio ás muliidõesembas­
bacadas de Macahé e Campos um repertório esco­
lhido de graciosas comédias e grandes dramas ter­
ríveis. 

A intelligente Cecy do Guarany assentou a sua 
tenda no theatro S. Luiz, e convida a assistir aos 
seus espectaculos os habitues que sobrarem das 
operettas. 
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Nada mais justo do que acquicscer ao convite 
dessa artista, que, si tem alguns defeitos, possuo 
uma grande qualidade que os redime : 

Não canta. 

< 
« . 

Antes pelo contrario. 

Assisti o outro dia a uma tourada. Uma tourada, 
digo, para repetir a classificação do capcioso cartaz. 

Assim como ha toureiros curiosos, ha também 
touros que podem ser considerados amadores. 

O gado apresentado nessa tourada, que era a 
festa artistica do bandarilheiro Gangrena (que pelo 
nome não perca) fugia dos homens como o diabo da 
cruz, e raro era o touro que investia contra a capa 
vermelha tradiccional. 

O respectivo eraprezario, reconhecendo que os 
animaes até agora apresentados á bravura dos seus 
artistas são de uma condescendência e de um cava-
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lheirismo a toda a prova, acaba de contractar uma 
senhora rio-grandense, que vae tourear a pé e aca-
vallo. 

Si a moda pega, o que não é de esperar (diga-se 
em abono do bello suxo), o sr. barão da Taquara, 
fornecedor habitual do gado, não terá muito que 
escolher para aposentar touros para senhoras. 

Um telegrammi publicado no dia 4 pelo Jornal 
do Commercio (3 no dia segu;nte pela Gazeta de 
Noticias) diz ter regressado a Madrid a rainha Maria 
Christina, de volta de sua excursão a Vienna 
d^Austria. 

Disse-se na Europa, é verdade que sob alguma 
reserva, que essa viagem do sua nngestade ca-
tholica tivera por movei a terrível paixão do ciúme. 

Uma Helena perdeu Troya ; outra Helena ia 
perdendo a Hespanha. 

Ao que parece, a beleza da Sanz, o lindo pagem 
dos Hugucnotes, bom conhecido do nosso publico, 
produziu em D. Affonso XII a mesma impressSo 
que me causou a mim quando cá esteve ; com a 
differença que... 
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* 

. . . que D. Affonso XIl é D. Affonso XII . . . 

* # 

. . . e eu seu eu . . . 

* 

D. Maria Christina, em conversa com sua collega 
D. Maria Pia, de Portugal, no camarote real do thea-
tro lyrico madrileno, manifestou-se contra as mu­
lheres detheatio, justamente corno um personagem 
da Morgadinha de Valflor. 

A anedocta chegou até nós, e o Espectador, 
« organi consagrado á arte dramática», que se 
publica nesta CArte aôs domingos e é vendido 
todas as noites á porta dos theatros, pronun­
ciando se soleranemente contra a rainha de Hes-
panha, que torna as actrizes em geral solidárias 
do desregramento de uma certa e determinada 
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cantora, escreve estas palavras convictas e sen-
tenciosas: 

• * 

« Não foi a arte quein prostituio o lar domés­
tico da família real, foi o próprio membro que 
se esqueceu da posição que occupa. » 

Depois dessa tirada moral e physiologica, fecho 
a minha chronica insulsa, procurando redimir a sua 
cacotechnia com a transcripção dos seguintes versos 
inéditos, filhos da musa feiticeira e parnaziana do 
meu Raymundo Corrêa : 
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Essa paixão criminosa, 
Que o sangue das illusões 
Nutre ; e que mata, impiedosa, 
Todas as outras paixões ; 
Esse amor, que os mais amores 
Vence, e o coração, n'um leito 
De espinhos, brazas e dores, 
Põe-me, sangrado e desfeito ; 
Enche-me todo, e, invisível, 
Internamente me dóe; 
Vae-me pela alma e, terrível, 
Tudo o que topa destróe, 
E, insidioso, colloca 
O lábio frio e visguento 
No seio, onde hauria a bocca 
Dos sonhos—filhos que alento. 
Assim emquanto Emma dorme, 
E ao seio o filho gentil 
Lhe suga o leite, uma informe 
Serpe, a esgueirar-se subtil, 
Da mãi que o infante amamenta 
Achega-se, mansa, mansa, 
E troca, pela nojenta 
Bocca, a bocca da criança, 
E, macia, a poma cheia 
De leite puro a infamar, 
Torpe e vil, lubrica e feia, 
Põe-se a mamar, a mamar... 

Typ. Imp. e Constit, de J. VILLENEUVE & C—R. do Ouvidor, ai 
9 





LUCROS E PERDAS 

Jà podeis, filhos da pátria....—A Libertadora 
e & mentira de bronze.—Independenoia 
não quer dizer liberdade.—Of prosa­
dores palacianos e os escravcs.— Os 
escravos e o parlamento.—Não esperem 
carta de alforria vinda de S. Ohristo-
vão.— Nem do palácio Izabel.— Italia 
fora da se.—O partido das trevas.—COU­
SAS que tem contra ei o futuro reinado. 
—De Copacabana a Chambord.—O cre­
púsculo da situação. Seu inventario— 
Advocacia administrativa.—As alças 
do eaquife.— Requiem offembachieo. 

Troveja a artilharia n'este momento. 
Ninguém se assuste, é apenas fogo de alegria. 
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O almanak diz-nos que é hoje o anniversario da 
independência do império. 

Data solemne na verdade. 
Segundo rezão as chronicas, foi hoje que teve 

lugar aquella reflexão pictoresca do indio, posta em 
verso por trovador anonymo : 

« E nMsto bate o pé e a testa coca: 
« Qual terra de Cabral... a terra é no3Ea. » 

Nossa ou não, canta-se hoje estrepitoso Te-Deum 
em acção de graças, e as muzicas regimenlaes-
desfião o hymno guerreiro composto pelo próprio 
maestro a quem devemos a independência. 

D. Pedro I foi um cumulo de accumulações. 
Assim como reunia em sua pessoa as fuocções de 

Príncipe Regente e Vassallo Rebelde, Pedro I e Pe­
dro IV, Defensor Perpetuo e Duque de Bragança, 
era também compositor de marchas e de romances 
em acção. .. 

E' possível que o seu forte fosse governar ho­
mens, mas o seu fraco^erão as mulheres. 

Como a Magdalena, muito lhe foi perdoado, por 
isso que elle muito amou... 

Entretanto a independência do Brazil é mais obra 
de D. João VI do que sua. 
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Não mandasse o rei chamal-o a Lisboa, e não 
visse elle aqui a disposição da patuleia, que, em vez 
de ir ao Ypiranga dar motte a prêmio, elle con­
tinuaria a escrever ao pai cartas lamurientas, a 
correr aventuras anacreonticas, e a dar que fazer 
á parte frágil e fraca da brava gente brazileira... 

Foi por esse motivo que um ardente tribuno 
chamou a estatua aquestre de mentira de bronze. 

Outro tribuno e poeta, que depois assentou-se 
nos conselhos da coroa, denominou-a de 

« .... bronze vil que a corte levantou.... » 

Digão tudo da estatua eqüestre, a verdade é que 
ella é um facto.... tal qual como a independência. 

Passamos a ser nação soberana um pouco mais 
dispendiosa e desastradamente do que teríamos 
sido se José Bonifácio fosse mais democrata e 
menos... Bobadella. 

O bronze do largo de S. Francisco podia bem 
estar no Rocio. 

E era só um. Começavão as economias pelas 
estatuas. 

Tivemos, porém, o Império. 

E' de hontem a historia para, n'este dia de 



primeira gala, recordar como nos livramos do Li­
bertador. 

Elle esquecera-se de que reinava em virtude da 
acclamação no campo de SanfAnna, e não pela tra-
dicção dos reis mouros no campo de Ourique. 

Dissolveu a Constituinte e quiz envolver-nos nas 
lutas intestinas de Portugal. 

Mandamol-o para lá. 
E começamos a sentir saudades..-
Quanto mais crescia a figura do restaurador do 

throno da filha, mais se achatava o throno que elle 
aqui legara ao filho ! 

E o paiz esqueceu o governo violento de Pedro I 
e conserva a lenda da independência com todos os 
arabescos phantasticos como a de Guilherme Tell. 

E' essa lenda que hoje determina as cantorias da 
Capella Imperial, as zabumbas dos batalhões em pa­
rada, e os realejos do Instituto Histórico. 

Por quantos modos tem sido glosado o famoso 
brado do Ypiranga ? 

Quantos variantes tem soffrido a phrase legen­
dária e official, arguida por muitos contemporâneos 
de tão falsificada como a de Francisco I depois de 
Pavia ? 
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Os bardos do palácio, porém, não seimportão 
com o apocrypho. 

Pigão embora que Pedro I não era um fazedor 
de phrases e que, nas margens do Ypiranga, elle 
Mão tinha senão bons companheiros de viagem e 
nem um contendor para receber o dilemma pa­
triótico como um repto. 

Os bardos não querem saber de prosas... 
Elles fallão a linguagem dos Deuses, 
Desconfiae d'ella; oh, filhos dos homens I 



* • 

E a desconfiança tem mais de um fundamento. 
A ode faz n'esta festa extranho abuso de syno-

nimia. 
E' assim que para ella, mesmo sem a attenuante 

de violências de rima, independência eqüivale a li-
berda de. 

Contra isso protestão milhão e meio de brazilei-
ros, que ainda esperão no captiveiro os effeitos pin-
daricos do brado do Ypiranga. 

Todavia a questão da escravidão adiantou um 
passo. 

Não nos referimos ao projecto ministerial, porque 
isso foi passo lateral. 

A prolongação do eito de serra-acima até a corte 
e a confluência do canal do Mangue nas agoas do 
Parahyba é certamente uma combinação engenhosa. 

Mas não é d'isso que se trata. 
Quando dizemos que o problema da abolição teve 



impulso é justamente pelo movimento extra-par-
lamentar. 

O manifesto da confederação abolicionista é docu­
mento que vae para a Historia. 

Não é um pamphleto saturado de fel e ameaças, 
nem o romance sentimental que busca fallar a 
sensibilidade nacional. 

E* documento sugestivo, porque offerece soluções 
razoáveis. 

Pôde o parlamento deixar de lel-o, e, assim como 
á tudo quanto se tem lembrado no sentido 
d'aquellas idéias, condemnal-o á perpetuo silencio. 

A verdade é que nas paginas d\sse manifesto 
sente-se vibrar a consciência nacional. 

Tapem os olhos á luz, digam os emperrados que 
o movimento estacou, graças ao encrespar do so-
bresenho ministerial. 

A idéa entrou no período triumphal, caminha 
máo grado os autos e inquisidores da fé. 

Como Galilêo, podem os abolicionistas dizer a 
elles : — è pur se muove. 

E' preciso saber querer. 
Um povo não pôde pela inércia annullar o seu 

progresso moral. 
Por algum tempo confiou-se no prestigio impe-
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rial, e aguardamos a emanicipação dos negros 
como outhorga regia, da mesma fôrma que a carta 
de alforria dos brancos, denominada— Constituição 
dê Lmperio. 

Perdeu-se muito tempo nessa doce illusão. 
O abolicionismo imperial é para ser visto ao 

longe. 
Ha 12 annos que, fora daqui, dão como extincta a 

escravidão, e os institutos sábios, tão bem como as 
narrativas de Júlio Verne, já memorarão o acaba­
mento do captiveiro no Brazil. 

Hoje procura-se fazer com que lá fora saibâotoda 
a verdade; mas ainda o velho mundo não teve tem­
po para ler as reclamações e a corrigenda aos bole­
tins palacianos. 

Confiou-se depois no padroado do príncipe con­
sorte. 

A carta que elle escrevera ao governo doParaguay 
e a assignatura de sua esposa na lei de 28 de Setem­
bro determinavão tal crença. 

Esse nevoeiro vae se dissipando. 
A carta do conde d'Eu ao governo de Assumpção, 

pedindo a liberdade dos escravos paraguayos foi um 
artificio pyrotechnico, documento de combate e mais 
nada. 
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Oâ Orleans são mestres em escrever aquillo que 
não sentem» 

Ahi está o livro do conde de Paríi sobre a guerra 
dos Estados-Unidos, tão cheio lyrismos em louvor 
da democracia ; ahi está a historia dos príncipes 
de Comdé pelo duque d'Aumale, tão encarecefloãa 
da liberdade religiosa e toda blandicias ao protes-
tantismo perseguido. 

Ea democracia franceza que acredite na collabo-
ração do herdeiro presumptivo do rei de Frohsdorf ; 
e o clericalismo que se entibie na cruzada negra, 
porque o tio do pretendente mostrou-se livre pen­
sador. .. 

Comedia t 



O que não esteve cômico, mas sufficientemente 
melo-dramatico, foi a declaração da sereníssima 
princeza imperial quando uma commissão de 
senhoras convidou-a para ser a protectora de certa 
associação abolicionista recentemente fundada. 

Sua Alteza, de par com muitas pieguices unc-
tuosas a propósito de escravos, disse que, na sua 
qualidade de herdeira do throno, era-lhe vedado 
adherir a umas tantas propagandas. 

Como se vê, o fazendeiro causa sustos á futura 
imperatriz. 

Ella que se divorciou de uma parte da nação, 
por causa do jesuitismo, tem medo de desagradar 
ao senhor de escravos ! 

E esse medo não é novo 5 Sua Alteza teve-o du­
rante a discussão da lei de 28 de Setembro. 

Sabe-se que houve um momento em que ella 
opinou pelo adiamento, e se não o conseguio foi por 
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que houve no gabinete de 5 de Março quem dis­
sesse lhe que era tarde para recuar, que parar 
em certos casos é retroceder. 

Tem a lei a assignatura da princeza da mesma 
fôrma que a proposta do poder executivo teve a do 
ministro da agricultura de então. 

Mas ninguém dá ao conselheiro Theodoro Ma­
chado a paternidade da obra de Rio Branco, da 
mesma fôrma que não póie ser bulla da princeza 
aquillo que foi o passsporte cora o qual se 
apresentou no estrangeiro D. Pedro de Alcântara. 

Cumpre que a attituie dos abolicionistas seja cal­
ma, que tenha a serenidade das causas justas. 

Se o parlamento protrahe a discussão da urgente 
medida, o imperador comtudo não ousará pôr ne­
nhum fazendeiro-politico, ou político-fazendeiro á 
testa de qualquer gabinete que de ora em diante se 
organise. 

Alguma cousa está em elaboração; sente-se pal­
pitar ancioso o ccração da pátria. 

Ora, se na luta com os bispos considerou-se sus­
peito o gram-mestre da maçonaria que, por amor 
desta, os perseguia ; na luta com a escravidão não 
poderá commandar a peleja o mais que suspeito se­
nhor de escravos. 
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Felizmente ainda ha, nisso que se chama a 
politica do paiz, mais de um chefe que, fallando 
da abolição, não fallará pela boca de sua fe­
rida.... 

Experimente-os o imperador, e será esse o úni­
co serviço que pôde prestar á humanitária causa. 

O tempo corre apressado e seus amigos da Eu­
ropa em breve saberão, que o philosopho coroado 
ainda reina sobre escravos, e que essa lei que servio-
lhe de salvo-conducto, porque assegurava que nin­
guém mais nasceria escravo, é simplesmente uma 
lei pérfida. 

Os escravos continuão a nascer mascarados com 
o nome de ingênuos. 

A lei de 28 de Setembro é uma lei de escravisa-
ção durante a minoridade. 

Poderá ella hoje satisfazer a expectativa nacional? 
O castigo de quem faz as cousas mal feitas é 

fazel-as duas vezes. 
Emendem os conservadores a sua obra, já que 

os liberaes são os mais apavorados quando se trata 
de liberdade. 

Quanto aos republicanos... 
Pois a forte vanguarda d'esse partido não arvo­

rou em S. Paulo a bandeira negra ? 
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E'aqui occasiâo de rebater o infundado juizo 
que contra nós emittio o distincto jornalista que 
n'esta corte redige a Gazeta da Tarde: 

Não descremos da Republica, e nem tão pouco da 
Monarchia. 

O que não pôde infundir grande enthusiasmo é 
o espectaculo que dão os partidos que presentemente 
militâo. 

A falta de direcção scientifica, de escolas com 
todas as intransigências de princípios, é cousa que 
não se demonstra, mostra-se. 

Para que citar-nos nomes respeitáveis de alguns 
republicanos cheios de fé e de coragem ? 

Da enumeração d'esses nomes conclue-se justa­
mente o desmantello d'aquillo que, para ser um 
partido, deve, como o archanjo, chamar-se—Legião. 

Cremos na benemerencia de todos os nomes que 
citou, e mais ainda no contingente anonymo que 
é quem mais profliga o egoísmo e bandeamento dos 
maioraes. 

O próprio escriptor a quem nos referimos, repu­
blicano illustre e denodado, por mais de uma vez tem 
verberado com santa indignação, não somente indi­
vidualidades bifrontes no seio do seu partido, como 
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núcleos inteiros de republicanos, que falseião pelo 
menos a doutrina da igualdade e fraternidade n'essa 
petulante defeza da escravidão. 

Era consolo para os descridos de estéril contro­
vérsia constitucional acreditar que a republica 
ainda em propaganda, não engendrava ao nascer as 
monstruosas individualidades que fórmão o muzèo 
teratologico dos partidos decrépitos e estragados. 

Que melhor confirmação de nossas palavras do 
que a admiração do abolicionista que é republicano, 
vendo tantos republicanos que não são abolicio­
nistas ? 

Anarchia mental e perversão de caracteres. 
Foi o que affirmamos. 



Um partido conhecemos nós, que se congrega na 
sombra, cujos chefes surgem de recantos invisíveis 
e que se vai radicando solapadamente por todo o 
paiz. 

Esse partido, que tem como desideratum o com­
pleto domínio das almas, apodera-se sorrateira­
mente dos prelos, das escolas, das casas de ca­
ridade e do lar doméstico. 

Trevas visíveis, como as do poeta inglez, tal 
partido, que é uma revoada sinistra, interpõe-se 
entre as luzes do século e as aspirações do futuro. 

Elle chama era seu auxilio o obscurantismo.tra­
dicional, sophisma os grandes factos da Historia, 
desfigura os vultos priraaciaes da Humanidade, e, 
negando a evolução dos sentimentos e das idéias, 
transporta a sociedade para os tempos theocraticos, 
construindo aquillo que illustre moralista moderno 
chamou a archeologia das almas. 
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Como se não fossem bastantes as fortalezas e re-
ductos que já possuem, sonhão a posse de clien-
tella infinita, e erguem novas tendas de campanha, 
onde novos generaes espreitão o momento do re­
bate. 

Já não basta o patrocínio das summidades que di­
rigem a politica mundana, os conselheiros de estado, 
titulares da mais alta estirpe e senadores do império, 
convertidos em familiares do Santo-Officio, pre-
goeiros de suas maravilhas, solícitos [em collocar 
os filhos nos collegios e seminários da santa irman­
dade. 

E' necessária a cumplicidade regia. 

Tel-a-hão no futuro, porque o príncipe consorte 
não se limita ao marianismo mystico da princeza; 
affirma suas crenças de maneira mais significativa 
que não varrenlo igrejas com espanadores. 

O príncipe encommenda salesianos ao padre 
Bosco, agazalha-os em Nitheroy, lança os funda­
mentos para azilos de ingênuos e orphãos pobres, 
promove a compra de estabelecimento rural em Pa-
quequer, e vae entregar toda uma geração que des­
ponta aos directores d'essa presiganga espiritual 
como as Reducções e colônias agrícolas do Paraguay. 
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O trabalho é gigantesco e digno de um neto de 
S. Luiz. 

Seguramente os jesuítas, salesianos, lazaristas 
emais esquadrões da milícia negra não virão dou­
trinar-nos nas boas praticas de governo livre, na 
veneração dos princípios democráticos, e nem na 
libertação dos escravos e das consciências. 

O imperador não se deixa enredar nas malhas, 
mas, por apathia, também não PS quer cortar. 

O discípulo d'aquelle frade que foi bispo de Chry-
sopolis não sahio somente mathematico como o 
mestre : sahio voltairiano como elle. 

E' por isso que o inimigo simula contra-marchas 
e movimentos de flanco á espera que chegue a vez 
do beaterio presumptivo. 

Elle espera atocaiado porem minando sempre...-
Essa expectativa torna a nação suspeitosa, pois 

ella vê no futuro reinado, senão o governo de 
Miria a Louca, como disse um ex-ministro da coroa, 
pelo menos a ressurreição de Isabel a Catholica. 

O conde dEu, esse tem contra si uma corrente de 
opinião, que passa bramindo como caudal enca-
choeirado. 

E' debalde que elle vai ao Paraguay e porta-se 
£omo soldado valente j é debalde que elle procura 

2 
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fazer-se chão e sem etiquetas no trato intimo e fa­
miliar. 

Dir-se-hia que o príncipe soffreo o máo olhado-
de algum feiticeiro. 

Um dia são o5 seus corticos, no outro dia a eŝ -
pingarda de Carlos IX ; vem depois a negociata das 
minas, e nugas a d i Copacabana, e mil outras 
tramóias industriaes. 

Finalmente estoura a idéia de proteger a infância 
desamparada por meio de restricções ardilosas e 
subterrâneas, e até mesmo o trunfo sahe-lhe ás 
avessas com a:s Mentes peripécias da casa de Or-
leans ! 

Até o desapparecimento d'essa objecçâo legiti-
mista, que se intitulou Henrique V, foi-lhe funesto! 

A posição do príncipe ainda mais antipathica 
tornou-se á democracia brazileira. 

Com a morte do c nde de Chambord, acha-se o 
conde de Paris investido no papel de rei ideial, in 
partibus infidclium, ern Ivetot ou em Goritz; em 
todo caso — um pret.ndente á coroa de França. 

Os tios e primos do conde de Paris são os astro* 
gyrantes em torno daquelle sol. 

Inimigos todos da republica, e, por conseguinte^ 
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mal vistos pela democracia americana que preza a 
democracia franceza. 

E assim é que, com o fallecimento do conde de 
Chambord, ainda mais precária entre nós tornou-se 
a posição do príncipe consorte. 

Medite elle no papel que a Fatalidade parece des­
tinar-lhe. 

E, uma vez que Sua Alteza é providencialista e 
confia no braço do Todo Poderoso, veja se consegue 
ao menos moderar o Destino... 

Só ha uma salvação para sua consciência fana-
tisada : é seguir, com pequena modificação, o con­
selho que o príncipe da Dinamarca, em sua loucura, 
dava a Ophelia; 

— Faça-se frade como Carlos V... 



* 

Os doutores em astrologia constitucional repre­
sentativa asseguram que a actual situação polí­
tica entrou ha muito em declinação, pelo que já 
ella toca á seu termo. 

Se isto assim é, o partido ^iberal retira-se do 
p:der levanlo na bagagem, intactas e em folha, 
as idéias todas que proclamou na opposição. 

E acrescentemos que, muitas dVssas idéias, 
longe de serem affirma^as n'estes seis annos de 
domínio,, foram contrariadas sempre que um dissi­
dente do staíu-quo ouzava pedir noticias do pro­
gramma. 

Por meio de votações significativas o partido li­
beral regeitou a suppressão da vitaliciedade do se­
nado e a da guarda nacional. 

Regeitou todos os projectos de Saldanha Marinho 
nas controvérsias entre a Igreja e o Estado, desde 
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a secularisação de cemitérios até o casamento 
civil. 

Não admittio que se tratasse, nem longinqua­
mente e por meio de referencias, da emancipação 
dos escravos. 

Longe de conter o poder pessoal nas interferên­
cias indevidas, fez-se o apologista da conecta e 
exemplar abstenção da coroa quando seus ministres 
deliberão. 

Restringio o suffragio eleitoral e quiz, por meio 
de avisos do executivo, coaretar as regalias do 
habeas cor pus. 

Em vez de descentralisar a administração pro­
vincial e dar autonomia ás províncias, enre­
dou-as n'um cipoal de dependências, annullando-
lhes as leis financeiras e desequilibrando-lhes cs 
orçamentos. 

Inventou a fórmula:— o poder é o poder — para 
frisar a omoipotencia do executivo. 

Abuzou dos empréstimos externos, do papel-moe-
da e da emissão de apólices. 

Descobrio para as oceasiões de apuro a evasiva 
molieresca : —pôde ser que sim e pôde ser que não* 

Ampliou o regimen do filhotismo, essa Carthago 
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conservadora contra a qual trovejou por dez annos 
um delenda cheio de sonoridades. 

E deu á advocacia administrativa aspecto tão in-
commensuravel, que ella, por si só, caracterisará 
mais tarde uma phase de nossa historia politica. 

Oh, o advogado administrativo ! 
Vale á pena, embora muito rapidamente, deixar 

aqui esboçado esse perfil. 
Quem o não conhece independente das placas 

e taboletas de escriptorio ? 
Por via de regra é deputado ou senador, ex-mi­

nistro quasi sempre. 
Ouro sobre azul quando reúne á tudo isso um 

parentesco qualquer, próximo ou remoto, consan-
guineo ou espiritual com o governo. 

Encorporar emprezas sem ouvii-o, é não querer 
que as emprezas prosperem. 

A subvenção kilometrica para estradas de ferro, 
os privilégios e garantia de juros são propriedade 
d'elle. 

Distribuo o maná aos clientes. 
Empreza que ambicione crescer, faça-se sua pu-

pilla. Ou faça-o emprezario á capucha, associado 
por detraz da cortina. . 

E os favores começarão á chover. 
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Prorogação de prazos, relevação de multas, au-
gmento de capital garantido, facilidades no mercado 
estrangeiro, e isempção de ônus aduaneiros. 

O advogado administrativo que já foi ministro 
torna-se invariavelmente o advogado honorário 
{mas com muitos honorários...) de alguma grande 
companhia, associação, ou empreza fundada durante 
o seu governo. 

Assignou o decreto, e desde logo guardarão-lhe a 
prebenda.... 

Advogado administrativo que passa a ministro, 
vae ser o orago, o campeão da empreza, associação 
ou companhia que elle alentara e da qual foi pa­
trono ostensivo até o advento da pasta. 

Isto se faz escancaradamente, sem que o publico 
já faça reparos, sem que julgue extranhavel se­
melhante cambalacho. 

O advogado administrativo é um inquilino das 
secretarias de estado, da secretaria da agricultura 
com predilecção 

Vê as minutas com antecedência, aconselha ra-
.zuras e entrelinhas. 

O official de gabinete olha-o como para um 
prolongamento do ministro. 
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Se a questão patrocinada é muito rebarbativa, e 
motiva negaças dos outros membros do ministério, 
o ministro explorado sente cruel obsessão nos dias 
de conferência, onde as vezes tem entrada, para 
discutir, o sitiador do gabinete. 

Afim de aplainar os escrúpulos latentes, elle 
faz artigos para a imprensa assignados Justus ou 
Bom Senso, fingindo uma opinião expectante que 
insta pela resolução governativa. 

Todas essas idas e vindas são sufficientemente 
encarecidas ao cliente. 

Geitoso nas conversas e no trato intimo, leva o 
ministro pela corda sensível, pela voz do sangue, 
pela cohesão partidária, e pela insinuação de seus 
serviços parlamentares. 

Quando não é um orador influente, com rabadi-
lha de neophytos aos quaes dá a senha, é um desses 
políticos astuciosos, replecto de manhas e prestimos 
infinitos... 

Elle na câmara é um batedor do governo, contem 
os amigos que se apressam, impulsa os retardatarios,. 
propõe rolhas e soluções, evita delongas e indeci­
sões, resiste aos que puxão, e puxa os que resistem* 
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constitue-se enfim um quebra-mar em torno da tor­
rente inimiga. 

E' um homem que vale quanto pesa, pelo que 
não se o pôde atirar para o lado. 

Quando o sugeito é parente do governo, o minis­
tro não sabe oppôr-se aos adiantamentos de seu 
sangue. 

Se não é parente mas simples camarada, embora 
digão delle impropérios na ausência, é necessário 
festeja-lo quendo presente, afim de não ficar o go­
verno contra a correnteza. 

São muitos os advogados administrativos, porém 
poucos os que chegam ao apuro e refinamento do 
officio. 

Estes são conhecidos, brevetés, e é nos seus es-* 
criptorios que se projectam minerações, ferro-vias, 
abastecimentos de agoa e gaz, previlegios, e auxí­
lios á lavoura. 

Néscio será o emprezario que queira trabalhar 
em vão, quando ahi está o tira-duvidas cora garan­
tia do governo. 

E' somente ter mais um sócio clandestino na 
empreza. 

D'ahi vae que as obras emprehendidas, nem 
todas são de utilidade publica : varias promettem 
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nunca acabar, e quasi todas desequilibram o The-
souro. As vezes o ministro resiste. Não está em 
campo um filho ou compadre advogando emprei­
tadas. 

Recebe o advogado administrativo com todas as 
-cautellas, não permitte que sem ceremonias elle 
corra o reposteiro do seu gabinete de trabalho. 

Muitas festas em casa, mas poucas entradas na 
pasta. Mostra-se franco, sendo impenetrável; re­
servado sob a apparencia de familiar abandono. 

Isto, porém, origina tempestades parlamentares, 
e o advogado suspeito desabafa em clamores e dis­
sidências em nome dos interesses.... públicos. 

Assim, pois, é difficil arcar com os autores de 
taes furacões no parlamento ; torna-se mais com-
modo ouvil-os e attendel-os. 

O que não obsta que todos esses ministros sub­
jugados pelo advogado administrativo facão alarde 
da sua intransigência e catonismo. 

Asseguram com seriedade provocadora de riso, 
.que nunca receberam votação em paga de favores 
e que as incompatibilidades parlamentares puzerSo 
os representantes da nação a salvo de suspeitas e 
danendencias. 
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Puras jogralidades que servem de capa á trans­
parente verdade! 

Se outras não fossem as enfermidaies da situação, 
para matal-a bastava o polypo da advogacia ad­
ministrativa. 

As alças do esquifedo mizero finado serão con­
duzidas pelos mais qualificados vultos desse ramo 
da iniustria politica. 

E' provável que, uma vez sepultado o defunto, 
lá na valia commum, digâo em tem de nenia, que 
todos os seus defeitos são communs aos partidos 
que militão no paiz. 

Mas, santo Deus! se um partido pregoeiro de re­
formas e implacável na censura aos adversários 
busca desculpar-se com os precedentes que verberou: 
se, em vez de pôr em circulação o seu elixir sal­
vador, imitou e exagerou os desvarios alheios; então 
é preciso descrer de Tácito e do resumendae libeitati 
tempus, renunciar ao progresso da moral publica e 
atirar para o domínio dos dogmas abstrusos o prin­
cipio da perfectibilidade das sociedades humanas. 

Não ha abuzo, acto de violência e renegação de 
princípios que se não possa justificar com um pre-
edente histórico. 
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A situação liberal á despedir-se pede que a jul­
guem tão boa como foi a situação que ella com­
bateu com os mais afrontosos epithetos! 

Sendo assim.... 

« Ce nfétait pas Ia peine assurèment 
« De changer de gotivemementl 

***&$$&**+ 



) dedo de Callgul* e a philosopM* de Ber-
tholdo. — 1 anexlm brazileiro : wal com 
elle, peior sem elle!— A jetatura imperial» 

\ —Begagem litt*rarla de S M. I. — 
Esthetica de S. Ohristovao —A socie­
dade dos homem de lettras do Brazil. 
— 1 exposição pedagogioa e o jesni-
tismo.—X anatomia e a physiologia 
das escolas. 

Diz Suetonio na vida de Caligula que este impe-
idor só dava a mão a beijar aos que delle se apro-
imavão, depois de fazer um movimento obsceno. 

0 celebre historiador romano explica cUramente 
m que consistia esse movimento. O impudico filho 
3 Germânico estendia o dedo médio e encolhia os 
utros, dando ao punho a fôrma de um órgão ou de 
m signal muito conhecido das prostitutas, que va-
ivam á noite pelas margens do Tibre ; em seguida 
rigia o olhar impudente para a pessoa que soli-
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citava audiência, e ouvia-lhe o requerimento com 
uma solicitude verdadeiramente paternal. 

A historia não refere facto algum do qual se 
possa inferir que esse gesto escandalisasse alguém. 

A obscenidade era naquella época um salvo-con-
ducto; e para o chefe do Estado constituía uma 
pedra de toque, por meio da qual se lhe tornava fa-
cilimo saber desde logo com quem podia ou não 
contar na propaganda crapulosa iniciada pelo velho 
satyro de Caprea. 

Desgraçados corriam os dias na monumental 
cidade, que mais adiante ter-se-hia de converter 
na capital do mundo christão e na sede do throno 
dos Papas. 

Já não existia Cícero para oppôr-se ás insidias 
dos Catilinas, precursores dos Césares glorificados 
pelas dividas e corrompidos até os o;sos pelo luxo. 0 
grito angustioso de Catão perdera-se no meio do 
tumulto das orgias imperiaes, com o âlarido das 
victimas da incontinencia patriciana. 

E', portanto, provável que o povo reputasse esse 
movimento obsceno uma munificencia imperial, e o 
aceitasse como o único viatico, a única iniciação 
possível para quem, não desejando ser condemnado 
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ás trevas exteriores,se propunha a ter um logarzinho 
naquella sociedade corrompida. 

Felizmente, apezar de vivermos em um clima ar­
dente, aonde não faltão incitamentos a uma vida 
lubrica e hallucinada, ainda não nos tocou a vez de 
sermos governados pela mão polluida de um Cali-

(gula, nem já foram organisados ministérios por 
accenos pornographicos. 

Na nossa vida publica, porém, introduzio-se um 
habito debilitante, que, se não produz revolta 
igual á que causa a memória do successor de Ti-
berio, com tudo não pôde deixar de velar de tris­
teza a alma do brazileiro, que olha para sua pá­
tria com amor e esperanças de progresso. 

Refiro-me á subserviência. 
Esse péssimo costume tem sido mantido e culti­

vado pelo imperador do Brazil com habilidade digna 
de melhor e mais decente causa. 

S. M. inventou também uma senha particular 
pela qual reconhece quem lhe é ou não fiel. Sem 
ella não ha quem obtenha consideração perante o 
throno. / 

Seria injustiça incluil-a entre os casos compen-4 
diados por Delacroix na sua Historia da Prostitui-* 
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cão. Com toda a certeza, porém, mereceria figurar 
entre as historias de Bertholdo Cacasseno. 

Refere este philosopho de cordel que o rei seu 
amo, querendo obrígal-o a curvar-se diante de sua 
inclyta pessoa, na fôrma das regras palacianas esta­
belecidas pela adulação, e não o tendo conseguido 
pelos meios ordinários, mandou, por ultimo, con­
struir á entrada dos regios aposentos uma porta tão 
baixa, que não permittisse a pessoa alguma passar 
sem agachar-se. Comprehendeu BertholJo os in­
tuitos do monarcha, e, quando teve pela primeira 
vez de penetrar na sala do throno, curvou-se, visto 
como não era possível transpor os batentes de outra 
maneira; mas desta vez tiveram os cortezãos de 
espantar-se com uma reverencia de nova espécie. 
O subiito galhofeiro collocára o trazeiro acnde a 
subserviência costumava pôr o rosto. Entrara de 
costas. 

No Brazil ainda ninguém teve o espirito de Ber­
tholdo para burlar o artificio do monarcha. 

A porta moral por onde todos devem forçosamente 
chegar até a confiança do chefe de Estado é desgra­
çadamente tão baixa quanto a própria vilania. 

E não basta que o indivíduo a transponha de 
rastosj ainda, por cumulo de maldade, despojam-o 
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do critério próprio, da sua autonomia, e obrigam-o 
a repetir a palavra maçonica, o abre»te, Sezamo 
d'este reinado;—V. M. É só QUEM TEM RAZÃO. 

Eis o dedo de Caligula. 

^.. 



Dez por cento dos brazileiros praticarão o mal, 
chegarão ao aviltamento por índole, por perversão 
natural. Oitenta por cento, entretanto, fazem-o por 
terem-se habituado a não resistir ao que se lhes 
afigura irresistível. 

Até onde chega a nossa culpa, individualmente 
fallando, por termo-nos deixado abater tanto diante 
de uma influencia, que bem poderia ter permane­
cido na sua posição de factor regular, mas não 
quasi único, eis uma questão bem difticilde elucidar* 
O que, porém, não resta duvida é que sobre alguém 
pesa a maior parte da responsabilidade d'esse facto 

- deplorável, e esse alguém não é outro senão o impe­
rador. 

Quem escreve estas linhas não ignora que o ho­
mem é o producto dos antecedentes physiologicos 
e do meio ; que os grandes homens não passão de 
phantasias sahidas de cérebros escandescidos comi) 
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os de Carlyle e outros; que as influencias indivi-
duaes, ainda registradas pela historia, são, em ultima 
analyse, mais apparentes, que reaes. Estas verdades, 
não obstante, não o inhibem de admittir que, dadas 
certas circumstancias, qualquer mediocridade, de 
posse da chave do mecanismo social, consiga, sem 
grande esforço, determinar a marcha dos povos para 
a direita ou para a esquerda, para o bem ou para o 
mal, conforme a boa ou má indole, os vícios, as vir­
tudes com que a sorto a tenha aquinhoado. 

E' certo que Roma merecia exactamente um 
monstro como Caligula. Mas deve-se crer tam­
bém que, se este imperador não mentisse ás quali­
dades de Germânico, ou se em seu logar as cir­
cumstancias tivessem levado ao Capitólio um Marco 
Aurélio, o império não teria attingido um tamanho 
gráo de aviltamento. 

E, como não é lógico que se supprima a respon­
sabilidade humana, facto positivo, phenomeno de 
ordem moral perfeitamente verificado, ninguém se 
furtará hoje ao dever de votar pela condemnação 
histórica de todos os chefes de estado, que tem 
abusado de suas f uncções magestaticas, prevalecen-
do-se das forças occasionalmente postas em suas 

ê 

mãos. 
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Faça-se a applicação dei cuento. 

Já vai para mais de quarenta annos que o Sr. 
D. Pedro II empunhou as rédeas do governo. 

Ha desculpa possível para quem n'um tão dilatado 
período, dispondo de tudo e de todos, não quiz ou 
não soube querer o engrandecimento deste paiz ?Não. 

O crime d'este homem, pois, é enormissimo ; 
tanto maior quanto o povo que lhe coube governar 
não está nas condições de uma nação decrépita, 
apodrecida pelo luxo, esgotada pelos vícios. O Bra­
zil, ao contrario, possue os mais variados elementos 
que um bom administrador desejaria para enaltecer-
se, marcando o ponto de partida para uma enorme 
projecção. 

O crime d'este homem é, além de tudo, revol­
tante, porque todos sabem que a sua politica nunca 
visou senão o rebaixamento dos caracteres. 

Quem nos assegura que tudo isso não tenha como 
causas o acanhamento do seu intellecto, que não lhe 
permitte olhar por cima dos homens de talento, e 
a pouca plasticidade de suas energias, que não lhe 
garantem repouso diante das prováveis irrupções 
dos ambiciosos? 

Seja como fôr, na alternativa, quem triumphou 
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foi a vaidade de um fraco mal intencionado sobre 
a fortaleza nativa e inexperiente de um povo inteiro. 

E, porque as mãos que empunhão as rédeas 
do carro de Estado são fracas, incapazes mesmo 
de guial-o por caminhos mais arriscados e em car­
reira mais veloz, somos obrigados a ver esse carro 
anastar-se vagarosamente á retaguarda das nações, 
puchado pelos mesmos lazarentos rossins com que 
entrámos no século XIXI 

Mas aqui é que lhe occorria o dever do heroísmo, 
do sacrifício do amor-próprio, de uma abnegação a 
Washington. Entretanto esse homem preferio 
transformar-se no ETERNO OBSTÁCULO, e continua 
a manter-se n*essa situação conscientemente, preso 
ao receio de que os cavallos de Apollo o arrebatem 
em vertiginosa carreira. 

A sua obra tem consistido simplesmente em 
apagar nos corações brazileiros aquelle explosivo 
sentimento, que preparou a independência politica, 
e que promettia propagar-se na correlata indepen­
dência das lettras, das artes, das industrias, do 
commercio, etc, esse sentimento, em summa, de 
superioridade, sem o qual não ha paiz que pro­
grida. E ahi temos em substituição o des­
alento, o desconhecimento das nossas próprias for-
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ças, a incutir na alma do povo a crença, que já se 
formulou n'essa triste phrase—mal com elle, peior 
sem elle l 

Tudo isto eqüivale dizer-se que não temos notabi-
lidades, que não sentimos iniciativa para cousa al­
guma, e que é indispensável que tudo parta de cima 
para que possa vingar. 



* * 

Não faz muito tempo que naspaginas desta mesma 
revista a penna de um de seus redactores estremeceu 
commentando um facto característico que se passava 
no paiz. 

Afíirmava elle que havia uma surda elaboração, 
embora produzida por um mal-estar impotente, que 
augurava um boato de opinião. 

Ha motivos para que essa affirmação persista. Seja 
ella, pois, o nosso guia, o nosso norte. 

Acreditem todos : o maior symptoma de que isso 
não é uma illusão está na insistência, quasi escanda­
losa, cora que o imperador se apresenta, ou para me­
lhor dizer, se encaixa á frente de todas as institui­
ções, que nos outros paizes costumam viver na pe­
numbra da iniciativa particular. 

Ora, S. M. sempre foi um estorvo ao desenvolvi­
mento natural do espirito de associação. 

A sua presença n'estas regiões nunca deixou de 
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ser uma hypertrophia do offlcialismo, e consequente­
mente uma atrophia da expsnsibilidade do indiví­
duo. E S. M. não é um jettatore inconsciente. Dia­
riamente reincide n?esse acto, e com a aggravante 
de procurai-o como meio de obstar o crescimento 
de núcleos, que algum dia possam influir no regimen 
das idéias que se propagam pelo paiz. 

— O paiz quer pensar por si, diz elle conversando 
com os seus botões. Pois bem, hão de me encontrar 
agora por toda a parte, como uma implacável obses­
são : e, das duas uma : ou aceitam o meu conselho, 
ou suas pretenções dissolvem-se como o fumo. 

E é o que se pratica. 
Não ha ainda muito tempo que um distintíssimo 

pintor decahio das graças imperiaes e curtio amar­
guras, porque, em um celebre quadro histórico, não 
achando digno ceder ao capricho de S. M. que pre­
tendia mudar a posição de um tambor, respondeu-
lhe em termos hábeis que cada um devia ficar no 
seu officio. 

Igual recompensa obteve certo poeta heróico, 
que, por idênticas razões, rejeitou as correcções, que 
o mesmo mestre fazia-lhe a uns versos perfeita­
mente metrificados. 
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igora mesmo vemol-o encartado como presidente 
lioiorario de uma sociedade de homens de lettras 
pan asphyxial-a ou reduzil-a a um conducto de 
sua vaidade no estrangeiro. 

Dirão provavelmente os que se julgam com mais 
isenjâo de espirito,—que n'essa apreciação ha uma 
arrière pensée e ura principio de injustiça. 

Não importa cousa alguma o juizo d'esses optL 
mistas. 

O facto é que não se sabe por que cargas 
d'agua S M. pôde encartar-se n'essa nova so­
ciedade. Com todos os visos de verdade o eterno 
protector de tudo no Brazil, não entrou alli para 
fazer com que a vida de homem de lettras n'este 
paiz se transforme n'uma profissão independente e 
lucrativa. 

São elementos estes que não agradam á sua ín­
dole e que só lhe convém auxiliar por um modo 
especial, isto é, dando-lhes importância tanta quanta 
seja sufficiente para garantir-lhe a nomeada de 
sábio e litterato, que goza na Europa. 

Ora, uma associação, que tenha por único fim a 
propaganda da fama de um homem, que é a ne­
gação do gosto, pôde ser tudo, menos uma associa­
ção de lit terá tos. 
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Salvo se ha quem o julgue habilitado paia a 
nobre investidura pelo facto da sua conhecida ba­
gagem litteraria. Ahi estão bem visíveis, njo c 
nego, as suas obrasa:— quadrinha ituana, a tra-
ducção da Bandeira estrellada, o cordel com qu( 
ligou as ftôres poéticas da Revista Brazilein n< 
centenário de Camões, e as ultimas memoráveis pa­
lavras, que se dignou proferir, na experiência d< 
luz electrica da praça do Duque de Caxias —a h* 
de Campos è peior do que esta, —Ouve bem a minta 
voz*} etc , etc, palavras estas que talvez vão en­
trar na historia a par dos ditos celebres de Ale 
xandre, Napoleão e outros. 

Sei que não foi esta a intenção primitiva d< 
quem iniciou a idéia da creação desse núcleo litte 
rario. 

Faço bastante justiça ao esforço, ao talento, < 
dignidade litteraria do Dr. Franklin Tavora, cuja 
obras dão-lhe na republica das lettras direito a ui 
lugar conspicuo, para não julgal-o capaz de ima 
ginar ad usum pubicum um prolongamento dasce 
lebres palestras clássicas, do paço de S Christavãc 
em que S. M. legislava sobre poética com a cai 
tilha do Padre Ignacio em punho, tendo como aco 
litho o autor da Grinalda Ovidjiana. 
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Mas é que estas idéias tem um movimento cyclico 
muito conhecido entre nós, e o distincto romancista 
descuidou-se de prevenir a sua marcha fatal. 

Desde que uma lembrança d'esta ordem cae n'um 
certo circulo de indivíduos, é forçoso, é inevitável 
que vá até o solio imperial. O Dr. Pranklin Tavora 
não se previnio contra este vórtice, e, não o fazendo, 
prejudicou o futuro da associação existente em 
plano. 

Não era fora de cabimento que, achando-se n'esta 
corte dois litteratos argentinos como os Srs. Que-
sadas, pae e filho, r^dactores de uma rôvista, que 
se propõe por sua parte a tornar a litteratura platina 
conhecida no estrangeiro ; não era fora de propósito 
que um amigo particular e collega dos illustres 
hospedes cogitasse em uma (bsequiosidade no 
gênero do que era circunstancias idênticas se cos­
tuma fazer nos paizes cultos. Que na intimidade da 
palestra litteraria, reunidos sem distincção os que 
aqui cultivam o espirito, se tratasse de reviver um 
pensamento, que tantas vezes tem apparecido e des-
apparecido da tela da discussão, também não me 
parece que houvesse n'isso motivo de censura. 

O que, porem, absolutamente afasta-se dos esti­
los e julgo mesmo exquisitissimo, é que das regiões 
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officiaes se despenhe assim do dia para a noite 
a creação de uma sociedade de homens de let­
tras, como um decreto convocando congressos pe­
dagógicos e agrícolas, dando-lhes como paranymphos 
dois extrangeiros. 

O resultado foi que a maior parte dos cultores 
das lettras não obedeceram ao decreto. E fizeram-
o muito bem, porque essa imposição vinha pelo 
dedo de Caligula. 

As lettras formam uma republica, e os próprios 
monarchas, se tem a veleidade de pertencer á or­
dem, ficão por isso mesmo obrigados á trabalhosa 
iniciação dos neophitos communs. Nunca impon­
do esthetica, ritos e ceremonias. Ou então cons­
tituam-se protectores discretos e dispretenciosos. 

Na fôrma da lei... na fôrma da lei... 

S. M. foi-nos, portanto, ainda desta vez muito pre­
judicial. 

— Mas para que o convidaram ? 

Não o convidaram. Intrometteu-se ; aconselhou. 
E não precisava mais para que os bons intuitos dos 
primitivos autores da idéia ficassem entorpecidos. 

O Maelstron palaciano envolvera-os; a tyoographia 
nacional trabalhou, e então tornou-se indispensável 
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dar um espectaculo aos dous argentinos tão edifi­
cante, que os habilitasse a dizer, quando de volta ao 
Rio da Prata, que — o Brazil rivalisa com as outras 
nações por ter um rei amante das letras, um rei que 
as enaltece recebendo os estrangeiros com festins 
litterarios, nos quaes são estes encarregados de colo­
car a primeira pedra no edifício das glorias pá­
trias 

Com sobra de motivos encetou o Sr, Vicente 
Quesada o seu discnrso dizendo que «S. M. ei Em-
perador, en cuya fronte luce Ia corona de sus an­
tepassados y Ia prestigiosa aureola de Ia sciencia se 
habia dignado con bondade suma honrarlo con 
su presencia, mostrando en ello como ei trono no 
es un obstáculo para ias labores de Ias inteligências.» 

A festa realizada no Lycêu de Artes e Officios 
« será uma gloria futura dei Bracil », na opinião do 
Sr. Ernesto Quozada. 

Na opinião, porem, da maior parte dos escriptores 
brazileiros, que lá não compareceram, foi apenas 
um pretexto, com abuso de confiança, de que lançou 
mão o chefe de estado para humilhar-nos, engran-
decendo-se aos olhos d'esses dois hospedes, que 
voltarão para seu paiz, ou illudidos nas suas es­
peranças de união da raça latino americana, ou rin-
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do-se da pouca experiência dos que se prestaram 
ao desafogo da vaidade imperial. 

Já houve um potentado de aldeia, que, não tendo 
meios de obsequiar um alto personagem que o visi­
tava, mandou celebrar para divertil-o os actos da 
semana santa. 

S. M deu agora em festejar os visitantes estran­
geires fundando ou presidindo a fundação de socie­
dades de homens de lettras. 

N'este pontn, não obstante, nutrimos uma espe­
rança, e é que lhe aconteça em matéria de pretenções 
litterarias, o mesmo que, segundo o Talmud, se 
deo com Alexandre. 

Refere o livro sagrado que, tendo este grande ca­
pitão chegado nas suas ambições de conquistas até 
as portas do paraíso, não poude invadil-o; apoz ten­
tativas reiteradas pedio que ao menos lhe dessem 
um signal pelo qual provasse que chegara até onde 
ninguém se atrevera. Satisfizeram-lhe a exigência 
então; mas quando de velta foi examinara dádiva, 
reconheceo que o tinham presenteado com uma 
caveira. 



E' inexplicável como entre tantos e tão variados 
productos expostos pelos pioneurs da pedagogia não 
apparecesse specimens da surnoiserie jesuitica. 

Todos os curiosos que visitaram as salas daTypo-
graphia Nacional, onde figuram os systemas e mo­
delos escolares dos paizes mais adiantados, foram 
concordes em confessar a sua admiração diante dos 
objectos expostos pelos padres da Bélgica, que não se 
deixaram vencer nesse steeph-chase original. 

Quando a ingenuidade dos visitantes esperava 
nessa secção encontrar a reproducção das fogueiras 
da idade média e das applicações mysticas do sylla-
bus, fui surprehendida com um complexo de enge­
nhosas combinações perfeitamente de accordo com 
os progressos adoptados pelos professores mais mo­
dernos. 

Os padres não repugnaram aceitar as idéias de 
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Froebel e Pestalozzi, nem mesmo a dos mais arrojados 
evolucionistas. 

Foi sempre máxima do jesuitismo não desprezar 
as descobertas do engenho humano e aproveitais 
no sentido das suas doutrinas ad majorem hei glo­
riam. Tanto é verdade que o instrumento acaba por 
tomar a feição do operário que o emprega. 

A experiência não exclue a intervenção divina, 
dizem elles. E uma boa acommodaçãodas sciencias 
naturaes ao espirito da creança, uns certos hábitos 
mentaes dirigidos e suggeridos por uma sabia coor­
denação scientifica, por uma coordenação subordi­
nada ao pensamento da cidade descripta por S. 
Agostinho, pode levar o homem tão facilmente a 
Deus, cofno o terror que os quemaderos infundiam 
a alma catholica n'esse negregado período da his­
toria chamado—idade média. 

Os padres belgas expuzeram todos os instrumen­
tos de que usam logicamente para aguçar a intelli-
gencia do menino para habitual-o ao trabalho da pes­
quisa, e familiarisal-o com os objectos que o cercam 
na vida diária. O que porem tiveram bastante cuidado 
em esconder foi a transição,— o ponto essncial onde 
a educação intellectual vae seligar á educação moral. 
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Ahi é que se deverá encontrar o truc. E não lhes 
Saltaria então habilidade para ainda conseguirem 
jogar uma partida e ganhai-a centra os esforços da 
civilisaçã que os bloqueia. 

Esse systheraa a Cunctator tem seguramente pro­
longado a vida a esse espirito das trevas, que ainda 
vem nos disputar o passo no mais vertiginoso mo­
mento da carreira 

Não tarda mesmo que as próprias theorias de 
Darwin sejão por estes mestres em dissimulação en­
campadas para serem mais a gosto e com mais pro­
veito introvertidas. 

Não é verdade que S. Mitheus precedeu ao phi-
losopho e naturalista inglez na descoberta da lei da 
selecção natural ? Não são suas estas tão conhe­
cidas palavras—muitos são os chamados e poucos os 
escolhidos ? (Cap. XXtl v. 14 ) 

Como pois extranhar-se qu^ hoje os jesuítas se 
apoderem dos methodos intuitivos e cora elles se 
apresentem revelando maior sagacidade do que os 
outros educadores! ê 

O que se segue do tudo isto é que aproveira-
ria-»mos mais em ver o professor, o artezão escolar 
em acto de officio, do que os instrumentos sem, 
significação de que as escolas fazem uso. 

4 
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A exposição pedagogic i, portanto, quanto a mimr 

não passa de um mappa anatômico, aonde o ob­
servador encontra os diversos membros, os órgãos 
espalhados, e as vezes sem ordem, com que devem 
funccionar esses importantes corpos a que se dáo 
nome de escolas. 

A alma e que não está ali. E no entanto a 
alma é tudo. 



E' hoje uma questão vencida o que se encerra 
no dito de Montaigne: sçavoir par ccer nyest pa$ 
sçavoir. 

E não ha presentemente quem não reconheça 
como um axioma sagrado aquella phrase do au­
tor da Educação que « apresentar ao espirito o 
producto puro da pesquisa, sem obrigar esse es­
pirito a passar pelas fadigas da investigação pró­
pria; é um methodo deprimente e inefficaz ». 

Todos concordam que o acto da generalisação 
deve ser espontâneo e não uma imposição como a 
fé relegiosa; que se deve partir do concreto pa­
ra o abstracto; que a educação não deverá ser 
outra cousa senão a coordenação dos impulsos na-
turaes; que a missão do educador não consiste 
senão em facilitar ao educando pontos de vista, de 
onde mais fácil se lhe torne a observação, traba­
lho eôte lento e mortificante, as vezes improdu-
ctivo para os destituídos de auxilio; que o estudo 

deve ser um prazer e a sciencia oflerecida a 
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proporção que as faculdades vão pedindo nova 
criem de factos e de phenomenos. 

E' hoje a!é uma chapa o dizer-se que educar im­
porta o mesmo que reduzir o macrocosmo a micro­
cosmo, importa o me;nm que construir em torno da 
creança um meio artificial e resumido, em que esta 
rapidamente possa ene mtrar as noções que lhe são 
necessárias para entrar na lucta universal. 

Mas tudo isto em these não passa de apparato 
para inglez ver. 

Sei ia necessário que os interessados na resolucção 
dessa questão vissem o apparelhofunccionar. 

Não necessitamos tanto da enatomia como da 
physiologia das escola?. 

Para que portanto a exposição pedagógica desse 
resultados práticos era indispensável que vissemo3 

- esse organismo—escola, víssemos esse apparelho 
vivo funecionar regularmente, ainla que fosse 

- em proporções diminutissimas. 
Nada se fez n'este sentido; o que me leva a crer 

que essa exposição, apezar dos esforços particula­
res, que cooperaram na sua realização, não terá 
maior êxito do que a associação dos homens de 
leltra do Brazil. 



Um reparo.—A Sua do Ouvidor.—Sarau Qiu-
sada.—Dois versor.—Sereníssimo riso. 
—"Wagner e o Dr. Manoel Je^ulno. — 
Do Brszi l e Brezileiros. — Corrép.— 
Mfguez. — Off. 

Tratando do uliimo numero dos Lucros e Pirda*T 

disse a Gazeta da Tarde, com expressões benevolas 
que muito me lisongearam, que o ebscuro escri-
vinhador incumbido, á falta de homens.... de let­
tras, da terceira parte deste periódico, tinha a seu 
cargo a revista dos theatros. 

Apresso-me em protestar contra essa afirmativa, 
prova real de que, felizmente para mim, não fui 
lido pela Gazeta da Tarde. 

Não, senhora 1 nestas columnas tratarei de tudo 
quanto me approuver, menos áe politica. Si a Ga­
zeta da Tarde tivessa tido o máo gosto de ler, pelo 
menos, o snmmario de minha chronica, veria que 
não me limitei a tratar dos theatros, assumpto 
cm que me considero suspeitosissimo* 
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Assim é que, tratando da Falka, a ultima peça 
do SaafAnna, que teve a desgraça de ser tra­
duzida por mim, eu não resistiria talvez ao desejo 
de dizer que a traducção é primorosa, e isso seria 
capaz de me indisper com os meus bons amigos e 
optimos collegas, Alfrede Camarate, do Jornal do 
Commercio, e Dantas Júnior, da Revista lllmtrada* 

Também não tratarei da companhia Ferrari, nem 
da nova edição da Dona Juanita. Interesses parti­
culares de traductor da Falka talvez me levassem 
a dizer mal da piima-dona Ferni, que tem sido as 
delicias do publico philarmonico, ou do barytono 
Ivaldi, um barytono a valer, un vrai, inventado 
pela empreza do Novidades. 

Para provar, outrosim, que nem mesmo tenho a 
preoccupação da actualidade, não perderei o meu 
latim com a questão do lte; missa est, que veio pro­
var que o Sr. Dr Castro Lopes não sabe da missa 
nem metade; deixarei de parte os desfalques que 
todos os dias apparecem por ahi, o que, aliás, me 
poderia fornecer grandes tiradas de philosophia so­
cial, e tratarei de um assumpto que nada tem de 
novo nem de actual: a rua do Ouvidor. 



* 

A nova casa demodas,estabelecida por Mr. Douvisy 
no quarteirão mais freqüentado daquella rua, in­
questionavelmente possue aquillo a que deram ago­
ra os parisienses em chamar pschuit, vocábulo es-
travagante, que, todavia, figurará nos diccionarios 
dos futuros Littrés. 

Inaugurem-se na rua do Ouvidor mais alguns 
-estabelecimentos como aquelle ; desappareçam delia 
umas tantas tavernas, que a desfeiam ; calcem-a a 
mac-adam ; illuminem-a, pelo menos durante três 
horas cada noite, com a luz electrica, tão bem suc-
cedida nas experiências do largo do Machado, e a 
rua do Ouvidor será realmente o nosso boulevard 
des Italiens, denominação pomposa com que já era 
antecipadamente condecorada na época do meu 
mascimento. 

O que lhe falta é um pouco mais de mise-en-
:$cène, ninguém pode negar que já tem um movi­
mento muito pittoresco e quasi europeu. 
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A gargalhada dos moços estruge nos cafés, ainda 
estreitos e sombrios. Senhoras da haute gomme reu-
nem-se no Barroso, no Zenha ou no Riba d'ül, 
cUdevant Godinho. Outras percorrem as galerias da 
Notre-Dame, a nossa ca thedral do luxo. Estas es­
colhem as ultimas musicas no Narciso. Aquellas 
namoram um chapéu, exposto na vitrine do Pa-
lais-Rojai. Conversa-se no Paschoal. Discutem-se 
no Castellões as excellencias da Hebréa e as dos 
camarões recheiados. Agitam-se questões litterarias 
no Faro & Lino. Cada casa tem a sua roda,rcada 
roda a sua physionomia própria. 

Junte-se a isso a multidão heteregenea que passa 
e repassa, irrequieta ou descuidada, nervosa ou 
lymphatica, correndo, parando, examinando, co­
mendo, bebendo, gritando, gesticulando, discutindo, 
passeiando, fumando, tomando rape, fazendo horas, 
fazendo as onze, fazendo a barba, fazendo tudo ! 

Aqui uns turcos... do occidente, que vendem 
bugigangas da Terra Santa. 

Alli um mercador loquaz de gaitas, corropios e 
passarinhos mechanicos. 

Mais adiante uns músicos que o Agamemon de 
Offenbach contractaria para os torneios de espirito 
da Bella Helena. 
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Acolá um indivíduo que impinge por dez tostões, 
alem de um canivete-sacca-rolhas, abre-latas que-
branozes e corta vidros, um discurso polyglotta,. 
elevando as virtudes de sua ferramenta. 

E o ponto dos bonds ? 
E os dentistas ? E o Cailteau ? E a galeria Mon-

cada, que nos obriga a passar pelo passeio opposto, 
receiosos de olhar machinalmente para alguma 
obra-prima do Sr Petit ?... 

A rua do Ouvidor tem a vida do café, a vida do 
armarinho, a vida do dentista, a vida da confeitaria 
e a vida da livraria. Falta-lhe o mais. 

Não esperem que a lllustrissima Câmara Muni­
cipal, convertida agora em curso pratico de capoei-
ragem, opere a transformação reclamadissima. Coti­
zem-se os respectivos proprietários para o calça­
mento e illuminacão : o resto virá aes poucos. 



AntWio sono pitlore ! exclamei sorprehendido o 
outro dia, ao receber uwa carta em q-e um ge­
neral e dois conselheiros me convidavam para as­
sistir, no Lyceu de Artes e Officios, ao sarau litte-
rario realisado em honra dos Srs. Quesada, Pai e 
Filho, eá subsequente formação da Socijdade dos 
Hamens de Lettras do Brazil. 

A hora indicada en verguei a casaca, calcei as 
luvas e dirigi-me ao casarrão que o benemérito Sr. 
Bittencourt da Silva, sem recorrer aos seus provados 
talentos de architecto, transformou em magestoso 
templo. 

Logo depois chegou o Sr. D. Pedro II, acom­
panhado pelos Srs. condes d'Eu. A família imperial 
penetrou na sala da reunião ao som das notas pa­
trióticas do hymno brasileiro, sopradas e batidas 
por uma charanga, invisível como a orchestra de 
Wagner. 
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Para maior illusão, a alludida charanga executou, 
no intervallo da primeira para a segunda parte do 
sarau, um trecho dos Niebelungen Dos Niebelungen 
digo, fiado na informação auctorisada do Sr. Dr. 
•Carlos Costa, aquém perguntei que diabo de mu­
sica era aquella. Si houve engano no diagnostico do 
distincto homem de lettras, queixe-se delle o pa­
ciente leitor. 

Foi inaugurado o sarau por ura discurso do Sr. 
Pereira da Silva, que o leu sentado. 

Sua magestade, habituado a dormir, na escola da 
Gloria, ao som da voz do illustre conselheiro, fez 
um esforço heróico, e conseguio manter-se naquella 
vaga percepção, que não é vigília nem somno. 

O Sr. Quesada Sênior respondeu, de pé, com outro 
discurso» 

Leu baixo, muito baixo, como um verdadeiro di­
plomata que é. Affirmam pessoas fidedignas que 
S. Ex. exprimio se no mais puro castelhano. Acre­
dito. 

Seguio-se o Sr. barão de Paranapiacaba, que 
com a sua bellissima voz recitou uma extensa poesia 
escripta em lingua tupy, o mas bien guarany, como 
diz o Montoya. 

Ao Sr. barão de Paranapiacaba succedeu o Sr* 
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Sylvio Romero que, a propósito de poesia popular 
brazileira, deu uma catanaJa nos pacholas que se 
julgam com mais talento e mais juizo do que elle. 

Em seguida o S*". Dr. Manoel Jesuino Ferreira 
recitou, com a velha melopéa nazal dos portuguezes, 
alguma cousa que suppr>n!io fossem versos, por me 
haverem chegado aos ouvidos os dous decasylabos 
que passo a transcrever : 

E por eó vestimenta tinha pennas 
De guarás arrancadas e de araras. 

A poesia, se poesia ira, devia ser jocosa, a julgar 
pelo riso que excitou nas pessoas que se achavam 
mais próximas do poeta. 

Sua altesa, a Sra. D Izabel, fazia, para conter 
o riso, os mesmos esforços que seu augusto pae 
para conter o somno. A distinetissima senhora em 
vão mordia o lenço e cobria o rosto com o leque. 
O riso irrompia-lhe dos lábios como vassallo rebelde, 
que a própria vontade da princeza não conseguia 
moderar. O Sr. conde d'Eu, que tem a ventura— 
inestimável em reuniões desta natureza—de ser 
surdo, ignorando, por conseguinte, que era humo­
rística a longa composição do Sr. Dr. Jesuino, fazia-
se da cor de uma lagosta, e lançava á se-
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renissima consorte ura olhar meio de supplica, 
meio de reprehensão. 

Fechou a primeira parte do sarau o Sr. Dr. Af­
fonso Celso Júnior, que, no meio de tantos conse­
lheiros, me fez lembrar de Christo entre os doutores. 

O joven deputado, lendo, de um modo amanei-
r:do, que lhe não gabo, um bello trecho da sua 
prosa de poeh, trouxe-me á imaginação o famoso 
verso: 

Mcme quand Voueau marche on sent quila des ailes. 

A descripção dov Jequitinhonha, feita pelo auctor 
das Telas Sonantes com um luxolevantino de adje-
ctivação e um colorido flamengo, e depois o discurso 
do Sr. Quesada Júnior, com que abrioa segunda 
parte, imprimiram á festa uns laivos de mocidade, 
uns s"mulacros de animação. 

Infelizmente a prosa, em que se nota, aliás, per­
feita concordância entre o verbo, o sujeito e o caso, 
do Sr. Gen«ral Fonseca, a anthropelogia do Sr,. La-
disláo Netto e alguns versos de um velho poeta 
que eu suppunha já não pertencer ao numero dos 
vivos, o Sr. Joaquim Norberto, esfriaram os ânimos, 
fazendo desleal concurrencia aos sorvetes que cir­
cularam durante o intervallo. 
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Dizem-me que e discurso final, pronunciado pelo 
sympathice auter do Cábelleíra, salvou a situação. 
Não esperei por elle, cenfesso, e peçe perda* ao 
Sr. Tavora. Já estava farto de musica de futuro e 
versos de f a9sa4o. 

Wagner e o Sr. Dr, Manoel Jesuino não me ea-
tram nem a sorvete ! 



No dia seguinte pela manhã, depois de uma noite 
infernal, durante a qual sonhei com Garção, Maldo-
nado, Semedo, Filinto Elysio, Marilia bella, café Ni-
cola, curvo lenho, salso elemento, venha o mottee 
amanteticos arcades, percorri os jornaes para certi­
ficar-me do numero de suicídios causados pelo sarau 
Quesada (Sênior e Júnior). Apenas me certifiquei 
de que a Associação de Homens de Lettras do Brasil 
não havia sido organisada. 

Parece que, no fim da festa, os únicos homens de 
lettras do Brazil que ainda se achavam presentes 
eram S. M. o Imperador, seu genro, os signatários 
do convite, os músicos e os continuus do estabeleci­
mento. 

Sorprehendeu-me, entretanto, o edital, publicado 
nas folhas do dia 3 do corrente, convocando para a 
primeira assembléa da associação « todos os bra­
sileiros que de qualquer modo cultivem as lettras, 
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ainda que não tenham dado á publicidade os seus 
trabalhos. » 

Aquelle de qualquer modo traz água no bico l 
Farão parte da associação os redactores desses 

órgãos ignóbeis de diffamação publica, cujos títulos 
os leitores desta revista levariam a mal, e com 
toda razão, si os escrevesse aqui? 

Outro reparo: 
Tratando-se de uma Associação de Homens de 

Lettras do Brazil, porque são excluídos delia os es-
: trangeiros que entre nós se entregam ao cultivo 
r litterario, como os Srs. Henrique Chaves, portuguez, 

Deleau, francez, Scully, inglez, Rogai], allemâo, -
Luglio, italiano, e tantos outros ? 

• Nesse caso, seria mais lógico dizer-se : Associação 
de Homens de Lettras Brazileiros. 



* 

Não quero deixar de comprimentar dous artistas 
distinctos, sobre os quaes se fallou bastante o mez 
passado: os Srs. Corrêa de Castro e Leopoldo Mi-
guez. 

O primeiro, pintor de talento e de futuro, expoz 
na Typographia Nacional uma pequena collecção 
de quadros originaes. Fui vel-os, e tanto mais os 
admirei quanto não conhecia, mesmo de tradicção, 
o Sr. Corrêa de Castro. 

Nós somos um paiz de estupendas anomalias. 
Ao passo que elevamos do dia para a noite certas 
mediocridades bandarras, sem o menor direito tem á 
consagração do publico, ignoramos a existência de 
um pintor brazileiro, que se recommenda sobeja­
mente pela composição, correcção do dezenho e 
vigor do clorido. 

Antevejo os protestos que ha de erguer a aecu-
sação formulada ao precedente período. Mas não 

5 
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ha negar que todos os dias a população flumi­
nense assiste sorprehendida ao espectaculo de ma­
nifestações de apreço a indivíduos que ninguém 
conhece. 

Ainda agora os moradores da Fabrica das Chitas 
innauguraram um novo meio de manifestação, que 
si fizer escola, como é provável; offuscará os retra­
tos a óleo, os relógios com corrente, medalha e 
phosphoreira, os tinteiros de prata com penna de 
ouro, e até a marcha aux flambeaux dos estheristas. 

Desta vez o manifestado não foi um medico nem 
um advogado, nem um inspector de quarteirão, nem 
um artista; foi simplesmente um conductor de bond. 

Ao que parece, a companhia de S. Christovão 
possue um conductor que faz parar o carro quando 
lhe pedem que o faça e não se esquece dos trocos. 
Os referidos moradores, que tem a inestimável 
ventura de serem servidos por essa phenix dos con-
ductores, acabam de lhe offerecer uma chapa de 
prata, que esteve exposta — podéra 1— em uma 
vitrina da rua do Ouvidor. 

Eu sabia que a manifestação era uma chapa. 
Fico também sabendo que a chapa é uma mani­
festação. 



* 

Leopoldo Miguez trouxe de Pariz a consagração 
de um grande mestre : Ambrosio Thomaz, e de um 
maestro: Léo Deslibes. 

O imperador recomraendára-o ao auctor da 
Mignon* Ambroise Thomaz recommendou-o ao 
mundo. 

O illustre maestro francez ouvio e elogiou a bel-
lissima symphonia de Miguez, essa explendida obra 
de arte, em que noto apenas um defeito : ter sido 
composta em honra á memória de um malvado. 

Leopoldo Miguez, o temperamento mais artís­
tico do nosso paiz. possue um caracter sereno e um 
coração apaixonado. A sua natureza sensível não se 
coaduna com o titulo de sua symphonia. Miguez, 
celebrando o marquez de Pombal, é como um rou­
xinol entoando o de profundis de um tigre • 



E que puritano da musica t 
Um dia, em Paris fomos de súcia a um desses 

famosos cafés-cantantes semeados na grande ci­
dade, que é ao mesmo tempo Athenas e Corintho. 

Formosa e petulante cascadeuse expectorava no 
palco uma alluvião de copias demasiadamente bre-
geiras, ao som de alguns compassos de musica.,, 
de café-cantante. 

A multidão erguia-se inflamraada,applaudiafre-
neticamente, e não podendo, afinal de contas, ma­
nifestar por outro modo o seu enthusiasmo, repetia 
n'ura crescendo diabólico, o refrain da cançoneta : 

Allezmanger âes écrevisses 
Au café des Ambassadeurs. 

Nesse momento olhei para Leopoldo Miguez; es­
tava corado como uma noiva ! E dizia-me quasi ir­
ritado : 
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— Subio-me o rubor ás faces, não é assim ? A 
uma senhora honesta faria corar a lettra daquelles 
couplets; a mim o que me faz corar é a musica l 

E vendo que o enthusiasmo redobrava ; 
— Será crivei ? Estamos em Pariz ? 
Felizmente para a arte franceza, o cômico Fuzier 

que pouco depois apparecia no palco, incumbio-se 
da resposta: 

— Messieurs et dames, nous ne sommes pas au 
Concert Vatoire ; nous sommes au Concert Parisien, 

Foi então que Miguez conseguio disfarçar a sua 
indignação, e fazer-se romano em Roma. 



Fallei de dous artista que chegaram; deixem-me 
faliar de outro, que partio: o pobre Augusto Off, 
umallemão que tinha trinta annos no Brasil. 

Quanto valia o lápis deste homem que o digam os 
trabalhos que produzio. Eu calo-me porque não 
tenho confiança no meu juizo. Era amigo d'elle, e 
o que é mais, muito mais elle era meu amigo. 

Entretanto posso dizer, sem receio de commetter 
uma injustiça nem de offender melindres alheios, 
que entre nós ninguém rivalisava com elle nos 
retractos a crayon. Quando lhe não era possível 
d'après nature, copiava-os de uma prova photogra-
phica. Masque copiasl Artista, sabia dar ás physi-
onomias a mobilidade, aos olhos a expressão, a 
todos as caprichosas saliências do rosto o suave 
contorno de que não são capazes as melhores pho-
tographias. Veja-se o retrato de Machado de Assis-
Appareceo no Penna e Lápis, revista que o ma-
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ltgrado artista e eu sustentamos durante o espaço 
de ciaco ou seis números. Veja-se o retraio de 
Henrique de Mesquita publicado pelo Bezouro. 

Fez também retratos a óleo. Poucos, muito pou­
cos, porque, paupérrimo como era, tinha muita 
dignidade e não os pintava por dez réis de mel 
coado, como a maior parte dos seus collegas. O 
Sr. Cunha Vasco possue um retrato de Augusto 
Comte, copiado a óleo de uma lithographia. Veja-se 
a cópia e original. 

Outro, o de Theophilo Gauthier, por elle offere-
cido ao saudoso Arthur de Oliveira, foi muito elo­
giado quando exposto no Lyceu de Artes e Officios. 

* 

Augusto Off pertencia a uma classe de bohemios 
que, escapou a Henri Murger: os bohemios che­
fes de família. 

Quando lhe perguntavão : 

— E* verdade que tens seis filhos ? 
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— Só, respondia elle com advérbio e um sorriso 
adoráveis de resignação. 

Nunca ninguém lhe sorprehendeu um momento 
de mau humor ; a ninguém fazia participe invo­
luntário dos seus infortúnios, que eram acerbos e 
numerosos. Sem vintém, rodeado por seis crianças 
que não podia educar e nutrir como desejava, era, 
comtudo, de uma jovialidade fácil e communicativa. 

Perdoava e esquecia as injurias ; guardava a 
lembrança dos benefícios. E que tristes beniücios. 

Certo cavalheiro que reunia asfuncções d'actorás 
de emprezario dramático, encommendou-lhe um re­
trato e furtou-se ao pagamento. 

O Off contentou-se com dizer ao caloteiro : 
— Nós somos ambos artistas, mas o Sr. é mais feliz 

do que eu, porque ninguém pôde fazer-lhe uma 
encommenda. Entretanto, está satisfeito, porque 
o Sr. foi ao meu atelier representar uma farça; é 
justo que eu pague o seu trabalho de actor. Não 
me deve nada. 

Pobre Augusto Off 1 

FIM 
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LUCROS E PERDAS 

Ferias parlamentares.—O rei só.—A chave, 
a gazua e a tranca. — O deputado no 
ultimo anno.— Saibam ouzar...— Edital 
inconstitucional mas bom.—Datas ale­
gres e fúnebres.—28 de Setembro—Va-
lidismo, diplomacia e pedagogle.—Mi­
nistros que se reelegem.—O carro da 
Apollo.—Alegorias e o rabino de Gra­
nada. 

Sente o paiz a nostalgia do parlamento. 
Se é elle a parte pictoresca deste systhema, que 

Paulo Luiz Courier denominava de recreativo ? 
Ninguém como o Executivo se dá tão bem com 

os interstícios da verbiagem. 
Está o ministério sem câmaras e pôde pois ala-

pardar-se dia e noite nas recamarasde palácio. 
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Comquanto o parlamento não o amedrontasse, 
tirava-lhe comtudo o somno. 

Ouvir discursos mais ou menos enfadonhos e re­
ceber os memoriaes daquella confraria de pedintes 
é realmente trabalho que toma horas. 

Nestes oito mezes, o Executivo pertence todo 
ao expediente, e os secretários de estado podem 
deixar a Coroa no uzo das prerogativas de chefe 
dos chefes, Chave de toda a organisação, e mais 
outras nigromancias, que insidiosamente confiou lhe 
a Constituição. 

Ella sabe perfeitamente que authoridade tre­
menda creou sob a denominação de Poder Mode-
rador. 

Esse poder quasi sobrenatural tem um dos atri­
butos da divindade : é irresponsável. 

E' certo que essa irresponsabilidade deriva da 
inteira responsabilidade ministerial j dá-ee, porém, 
no segundo reinado a mais extraordinária das 
anomalias : 

O Poder Moderador não quer que os seus mi­
nistros se responsabilisem pelo quo elle faz, e dá 
por averiguada a sua não-errancia. 

Constitue-se por esse modo um monstro consti­
tucional. 
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Não é mais um ser humano, ha ntlle o qui<f 
divino, que anniquilla quantos o rodeiam. 

E' assim que vemos um ministro apologista 
da pena de morte, e que nos delictos commettidos 
pelo escravo não admitte outra solução que não 
scja a fores, referendar os repetidos perdões e com-
mutações de penas decretadas pelo poder irres­
ponsável. 

E' assim que vemos ministros de um credo po­
lítico, referendar escolhas senatoriaes de seus 
adversários, declarando ao paiz que nem a coroa b 
responsável pela escolha e nem elle pela referenda t 

Uma verdadeira consagração da divindade inw 
perial. 

A Constituição já nos havia dito que o Imperador 
também é sagrado, em virtude de certa ceremonia 
em que funecionam os óleos que pertenceram a 
Clovis. 

Esquecendo a sua these inicial de que a sobe­
rania reside no povo e que esse, por uma ficção,, 
presume-se haver acclamado o seu rei, despede 
logo a Constituição esse lampejo de legilimismo 
que é a negação dos próprios fundamentos demo­
cráticos e do direito de revolução. 
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£omprehende-se a sagração de um rei que go­
verna por graça de Deus, não a do que reina sob 
-condições terminantes, estipuladas num contrato 
bilateral. 

Essa irresponsabilidade é difficil de ser com-
prehendida. 

Irresponsável e incomprehensivel, o certo é que 
o rei entre nós é assim considerado, e mais ainda 
— a chave de toda organisação politica, graças aos 
amphiguris madrigalescos da Constituição. 

Seja porque o serralheiro que a fez não contasse 
com os progressos da arte, seja porque o tempo haja 
desconjuntado o maquinismo, a verdade é que a 
ohave hoje não dá volta inteira na fechadura, e que 
as organisações políticas vão sendo abertas á gazúa, 
quando não fechadas á tranca.... 

Vendo essas exhorbitancias do PODER SUPREMO, 

as cortezanices do Executivo, e ao lado delles um 
parlamento castrado e que procura ser elle o cochon 
à Vengrais: que muito é o desprestigio a que tem 
chegado as instituições ? 

Os grandes cargos deixaram de ser o apanágio 
dos grandes talentos, ou dos caracteres de eleição. 

Razão pela qual não sendo respeitáveis, tudo ou 
quasi tudo deixou de ser respeitado. 
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E' um desforço da nação, que, pateandtf os me­
dalhões guindados até o alto sem títulos de bene-
merencia, prezume-se no gozo de uma liberdade 
que se não pôde alienar: a de pensar e comparar. 

Foi por isso que Girardin disse: Le mépris de& 
fonctionaires estle commcncement de Ia liberte. 



* 

Que valor tem as instituições quando ellas não 
fundam a liberdade ? 

O parlamentarismo entre nós não tem provado 
bem. 

Os ministérios se organisam e succumbem sem a 
menor influencia parlamentar. 

A deficiência de leis boas e a abundância de de­
cretos perversos ou parvos faz com que não se 
espere do corpo legislativo remédio para o mal que 
aleija e depaupera a nação. 

O balanço do que fez a sessão que acaba de ser 
encerrada é uma rápida exemplificação. 

Esse ba'anço não é demorado. 
O deputado, que ou3ou utilisar-se da iniciativa, 

clamou no deserto. 

O governo, que deveria ser simples commissão do 
parlamento, não dignou-se dizer para que obras 
fora commissionado. 
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Assim, nera uma das proraettidas reformas, e nem 
ao menos a lei do orçamento ! 

Apenas dous volumes de discursos que servirão 
para attestar o atrazo de tudo, desde o patriotismo 
até o bom g-sto litterario. 

Se ainda isso é pouco, e quereis estudar o abai-
xaraento do nivel parlamentar, aguardemos o as­
pecto da sessão vindoura, a ultima da legislatura. 

O deputado, que sabe perfeitamente de onde lhe 
sahe a eleição, não saberá contrariar o governo em 
cousa alguma. 

A flexibilidade de espinha, nesse ultimo anno 
de sessão, toma ura elasterio assombroso. 

Não ha erro do governo que não tenha desculpa ; 
desculpa que não seja dada ou ouvida sem o mais 
pindarico enthusiasmo. 

O deputado nesse ultimo anno só tem por fim 
fazer a corte ao ministro e servir de mobília á sua 
secretaria. 

A apathia em que cahiu o povo deriva em parte 
da crença em que está, de que é inútil contar com 
o parlamento, e que fora até um bem deixa-lo em 
perpetuo silencio. 

Um ministro, que soubesse ousar, mancomunado 
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cem o imperador, faria, sem abalo, golpe de estado 
que nos levasse francamente para o absolutismo. 

A população fluminense não se emociona com 
e3tas cousas. 

Isto aqui não é, como dizem, um pequeno Pariẑ  
nem pelo espirito revolucionário nem pelo artístico. 

E' debalde que fazem tal approximação ; se não 
querem sahir da França, isto aqui será, quando 
muito, o Havre, uma cidade commercial, onde a 
população adventicia só se preoecupa com os ne­
gócios. 

Para que o ideal quando uma nação pôde repo-
trear-se na prosa utilitária de Sancho Pansa? 

Governa-nos a vontade de um só homem. 

O rei só como já pedio em décimas velho poeta 
com os applausos da monarchia. 

Um paiz que fornece ao mundo elle só dous 
terços do café consumido, tem o direito de não 
pensar em cousas que fallem ao espirito. 

O café antes de tudo, e nada de perturbar o mo­
vimento commercial. 

Mais ainda: 

O elemento estrangeiro é tão absorvente no Rio> 
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de Janiiro, que passa por alas de indifferentismo 
tudo quanto se prende á vida intima da nação. 

Fazer bons negócios, ir para a chácara, receber 
amigos e gozar da vida, eis a norma da maior parte 
dos que não se occupam nem mesmo de estudar a 
sociedade em que vivem. 

Um ministério forte, de republicanos em torna 
viagem, adestrado portanto ás experiências in-
anima vili, poderia mudar n'um relance esta ordem 
de cousas... para o regresso, já se vê. 

Bastaria um edital suspendendo a Constituição 
por prazo indefinido. 

Esse papel seria lido e commentado por algumas 
horas, e depois não se fallava mais em tal. 

Ia-se ouvir o Vasques noSont\Anna, e deixava-se 
de pensar na lugubre comedia extra-proscenio. 

Quem discute aqui ura facto consummado ? 



A maior prova do abastardamento das escolas 
políticas foi esse espectaculo que acabou de dar o 
partido conservador, não reconhecendo a solem-
nidade da gloriosa data que lembra a lei de 28 de 
Setembro de 1871» 

Dirão quo houve ura banquete comraemorativo; 
mas esse banquete, se algum valor tem, é de um 
protesto. 

Elle mostrou a grande solução de continuidade 
que ha na legião que devera ser uma e indi_ 
visível. 

Foi publico e notório o repudio de uma grande 
parte do partido, daquella que tem a bandeira 
branca e julga-se a depositaria das taboas da lei, o 
a que mais encarniçadaraente combate em nome 
da tradição. 

Caso estupendo, não tanto pela estreiteza da con­
cepção, que fôrma esse grupo do que seja um pro­
blema social superior aos corrilhos, como porque a 
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lei é hoje um facto consumado e divorciam-se da 
opinião do paiz todos quantos não applaudem a 
obra do estadista, que foi gloria e ornamento de 
seu partido. 

A seu turno os liberaes deixam de ver no dia 28 
de Setembro uma ephemeride de liberdade e só en­
xergam nesse anniversario o nome do Visconde do 
Rio Branco, um chefe adversário ! 

Escapatórias que dão a medida das convicções 
partidárias. 

Pois não ousou-se affirmar como justificativa da 
opinião recalcitrante á lei de 28 de Setembro, que 
a opposiçâo parlamentar a executou e cumpriu 
fielmente ? 

E' curioso que a escola conservadora apregoe o 
direito de fazer resistência ás leis existentes, des­
conhecendo que não ha mérito algum em cumprir 
os decretos emanados de um poder legitimo. 

Dura lex sed lex; mas fora original a annul-
lação ou desrespeito de uma lei do paiz pelo 
conluio das senzalas e em nome da ordem e da 
escola conservadora ! 

O Visconde do Rio Branco ligou seu nome a um 
grande acontecimento, ao maior da nossa historia 
politica depois da independência. 
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Sua obra, que aliás ficou em meio, precisa de 
ser levada ao ponto terminai; ninguém se atreve 
porém a sopesar e vestir a armadura daquelle 
batalhador. 

Entretanto o dia 28 de Setembro será de festa 
nacional; depois do bill Aberdeen, não conhe­
cemos data que mais desaffrontasse os brios na-
cionaes. 

A falta de regozijo de liberaes e conservadores 
em ' cousa alguma influe para decrescimento do 
júbilo popular. 

Da mesma fôrma, pôde ou não^ser considerado 
dia de luto aquelle que marca a execução do pri­
meiro martyr da independência, sem que a memó­
ria de Tiradentes fique obscurecida com o silencio 
official. 

A alegria ou tristeza publica não se estipula nem 
a golpes de regulamentos nem a rufos dos tam­
bores da pragmática. 

Pôde, por exemplo, a etiqueta preceituar que ê 
fúnebre o dia 24 de Setembro, sem que a nação 
se queira enluctar pelo passamento do duque de 
Bragança. 

O fechamento dos theatros e o soluço do canhão 
representam tão somente tramóias de enscenação* 
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Voltassem no fira dos três dias de nojo official 
•esses que motivam manifestações de encommenda, 
>e grande seria a desillusão delles. 

Banidos da posteridade, porque esse paiz é inhos-
pito ás aves de arribação, os espíritos errantes de 
Césares liliputianos ou de heróes convencionaes, 
veriam a vida public.i nos seus eixos e o paiz na 
mais patusca resignação com os decretos da Pro­
videncia. 

Logo após o descruzamento das vergas que os na­
vios traziam em funeral; apagados oscirios e mi-
sercres da Capella Imperial; guardados os crepes e 
farrapos sarapintados dos palanques policiaes; re­
colhidas á Cchatia as carpideiras de galão branco 
ou amarello, tocado finalmente o apito do contra-
regra official, nem o mais ligeiro vestígio ficou da 
condolência apregoada pelos arautos e passavantes» 

O pezar ou o júbilo, por ordem, é sempre uma 
parada. 

Se a nação tem sua phisionomia própria, é des­
necessário emprestar-lhe uma mascara. 



Mascaras abaixo. 
Se a vida publica não passa de um monótono e 

interrompido carnaval, é bygienlco ao menos a sós 
espairecer um pouco. 

Torna-se perigoso um tal viver porque os dias 
succedem e a mascarada não tem interstícios. 

Entre os factos das ultimas semanas quanta se­
riedade risível e quanta alacridade triste! 

Apontemos algumas das mais estridulas notas do 
charivari. 

Aqui discute-se o validisrao imperial e prova-se 
que, se do segundo imperador não se pôde dizer 
que Joyeuse et Saint Magrin regnaient sous sonnomf 

elle todavia já teve um mordomo cheio de privi­
légios e que dava ordens ao ministério. 

De toda discussão havida a tal respeito ficou bem 
averiguado que, se o mordomo interpunha-se entre 
a cotôa e os ministros, era porque tinha ordem 
para assim proceder. 
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Acrescente-se porém em fôrma de desculpa : 

— Mas elle não era um privado. 
Pouco interessa ao paiz aprofundar isso. , 
Do que a Historia simplesmente se apodera é 

desse reposteiro inconstitucional que, na sala dos 
despachos, separava o chefe do executivo de seus 
secretários. 

Ministro houve que recalcitrou contra a intrusa 
entidade que tomava parte no governo ; mas, se a 
explosão abona o caracter do protestante, não di-
minue a enormidade do atUntado. 

Além, applaude-se a conclusão do nosso pleito 
internacional com a Republica Oriental 4o Uruguay. 

O governo de Montevidéo paga finalmente o san­
gue brazileiro derramado por uns mashorqueiros 
sob as ordens do irmão do presidente da republica. 

O pagamento foi á prazo longo e por módico 
preço. 

O que tem a nação com isto, uma vez que o go­
verno brazileiro dá quitação em regra e acha ra­
zoável a solução? 

Ninguém tem o direito de pedir mais, pois 
corre-se o risco de passar por pertencer ao partido 
dos que gostam de guerras platinas, partido quasi 
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composto de fornecedores de hontem e de forne­
cedores de amanhã. 

Se o Estado Oriental é uma nacionalidade ame­
ricana de pequenos recursos, e se é fraqueza entre 
ovelhas ser leão, outro entretanto seria o desenlace 
da questão caso fosse maior a estatura de nossos 
estadistas, e se elles estivessem possuídos dtssa 
velharia chamada—amor da pátria. 

O acabamento do caso de Paso Hondo pela bur­
lesca debandada de um batalhão, não merece os 
epithetos de triumpho diplomático com que é ata­
viado pelos arautos da situação. 

E como se todas essas satyras em tora de louvor 
não fossem bastantes para bem accentuar O caracter 
bufioda cousa publica, ahi surge o ultimo echo da 
festa pedagógica com o seu questionário pyramidal, 
o seu jury nomeado por uma commissão que nin­
guém nonleou, e o incomparavel aplomb com que, 
atrazado em todos aquelles assumptos de pedagogia, 
o aprendiz arvora-se em mestre dos mestres e rea­
liza o caiceito bocagiano sobre o reu com fumos de 
juiz ! 

Urge, poiém, levar ao fim a espectaculosa panto-
inima pedagógica. 
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Panno abaixo e estrondem palmas de todos os re­
cantos do amphitheatro. 

Tilintem os guizos do carnaval perenne, accen-
dam-se os fogos de Bengala da mascarada official \ 

Quando o ridículo assume taes proporções de se­
riedade, tem-se o direito de crer que habitamos 
todos aquelle paiz das bagatellas e missangas, que 
demora nos vastos intermundios de Epicuro. 

Somos cidadãos d'essa chimerica e abençoada 
íerra. 

Ainda bem. 
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Estão reeleitos todos os ministros. 
Havia quem duvidasse desse patriótico desenlace* 
Candura de certas almas ! 
O eleitor ainda é, entre nós, um producto do go­

verno. 
Ministro que é denotado, Vão ver que é ministro 

que não sabe o seu officio. 
A derrota vem, não para que elle não seja depu­

tado, mas para que deixe de ser ministro. 
Em regra geral, o eleitor é um animal doméstico. 
Poucas vezes elle mostra garras e navalhados 

dentes. 
Por isso não foi surpreza para nós a reeleição de 

todos os ministros que perderam o diploma porque 
entraram n'um coupé com ordenanças. 

A eleição cujo êxito parecia mais duvidoso, — 
a do ministro do império — foi verdadeira apople-
xia de votos. 

Elle, que, antes da pasta, somente penetrou na 
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câmara pela prestidigitação do terceiro escrutínio, 
vence agora no escrutínio primeiro e tendo o dobro 
de votos do seu competidor l 

Se isto não é uma demonstração, então neguemos 
a mais intolerante de todas as lógicas, — a dos 
factos. 

O carro de Apollo fez um gyro triumphlal, e 
hoje ninguém mais acredita em deirota de mi­
nistro. 

Fora até conveniente acabar com a tal cerimonia 
de reeleição. 

E' uma filagrana merecedora de cahir em desuso. 
O que significa essa perda do diploma de deputado 

que sahio miuistro ? 
Consulta a opinião afim de saber se ella tem con­

fiança no governo. 

Mas essa consulta pode fazer-se mesmo no par­
lamento, que diz ser o representante da opinião. 

Semelhante consulta deixa de ser feita quando o 
ministro escolhido é senador, ou quando elle não 
tem assento em nenhuma das casas do parla­
mento. 

O deputado que é chamado para o ministério não 
è senão um correligionário desse ministério. 
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A sua pasta portanto não tem significeção politica 
differeníe da que ja tem seus companheiros. 

Alem de que, nãoéa aptidão individual de cada 
um o que leva-o ao governo, 

E' o manejo das coteries, a indicação dos chefes 
de c!aque, o regimen depseudonymo. 

Três ou quatro províncias devem governar o 
império ; os estadistas sahirão d'alli, haja ou não 
haja estadistas em todo o pessoal por ellas enviado 
ao corpo legislativo. 

Esse papel de dírectora da politica compete á pro­
víncia que tem grande deputaçêo. 

GT\ nde dtputação não quer dizer grandes depu­
tados... 

Significa apenas que tal chcumscrif ção geogra-
phica dá muita gente para as votações. 

£' assim que Minas Geraes está sempre na van-
w 

guarda das primeiras. 
Vinte homens é o sexto da câmara. 
Dirão que ás vezes este principio caduca, e que, 

neste momento, mais de uma província pequena 
se faz representar nos conselhos da coroa. 

Não argumentemos com exepções, tanto mais 
quanto agora, melhor do que em qualquer tempo, 
o que domina é a exploração de lords protectores 
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por detraz do reposteiro, e inoffensivo3 vocábulos 
designando os portadores de certas pastis... 

De uma arguiçã) idêntica a esta pretendeu 
isemptar o governo um de seus padroeiros, disendo 
que em todos cspoizes regiios pelo systema repre­
sentativo ha d'essas transações entre os grupos, ci­
tando como exemplos, factos da historia parlamentar 
ingleza. 

O pararello reelnente existe, por que uma das 
qualidades do parellismo, geométrica mente falando, 
é jamais se encontrorem asparalellas. 

Na Inglatorra ninguém ainda foi ministro pelo 
simples motivo de ser o indigitado por decuriões 
irresponsáveis, que se occultau na alça teia. 

Admitte-se que o presidente do conselho acredite 
na plauíibilidade da defesa, porque S. Ex. é um 
monarchista mal informad), não se acredita, porém , 
na sincera adhesão do monarcha a este systema de 
chamar seus secretários aos secretários de ter­
ceiros. . 

O imperador olhe attentamente para a lanterna 
mágica do seu governo e veja quaes são as som­
brinhas que ella proj^cta.-. 

Olhe o imperador.,/e verá que os seus segundos 
ministros não são os próprios... 
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Quanto ao primeira ministro, esse está na situa­
ção d'aquelle personagem de um conto de Hoffmann 
que perdera a própria sombra.. 

Estadistas... illusionistas I 
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Ninguém se engane com esta complicada ma­
china que forma o nosso governo. 

Ha n'elle, é certo, todos os grandes elementos 
para o bem, mas d'elle só tem sahido um mixto 

v de imaturidade e podridão. 

Dir-se-hia que, passando pelas retortas do alchi-
mista amesquinha-se o que era grande, entenebrece 
o que era rutilo, e regouga sinistramente o que era 
harmônico e canoro. 

D'ahi um precipitado que é a negação do bom e 
do bello. 

Seja desgeito do manipulador, seja imcompatibi-
lidade ou repulsão das drogas que entram no pro­
cesso, o certo é que, lidas as formulas platônicas 
que compõem o nosso artefacto político, não se 
comprehende que Lsso que apalpamos seja o resul­
tado d'Aquillo. 

Ha na primeira serie das Legendes des siècles no-
tabilissima pagina que lembra esta anomalia; 
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Satan lança um repto ao Tcdo-Poderoso. 
Também elle é capaz de crear um mnndo. 
Julga-se com forças para engendrar a vida, assim 

lhe sejam fornecidos materiaes á sua escolha. 

Jehovah aceita o desafio e diz a Satan que peça 
o que quizer para a sua creação* 

Então pede-lhe o Espirito Rebelde que sejam-lhe 
dadas as azas da águia, os anneis da serpente, a 
cabeça do dragão, e as cores do iris, 

Tudo lhe é fornecido com largueza e promptidão> 
Satan accende suas forjas, faz trabalhar os com­

plicados machinismos da fabrica infernal. 
Elle mesmo dirige a obra. 
Sopra nos folies, faz guinchar os gonzos dos des-

communaes cylindros, alenta e modera a operação 
segundo as consultas que faz a si mesmo e as obser­
vações no relógio da eternidade. 

Vai, vem reluzente de suor ; ralha, esbofa-se, 
pragueja horas longas e seguidas. 

Afinal os ingredientes se juntaram ; alguma cousa 
palpita e vai sahir do alambique mysterioso, 

Aberta a válvula, escapa simplesmente um ga­
fanhoto, concretisando o dragão, a águia, a ser̂  
pente e o iris ! 



- 2 5 -

Este fantástico poema de Hugo pôde bem ser 
uma allegoria. 

Não está em nossa alçada passa-la para a cartilha 
popular. 

Faça-o aquelle contador de apólogos, o sábio ra­
bino de Granada.... 





Os dóceis.—Wagner e a critica.—A grande 
harpa humana. — O abolicionismo de 
Joaquim Nabuoo. — O que conatitae a 
principal qualidade do um livro. — Um 
eloqüente commentario do estado do 
Br&zll. —O funocionaliemo e a dis­
solução dos partidos.— Lições de Yago. 

Taioe no seu interessante livro Viagem aos Py-
reneus, passando em revista as variadas espécies de 
touristes, que todos os annos, na estação das águas, 
costumam acommetter aquellas pictorescas mon­
tanhas, refere-se com muita graça a uma certa 
classe de viajantes vadios, a que elle dá o nome 
de dóceis 

São uns indivíduos, diz o critico, « reflectidos, 
methodicos, ordinariamente trazendo óculos, ar­
mados de uma confiança apaixonada no que está 
escripto em lettra redonda. E' fácil rdconhecel-os 
logo pelo guia manual do qual nunca se apartam. 
Este livro constitue para elles a lei e os prophetas. 
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. Os taestypos comem trutas no lugar aonde o livro 
mania que se co.na trutas, estacionam em todos 
os pontos em que o livro determina que se esta­
cione, não pagam ao hoteleiro senão o que esteja 
designado nas tabellas do livro. Não é raro en-
contral-os nos lugares celebres com os olhos afer-
rados á pagina do manuil, como que penetiaido-se 
de uma discripção ou buscando saber com toda a 
exactidão o gênero de emoção qae convém expe­
rimentar! Na véspera de iima excursão estudam o 
livro e antecipadamente ficam sabendo em que 
ordem lhe hão de apparecer as sensações: aqui a 
surpresa, um pouco mais adiante uma impressa) 
suave, no fim de uma légua o horror eo espanto; 
o que tuio quer dizer que esses inlividuos nada 
fazem, naia sentem sem documentos na mão, 
escudados por autoridades irrecusáveis » 

Dado este traço pergunta ingenuamente o critico; 
semelhante gente, abdicando por este modo no ma­
nual e na opinião publica todas as suas qualidades 
de pensador, pode se dizer que possue isto a que 
em litteratura e artes se dá o nom » de gosto ? 

Ora era justamente á espera de um guia d'esta 
ordem que estavam mwtos preguiçosos para em-
prehenderem a sua viagem de recreio aUavez desses 
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A*pes terríveis, que na carta do mundo musical são 
assignaladc s pela denominação de Lohengrin. 

Mas o suspirado guia nãoappareceu, e innumeros 
touristes, que já se aproximavam da falda da myste-
riosa montanha wagneriana, recuaram espavoridos 
diante do exemplo que davam os críticos. Nenhum 
d'elles era capaz de dizer onie devia ser o caminho, 
chegaram mesmo alguns a ameaçar os mais in-
sofridoŝ com ho rorosos despe nhadeiros e paysagens 
de gelos eternos. 

Perienço infelizmente ao numero daquelles, que 
não tentaram o ioaccessivel. 

Isto, porém, não quer dizer que me inscreva 
desle já entro os sensatos doeeis, troteados pelo 
erudicto autor da Historia da litteratura ingleza. 
Ao contrario: acredito soberanamente na com­
plexidade dos recursos da arte para deixar de render 
meu preito ao heroe de Beyruth, e acho absurdo, 
que, quando tudo caminha, tudo t,e desenvolve, 
fique a musica, depois de tantos arrojos, confinada 
nos Huguenolles do grande Meyerbeer. 

O que, entretanto, convém é descobrir os meios 
de adaptar o senso esthetico á acritude, á confusão 
apparente com que se apresentam productos com­
pletamente novo?. Instantaneamente é que não 
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pôde ser; nem os órgãos supportam sem protesto 
semelhante violência, que muita vez pôde chegar a 
ser-lhes fatal, embotando-os de todot 

Se o ouvido, como nos afirmam os physiologistas, 
acha-se aparelhado com três mil fibrüas que vão 
entroncar no nervo acústico, é bem apropriado 
comparar-se esse órgão com uma harpa de cordas 
infinitas. 

Não ô, pois, de estranhar que n'esse mysterioso 
instrumento residam occultas e por descobrir har­
monias incompóraveis. 

Wagner com toda a certeza entrou emumaes-
phera de combinações muitissimo árduas e com­
plexas. Os seus dedos geniaes propuz^ram-se a 
desferir fibrüas nunca attingidas pelas concepções 
dos seus antecessores. 

A revolução do autor Pareifai tende precisamente 
a despertar regiões desse instrumento chamado 
homem que até hoje tem-se mantido em beatifico 
socego. 

E, como nunca um órgão começa a f unecionar , 
nem altera a suas funeções, sem uma enorme dôrJ 

d'ahi o clamor, os protestos, a desintelligencia em-
iim da imprensa diária por^oecasião de exhibir-se o 
$ Lohengrin pela primeira vez no Rio de Janeiro* 
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Em todo o caso o guia manual para o espectador 
yulgar e môrigerado foi uma falta irreparável, que, 
sem contestação, muito concorreu para que o suc-
cesso da estréa de Wagner não fosse um facto defi­
nitivo. 

A critica não deve comtudo desesperar. Deve antes 
cencentrar-se em si, e estudar um methodo mais 
razoável para o fim de chegar á educação do ou­
vido do publico fluminense. 



Ao passo, entretanto, que vemos a reforma wag-
neriana introduzir-se no Brazil, ao aceno da batuta 
mágica do maestro Bassi, ao passo que o grande 
Theatro D« Pedro II se enche de apreciadores pela 
maior parte senhores do café ou dependentes d'elles, 
ahi estão esses mesmos propágandistas protectores 
da musica difficil a crear óbices ao abolicionismo, 
que é a escola politica do futuro. 

Felizmente o livro de Joaquim Nabuco chega a 
tempo para convertel-os ou subvertel-os. 

Um livro exellente como peça litteraria e eloqüen­
tíssimo pela simplicidade dos seus argumentos. 

Afinal podem os abolicionistas dizer que encon­
traram as palavras definitivas do seu evangelho. O 
moço enthusiasta, que tão cheie de abnegação abra­
çou a obra da regeneração dos captivos, proferio a 
solemnia verba. 

Codificando os sentimentos esparsos d'aquelles que 
imperterritos o acompanham nessa lucta ingente, 
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•que só ha de terminar com o desapparecimento do 
ultimo escravo, Joaquim Nabuco prestou o nnior 
serviço, que se podia prestar a causa no seu mo­
mento angustioso. 

As traições, as perfidias, os ódios systematica-
mente desenvolvidos pelos escravocratas contra os 
trabalhadores da idéia, as medidas cartaginezas to­
madas pelo actual gibinete para esmorecer a paixSo 
e o vigor do3 abolicionistas, conseguiriam talvez 
lançar uma tregoa em muitos arraiaes desalentados. 

Esse livro, portanto, bem pôde constituir-se o 
facho, que venha reanimar os mal ferides na lucta, 
e crear aspirações desconhecidas naquelles, que 
jazem ainda enregelados pelo indífferentisrao po­
lítico 

Ha phrases que só por si fazem mais do que ba­
talhões inteiros. Lançadas uma vez em circulação, 
ellas vibram cora singular intensidade, percorrem 
um cyclo, evoluem, e acabam por convulsionar a 
consciência de um povo. 

Para muitos são como o repentino despertar de 
um som no obumbrado por horríveis pesalellos. 

São phrases cora f stas virtudes que fazem a feli­
cidade de um livro. 

, 3 
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Pode o autor de taes trabalhos esforçar-se como-
quizer, pôde lançar toda a sua sciencia nas paginas 
de um in 4o, esgotar todos os recursos que a cultura 
da arte lhe tenha ministrado; se esse autor não 
houver descoberto o segredo de vibrar a alma hu­
mana em toda a extensão de sua gamma, conte como 
certo que a sua obra não passará de uma obra 
manquée. 

Não basta a argumentação fria, calculada e arri-
gimentada. Para o homem mesmo illustrado é.in­
dispensável, que de envolta com os argumentos que 
elle dilue e pausadamente sujeita aos seus proces­
sos de analyse, appareça alguma coisa de sugges-
tivo. 

Sem isso um livro não seria mais do que um 
repertório de factos pálidos, sem vida, sem luz. 

Ora, são justamente as altas e vigorosas sug-
gestões que dão ao Abolicionismo de Joaquim Na-
buco um caracter excepcionai. 

Sem embargo de ter sido escripto no estrangeiro,. 
em linguagem calma, fora do theatro das paixões 
e das pessoalidades, com observação aturada e pro­
funda reflexão, esse livro tem dentro si todo un> 
vulcão de idéias. 
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Como trabalho de propaganda é o mais perfeito 
que um brazileiro podia fazer, dando o raro exemplo 
de manter-se entre os dous extremos — da exaltação 
ou da apathia. 



O gênio da escravidão no Brazil está perfeita-
mento consubstanciado nestas palavras sangrentas, 
dolorosos, que deveriam imprimir-se em lettras 
collossaes e espalhar-se desde o palácio do rico po­
deroso até o alvergue onde palpita e agouisa o mi­
serável. 

<( A verdade é que as vastas regiões exploradas 
pela escravidão colonial teem um aspecto único de 
tristeza e abandono : não ha nellas o co^soncio 
DO HOMEM COM A TERRA, as feições da habitação 
permanente, os signaes do crescimento natural. O 
passado está ahi visível, mas não ha prenuncio do 
futuro: o presente é o definhamento gradual que 
precede a mcrte. A população não possue defini­
tivamente o solo : o grande proprietário conquis­
tou-o á natureza com os seus escravos, explorou-c> 
enriqueceu por elle extenuando-o, depois falho 
pelo emprego extravagante que tem quasi sempre a 
fortuna mal adquerida, e por fim esse solo voltou 
á natureza, estragado e exhausto ». 
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Não é isto um facto? E também não é verdade 
que vivíamos com elle tão familiarisado ao ponto de 
perdermos a consciência da sua existência? 

O eloqüente propagandista, entretanto, avinca os 
caracteres com que estas coisas deviam estar firma­
dos na memória de todes, e incende-os de modo a 
tranformarem-se n'uma afflitiva obsessão. 

O brazileiro desgraçadamente não previne o fu­
turo; e é preciso que o terror das conseqüências 
de seus actos lhe surja súbito no caminho para que 
elle se resolva a tomar uma deliberação. 

Do livro de Joaquim Nabuco é justamementea 
parte que mais nos nos deve interessar: a parte 
impressionista. 

Fazer ver o abysmo que está a poucos passos 
de distancia, apenas encoberto pela liga dos inte­
resses de poucos, que se pretendem salvar á custa 
da pre:ente geração e das futuras, eis o maior e 
melhor argumento para quem deseja inocular na 
vontade da nação a necessidade de dar por terra 
com o estado servil. 

O que se pode esperar mais das sabias combi­
nações dos gabinetes que se succedem na governa-
ção do paiz, quando se verefica todos os dias que a 
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sua capacidade, as suas habilitações, as suas forças 
mal chegam para illudir a existência de males irre­
paráveis, crescentes e cada vez mais angustiosos. 

As sete pastas n'este momento são insufficientes 
para desdobrarem dentro do orçamento apertado e 
viciado os empregos existentes. Não sobra tempo 
senãe para acudirem aos empenhes e imposições dos 
famintos, que ameaçam aniquilar tudo, devorando 
toda a renda do paiz. 

O que significam as incompatibilidades ultima­
mente decretadas a esmo pelos ministérios do im­
pério e da agricultura, senão que, urgindo con­
tentar-se a muito mais gente, não é possível alargar 
mais o cathalogo dos empregos públicos ? 

Tudo quanto vae dia a dia surgindo no nosso the-
atro político é o commentario vivo das verdades 
cruentas para as quaes o autor do Abolicionismo 
chamou a attenção dos brasileiros. 

Dir-se-hia que o joven publicista impellia estes 
mesmos ministros a descarnarem a situação des-
graçadissima em que nos achamos, traçando o 
quadro da ruina produzida pela escravidão nas 
familas, que no norte e no sul exploraram a terra 
com o trabalho servil. 
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Não é, pois, para admirar que « os descendentes 
dos antigos morgados e senhores territoriaes, re­
duzidos á mais precária condição imaginável, sejam 
hoje obrigados a recolher-se ao grande asylo das 
fortunas desbaratadas pela escravidão que é o 
FUNCCIONALISMO. » 

E, acontiuuarera as coisas na progressão natural, 
aonde iremos parar, desde que, com a máxima bre­
vidade, não se abrir a válvula por onde essas ter­
ríveis necessidades devem derivar, buscando o re-
gimera e o verdadeiro nivelamento social ? ! 

Ha uma coisa mais medouha do que a sanha do 
escravo posto repentinamente em liberdade : é a vo­
racidade sempre crescente de um funccionalismo 
improductivo, que systetnaticamente constituio-se 
a sepultura de todas as aspirações, a clausura de 
todas as liberdades, e o único salvaterio das situa­
ções politicas,qüe vivem a emigrar de immoralidades 
inconfessáveis para outras immoralidades ainda mais 
revoltantes. 

A balancear-se. essas duas desgraçadissimas hy-
potheses, julgo muito preferível abrir a jaula de 
onde, segundo pensam os sombrios publicistas do 
esclavagismo, se precipitarão bandos de feras para 
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repastarem-se no sangue dos senhores e fazen­
deiros. 

Essa scena de cannibalismo teria a vantagem ao 
menos de expurgar a terra da praga que mais de 
perto aflige o presente,—os que vivem como ver­
dadeiros pensionistas do estado. 

Em ultima analyse. O Abolicionismo é um livro 
lancinante. A cada uma de sauas paginas se toca 
n'uma chaga profunda originada na instituição ne­
gra. 

A própria dissolução dos partidos, determinada 
na phase actual pelo ingresso do grande problema 
na esphera da politica, é um facto só por si bastante 
para convencer o mais retardatario da necessidade 
de rompermos quanto antes este bloqueio social. E 
esse facto para mim capital entre as ideas suggeri-
das no livro do chefe abolicionista, é acusado n'um 
estylo incisivo, com uma convicção tal, que não 
deixará o minimo resquício de sombra na consciên­
cia dos que presa m a verdade e desejam a salvação 
da pátria brasileira. 

«Sob a bandeira da abolição,diz onotavel escriptor,. 
combatem hojeliberaes, conservadores, republicanos 
sem outro compromisso, e este tácito e por assim 
dizer de honra politica, se não o de subordinarem a 
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sujeição partidária a outra maior, á consciência hu­
mana. » 

E tudo quanto o livro accentua e descreve reduz-
se na minha opinião á seguinte proposição : 

O Brazil é um fallido inepto ; e não é com a mo­
ratória proposta pelos esclavagistas que se ha de 
conseguir a restauração do seu credito e a solucção 
dos seus compromissos. 



Dizem que o Sr. Lafayette é um emérito cultor 
das bellas lettras, e que n'este poçto poderia com 
grande vantagem concorrer com S. M. I. nas suas 
pretenções a organisador ou insuflador de socie­
dades de homens de lettras 

As suas palestras pelo menos são mais interes­
santes do que essas que andam agora na berra sob 
a denominação de scientificas, por serem promo­
vidas por quem tudo pode e tudo quer. 

Não sei que gaiato me affirmou que S. Ex. é ho­
mem que nunca deixa de trazer engatilhada nos 
lábios uma phrase de espirito para todas as situa­
ções por mais difüceis que sejam. 

A chronica registra que o actual presidente do con­
selho apenas soube que fora indicaao para organisar 
o novo gabinete, soltou uma gargathadasinha ex­
pressiva e accrescentou que a escolha não podia ser 
mais desastrada 

Isto, porém, não foi motivo para que o celebre 
advogado declinasse da grande honra que lhe davam. 
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Cora toda certeza n*este momento elle se suppoz 
em igual situação á da virgem santíssima, quando 
o anjo annunciou-lhe a gravidez divina. Não ex-
tranhou o erro de quem não pôde errar, e deixou-se 
sossobrar na ingenuidade de um paiz que o elevava 
á posição de primeiro experto. 

— Ad instar regls! talvez murmurasse o autor dos 
Direitos da família 

S iix. então lembrou-se das máximas de um per­
sonagem shakespeareano, que agora mesmo tenho 
debaixo dos olhos sob a forma de uma traduccão do 
Othelo recentemente publicada pelo Sr. José Antônio 
de Freitas, em Portugal. 

Escolha litteraria, ou escolha inconsciente, filha 
do temperamento ? Eis uma resposta bem difíicil de 
obter-se. 

Dar-me-hia S. Ex. o prazer de acompanhar-me 
na leitura de uma boa traduccão ? 

Não seria possível ahi encontrarmos muito em 
que reflectir ? 



• • 

E' Yago quem falia, envolvido na sua fria, calcu­
lada e sensata perversidade. 

O alferes, que se finge amigo do mouro, queixa-se 
contra as promoções por empenhos e affectos com 
desprezo dos direitos de antigüidade ; mostra-se a 
Rodrigo estimulado contra a ingratidão de Othello, 
e, por meio de um jogo babil de contrastes, insinua 
a confiança no espirito do seu interlocutor. 

« Sigo-o por que me faz conta para vingar-me, » 
diz o monstro. « Não podemos todos ser senhores, 
nem todos os senhores podem ser lealmente ser­
vidos. Has de ver muito escravo submisso, de 
joelhos, que adorando o mísero captiveiro, rala-se 
com trabalho toda a vida como burro do dono,só pela 
ração. Depois quando envelhece, expulsam-no de 
casa. Açoita-me estes escravos tão honrados ! Outros 
porém, ataviados com exterioridades e formas de 
obediência, occultam os seus sentimentos por utili­
dade própria, e dando apenas aos senhores mostras 
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de submissão, medram á custa d'elles, cavam-lhes 
a destruição e a ruína e, quando tê^m a veste bem 
forrada, tributam homenagem a si mesmos. Esses 
sim ! esses lêem alma, e declaro que sou um d'elles. 
Pois tão certo como tu seres Rodrigo, se eu fosse 
-o mouro, não queria ser Yago. Servindo-o a elle, 
sirvo-me só a mim. O ceu é testemunha de que o 
não faço por amisade nem por dever; mas, sob taes 
?pparencias, por meu interesse particular. Quando 
ura acto meu revelar por demonstrações exteriores 
a accão e a idéia intima da minha alma, não tar-
darei em trazer o coração na manga para ser espi­
chado pelas gralhas. Eu não sou o que partço. » 

E* preciso que ambos como críticos amigos, e 
que se não desejam raalquistar, cenfessemcs uma 
grande verdade. 

Ha nessa tragédia de Shakespeare su^gestões 
diabólicas, v riaJeiramente compromettedo:as. 

O tratan.e de^se Yago com os seus conselhos, com 
as suas manhas, com as suas peifidias e^tá-nce a 
dançar deante dos olhos como a representação fiel 
do typo do político brczileiro* 

Na nossa tragédia ou comedia apenas ha a 
notar-se uma differença, e é que aqui temos pri-
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meiramente um Yago sempre prostrado deante de 
outro Yago, e depois ambos fundidos, identificados 
para torturarem a alma desse grande e ingênuo 
Othelo que se chama o império do Brazil. 

O grande mérito dos escriptores geniaes não reside 
tanto no que elles dizem como nas associações de 
idéias, nas súbitas miragens, que provocam no 
espirito de quem os lê. 

Ora, quem imaginaria que o grande poeta inglez, 
quando desasombrado traçava [o seo poema dramá­
tico para entretinimento de plateas rudes e ávidas 
de emoções grosseiras, estava a talhar carapuças 
para indivíduos que ainda d*ahi a séculos teriam 
de surgir como directores políticos de um povo 
em embrião ? 

O que é certo, porem, é que o typo ahi está 
palpitante e tão vivo nas paginas do livro como 
se nós todos o conhecêssemos e o apontássemos 
nas praças e ruas da cidade. 

E* a synthese da alma de todos os dissimulados 
gananciosos que não escolhem meios para*chegarem 
aos seus fins, e de que infelizmente o paiz se vê 
infestado de uma maneira irremediável. 

Não seria, portanto, sem utilidade para aquelle 
que está constantemente a ser victima dessas infer-
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naes suggestões, a leitura assídua do terceiro acto 
dessa dolorosa tragédia, em que as tortuosidades 
da intelligencia humana armam contra a boa fé, 
contra a virtude, contra a força sem malícia, contra 
o amor descuidoso todas as redes da infâmia e da 
protervia. 

So o Sr. Lafayette com a sua esclarecida critica 
ao menos nos favorecesse no empenho de abrir os 
olhos desse outro gigante mouro, evitando a catas-
Irophe, que pelo seu furor ameaça aniquillar a 
Justiça, essa eterna Desdemona, tantas vezes desco­
nhecida pelo povo !... 

Mas S. Ex. parece mais inclinado a acoroçoar 
a perversidade dos Yagos, do mesmo modo que já 
sanccionou as fouiberies dos Scapins. 

Comvém comtudo não perder de vista o alfange 
do misero enciumado que surge sempre no final da 
peça. 

A lamina que se tem volvido sempre para ferir a 
candura da justiça e da virtude, pôde muito bem 
amanhã converter-se em arma vingadora contra os 
malvados, que suggerem o crime nefando. 





<0 Lohengrin.—O club Beethoven justificado.— 
High-life e low-life.— Três mortos, três 
exemplos.—João Lisboa e os discursos 
fúnebres.— O Almanack de lembranças. — 
A artista de canto Esther de Carvalho. 
—Annuncioa theatraes.— O reino dos 
céos e o império do Brazil 

O Imçenal Theatro esteve quasi vasio.nas duas 
ultimas representações do Lohengrin, que só foi 
•cantado três vezes. 

O juizo do publico, para o qual contribuio pode­
rosamente a critica indigena, pareceu-me um tanto 
precipitados O Lohengrin tem bellezas de primeira 
ordem, que (não passam despercebidas ao ouvido 
mais passivo. 

Não ha duvida que Ricardo Wagner agrada omito 
mais quando obedece ás regras d'arte estabelecidas 
antes d'elle, do que quando se revolta contra essas 
regras, e compõe com uma independência que só 
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pode ser sinceramente apreciada por aquelles que 
não sejam, como eu, hospedes em sciencia musical. 

Mas quantas esplendidas melodias, entornadas 
naquella opera com uma profusão de nababo, e de 
nababo doido 1 Que opulentas combinações de ac-
cordes! Os motivos mais deliciosos succedem-se de 
instante a instante, deixando-nos uma impressão 
benigna e demorada ! 

Wagner, ao contrario de todos os compositores, 
quando encontra uma bella phrase musical, apon­
ta-a, mas passa adiente, sem se dignar ao menos 
olhar para traz. Outro qualquer aproveitaria essa 
phrase até á ultima, desenvolvendo-a, esphacelan-
do-a, apresentando-a sob mil formas diversas. 

Esse desdém do soberbo Wagner, que exclue as­
sim de suas composições certo caracter de homoge­
neidade, que o publico está habituado a ver tão res­
peitado pelos outros mestres, e a pobresa dramática 
do poema, por demais nebuloso para a nossa natu­
reza tropical, deram causa talvez ao insuccesso do 
Lohengrin. 

Entretanto, o publico, que se acostumou a applau-
dir Wagner por intermédio de Arrigo Boito, e outros, 
jnais tarde ha de fazer amende honorable, recla-
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mando em altas vozes a inclusão do Lohengrin' no 
repertorie das companhias lyricas. 

O bellissimo duetto de amor do 3° acto ha de ter 
ainda no Rio de Janeiro o mesmo prestigio do duetto 
dos Huguenotes. Não é prophecia : é inducção. Mey-
erbeer já foi aqui barbaramente considerado o me­
lhor antídoto contra as insomnias. 

Já é alguma cousa a quasi agitação que aiftda 
agora aqui produzio o auctor do Parcival. Fallou^se 
ultimamente tanto do Wagner do Lohengrin c#mo 
do Sr. Wagner da Copacabana. 

Não tardará muito que o Jornal do Commei%ii ea 
Gazeta de Noticias batam no peita, a murmui>àr;< 
Peccavu 

E a Folha Nova, que por esse tempo —* a»iíp o 
espero — não será ainda uma folha velha, lavarôe-
ha em água de rosas. 



Todos sabem que, vai para três annos, foi inau­
gurado nesta cidade o Club Beethoven, para o fim 
de despertar entre nós o gosto pela boa musica. 

Não sei se conseguirá desperta-lo. Consta-me que 
elle tem o somno muito pesado. 

Em todo caio, não é disso que se trata agora. 

Naquelle, corco no Club Amicizia, das Mulheres 
Curiosas, de Goldoni, não são admittidas as senhoras. 

Essa exclusão do sexo frágil dhs reuniões do Bee­
thoven provocou um horror de reclamações e de 
epigramraas. 

A uma senhora, casada com um dos sócios mais 
assíduos, ouvi eu dizer : 

— Malditos homens! já não lhes basta a maçona-
ria, para servir de capa ás suas falcalruas. Meu 
marido, agora, sempre que quer sahir de casa sem 
mira, diz que vai para o BeeÜioven. 
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Estas e outras puzeram o club na contingência de 
justificar os motivos porque fecha as suas portas 
ás senhoras ; para esse fim resolveu organisar an-
nualmente um grande concerto* para o qual fossem 
ellas convidadas. 

O grande concerto deste anno realisou-se, ha 
dias, no Novo Casino Fluminense. 

A justificação do club não podia ser mais bri­
lhante nem mais completa ! 

Emquanto a orchestra do sr. Bassi executava ma­
gistralmente a melhor das symphonias de Beetho-
ven, a maior parte das senhoras presentes entrega­
vam-se ás delicias de uma palestra sem tregoas. 
Arthur Napoleâo, um pianista perfeito,teve o acom­
panhamento de um zum-zum malcriado. Com ver­
dadeira attenção só foram ouvidos os garganteios da 
Ferni, uns logares communs da musica, que, não 
obstante, tiveram as honras de bis, e podem repu­
tar-se o ciou daquella noite. Ouvia-se Beilioz pela 
primeira vez no Rio de Janeiro. Durante a execução 
o publico desfilava apressado, á procura das capas o 
dos chapéos. 

Uma vergonha ! 
O club Beethoven acha-se perfeitamente ju»ti-
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ficado; abala o concerto annual, e nâo saia mais do 
ca 9a. 

Já o devia ter feito desde o anno passado. 

Dizem-me que era o high-life da terra quem es­
tava aquella noite no Casino. Não me admira; foi 
gualmente o high4»fe quem obrigou a empreza 

Ferrari a transferir a segunda representação do Lo-
hefífrin, porque havia um baile na mesma noite í.. 

Deixa estar, meu high-life de uma figa, que de 
ho/b êm diante só te hei de chamar low-life. 

** 
* 

Depois de minha ultima chronica, os fluminenses 
urvaram-se respeitosamente diante dos feretros de 

tréi homens venerandos : Visconde de Abaeté, Barão 
de Angra e Monsenhor Felix de Albuquerque. 
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Esses três mortos são três exemplos: 

E' • estadista intelligente e probo, que atravessou 
todas as phases da politica nacional, sem deixar 
pelo caminho a consciência em farrapos ; 

E' o almirante que foi simples grumete, e subio 
áquefla posição com o mesmo desassombro com que 
outr'ora trepava ao mastro grande do seu navio; 

E' o sacerdote que praticava a caridade sem 
vompíes-rendus nas folhas do dia seguinte. 

Uma coincidência : esses três brazileiros nasceram 
em Portugal. 

Não venho aprecia-los, mesmo porque não m*o 
permittiria o espaço de que disponho nesta revista. 

Apenas quiz fazer menção do tríplice luto que 
pesa neste momento sobre a nossa sociedade, e ma­
nifestar o meu sentimento. 

* * 

A propósito: 
Eu embirro tanto com os discursos que se pronun­

ciam á beira das sepulturas, como com... Com oc 

que ?... Com os bonds fechados, por exemplo 1 
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Na occasião em que enterravam o cadáver de 
Abaeté, o Sr. commendador Peçanha pronunciou 
um discurso que, segundo a Gazeta d.e Noticias, 
foi ouvido no meio de geral silencio. 

Pudera! 
Era o que faltava ! quenaquelle momento solem-

ne interrompessem com apartes o orador I 

O Sr. commendador Peçanha disse que não era 
do eminente estadista que ia tratar, pois que lhe 
faltaria competência para tanto. 

O ponto mais saliente do seu necrológio foi a 
publicação de um facto que, na minha opinião, nfio 
veio nada a propósito : 

O Visconde de Abaeté ensinou rudimentos de latim 
a um filho do Sr. commendador Peçanha. 

Pelo amor de Deus I assignalar uma circunstan­
cia dessa natureza ao pé do túmulo de um homem 
que tantos serviços prestou á sua pátria adoptiva, 
seria ridículo, supinamente ridículo, se não fora % 
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attenuante da amizade sem limites que o Sr. com­
mendador Peçanha tributava ao illustre finado. 

* 

Sempre que ouçoou leio um discurso de cemitério,-
lembro-me de um patrício meu, que no Maranhão 
tinha o habito—ou antes—a mania de impingir a sua 
rhetorica e nunca faltar ao mais sagrado de todos os 
deveres, qualquer que fosse o momento solemne em 
que se achasse. 

Deitava discursos em todos os enterrosr, casamentos, 
baptisados, anniversarios natalicios, sessões solem-
nes de quaesquer sociedades, espectaculos de gala, 
etc, etc. 

Accrescia que era deputado provincial, e dava 
meças ao Sr senador Correia na ai te de fazer mono­
pólio da palavra. 

* 

Aconteoeu fallecer no Maranhão uma interessante 
menina de quinze annos, que era a alegria de seus 
pais e a esperança de alguns j&notas que costuma-
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^am pa&ar-lhe pela porta e comprimental-la vinte 
* cinco tezes dur«»nte vinte e quatro horas. 

A consternação era geral. 
No cemitério, chegado o doloroso instante do 

enterramento,o deputado abrio brecha na multidão, 
e surgio perto do feretro, empunhando resoluta­
mente uma dúzia "e tiras de papel. 

E com voz cavernosa, adequada á situação: 
— Um momento, meus senhores 1 disse. 
Fez-se o geral silencio de que falia àGaztta d* 

Noticias. 

O orador puxou pelos óculos, limpou-os vagaro­
samente no lenço, .issestou-os, abrio as tiras amea­
çadoras, deu-lhes um piparote com os dedos, para 
desdobra-las melhor, e com a voz, não embargada 
pelos soluços, mas visivelmente commorida, 
principiou: 

— Meus senhores, o anno lectivo que acaba de 
findar... 

E interrompendo-se bruscamente: 

— Ohl desculpem ! este é o discurso que tenho 
de pronunciar amanhã no Atheneu Litterario. 

Dobrou o discurso, guardou-o, e tirou de outra 
.algibeira novas tiras de papel, que desdobrou e 
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sacudio com os mesmos movimentos methodicos e 
fieugmaticos, dizendo: 

— Ahi este é que é o da moça. 
E começou: 

— Meus senhores, tão cedo ainda, na primavera 
da vida, etc. 

+ 

O famoso jornalfeta João Francisco Lisboa dizia 
muitas vozes: 

— Eu peço a Deus todos os dias que, quando 
houver ds me matar, seja longe do Maranhão. 

E se lhe perguntavam porque : 

— Para escapar a um discurso do J. ( o depu­
tado ). 

Deus exajçou-lhe os votos, que fizera a gracejar. 
O Tinun maranhense morreu em Portugal. 

Mas o seu caiavorfoiem 1864 tranportado para 
o Maranhão, e ahi sepultado na igreja do Carmo. 

Pois, por essa occasião, o nosso homem .. pro­
nunciou ura discurso. 

O glorioso despojo talvez estremecesse no fundo 
do seu caixão de chumbo. 
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* 

Quando eu era criança, quem quizesse fazer-me 
um bonito presente de festas, que era recebido com 
especial agrado, como se diz no Instituto Histórico, 
mandava-me um exemplar do Almanack de Lem­
branças. 

Essa predilecção especial, qae nada explica, me 
ficou, de envolta com outros hábitos da infatícia, 
hábitos que eu trato de conservar com a mesma 
religião com que um velho militar o do Cruzeiro 
ou o de Aviz. 

Por exemplo : concorro aos circos de cavallinhos, 
e, como divertir-se ou aborrecer-se são as únicas 
cousas que ninguém faz por convenção, aborreço-me 
como um ingle^. 

Mas então o que faço ? 
Violento sem piedade os meus sentidos, e con­

servo-me até e fim da funcção. Teria remorsos de 
me ir embora. Seria uma traição á minha in­
fância abandonar uma impressão retrospectiva, que, 
aliás, talvez constitua o próprio aborrecimento. 

Sim, porque vejo alli crianças que se divertem, e 
isso me irriK Francamente: eu tenho inveja ás 
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crianças. A só compensação que encontro aos meus 
dissabores é esta phrase : já fui criança. 

Todos se consolam com a esperamça do futuro, 
eu, como vêm, contento-me com a lembrança do 
passado. P>is não ! O que me reserva o futuro? A 
velhice e a morte. O que me deu o passada ? A 
infância, a baila infância, que, no seu sudario de 
risos, vale mais que todas as espectativas. 

Com o Almanack de Lembranças me acontece hoje 
o mesmo que com o circo de cavallinhos. Se no Rio 
de Janeiro não sou o primeiro comprador dessa obra, 
sou, pelo menos, o mais solicito. Não é um livro, 
mas uma spnsação que vou comprar. 

Mas, ah ! o outro dia, quando abri o meu Alma­
nack de Lembranças para 1884, parecia-me como, 
nos últimos annos, que não eram os meus olhos 
que passeavam por aquellas paginas ! Dantes era 
o menino ; hoje sou o homem de lettras. Dantes pro­
curava em primeiro logar as gravuras ; hoje procuro 
os artigos. 

Decididamente fui espigado 1 O Almanack, pondo 
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mesmo de parte a modificação do meu objectivo 
litterario, não me parece tão interessante como no 
tempo do defunto Alexandre Magno de Castilho ; é 
um livro completamente inútil para mim, que não 
preciso consultar ocomputo ecclesiastico. nem ainda 
inclui na longa lista dos meus defeitos o grave 
defeito de adivinhar charadas. 

Mas como não quero perder totalmente os dez 
tostões que me custou a brochura, procurarei nella 
assumpto para algumas linhas, que hão de ser 
pagas pelos próprios livreiros que ni'a venderam. 

Toma! 

O Almancak é precedido de um elogio biogra-
phico do auctor do Colombo. Esse trabalho é fir­
mado pelo Sr. Antônio Xavier Rodrigues Cordeiro, 
bacharel formado em direito, e homem de lettras 
muito considerado pela imprensa portugueza 

Tratando de Porto-Alegre como pintor, diz o bio-
grapho que muitas vezes lhe repetia o Barão de 
Gros: 

Vous savez trop, et c'est un malheur pour votre des-i 
sein; votres figures n'ont pas depeau, sontplutot unes 
ecorchésl 
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Ora ahi fica, sem um commeniario, o franeei do 
tal badiarel formado, que o escre^ u malignamente 
sob a responsabilidade de um glori s> artista. 

No final do seu elogio, o biogr^ho commette a 
indiscrição de publicar três eu ^ dirigidas feio 
poeta a monsenhor Pinto de Cam »o$. Essas epístola* 
deixam perceber 03 symptomas na moléstia que o 
havia de matar. Lê-se em uma imllas: « O que está 
suecedendo em Londres, no seio da França, entre 
testemunhas vivas, é prova de que Deus ainda nio 
nos quer abando* ar. » 

Fraqueza de doente, manha de t>aire e boa 4§ 
de bacharel formado. 

A pag. 19 do Almanack fui sorprendidó por 
um enigma, assigpado por certa senhora de Pira­
cicaba, e cujo texto me pareceu ulcia-naturalista. 

Tanto assim foi, que immediitamente procurei 
um decifrador de enigmas, e pe.ti lhe o obséquio 
de descobrir o que aquillo queria dizer. 

— Afecto, respondeu elle; afecto, com um f só^ 
Só então descancei. 
Mas, façam-me o favor, leiam estes versos, con-
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•.siderem que são assignados por uma senhora, e 
<digam-me se são capazes de lhes não deitar ma­
lícia : 

E n i g m a 

Dá-se o centro raras vezes 
Antes do todo se dar, 
E se acontece que o centro 
Foi nado para gosar, 
Chegam por fim os extremos 
O todo e centro a coroar. 

Schokingl.%. 

França Júnior, n'nm folhetim à propósito de uma 
tela de Aurélio de Figueiredo, fez ver, ha dias, que 
existe actualmente na corte certo movimento artís­
tico, bastante pronunciado. 

A' relação dos quadros feitos, ou por terminar, 
apresentada pelo folhetinista, convém accrescentar 
as duas soberbas marinhas que o Sr. Emilio Rouède 
ftcaba de expor na Notre-Dame e na livraria 
Faro & Lino. 

O Sr. Rouède que, tendo viajado durante muito 
tempo, travou intimas relações com o mar, é, no 
seu gênero, um pintor distincto. 

Não sei si as duas pequenas telas a que me refiro 
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serão para vender; se o forem, é uma boa occasiãô 
que se apresenta aos amadores. 

Aqui estou eu, que, si tivesse dinheiro. . . 

Agradeço muito ao Sr. Grey Tavares o agrada-
billissimo quarto de hora que me proporcionou a 
leitura de sua comedia Antes do baile. 

Foi representada por amadores no theatrinho da 
Gávea, e é de esperar que o seja publicamente, 
quando o permittirem os Hermauns, Boscos e Pa-
trizios de Castigliones que ultimamente invadiram 
os theatros. 

A fallar em theatros : 

A artista de canto,Sra. Esther de Carvalho, andou 
ultimamente de canto chorado. 

Chorado como o actor Ribeiro. 
5 
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— Representa! dizia-lhe o publico. 
— Não representes! ordenavam os médicos. 
— A gloria ! tornava o publico. 
— A morte! retorquiam os médicos. 
— Dinheiro! vociferava aquelle. 
— Saúde! consideravam estes. 

Venceu, afinal, a sciencia. A laureada emprezaria 
vio-se obrigada a trocar temporariamente as re­
ceitas do bilheteiro pelas do medico ; os applausos 
das multidões pelas tisanas das boticas. 

Mas que luta cora os Esculapios, e que de argu­
mentos piedosamente apresentados por esses tei­
mosos ! 

Um delles, mestre jubilado em aphorismos e 
trocadilhos, tentou convencer a doente pelo 
exemplo : 

— Olhe a Croisette! Essa portentosa actriz da 
Comedia Franceza não hesitou em sacrificar a 
gloria, que é a saúde do espirito, á saúde, que éa 
gloria do corpo. Ha uma differença apenas entre 
as senhoras : a Croisette deixou o thealro porque 
estava excessivamente gorda; a senhora deixa-o 
porque está excessivamente magra. 

Pobre Sra. Esther de Carvalho ! Para contentar 
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a um tempo o publico e a sciencia, deu mais tratos 
ao juizo do que a sua homonyma da Bíblia para 
salvar Mardocheu. 

Nos annuncios de 16 do passado, a infeliz senhora 
pedia desculpa ao publico por não tomar parte no 
espectaculo daquelle dia. 

Mas, dous dias depois, a despeito de tudo, reap-
parecia no palco, tendo publicado o seguinte cavaco 
em todas as folhas diárias : 

« A actriz Esther de Carvalho, certa da admiração 
que causará ao publico vê-la trabalhar estando 
gravemente doente, e prohibida pelos illustres fa-
culativos, que a observaram, de o fazer, declara que 
não é porque não tenha em muita consideração os 
conselhos de tão hábeis médicos, mas sim porque 
tem deveres a cumprir, que preza mais que a sua 
saúde. Pede, pois, mais uma vez a indulgência do 
publico para qualquer falta que possa commetter. » 

Mas, dias depois, os hábeis médicos, ao que pa­
rece, observaram-a de novo, e dessa vez foram ine-
xoneraveis : a sra. Esther de Carvalho despedio se 
definitivamente dos seus admiradores com um mag­
nífico espectaculo. 

Porrignalque quem quizesse assistir nessa noite 
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á [representação da Filha do inferno, teria que se 
explicar com 5$000 réis por uma cadeira, 5$000 
réis só. 

Não ha por ahi alguém que goste de ler os annun* 
cios dos nossos theatros? Actualmente, incluindo 
mesmo as Balas de estalo, os Tópicos do dia e o 
Ridendo..., nada encontro nas folhas diárias que 
tanto me divirta. 

Creio até que foi por haver reconhecido que taes 
annuncios podem considerar-se matéria humorís­
tica, que as emprezas jornalísticas deliberaram pu-
blical-os em rodapé, á laia de folhetim. 

Não obstante ( seja dito de passagem ), commet-
tem a clamoresa injustiça de se fazer pagar bem 
caro pela inserção desses interessantes escriptos. 
Interessantes, sim; hajam vista o cavaco acima 
transcripto, único em seu gênero, e a cômica riva­
lidade que transparece das reclames áàDona Juanita, 
em scena no Novidades e em ensaios no SanfAnna. 

Diz este : 
« A empreza deste theatro tem a honra de parti-
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cipar ao respeitável publico que tem prompta á 
subir á scena nos primeiros dias do mez de outubro 
a celebre opera-cômica, musica de F. Suppé, Dona 
Juanita, arranjada para a companhia deste theatre 
pelo distinclo escriptor E Garrido. 

No dia seguinte, o Novidades : 

« A empreza deste theatro tem a honra de par­
ticipar ao respeitável publico que tem prompta para 
subir á scena a notável opera phantastica O espelho 
da verdade ; mas só bem tarde poderá dar esta peça, 
em conseqüência do extraordinário successo com 
que está sendo representada a celebre opera-comica, 
musica de F. Suppé, Dona Juanita, arranjada para 
a companhia deste theatro pelo modesto escriptor 
Souza Bastos. » 

Annunciando a comedia Sogra, nem pintada ! , 
que dizia ser do repertório da Comedia Franceza 
e é simplesmente uma boa traduccão de um velho 
e excellente vaudeville de Bayard, a emprtza do S. 
Luiz fazia preceder o annuncio desta eloqüente e 
originalíssima reclame : Ah ! Ah ! Ah ! Ah ! Oh ! 
Oh! Oh! Oh !... 

Em 29 do passado a mesma empreza annunciava 
o drama de grande espectaculo em 5 actos, 1 pro-
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logo e 7 quadros, O gigante Golias, dizendo que a 
peça contava mais de 1500 representações em Pariz, 
que, entretanto, não a vio mais de sessenta e duas 
vezes na scena do Chateau d'Eau, segundo os An-
naes theatraes de Noel e Stoullig. Releva notar que 
sessenta e duas representações no Chateau-d'Eau 
eqüivalem a um suecesso. 

Rezava o annuncio : 

« Recommenda-se O gigante Golias pelas scenas 
de grande effeito e pela sorpresa das situações, as­
sassinatos, roubos, falsificações e tudo quanto pôde 
abalar o animo do espectador. » 

E termina assim: 

« Este drama, baseado n'um facto verdadeiro, 
cujos personagens ainda existem, recommenda-se 
pelo interesse que desperta desde a primeira scena 
E' reputado o primeiro pela imprensa franceza e 
de outros paizes onde tem sido representado. » 

• • 

Com franqueza: já viram coisa mais irrisória ? 
Comparem os annuncios desta empreza dramática, 
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á frente da qual se acha a primeira actriz dos 
nossos theatros, com o seguinte : 

(í Dous dos mais valentes moços de forcado tou-
rearáo a cavallo um ferocissimo bufalo asiático. Os 
amadores que ainda não poderam apreciar a bra­
vura desta fera, devem aproveitar esta ultima 
occasião. )> 

Ou: 
« Ocavalleiro Miller presta-se a fazer a mais ad­

mirável prova que se tem visto : montará um ani­
mal muar, bravíssimo e chucro,o qual, depois de dar 
immensos corcovos, ficará manso, sem conseguir 
derrubar o cavalheiro ». 

O mesme estylo, a mesma impafia,e, mutatis 
mutandis, os mesmos carapetões insensatos ! 

O que isso prova ? 
Uma decadência brutal! 
O theatro entre nós tende a desapparecer total­

mente, com escala pela praça de touros e pelo circo 
de cavallinhos. 

A viagem principiou pelos annuncios. 

• • 
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A própria empreza Ferrari diverte-me com os 
seus annuncios que, todavia, são menos palavrosos 
e estapafúrdios. 

Declara-se sempre, com certa lealdade interes-
seira, o nome dos auctores das partituras que se 
executam no Imperial Theatro. Entretanto os au­
ctores dos poemas ficam sempre no rol do3 esque­
cidos. 

Nunca se disse alli que o Guarany é extrahido 
do immorredouro romance de Alencar. 

Não é pelos annuncios do Sr. Ferrari que certa 
fracção do publico sabe que os Huguenoies ou a 
Favorita são de Scribe, que a Carmen é de Merimée, 
Mailhac e Halévy, ou que o Fausto é de Barbier e 
Carré, etc. 

Entretanto, toda a gente fica sabendo que a luz 
electrica é fornecida pelo distincto electricista, Sr. 
Belmiro V. da Silva. 

Bemaventurados os pobres de espirito, porque 
delles é o reino dos céus, e. . . 

• * 

. . e o império do Brasil. 

Typ. Imp. e Constit. de J, VILLENEUVE & C—R. do Ouvidor, 61 
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LUCROS E PERDAS 

dhinoiseries. — O mandarim e o brado do 
Ypiranga.—O imperador entre pretos 
e amarellos.— o paria e o londlord — 
Bambu no oMm.—De boja a um século. 
—Salamalek IV—A Azta, assim comi 
a Afrioa, vae civilisar o Br* zil —O ca­
poeira barra fora. Â raet*ira é insti­
tuição nacional. —Deportação da po­
licia. 

Omandarim que chega-nos deGuaratinguetá, com 
-escala por Londres eShangai, é o primeiro producto 
do tratado de amizade, commercio e navegação, 
que ha dous annos celebramos com o Celeste I o-
perio. 

Tong-King-Sing veio examinar-nos de per'o e 
saber que casta americana era essa q'ie cubiçava a 
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mercadoria ref ugada por todos os povos da Ame­
rica. 

O mandarim achou tão original a nossa cúbica 
que quiz conhecer o brasileiro antes da vinda da 
praga aroareíla. 

Oquevio Tong-King-Sing em S. Paulo, não o 
sabemos ainda ; acredita-se porem que achou tudo 
muito correcto, desde o eito até o brado do Ypiranga, 
pelo que já nos trata como a paiz conquistado. 

Podemos nos revoltar com a idéia de que a im-
migração aziaiica é um perigo publico. 

A nossa revolta não passará das theoricas regiões 
de um protes o platônico. 

O chim hade vir, porque manda quem pode. 
Aquella' antiga ficção das chaves da cidade entre­

gues á guarda da edilidade, cahio em commisso. 
Quem é hoje o único claviculario d'esta e de 

todas as cidade?, quem escancara as portas, ou tran-
ca-as a oerta qu tlidade de hospedes é simplesmente 
o imperador. 

O opiado ea baixador da raça amarella sabe disso 
e já conversou largamente com aquelle que, se­
gundo a linguagem des PELLES-VERMELHAS, é o 
Tabajara, isto é, o dono da terra. 

Conta-se que o monarcha faz má cara a vinda do 
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paço. 

0 gabinete Sinimbú, que era corda do coração 
regio, foi o grande inventor da missão á China, e e 
garantidor de um reforço aziatico aos lavradores 
reunidos no Congresso Agrícola. 

E a primeira encommenda de chins, d'aquelles 
que hoje ahi vendem camarões e sardinhas, foi 
feita no ministério em que era trunfo-mór o conse­
lheiro Pedreira, que é hoje o visconde do Bom Re­
tiro, e que foi sempre o amigo particular do impe­
rador. 

Com a escravidão dizia-se também, que o impera­
dor era o seu mais figadal inimigo, e procurava-se 
provar o asserto apontando para a obra de um mi­
nistro tido e havido por privado do rei. 

Mas a obra de Rio Branco ficou incompleta, nun­
ca mais se falou em ir além das illusorias promessas 
de uma lei que hoje não satisfaz, e o lavrador re­
pousa tranquillo á sombra da promessa magestatica 
que viu ali ascolumnas de Hercules. 

Pelo que— e seja dito como incidente,—cumpre 
acabar com a parte lendária da lei de 28 de Setem-
Iro e fazer com que no exterior se saiba, que te­
mos ainda milhão e meio de escravos; que teremos 
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escravidão por mais trinta annos, uma vez que o 
paiz deixe-se tomar da inércia e pusillanimidade 
chineza, esperando as soluções lentíssimas e vacil-
lantes dessa lei, que, para ter algum valor, deve ser 
não a ultima mas a primeira palavra da abolição 
official. 

A grande lavoura quer o chira. 
Elle é a sua magna esperança. 
Vem salvar o latifúndio e eternisar essa cultura 

extensiva, que é o sonho áureo da aristocracia 
nnal 

A grande lavoura não comprehende o trabalho 
livre e parcellado! 

O chira é ura intermediário da escravidão. 
As crenças c-zíaticas não permittem que o mise­

rável paria tenha aspirações. 
A casta inferior nasceo para o trabalho e para as 

privações ; nem no céo ella se julga livre do bambu. 
Por isso, melhor do que nenhuma outra, é a que 

convém para suecedanea do escravo. 
O fazendeiro, que não íabe afeiçoar o escravo ao 

solo; qus não comprehende como se possa traba­
lhar de parceria ; que julga o salário uma extorsão; 
que não quer aproveitar-se do indio m^nso, asso-
ciando-o á sua lavoura : o fazendeiro almeja pela 
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chim, porque esse homem livre é um semi-escravo, 
que trabalhará quasi de graça e não reagirá na hora 
do ízorrague .. 

E' por isso que sorri-lhe a idéia de tal immigrante 
que afugenta o útil e verdadeiro colono, da mesma 
fôrma que o escravo afugentava a immigração eu-
ropéa. 

Quem se lembraria, depois das experiências feitas 
e dos desenganos obtidos, de mandar buscar os wcio-
sos aziaticos, tão cheios de deformidades physicas e 
moraes ? 

Dizem os sábios doutrinadores da propaganda, que 
a invasão se faria por força, pois o território da 
China já é escasso para o chinez que superabunda. 

Aqui, nas regiões intertropicaes, encontrando elle 
elementos e condições mesologicas iguaes as do seo 
paiz, afluiria como impetuosa e indisviavel tor­
rente. 

Mas ha uma lei da Historia que anda parallela com 
essas immigrações : é a lei do anniquillamento do 
immigrante inferior. 

Essa lei se cumpriria mesmo antes do transbordar 
da onda. 

O que será, porém, o Brazil quanlo estiver aqui 
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localisado o chira, e completa a obra satânica que 
se pretende? 

O Imperio-do-Meio terá outro império justo-
posto, espécie de circulo concentrico a gyrar com o 
mesmo impulso. 

Teremos dado costas á Europa e entrado em chei0 

na Azia. 
Seremos uma China sem passado, aquelle passado 

tão opulento de tradicções e que attesta uma ci­
vilisação. 

Caducos sem que tenhamos tido mocidade ; não 
filhos, mas enteados do Sol, daremos o miserrimo 
espectaculo de um povo que tomou por alvorada o 
mais deplorável dos crepúsculos. 

Emquanto é tempo, vejamos se é possível, por 
qualquer explosão de coragem cívica, afastar ptra 
longe de nós o pezadello que se nos mostra pa­
voroso na figura do mandarim explorador. 

Porque, desenganem-se esses que prezumem qua 
nós vamos domeôticar o chim, abrazileiral-o... 

Enganam-se redondamente os que pensam em 
tal assimillacão 

O absorvido seremos nós, e a mongolisação do 
paiz será rápida e sem obstáculos. 

O landlord não se preocupa com os protestos 
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dessa parte da nação, que não planta café em terras 
extensissimas. 

Elle deseja que, depois de um contado pernicioso, 
a grande massa dos aziaticos leve o paiz á uma cre-
tinisação physica e moral. 

Tentemos todavia o ultimo esforço. 
Sejam postos de parte os argumentos em contra­

rio, e consideremos o que será esta nação d'aqui a 
meio século, com umaimmigração, como se phan-
tazia, de quarenta á cincoenta mil chins por anno. 

Talvez que o pensar nisso dê-nos alento para 
reagir. 



• • 

Estamos no anno de 1990... 

O Brazil tem acabado de construir a muralha 
que o segrega do resto do mundo. 

Floresce o seo café assombrosamente, graças ao 
trabalho paciente do chim. 

Havemos realisado a espectativa do « brazileiro 
essencialmente agrícola». 

Em compensação de tão fartas colheitas, o paiz 
possue mais de três milhões de aziaticos. 

Elles já tomaram conta de algumas zonas, com 
inteira exclusão dos naturaes. 

Ou antes : o natural fundio-se no chim. 
Famílias inteiras de S. Paulo já não sabem se 

descendem de Confucio ou de Amador Bueno. 

Reina Salamalek IV. 
E' assim que, na linguagem popular, denominam 

ao mperante bragantino, mas já com aspecto de um 
tartaro. 
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O soberano não tem mais as feições de caza, que 
tanto conheciamos. 

Já não é accessivel á todos, e ami^ da pedagogia ; 
já não se democratisa em conferências da Gloria o 
outros ajuntamentos illicitos ; não » mais o rei sem 
séquito e sem beija-mão, de mala em punho, ar­
riba e abaixo, sem tambor nem c omonial. 

Já se não fala ao imperador SJÍ • as três genu-
flexões e as nove prosternações a^ ahir de bruços, 
como manda a etiqueta do Celeste Império. 

Salamalek IV trata nos á vara <1 - bambu, como 
verdadeiro filho do Sol e fiel obs*^vante do código 
mantchou. 

Coraoé sabido, todas as leis chmezas recebem a 
sancção da bastonada. 

O bambu é o instrumento mais paternal*, mais 
monarchico, e mais contrario ao heroísmo no Im­
pério do Meio. 

O código penal d'aquelfes povos, «sse que então 
será o nosso código, define a qua Marte co bambu 
que deve de ser empregado, detei miua-lhe o peso, 
o feitio, e o comprimento. 

Dez vergalhadas são estipuladas para o primeiro 
gráo das penas disciplinarçs, vinte j>ara o segundo, e 
assim até cem. 
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Quando o chim conseguio o máximo da penali­
dade, é considerado incorrigivel e desterrado. 

Pelas exigências da grande lavoura, e para não 
encher de nostalgia a população adventicia, impera 
em 1900, em toda a sua unctuosa suavidade, a lei 
do bambu em vez das reformas judiciarias e toda 
essa trapalhada sem nome, onde sobrenada o 
habeas-corpus. 

O paulista andejo e sertanista passou a ser uma 
Creatura gelatinosa, espécie de protoplasma, ou ca-
taplasma humana. 

O que nos governa são as máximas de Láo-Tsi, 
aquelle philosopho da inacção, que disse aos monar-
chas trefegos: x 

« E1 preciso que os reis não viagem. Se um mo­
narcha tiver por visinho outro reino onde o canto 
dos gaios chegue a seus ouvidos, convém que o 
seu povo vá até a velhice e á morte antes que elle 
chegue ao paiz vizinho. » 

Governa-nos o preceito de Láo-Tsi que fez o elo­
gio do vácuo, quando disse: 

« Amassa-se o barro para fazer vasos, dá-se 
forma á matéria plástica, e todavia do que se pre­
cisa é simplesmente do vácuo, que ha no vaso. 
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Abrem-se portas e janellas em uma casa e erguem-
se paredes para dividir os aposentos, e todavia a 
serventia da casa depende apenas do vácuo que 
dentro delia existe. » 

E por isso a inacção e a vaguidão chegaram a seu 
maior auge. 

Não temos o casamento civil, nefanda exigência 
dos colonos europeos ; temos, porém, a poligamia, 
deliciosa importação do colonisador aziatico. 

Torna-se, atravez d'esse prisma, muito maisfol-
gazão o estado matrimonial. 

Não ha duvidas a semelhante respeito, e, para ver 
como a cousa é amável e sorridente, citemos algu­
mas palavras de es:riptor amigo da China, de 
Joseph Ferrari, o illustre historiador das Revoluções 
da Itália. 

No seo curioso livro A China e a Europa, narra 
elle rápida e pittoresca anedocta, pouco mais eu me­
nos mestes termos: 

O mandarim Langj além de sua esposa, a feiticeira 
Li, sonha a posse integral da mundana Káo, a diva 
de olhos mais circumflexos e de pés mais vaporosos 
que ha cm Tsin. 

A ciumenta Li, entre duas bafaradas de haschic, 
reprehende o marido e diz-lhe ; 
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— Tu me deixas dias inteiros, abandonas os ne­
gócios e vaes te derreter com essa impudica Káo, 
uma mulher á tôa .. 

Lang embatuca, mas corta a difficuldade como ja­
mais poderia fazel-o algum bárbaro marido do occi-
dente: 

— Perdoa, Li, mas eu morro de amores por Káo 
e voudesposal-a para tudo ficar em regra... 

Esta palavra é água na fervura. 
Tudo entra nos eixos, e, em vez de exprobações, 

os dous consortes conversam pacificamente sobre 
economia domestica e... arrulham. 

Tão bella accommodacão matrimonial seduz até os-
estrangeires que passam como touristes pelo Celeste 
Império. 

Como não contaminar o povo que o mongol vem 
perverter e envenenar ? 

Depravados os costumes, as instituições, o gesta, 
ç o senso critico; isolados dos outros povos por 
um quietismo de quem nada mris aspira e nada 
mais espera da permuta de idéias; reduzido o paiz 
á um grande eito, onde somente se busque colher 
café sem grandes despezes: que representação so­
cial poderá ter o Brazil, mercantilisado por uma 
conspiração de fazendeiros, que, ignorando todos 
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os processos da multiplicação do trabalho, só sa­
bem oscillar entre o rio Amarello e a costa 
d'Africa ? 

Seja muito embora ; mas é preciso luctar e ser 
tão pertinaz como os que querem o chim. 

Não é caminhar para a frente esse tactear nas 
trevas de uma civilisação que se extinguio. 

Não é progredir a assimilação que tem por prin­
cipal factor um povo não progressivo. 

Se não podemos ser nação do futuro, não nos 
suicidemos dando um mergulho no passado. 

A África civilisou o Brazil, disse Bernardo de 
Vasconcellos, dando balanço á obra da escravidão. 

Para que continue a engrossar a tal corrente ci-
vilisadora, utilitária, e immoral, bradam uns ca-
turras estadistas ruraes, que a Azia engrandecerá o 
Brazil. 

E' preciso impedir o desembarque do aziatico 
velho, da mesma forma que a do negro novo. 

Urge uma lei de 7 de novembro que prohiba 
solemnemente o contrabando amarello. 

Completemos a obra de Feijó. 



Emquanto não se torna efftctiva a mongolisação 
do paiz, os velhos elementos da sociedade brazileira 
dissolvem-se, uns pelo apodrecimento, outros á 
orça de reagentes apropriados. 

E' assim que a Policia, em véspera de dissolver-se, 
trata de dissolver o capoeira,usando do grande appa-
relho, que, na technologia penal, chama-se—a de­
portação. 

O Capoeira é uma instituição nacional, como a 
loteria, o regalismo, ou o commandante-superior. 

A capoeiragem é uma profissão indígena; repre­
senta a milícia civica da alta vadiagem. 

Não é capoeira quem quer. 
A perfeição da arte já fez de Manduca-da-Praia um 

nome celebre. 
Vieram de Portugal aprender com elle o tremendo 

pugilato alguns emigrados de esphera social. 
SanfAnna Vasconcellos, que tornou-se depois um 
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parlamentar em sua pátria, foi discípulo do capoeira 
emérito. 

Capoeira e carioca são duas palavras quasi ge . 
meas. 

Mais do que brazileira, é fluminense pura a arte 
de fazer da cabeça uma catapulta, e do pé um 
ariete. 

O box, a savate, o cuchillo, o varapáo qualificam 
os capoeiras de ultxamar. 

Cada terra com o seu uso e com a sua fôrma de 
jogos athleticos. 

O que é indígena, quasi tanto como o tacape, é 
essa formidável manobra de pés e cabeça, que der­
rota esquadrões e põe em debandada quanto ousa 
resistir-lhe. 

O capoeira gera o assassino, como gera-o o joga­
dor de sôcco ou de porrete. 

A navalha é uma superfetação. 
O que constituo a capoeragem é a rasteira e a ca­

beçada. 
O mais são crimes e recursos parallelos. 
Para a navalhada ha penas definidas do código. 
Para o vagabundo qae se diverte dando pinotes e 

marradas, a penalidade é outra. 
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composto de fornecedores de hontem e de forne­
cedores de 8manhã. 

Se o Estado Oriental é uma nacionalidade ame­
ricana de pequenos recursos, e se é fraqueza entre 
ovelhas ser leão, outro entretanto seria o desenlace 
da questão caso fosse maior a estatura de nossos 
estadistas, e se elles estivessem possuídos dtssa 
velharia chamada—amor da pátria. 

O acabamento do caso de Paso Hondo pela bur­
lesca debandada de um batalhão, não merece os 
epithetos de triumpho diplomático com que é ata­
viado pelos arautos da situação. 

E como se todas essas satyras era tora de louvor 
não fossem bastantes para bem accentuar O caracter 
buflío da cousa publica, ahi surge o ultimo echo da 
festa pedagógica com o seu questionário pyramidal, 
o seu jury nomeado por uma commissão que nin­
guém nonleou, e o incomparavei aplomb com que, 
atrazadoem todos aquelles assumptos de pedagogia, 
o aprendiz arvora-se em mestre dos mestres e rea­
liza o conceitobocagiano sobre o reu com fumos de 
juiz! 

Urge, poiém, levar ao fim a espectaculosa panto-
mima pedagógica. 
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Panno abaixo e estrondem palmas de todos os re­
cantos do amphitheatro. 

Tilintem os guizos do carnaval perenne, accen-
dam-se os fogos de Bengala da mascarada official i 

Quando o ridículo assume taes proporções de se­
riedade, tem-se o direito de crer que habitamos 
todos aquelle paiz das bagatellas e missangas, que 
demora nos vastos intermundios de Epicuro. 

Somos cidadãos d'essa chimerica e abençoada 
íerra. 

Ainda bem. 
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A banda de musica, a proscissão civica ou reli­
giosa, a passeiata e as manifestações externas, sem 
aquelles batedores na frente, vão perder a côr local, 
tomando as feições de cousas mui diversas. 

Um celebre agente policial em França, antes de 

ser marteilo, foi bigorna. 

Isto é, foi réo de policia, antes de pertencer ao 
quadro dos mantenedores da segurança publica. 

Pois elle diz em suas memórias, que não ha me­
lhor, caçador de gatunos ou de quadrilheiros, do 
que o ex-gatuno e ex-quadrilheiro. 

Acceitemos o douto parecer, e sirva elle de con­
selho á policia. 

Sente ella grande tibieza no pessoal ? 

Não confia absolutamente nem na força do braço, 
nem na ligeireza das pernas do urbano ? 

Pois nada mais simples: 

Chame o capoeira para o seo grêmio; offereça-
lhe vantagens; arregimente-o. 

Uma vez que sua gente não dá para prender 
malfeitores, experimente, se dissolvendo-a, os mal­
feitores poderão prendel-a. 
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E assim terá lucrado duas couzas : 

Organisar a policia, e não sahir da legalidade. 
A formula desta heróica medicina é concisa ; 

— Em vez de depoitaçío, importação de capo­
eiras... 





Um facto inesperado —A morte do redaotor do 
Corsário.—Retioencias —O Sr. Theophi-
lo Braga e as suais pretensões.—Ainda 
a questão da colônia lusitana — Para-
aitlamo social*— A forula em estilha­
ços. 

Tivemos também o nosso cataclysma, a nossa 
Erakatoa moral. 

0 caso foi que uma parte de nossa sociedade, que 
se julgava bastante solida para continuar a sup-
portar o arbítrio e os abusos, de súbito abateu, sub­
vertendo ruidosamente em suas ruínas, a policia, 
o governo e todos os princípios de ordem, de mora­
lidade. 

Tal é ao primeiro relance a feição com que se 
apresenta o facto estupendo do dia 25 do mez pas-
ado, —o assassinato do redactor do Corsário. 

Facto insensato, sem igual mesmo nes tempos, em 
que os ódios políticos tudo autorisavam. 
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Entretanto já Ia vão tantos dias, e a impressão 
continua com igual intensidade. Custa mesmo a 
acreditar que esse acontecimento se tivesse dado 
fora da região dos pesadelos! 

Um homem, cujas malversações ou criminalidade 
pouco importa registrar neste momento, é avisado 
da que morrerá assassinado nas ruas desta cidade. 
A ameaça torna-se publica, e milhares de pessoas 
apostão pelos bonds, pelas calçadas, pelos cafés em 
como o fato se rcalisará. 

O mesmo ameaçado vem a imprensa é annuncia 
a sua morte. 

Incidentes perfeitamente conhecidos particulari-
sam o regimento de cavallaria, que fornece a 
guarda pessoal do Imperador, como o ponto rubro de 
onde se derivam todos os sobresaltos desse des-
çado. 

Coincidência ou não, o que é certo é que um dia 
esse homem julga-se perdido, sente-se bloqueado, 
encontra a cada canto um braço armado contra si, 
Aterrado, corre para a policia, e pede soccorro, in­
dicando os seus perseguidores entre os grupos hostis, 
que se vão aglomerando em torno da própria auto­
ridade. 



— 23 — 

Esta, entretanto, contra o que i possível prever, 
consente era parlamentar com os grupos amea­
çadores, grupos estes que, como ultimo resquício 
de respeito aos poderes constituídos, promettem 
apenas não commeter o attentado ali mesmo. 
Convencida então de que não se tratava se não 
do desforço de militares offendidos, pede ao aju­
dante general providencias, que afinal não foram 
satisfatórias, ou foram nullas. 

Nestas circunstancias a autoridade, por mão 
de um official, em má hora deputado por aquelle 
chefe militar para salvaguarda da victima, entre­
ga o criminoso de lesa magestade á horda de as­
saltantes, que n'aquelle instante arrogava-se o dr» 
relto de punir. 

O desventurado cahe então varado pelo3 punhaes 
vingadores, perecendo como qualquer cãohyiropho-
bico, summariamente condemnado pela solicitude 
de meia dúzia de guardas municipaes. 

O successo fez estremecer o Rio de Janeiro de um 
extremo a outro. 

O assombro foi geral. As autoridades emude­
ceram transidas pelo meio ou pela consciência de 
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sua cumplicidade, e o povo afastou-se aterrorisado 
como nos dias das grandes calamidades. 

E' que todos, mais ou menos instinctivamente, 
percebiam o perigo social de que esse acto de bar­
baria se constituía symptoma. 



Mal vai uma sociedade quando o execu­
tivo, o direito de inflingir pennas, sae das mãos 
das autoridades constituídas, e passa para as 
mãos de grupos desconhecidos, de classes ou cor» 
porações 

A morte do redactor do Corsário não foi ura des­
torço pessoal no rigor da phrase. Quando muito foi 
um desforço collectivo e organisado. 

Sim. Isto éoque resalta do inqualificável proce­
dimento da policia. 

Ninguém hoje põe em duvida, principalmente de­
pois do silencio que tem se imposto officialmente a 
esta questão, que as autoridades policiaes estiveram 
frente a frente com uma força extranha, a que se 
submetteram, com quem combinaram o horrendo 
attentado. 

Será muito difficil lançar-se essa execução a conta 
da sanha popular propriamente dita. 

O lynchamento tem uma feição característica, 
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muito acentuada, para não se confundir com o mys 
terioso acontecimento do dia 25, que mais pareceria 
um prenuncio de nihilismo, se não fosse a natureza 
da victima. 

Assim, chega-se forçosamente a uma conclusão, 
resultado do inquérito publico que por sua vez su-
bstitue-se ao policial,—o que é sufficiente para so-
bresaltar-nos todos. Ha elementos de força que se 
levantam contra a segurança individual, que vai 
em breve achar-se a mercê dos poderosos ou das 
classes organ^sa^fi^a^a nossa defeza. 

E' manifesta a tendência dos nossos homens pú­
blicos, e jJw via de regra do Imperador, de substi­
tuir a espionagem, a policia «ecreta, as execuções 
a conta de tumultos, a deportação, a compra e a cor­
rupção, acapangagem* aos meioslegaes,á repressão 
ás claras pelo processo garantidor dos direitos de 
todos nós. 

:Quem nos pôde hoje garantir que o desforço to­
mado por. influencia dos militares, a que todos 
alludem, não tenha sido o ultimo termo de alguma 
progressão politica habilmente manejada por 
quem tudo pôde e tudo quer. 

Ou esse regimento é innocente ; ou causas muito 
poderosas, que não as iniicadas pela voz publica 9 
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actuaram no sentido de leval-o ao acto clamoroso 
que preoccupa indistinctamente toda a população do 
Rio de Janeiro. 

Até hoje parece que tem bastado ao Imperador os 
meios derivativos para dirigir e encaminhar este 
paiz para onde bem lhe apraz. Mas também é ver­
dade que os instrumentos de que elle até agora se 
tem servido estão gastos. 

O Brasil está um cadáver : não ha meio mais de 
movel-o. No barathro da putrefacção entretanto se 
agitão gazes, se formam corpos, que pelo menos 
constituem ura prognostico. 

Pois bem, é fatal que o mesmo homem que tudo 
abaixou e tudo degradou, na sua frigida e cruel 
fraqueza, veja-se no ultimo quartel da vida, per­
didas as esperanças, obrigado a lançar mão do sys­
tema da delação e do terror. 

Não forão os governos fortes que virão òs Sejanos 
e os tribunaes secretos de Veneza. 

Apesar, porem, destas considerações, o pavor lan­
çado sobre a cidade foi tamanho que até a própria 
imprensa diária nas suas primeiras informações mos­
trou-se extremamente cautelosa, e, extranhando, 
profligando o procedimento da policia, não quíz 
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aventurar a hypothese, que com mais insistência 
circulava de boca em boca. 

Ora não ha quem presuma que isso podesse suc-
ceder se se tratasse de um simples desforço pessoal. 
E' que a pressão apresentava-se por todos os lados 
de um modo positivo, assustador. 

O facto do assassinate não era, pois, para consi­
derar-se uma coisa natural, como conseqüência de 
uma serie de difTamações, as mais graves já até 
esquecidas. 

O caso deu-se com todas as aggravantes da os­
tentação. Tomou um caracter como que de exem­
plar. E não é de suppor que ninguém, nenhum 
particular, no Rio de Janeiro, disponha assim de 
tanta força, de tantos meios de acção para illudir 
a vigilância das autoridades e da opinião publica. 

Em ultima analyse—ou a policia, o governo de 
S. M. I. assassinou o redactcr do Corsário, ou essa 
policia, esse governo é por sua vez governado por 
alguma Santa Vehena, que secretamente processa, 
condemna e executa os seus réus, com plena 
acquieecencia da força publica. 

Seja como for, não temos só que profligar a 
polícia, o governo ; temos que desvendar, descobrir 
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aonde se acoutam essas maçonarias para verificar 

se os seus chefes são ou não os próprios indivíduos 
a quem incumbe o dever imposto pela constituição 
de guardar as nossas casas, as nossas vidas. 



• 

Um parenthesis para uma replica. 
O Sr. Theophilo Braga não contestou em termos 

os embargos, que em boa hora lembrei-me de oppor 
a pretenção enunciada na Revista dos Estudos livres 
com relação a este já tão explorado Brazil. 

Como semore embrulhado e difuso. Suas ideas 
irritam, não clarificam. 

A resposta veio-me, de torna viagem, por um 
jornal de S. Paulo, e cem o caracter de uma in­
triga. 

Intriga, sim. 
E' tolerável que o illustre philesopho jul­

gue-se com direito a ex tender o campo de suas 
explorações alé o império americano, co»sideraadt-
o paiz bárbaro e portanto accessivel ao primeiro 
occupante. O que, porem, não é admissível é que, 
sem informação das pessoas e das circunstancies, 
ponha-se S.S. lá da praia Occidental a explicar de-
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savenças entre escriptores brasileiros, creando 
motivos quo nuaca lhes passaram pela mente. 

E' o caso. 
Diz o Sr. Theophilo que o collaborador desta re­

vista Dr, Silvio Romere se divorciaria do seu pri­
mitivo companheiro por «dissidência nas opiniões e 
falta de unanimidade de princípios » ; e accrescenta 
que fora a sua Revista dos Estudos livres a causa da 
desavença, inculcando assim que o illustrado pre-
fessor brasileiro estava muito longe de acceitar as 
ideas aqui eraittidas sobre o papel representado 
pela colônia portugueza no Brazil 

Inexacto I 
O Dr. Silvio Romero subscreveria textualmente 

tudo quanto acerca d'essa questão propuz np 2o nu­
mero d'esta revista. 

Pasma até que o Sr. Braga desconheça a rude 
franqueza com que o autor da Introduccão á Histo­
ria da Litteratura Brazileira, em mais de um es-
cripto seu, tem zurzido a a influencia portugueza. 

N'este ponto, infelizmente para os redactores da 
Revista dos Estudos Livres, não só o Dr Silvio como 
todos os rapazes brazileiros estão perfeitamente de 
accordo commigo-

Já vê, pois, o Sr. Braga, que o chauvinismo, a que 
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allude na sua resposta, está em condições de mere­
cer alguma consideração do estrangeiro e pesar como 
factor muito importante no seguimento da nossa 
historia. 

A causa real do afastamento daquelle estimavel 
collaborador foi uma susceptibilidade muito simples 
—uma phrase allusiva a um verso de Tobias Bar­
reto, na qual se pretendeu enxergar desejos de ri-
dicularisar um amigo, um correligionário. 

Tal tenção não existia. Por deferencia ao mesmo 
a phrase supprimiu-se. 

Não obstante, receiando o Dr. Silvio que uma 
nova coincidência podesse vir crear estorvos ao col-
leguismo e a amisaie, preferio excluir-se da re-
dacção do periódico. 

Quanto aos redactores da Revista dos Estudos Li­
vres apenas manifestou elle a estranheza que lhe 
causara a fôrma do artigo, tratando-se de pessoas 
com quem entre tinha relações pessoaes. 

Já vê, portanto, o Sr. Theophilo Braga, que o seu 
reso de improvisar factos e sobre elles calcar suas 
conclusões chega até ao impossível. 



Para quem leu as paginas a que me refiro é tra­
balho escusado repetir o que ali ficou firmado, e 
que continuo a julgar a expressão genuína dos 
factos. 

Os factos não são o que nós desejamos que elles 
sejío. Os factos são os factos. 

Pode, portanto, o Sr. Theophilo Braga sonhar as 
applicações que bem entender de sua philosophia 
ao Brazil. Pode improvisar dados, comparar povos 
e civilisações. Este trabalho lhe dará ensejo para 
escrever mais alguns livros, alem dos muitos que 
tem enviado para os prelos, e mostrar a abundância 
de sua erudição, a fertilidade de sua memória. Com 
toda a certeza, porem, esse esforço não lhe dará 
um ceitil sobre as cousas do Império. 

Para que o illustre professor fallasse com acerto 
sobre o movimento que se opera n'este continente 
sul americano, seria indispensável que imitasse ao 
menos o exemplo do celebre historiador grego, que, 

3 
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antes de emprehender a historia de seu paiz e de-
suas conquistas, primeiro visitou o Egypto, a Pérsia 
e todas aquellas regiões de onde se derivara a ci­
vilisação helena, ou para onde a sua influencia se 
estendera. 

Mas esteé ura defeito de que partecipam muitos, 
que, embora adoptando o systema experimental, 
não se julgam com tudo obrigados a esperar pelos 
resultados de uma aturada observação para então 
formularem as suas syntheses, apresentarem as* 
suas con^cienc-osas classificações. 

Isto é que é deplorável. 
A um provável discipulo do autor das Tempes­

tades sonoras ouvi uma phrase, que caracterisa< 
perfeitamente o methotfo de certos philosophos, 
que por ahi andam a inçulcar-se positivista,, 
quando por ultimo não passam de meros repro-
ductores de doutrinas mal digeridas, fanáticos ado­
radores do atn.z subjestivismo, que o gênio de 
um homem pretendeu elevar a altura de um 
dogma, de uma disciplina social. 

Inqueria eu por acaso desse indivíduo o motivo-
pelo qual não se oecupava elle com a leitura dos 
joroaesde nossa terra, um dos .campos, a meu ver, 
aonde o espirito de observação devia encontrar 
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maior somma de elementos para formar uma idéia 
sobre o estado mental deste paiz. 

Que resposta suppõem que me foi dada por esse 
desnaturado brasileiro? 

Resposta muito simples, muito commoda, muito 
tranquilisadora. Que tudo quanto podia passar-se 
sob os trópicos estava previsto ncs livros de Augusto 
Comte. A sociedade brasileira, como qualquer outra 
sociedade de futuro, ali existia Dgurativamente de­
lineada no feixe de factores conhecidos e nas equa­
ções por antecipação formuladas pelo mestre. 

Para que, pois, ler jornaes? Para que estudara 
paleontologia, a geologia, a psychologia, a socio­
logia propriamente brasileiras ? 

Eis em ultima analyseaque se reduzem os pro­
cessos de indivíduos que, tendo partido da experiên­
cia, decorrido certo período, preoccupados de mais 
pela tendência generalisadora, acabam por inverte­
rem 03 papeis, hostilisanJo, desconhecendo o próprio 
protoplasma de onde sahiram* 

Não é facto novo nos annaes da philosophia ; e 
mais de um exemplo se tem visto de intelligencias, 
que no principio de sua carreira apresentando-se 
perfeitamente equilibradas, discernindo as coisas, e 
collocando-as bem distinctas das impressões varia-
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veis por ellas produzidas, de súbito desviaram-se da 
recta e retrocederam ao estado doentio das almas 
mysticas da idade media. 

E' sabido que Stuart Mill, um dos cérebros mais 
bem constituídos e disciplinados que tem existido, 
apezar disso chegou a inspirar nos últimos annos de 
sua vila receios de um retrocesso similhante. 

Ora, o Sr. Theophilo Braga, que todos conhecemos 
ainda não ha muito tempo mergulhado nos negru-
mes da cias ica Aliemanha, embora emigrado para 
a região aonde se philosopha acordado, ao esplendor 
de uma luz equatorial, sem [cambiantes, nem au­
roras boreaes, não está muito longe de precipitar-
se em um dogmatismo de nova espécie. 

Os i strumentos da philosophia esperimental em 
suas mãos hão de dar resultados negativos, hão de 
exagerar tudo quanto existe de arbitrário no critério 
offereci Io pelo grande philosopho francez. 

Não vem entretanto ao caso, nem as proporções 
de uma revida d'esta ordem permittem que se en-
terreirem questões de alta indagação philosophica. 

Opportunamente as theses que enunciei sorão 
desenvolvidas ao sabor de quem as provocou. 

H<»je só me preocupa o gesto de pedagogo com 
que o illustre redactor da Revista de Estudos livres 
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e ergue no intuito de manter o programma de sua 
nova publioeção. 

Essa insistência demonstra de mais o pensamento 
de recolonisncão psychka, qua não me arrepenlo de 
ter fustigado. 

E* a isto que S. S. denomina de«incons­
ciente chauvinismo parodiado de velhas cousas que 
já tiveram seu tempo » 

Ha chauvinismo e ha chauvinismo. 
Foi um chauvinismo idêntico a este que nes deo 

como conseqüência a independência politica. 
Entretanto ébem provável que S. S., se vivesse 

naquelle tempo, edispuzessedos apparelhos de que 
hoje dispõe, não duvidaria profligar o movimento 
patriótico, que terminou pelo grito do Ypiranga e 
pela organisação de uma nova nacionalidade. 



« 

São palavras suas: 
«* A aversão das colônias americanas contra a 

Inglaterra, motivada por causas históricas, tem 
sido por vezes parodiada no Brazil sem outro fun­
damento mais de que uma impressão individual 
qua desabafa em jornaes como a Tribuna ou qual­
quer outra folha anonyma. O facto positivo é que 
o Brazil pela sua grandeza precisa do concurso de 
todas as actividades, e que todo aquelle que per­
turba por qualquer fôrma a convergência desse 
esforço civilisador, assoalhando antipathias de raça, 
guando a mestiçagem acabou com ellas, e ódios 
históricos sem realidade nos factos, pratica um 
acto estéril, impotente, mas que nem por isso 
deixa de ser condemnavel. » 

Depois disto o Sr. Theophilo Braga continuará a 
suppôr que não falia de outiva sobre as nossas 
cousas. 

Qual a razãe porque é justificável a aversão das 
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-colônias americanas centra a Inglaterra e não a 
reação das colônias portuguezas contra a antiga 
metrópole ? 

Disse e repito que «como influencia mental a li­
ção portugueza é pertubadora da nossa evolução 
natural,» da mesma maneira que como factor 
na ordem econômica. 

Sei quanto deve esta asserção pungir o amor pró­
prio de quem considera uma injuria e uma levian­
dade comparar, se bem que de longe, os portugue-
zes no Bnazil com os judeus no Egypto e os Chins 
na Califórnia. 

Com tudo o facto impõe-se de um modo irrecu­
sável. Só quem não o estudou, não o observou, 
manter-se-ha na doce illusâo de que os laços entre 
brazileiros e portuguezes emigrados se estreitam 
cada vez mais. 

Quando não houvessem outras razões para uma 
reacção constante contra a feição com que essa co­
lônia diariamente se caracterisa entre nós, bastaria 
o phenomeno que o próprio Sr* Theophilo Braga 
reconhece. 

« No Brazil, diz elle, ficam montados os appare-
lhos que elaboram a riqueza, e para Portugal vem 
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o chymo já feito com que o nosso organismo eco­
nômico se sustenta depauperando-se.» 

Eis um parasitismo, que nunca esperei fosse tão 
francamente confessado. 

E afirme-se agora que « o accordo das activi-
dades dos dois povos estabeleceu-se por si mesmo 
pela mutualidade dos interesses.» 

Não ! mil vezes não I 

Ou isso não é verdade, ou a mais perfeita solida­
riedade mantem-se entre os portuguezes de lá e os 
de cá: o que não pôde deixar de redundar em um 
phenomeno de conseqüências gravíssimas. 

A colônia luzitana tem-se transformado era um 
órgão completamente extranho á comraunidade bra­
zileira. Encravada n'esse grande corpo chamado 
Brazil, funcciona por sua conta, absorve e elimina, 
fartando-se do paiz em que se estabeleceu, sem que 
às suas relações se mostrem modificadas se não para 
um crescente parasitismo, que nada deixa a invejar 
aos tempos coloniaes. 

E dizer-se que esse facto não determina um gran­
de desequilíbrio no mechanismo brazileiro! que 
essa segregação enorme não produz um mal estar 
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que justifique antipathias, não aos indivíduos, mas 
á immutualidade das qualidades, dos sentimentos, 
que esse estado de coisas manterá a despeito de todos 
os systemas philosophicos! 

Entretanto, ainda ha quem pense em reunir a 
esse pseudo accordo econômico, um indecifrável 
accordo mental, isto é,—quem pense em incrementar 
o parasitismo social, em impedir o adevento da 
nossa completa integração 

Mas .. poi Júpiter ! Isso que os Srs. da Revista 
de Estudos Livres pretendem, consti<ue o maior 
embaraço imaginável á absorpção do elemento co­
lonial portuguez* que em tudo tem pensado, menos 
na grande naturalisação. 

Todos nós brazileiros hoje tendemos para abrir as 
portas a urna krga emigração de novas e raças 
fortes, que sejão capazes de equilibrar as nos^ts 
aptidões prpgressivas. 

E' a essa tendência que devemos o sympathico 
movimento da colonisação germânica, e a repulsa 
da invasão chineza. 

Não são só os portuguezes, os hespanhóes e os 
italianos que se podem adaptar ao clima da Ame­
rica do Sul, como afirma o Sr. Theophilo Braga* 
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Esta asserção só demonstra o pouco ou nenhum 
conhecimento que S. S. tem do que so vae passando 
pelas províncias do Rio Grande do Sul, Paraná e S. 
Paulo. 



* 

O Sr. Theophilo Braga ao que parece vive pro­
fundamente preoccnpado com a unificação latina. 
Sentimento próprio de povos ameaçados por uma 
qualquer absorpção. 

E' mesmo para lamentar-se que a idéa de um 
regimen mental absoluto já desponte em sua alma 
com todos os característicos do uma nevrose. 

Com toda a certeza o Brasil dispensa esse regimen; 
e sem elle conseguirá peifeitamente fazer a adopção 
de todos os appirelhos indispensáveis ao seu pro­
gresso e a sua collocação entre os povos adiantados. 

Para conquistarmos a autonomia municipal nem 
necessitamos de unificar-nos com um povo gasto, 
que só vive da sua historia, cujas relações, cuja 
composição ethniea divergem profundamente da 
nossi, nem estamos dispostos a enfeudar-nos a 
uma doutrina talhada para illudir, sob o apparente 
aspecto de uma reducção scientifica,osinexpertos e 
amparar todas as aspirações mortas ou arquejantes 
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dessa parte da humanidade, aonde se elaborou a 
monstruosidade da supremacia dos papas e a uni­
ficação da raça humana por meio da palavra sa­
grada, fora das leis de selecção e integração sociaes. 

O Sr. Thephilo Braga infelizmente, por mais que 
apparente afastar-se da orthodoxia Comteana, em 
ultima analyse não faz se não dar documentos de que 
pertence a perniciosa raça desses philobOphos, que 
pretendem submetter a lei da evolução a sua vontade 
e aos seus caprichos, em vez de se submetterem 
elles ás resultantes dos facto?. 

Acho portanto sem color a coartada de S. S. 
quando afirma (como novidade) que «a philosophia 
positiva é a única doutrina que considera os fados 
da vida geral das sociedades sob o ponto de vista 
objectivo da invariabilidade das leis naturaes, que 
em vez de utopias subjectivas funda es suas obser­
vações nos antecedentes históricos.» 

E' extraordinário que no Brazil ninguém soubesse 
d'isto, e fosse necessário fundar-se uma revista em 
Portugal para obrigar-nos a ler Augusto Comte, 
afim de qne não repetíssemos com Anthero de 
Quentai que « tal doutrina não passa de uma ba-
fliltdade franceza, » ou com Adolpho Coelho «um 
pedandismo pan-sophico.» 
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Em todo caso uma ceisa me causa grande ad­
miração : que e Sr. Theophile Braga relacionasse os 
ntme3 de Spencer, Buckle, Stuart Mill, Huxley e 
•utros ao lado deLafitte e Robinet, como cúmpli­
ces da preoccupacão philosophica do autor dia Poli-
fica Positiva. 

Nós, cá no Brazil, também temos livrarias e re­
cebemos livros de todos os paizes. 

Foi, portanto, falta de generosidade, ou charla­
tanismo, confundir assim alhos cem bugalhos, como 
quem se dirigia a alguma tribu de tupinambás ou 
botocudos. 

Não me faltará occasião de mostrar aonde está 
a incoherencia, e se essa necessidade tão apregoada 
de regimen mental é ou não repellida pelos melho­
res mestres da sciencia moderna como um sympto-
ma mais curioso ainda do que esse a que os ortho-
doxos, repetindo as palavras do mestre, deram o 
nome de moléstia occidental. 

Fique, entretanto, o Sr. Theophilo Braga certo 
de uma coisa:—de que não basta erudicção, leitura 
para philosophar na ordem dos que advogam o des­
envolvimento das sciencias positivas, E' preciso que 
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a par disto venha também o sentimento do real, 
qne de todas é a melhor orientação. 

O contrario d'isto é cahir n*uma logomach-a in­
digesta. 

O tempo das gramma ticos já se foi. 

S BS 



Esoamoteadores. — O Sr. Braga Júnior e os 
seus botões.— As receitas do Recreio 
Dramático.—Joaquim Heleodoro e João 
Caetano. — Por cansa de uma laranja. 
— O attentado do dia 25. — Heresias. 
— Um homem que sabe escrever. — 
Alberto de Oliveira e os beija-flores. 

Já não se falia nos escamoteadores, que foram o 
assumpto obrigado dos primeiros dias do mez findo. 
Desappareceram da ordem do dia Hermann, Patri-
zio, Mottini, Costa Braga, Bosco, e Jap-of-Japs. 

O primeiro, que principiou pelo high-life e acabou 
na praça de touros, desmoralisou-se completamente 
pela exiguidade do repertório, e pela clasificação 
de touro, com que o malicioso Jornal do Commercio, 
depois de o ter levado aos cornos da lua, houve 
afinal por bem condecoral-o. 

O segundo, que era um conde que se fizera' esca-
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moteador, ao contrario do que succede etn muita 
parte onde os escomoteadore3 é que se fazem condesr, 
partio com o quarto para S. Paulo, onde já encon­
trou o quinto fazendo embasbacar o publico pau­
listano com a sorte da degolação, que não tem pés... 
nem cabeça. 

O terceiro, ajudado pelo compadre Antâo, não 
se mostrou bom illusionista na sorte do habeas-
corpus; comtudo, lá se ficou com trezentos contos, 
apesar de não ter comprado bilhete para a grande 
loteria do fundo de emancipação. 

O ultimo, Jap-of-Japs, comquanto seja, como 
bem disse a Revista lllustrada, o melhor equili­
brista dos tempos passados, presentes e futuros, 
não conseguio equilibrar a receita com a des-
peza do Polytheama, e seguio também para S. 
Paulo, que decididamente é o desembargo do paço 
da boa ou má fortuna dos pelotiqueiros que nos 
honram com a sua visita. 



Em compensação, chega-nos da formosa terra dos 
Andrades a companhia dramática dirigida pelo 
Sr. Braga Júnior, e da qual fazem parte artistas 
de reconhecido mérito como Leolinda, Helena Ca-
valier, Martins, Eugênio e Dias Braga. 

O director da companhia, estimulado pelo artigo 
publicado na gazetilha do Jornal do Commercio a 
respeito do theatrinho do João M nhoca, e pela des-
calçadeira que o Sr. L. C. passou, pelo Diário do 
Brazil, nos emprezarios que estragam os actores e 
espantam o publico, metteu na mala a sua roupa 
branca e as mais louváveis intenções de regenerar 
a arte dramática nacional, e deu fundo no Recreio 
Dramático. 

A companhia estreou com o Filho natural, de 
Dumas Pae. 

A peça foi bem desempenhada. O espetáculo ren­
deu 170*000 réis. 

— Bom, já sei, disse aos seus botões o Sr. Braga 
4 
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Júnior; Dumas Filho é philosopho de mais para o 
nosso publico; demos-lhe coisa mais leve ; demos-
lhe Sardou, o aristophanesco Sardou, e contemos 
com uma enchente. 

No dia seguinte representou-se A família Be* 
noiton. 

A peça foi bem desempenhada. O espectaculo ren­
deu 1208000 réis. 

— Enganei-me, disse outra vez aos seus botões o 
Sr. Braga Júnior; Sardou é fino de mais para o 
nosso publico... Demos-lhe sal mais grosso, sem 
comtudo cahirmosna palhaçada da operetta. Pro­
curemos no repertório umacomedia queseja ura me­
diador plástico entre o Divorçons e a Niniche. Qual 
ha de ser? Ah! já sei... 

No dia segu;nte representou-se O estratagema de 
Arthur. 

A peça foi bem desempenhada. O espectaculo 
rendeu 90*000 réis. 

Desta vez os botões do Sr. Braga Júnior não se 
poderam conter, e tomaram a palavra. Por espirito 
de classe deviam aconselhar - o director a que po-
zesse em scena Os trinta botões. Mas abstiveram-se 
modestamente de similhante insinuação, e aponta-
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ram a mágica O amor e o diabo como seguro reme-» 
dio contra a indifíerença do publico. 

No dia seguinte O amor e o diabo renderam 
400*000 réis. 

—Vês? gritaram os botões do Sr. Braga Júnior i 
vês? O publico pronunciou-se, afinal; mas ainda 
não é isto o que elle deseja. 

E chegando-se ao ouvido do Sr. Braga ; 

—Operettas ! operettas ! 
E o bem intencionado emprezario, aceitando so 

conselhos dos seus mephistofelicos botões, abrio a 
malla, mandou as camizas á lavadeira, ao diabo 
osprojectos de regenerar a arte dramática nacional, 
e vae, de mãos dadas á Sra Esther de Carvalho, 
que julgo restabelecida de seus graves incommodos 
de saúde, explorar a operetta, em qüe peze a todas 
as considerações em contrario. 



• * 

O citado escriptor, que no Diário do Brazil mo­
destamente se occulta sob as iniciaes L. C , bra-
mando que não existe o theatro brazileiro, diz que 
entre nós apenas dous indivíduos lograram reunir 
algumas pedras para o seu alicerce. 

Esses indivíduos não são nem Penna,nem Macedo 
nem Alencar, nem Agrário de Menezes ; mas João 
Caetano e Joaquim Helecdoro. Ambos, porém, ac-
crescenta L. C,. desappareceram sem deixar suó-
cesseres. 

Ora façamos justiça. 
De Joaquim Heleodoro não falíamos ; Joaquim 

Heleodoro nunca poz em scena, que nos conste, 
uma peça nacional. Oprimo da Califórnia, que Ma­
cedo teve o pouco espirito de apresentar como tra­
balho original, não passa de uma traduccão. 

João Caetano era, ao que me dizem, um actor 
digno de figurar ao lado dos Lemaitres, dos Salvinis 
ou dos Bressants. Sem a menor educação artística 
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ou litteraria, Vivendo n'um meio exclusivamente 
commercial e político, ninguém possuio ainda mais 
poderosa intuição dramática; ninguém, como João 
Caetano, reunio em si mais aptidões, ou mostrou 
mais pronunciada tendência para a difficilima pro­
fissão que abraçara. 

O Sr. Dr. Jacy Monteiro diz, no prólogo das obras 
de Alvares de Azevedo, que «o Brazil é fértil em 
gênios». Eu, que até hoje tenho tido a esse 
respeito opinião diametralmente opposta á do Sr. 
Dr. Jacy Monteiro, estou prompto a concordar que 
João Caetano era um gênio, si é que alguém pôde 
ser gênio n'uma arte sera espontaneidade nem ini­
ciativa, e cujo mérito consiste em reproduzir o que 
outros produziram ou crear o que outros conceberam. 

Mas que João Caetano tenha concorrido para a 
formação do theatro brasileira, isso nego. Ninguém 
mais do que elle estrangeirou o theatro de S. Fran­
cisco e o de S Pedro de Alcântara. 

Magalhães, que só produzio para o theatro uma 
tragédia bastante defeituosa, era mais um protactor 
que um protegido. 

Quando procurou João Caetano uma vocação dra­
mática entre os meços daquelle tempe? As próprias 
traduccões encommendava-as elle a indivíduos que 
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aem siquer estavam habilitados para trabalho tão 
íaciL 

Nunca se dignou tomar parte na representação 
de uma comedia de Penna. Nunca encomraendou a 
este escriptor, que é a maior individualidade do 
theatro brasileiro, um trabalho de fôlego, um qua­
dro mais desenvolvido dos nossos costumes, um 
Quem casa quer casa em 5 actos I E poderia fazel-o ! 

João Caetano nunca pensou na possibilidade de 
se organisar um theatro nacional, e oxalá hou­
vesse pensado nisso. Ninguém lhe tirasse o Bou-
chardy, o Baurgeois, e o velho Dumas, quando era 
pantafaçudo como na Torre de Nesle. 

Essa é a verdade. 



* 

O Vasques, n'uma das scenas cômicas por elle 
representadas na Gazeta da Tarde, conta-nos a his­
toria de uma laranja, que foi a pomo da discórdia 
na bilheteria do Sant'Ànna. 

O barytono Polero, depois do brilhante ensaio 
geral da Dona Juanita, foi para casa, chupou uma 
laranja, enrouqueceu, deu causa a que no dia se­
guinte corresse mal o desempenho da peça, e as 
respectivas representações fossem infelizmente sus­
pensas. 

Mas a boa fortuna, que nunca desamparou o Sr. 
Heller,não deixará sem duvida naufragar no summo 
de uma laranja quem tem no quintal a arvore dos 
pomos de ouro. 

A Juanita reappareceu agora, e é como si nada 
houvesse. 



* 

No meu entender, o que arrefeceu a representação 
foi menos o estado de saúde do Sr. Polero do que 
o estado em que se achava o publico, por causa do 
assassinato de Apulcho Castro, realisado poucas 
horas antes de subir o panno. 

Eu seria o ente mais abjecto e despresivel, si ba­
tesse palmas a esse acto de canibalismo, que tanto 
escandalisou a sociedade brasileira. Si eu tivesse ás 
ordens da minha intelligencia o vocabulário impe­
tuoso e truculento dos grandes publicistas, estigma-
tisava-o com todas as sonoras energias da minha pen-
na, com todos os poderosos recursos do meu espirito. 
Si algum dia a policia, si policia existe entre nós, 
descobrir os auctores dessa covarde agressão, que fez, 
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com que João Fernandes morresse como César, serei 
o primeiro a apontal-os á execração publica. 

Dito isto, declaro-me suspeito para tratar de 
Apulcho Castro. 

• 

* 

Tendo eu, ha mezes, que enumerar, n'uma pu­
blicação que fiz pela Folha Nova, as qualidades que 
me recommendavam á estima de meus concidadãos, 
declarei que já havia sido insultado pelo Corsário. 

Essa declaração, que revelava uma enorme falta de 
modéstia, provocou do tremebundo pasquim as mais 
violentas accusacões ao meu caracter. 

Piedoso amigo mostrou-me o artigo: dizia-se alli, 
si bem me lembro, que a minha sardanapalesca pes­
soa passava em companhia das cômicas as horas que 
devia consagrar ao serviço publico. Entre outras 
infâmias, ameaçavam-me com a narração succinta 
do que eu havia sido na minha província, d*onde 
vim para esta corte aos 18 annos de edade. 

Ultimamente refinaram os insultos. 
N'uin dos últimos números do Corsário fui alvo 

de um desses attaques a que só se respende com um 



— 58 — 

tiro. Tendo razões para acreditar que taes invectivas 
partissem de um sujeito que ahi anda, e é geral­
mente apontado como redactor do famoso periódico, 
procurei-o com muito empenho. Não me foi pos­
sível encontral-o. Como eu estava bastante exaltado, 
é provável que, si o encontrasse, estivesse o pobre-
sinho a estas horas philosophando no outro mundo 
com o famigerado Apulcho sobre os inconvenientes 
da imprensa desbragada. 

Felizmente para elle e para mim, pois não me 
sorriem os ares de Catumby, o indivíduo em ques­
tão homisiou-se, e do seu homisio me dirigio uma 
carta, que conservo, na qual protestava, em termos 
humildes, contra a supposiçâo de que fosse elle o 
auctor de taes insultes, e assignava-se com muita 
consideração meu criado obrigado. 

A' vista desta carta, guardei o meu rewolver, e 
o meu criado obrigado poude passeiar á vontade os 
seus miollos (si ó que os tem) pela rua do Ouvidor, 
sem receio de que eu os fizesse saltar. 



/ * 1 
a a 

Por esse tempo o defunto Apulcho declarou a 
certo cavalheiro, que tinha a singular condescen-
dencia de conversal-o, que o artigo fora escripto 
por elle próprio. Mentia. Da fonte limpa sei que 
Apulcho era incapaz de escrever qualquer coisa. 

Demais, sem que deixasse de me irritar essa de­
claração oôtupida e inconsciente de um pobre diabo 
a quem nunca offendi, já me não fervia cá dentro a 
indignação que me assaltara á leitura do desprezível 
papelucho. 

Esquecendo o insulto, sacrifiquei também a minha 
susceptibilidade ao socego de minha família, e prin­
cipalmente de minha querida mãe, pobre velhinha 
entrevada ha oito annos. 

Accrescia que Apulcho tinha filhas; horrorisava-
me a idéa de passar um dia ao lado de duas mu­
lheres que se acotovelassem, dizendo:—Foi este 
velho quem matou nosso pae. 



A isenção de animo é a principal virtude do jor­
nalista; eu não a possuo. Não sei collocar-me fora 
dos meus sentimentos. Quando escrevo, espremo 
no meu tinteiro o summo das minhas paixões; mis­
turo com a tinta a essência das minhas sympathias 
e dos meus rancores. 

Não sou vingativo, mas não tenho esse caridoso 
instincto que considera a morte uma attenuante 
aos desregramentos dá vida. Só perdôo ao Antiocho» 
de Corneille, dreendo a Cleopatra moribunda: 

Ah ! vivezpour changer cette haine en amour, por 
que Antiocho era filho de Cleopatra. 

Si digo heresias, resta-me a consolação de que 
tenho muitos companheiros. 

Por occasião do attentado de 25 de Outubro, em 
ninguém sorprehendi a commiseração sincera e 
piedosa que, mesmo em condições normaes, é pro­
duzida sempre pela morte de qualquer indivíduo. 

Podia-se até dizer de Apulcho Castro o que Sga-
narello dizia de D. João: Voila par sa mort un 
chacun satisfait. 



Decididamente a profissão mais difiicil é a do es­
criptor: convençam-se. Si o Corsário fosse bem re­
digido, as coisas não chegariam talvez ao ponto a 
que chegaram. 

A injuria dóe mais fundo quando é mal escripta ; 
a mim sempre me acabrunham, mais do que qual­
quer outros, certos escriptosque, pretendendo mo­
lestar-me, offendem eguaimente á grammatica, essa 
arte profundamente honesta e bem comportada, que 
não tem culpa alguma dos meus erros. 

Por isso, faz-me pena ver que n*üm paiz onde os 
escriptores são contados mais por sen tinas que por 
centenas, haja litteratos de mérito, arredados pela 
politica de sua verdadeira vocação. 

Um exemplo, entre outros, é o Sr. Gavião Pei­
xoto. 

* • 

Não sei si S. Ex. é um bom político; com 
certeza é um bom escriptor, a julgar pelos artigos 
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que tem ultimamente publicado no Jornal do 
Commercio. 

Não me importa saber si a província do Rio de 
Janeiro foi bem administrada pelo Sr Gavião Pei­
xoto; si S. Ex. andou bem, negando a sua respon­
sabilidade ao que havia escripto contra o deputado... 
não me lembra o nome; si tem razão quando se 
queixa de que o governo só tarJe e a más horas ma­
nifestasse falta de confiança em seus serviços po­
líticos. 

Mas quer-me parecer que o Sr. Gavião Peixoto, 
no livro ou no jornal, prestaria ao seu paiz serviços 
muito mais assignalados do que n'uma cadeira do 
parlamento ou no gabinete de uma presidência de 
província. 

Quem possue uma penna como a de S. Ex., não a 
deve empregar na tarefa inglória de assignar offi-
cios e portarias 

Inteiligencia tão lúcida, tão atilado espirito não 
deve estar ao serviço da chicana eleitoral e da or-
ganisação de batalhões da guarda nacional. 

Para exercer o cargo de presidente de província 
não faltam por ahi bacharéis sensatos, que saibam 
ler, escrever e as quatro operações. Esses emprega-
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rão discretamente nos seus escriptos os clichês con-
vencionaes do estylo burocrático, e darão desempe­
nho satisfatório ao papel ensaiado na secretaria da 
Império. 

* 

Um dia, o Imperador, que é um homem de espi­
rito, perguntou a um cavalheiro, aliás muito dis-
tincto, que havia sido na véspera nomeado presi­
dente do Rio Grande do Sul: 

—O Sr. sabe mentar a cavallô ? 
—Perfeitamente, imperial senhor; mas a que vem 

essa pergunta ? 
— Porque no Rio Grande, respondeu S. M., 

um presidente que não saiba montar a cavallo não 
é tomado a serio. 

Talvez não seja bom cavalleiro o Sr. Gavião Pei­
xoto; fuja das ante-sallas ministeriaes ; não se ex­
ponha a um exame de equitação. 
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Si S. Ex. está apaixonado pela politica, case os 
seus talentos de escriptor com essa paixão peculiar 
aos brasileiros. Encerre-se no seu gabinete, e faça-
nos presente de um livro que aprecie as nossas in­
stituições e os nossos homens. Ninguém com mais 
galhardia se desobrigará de similhante tarefa. 

A prova de que o ex-presidente do Rio de Janeiro 
é mais homem de lettras que estadista, está naim-
petuosidade com que deixou o seu bureau-ministre, 
e veio para a imprensa defender-se dos colmilhos 
podres dessa cadela —a politica. 

Essa impetuosidade fez pasmar a toda a gente, 
que já se habituou a vêr nos nossos funccionarios 
públicos de certa ordem uns indivíduos ao mesmo 
tempo enfatuados e passivos. 

O próprio governo pasmou, e tanto, que o seu 
pasmo durou perto de dous mezes. 

Um presidente que se defende ! Ohl... 
Mas porque não se defendem os outros? Porque 

o não querem? Nada! Porque o não podem. 
Entre nós poucos homens sabem escrever. O 

Sr. Gavião Peixoto é um delles. 



São muito canhecidos os dois poetas irmãos, Ma-
riano e Alberto de Oliveira-

O primeira, depois que entrou para o Centro Po­
sitivista, nunca mais fez versos. Si os fez, não os 
publica, o que vem a dar no mesmo. 

Entra-se para o Ceatro Positivista como se en­
tra para um coavento. Mario—era esse o pseudo-
nymo adoptado pelo poeta—confundio as suas ri­
mas com a famoso pó das sandálias, de que falia 
a chapa* Seguio o exemplo de Teixeira de Souza, 
Generino dos Santos e Cunha Vasco, três poeta* 
positivistas, que, como Abrahãe á pobre Agar, fi-
aeram ás suas Musas e aos versos o mesmo que o 
celeberrirao prephata da rua Formo» fez, com 
applauso do referida Centro, á esposa e aos filhas. 

FelizB*»nte para as lettras nacionae», o autor 
das Canções românticas é poeta por si, paio irmão, 
a até pelo Centro Positivista em peso. 

As leitoras, que sem áuvida sabem de cór 
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muitas poesias de Alberto de Oliveira, offereço a 
seguinte, é inédita, e prima pelo conceito e pela 
fôrma. O maviosa poeta intituiou-a: 

OS BEIJA-FLORES 

Os beija-flores em festa, 
Com o sol, com a luz, com os rumores, 
Sahem da verde floresta 
Como um punhado de flores; 

E, abrindo as azas formosas, 
As azas auriful gentes, 
Feitas de opalas ardentes 
Com coloridos de rosas ; 

Os beija flore*, em bando, 
Bohemios enfeitiçados, 
Vão, como beijos, voando 
Por sobre os virentes prados ; 

Sobem às verdes colunas, 
Descem aos valles formosos, 
E espraiam-se após, ruidosos, 
Pelas doiradas campinas ; 

Depois, susurrando á flux 
Dos cactos ensangüentados, 
Bailam nos prismas de luz, 
De solto pollen doirados. 

Ah! como a orchid*a estremece, 
Ao ver que um delles, mais vivo,, 
Até o seu germen lascivo 
Mergulha, interna-se, desce ! 
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E não haver uma rosa 
De tantas, uma açucena, 
Uma violeta piedosa 
Que quando a morte, sem pena 

Um destes seres flumina, 
Abra-se em fervido enleio, 
Como a a-ma de uma menina, 
Para guarda-lo no seio l 
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